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VÃO PERDER OITAMARATI
A graça das torturas

Com um bom humor
nascido da cenezu da
impunidade, o detetive
João Martinho Neto,
chefe da Invernada de'
Olaria, acusado pelo
advogado Clodomir Mo-
raes da prática de tor-
turas de sabor oriental,
declarou ontem perante
a Comissão Parlamentar
de Inquérito, só conhe-
cer, em matéria de pai-
matéria, as das escolas
de antigamente, e de"pau-de-arara" 

o que
apareceu em fotografia
no jornal 

"Ultima 
Hora".

Em seu diálogo cordial
com os deputados — quecomeçou às 20h30m, c
oinda continuava pela .
madrugada — o detetive
Neto afirmou, com ar
tranqüilo, que nunca as-
sistiu a um espancamen-
to na Invernada de Ola-
ria acrescentando (a ti-
fulo de minúcia técnica),
que o advogado sevicia-
do jamais poderia ter
sido interrogado naquela
subseção, pois legalmen-
te os depoimentos se fa-
zem no DOPS, onde o
preso pode falar livre de
qualquer coação. No Se-
nado — ao que tudo in-
dica por desconhecerem
a verdade do detetive
Neto (que c cunhado dn
delegado Cccil Bcrcr) —
os srs. Artur Virgílio, lí-
der do PTB, e Josafá
Marinho do PSD, ocupa-
ram a tribuna para ver-
berar contra o regime de
tortura policial da Gua-
nabara. (Pág. 3)

OUTRA GREVE GERAL
NO PORTO

SAO PAULO (Sucursal) - Nova
paralisação do porto de Santos, provo-
cada desde a manhã de ontem pela gre-
ve dos trabalhadores das Docas, já im-
pediu o embarque de 35 mil sacas dc
café, milhares de caixas dc laranjas e
grande quantidade de milho, açúcar,

>E ANTOS
algodão, banana c produtos manuiatu-
rados, devendo prejudicar também o
fornecimento de gasolina de aviação,
pois a greve atinge também os servi-
ços de ferry-boar entre a Ilha Barnabé
e o cais dc Soboó. Quarenta navios cs-
peram na barra e no estuário sem pos-
sibilidade de descarregar.

Caem
bombas
sobre
Cuba

A faixa do cais de Santos'oi ocupada ontem por tro-
:>as da Força Pública e po-
•iciais da DOPS da cidade, e
a Assembléia Legislativa

intista votará hoje a cons-
• •Uiição de uma CPI para
apurar ns responsabilidades
em torno da greve, pois os
trabalhadores alegam falta
de pagamento do abono de
natal, e a Cia. Docas alega
não dispor do bilhão c 400
milhões de cruzeiros neces-
sários para o seu paga-
mento.

As descargas de óleo cru
para n refinaria de Cubatão
não serão paralisadas em
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face do sistema de bombea-
monto, através do oleoduto
da Santos-Jundiaí, que ga-
rante sua condução sem in-
terferência dos trabalhado-
res do porto.

O ministro do Trabalho,
após retornar, às quinze ho-
ras de ontem, de Salvador,
dirigiu-se imediatamente pa-
ra o Ministério da Viação, c
tomou conhecimento, através
dc relatório do sr. Lúcio
Gusmão Lobo, diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho, das razões que dc-
terminaram a eclosão da
greve, cm Santos.

Enquanto o sr. Lúcio'

Lobo rumou para Santos, o
ministro Amauri Silva esta-
belcceu contatos telefônicos
com os líderes sindicais que
deflagraram o movimento e
marcou mesa-redonda, às
llh. do hoje, no Minislé-
rio do Trabalho, visando a
estudai* uma fórmula para
atender a seus reclamos.

Durante a madrugada de
hoje, o sr. Renato Guilho-
bcl, assessor pessoal do mi-
nistro, permaneceu em ;eu
gabinete, em seguidos conta-
tos com as entidades sindi-
cais santistas, que permane-
cem cm assembléia perma-
nente.

COMANDANTE DOS EUA
FICA CONTRA ACORDO

Goulart

quer tudo
sôbi

Washington (UPI-AP-FP-CM) — O
general Th ornas S. Power, chefe do Co-
mando Estratégico da Força Aérea
r.mericana, se opôs ontem à ratificação
pelo Senado do acordo nuclear, alegan-
do que isso seria um erro e que as des-
vantagens militares só poderiam ser
aceitas mediante garantias prévias.

O general Power, famoso pelos
seus pronunciamentos categóricos, é o
primeiro dos mais altos oficiais norte-

americanos que se opõe à aprovação
do tratado. Na reunião dc ontem da
Comissão de Relações Exteriores do Se-
nado, os chefes dos quatro serviços mi-
litares indicaram a conveniência de ra-
(ificar o acordo, embora tenham mani-
festado certa preocupação pela possi-
bilidade de que a União Soviética te-
nha alcançado alguma superioridade
no terreno das bombas de grande po-
der explosivo.

e
onegaeão
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Além de Power, depuse-
ram ontem os seguintes ge-
nerais-chefes de Armas:
Curtis Lemay (chefe da Fôr-
Ça Aérea c ex-comandante
do Comando Estratégico).
Earle Wheller (Exército),
David, Soup (Fuzileiros Na

vais) e o almirante David
McDonald (Marinha).

Todos, com exceção de
Power, ratificaram as dccla-
rações do chefe do Estado-
Maior, general Maxwell Tay-
lor, que na semana passada

, depôs apoiando o tratado. O

general Curtis Lemay, no
entanto, insinuou que, se os
Estados Unidos não tivessem
assinado o acordo, êle teria
provavelmente se oposto à
sua ratificação. Os outros
afirmaram que essa situação
não influiu na sua decisão
ae apoio.

Franca
começa

a montar
Bomba - II
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BRASÍLIA (Sucur-
sal) — A decisão do pre-
sidente Goulart de no-
mear, segundo informa-
ções colhidas ontem no
Palácio do Planalto, o
embaixador Araújo de
Castro para o cargo de
ministro das Relações Ex-
teriores, vai retirar aos
partidos políticos, em es-
pecial ao PTB e ao PSD,
mais uma área de mano-
bra para suas composi-
ções no jogo dos Minis
térios e, de imediato,
frustrá-los em um plano
longamente elaborado e
trabalhado sob a regência
de senadores descontem
tes com a divisão de car-
gos feita pelo presidente
da República.

Anunciava-se, até an-
teontem, que o sr. Araú-
jo de Castro, atual secre-
tário-geral de Política Ex-
terior do Itamarati, ape-
nas ocuparia o posto de
ministro interinamente,
entre a saida do sr. Evan-
dro Lins e a posse do mi-
nistro (de partido) que o
presidente viesse a no-
mear.

O sr. Evandro Lins e
Silva, que deveria assu-
mir sua cadeira no Su-
premo Tribunal Federal
depois de amanhã, anun-
ciou ontem ter sido trans-
ferida sua posse para o
dia 28. Se ainda nessa da-
ta não se verificar, a pos-
se se dará então, impror-
rogàvelmente, na quarta-
feira seguinte, dia 4 de
setembro.

BUDISTAS REAGEM ATÉ
O CHOQUE COM TROPAS

Saigon e Hue (AP-UPI-FP-CM) —
O choque entre as tropas do governo
e os budistas se tornou iminente, a
partir do incidente com um oficial do
Exército, capitão Vo Thanh Xuan, queapós disparar contra manifestantes,

em Da Nang, foi espancado e viu seu
caminhão ser incendiado pelos bu-
distas.

O incidente fêz crescer a tenrão
nas principais cidades do Vietnã do
Sul, ameaçando os budistas novas ma-
nifestações e novos suicídios.

Com a mensagem pessoal
do Papa Paulo VI ao presi-
dente católico do Vietnã, Ngo
Dinh Diem, e com os apelos
enviados ao presidente Ken-
ncdy, dos Estados Unidos, e
ao secretário-geral da ONU,
U Thant, que também é bu-
dista, a luta rios budistas
pelos seus direitos toma ca-
ráter internacional e os seus
dirigentes acreditam que ela
tome novos rumos após a
chegada do novo embaixador
norte-americano no Vietnã,
Henry Cabot Lodge, a 26 de
agosto.

Querem o cadáver

Os dirigentes budistas em
Hue querem o cadáver do
monje de 71 anos, que se
queimou vivo na semana
passada, para promover uma
procissão fúnebre na quinta-
feira e o dirigente budista
Thic Tri Thu em uma carta
que enviou ás autoridades
provinciais disse:

— No caso de vocês não
entregarem o cadáver serão
feitas novas manifestações c
novos suicídios.

Greve

Os estudantes universitá-

rios de Hue se declararam
em greve para protestar con-
tra a destituição do Reitor
cetólico, reverendo Cao Van
Luan, que, segundo se diz,
está a favor da moderação
no trato com os budistas, que
reivindicam igualdade de
tratamento e respeito pelos
seus direitos civis c reli-
giosos.

Reação
Em Da Nang, onde um jo-

vem monje manifestou-se
também disposto a queimar-
se vivo, informou-se que um
oficial foi maltratado no do-
mingo. Segundo as informa-
ções trata-se do capitão do
Exército, Vo Than Xuan,
que conduziu seu caminhão
no meio de uma manifesta-
ção de dez mil pessoas e
abriu fogo contra elas quan-
do se viu cercado. Os budis-
tas disseram que ao ver fe-
ridos vários manifestantes
por seus disparos, alguns ar-
rançaram o capitão do veí-
eulo go!peando-o e incen-
diando o caminhão.

T.ensao

Em Nha Trang, cidade da
costa, ao Sul de Da Nang e

Ilue, o correspondente da
AP, Petcr Arnett, disse qua
a situação era de grande ten«
são e que o pessoal civil «
militar recebeu ordens da
permanecer nos seus postos
durante a noite. O maior
templo budista ria cidade cs-
tava cercado e não se permi-
tia o ingresso ou a saída d«
monjes e monjas.

Nessa cidade na semana
passada, na quinta-feira, se
queimou viva uma monja de
29 anos e em seguida os bu-
distas promoveram uma ma-
nifestação.

Tom político
Em uma transmissão ra-

diofônica, no domingo, de-
clarou-se que as manifesta-
ções estudantis dos últimos
dias haviam lido um perigo-
so tom político e o presi-
dente da Associação dos Es-
tudantes anunciou que rlese-
java renunciar, depois de
lia ver consuhado a opinião
de inúmeros universitários.

Em Saigon milhares de bu-
distas se reuniram no Pago-
de de Xa Lii para iniciar
uma greve da fome, enquan-
to isto a Igreja Católica tem
procurado desvincular-se da
disputa.

GOVERNO DEVERÁ
ACABAR COM IBAD

BRASÍLIA (Sucursal) — O fechamento do IBAD,
tão logo a Comissão Parlamentar de Inquérito con-
clua as investigações em torno das suas atividades,
foi aventado ontem pelo consultor-geral da Repú-
blica, sr. Waldir Pires, como uma das medidas a se-
rem tomadas pelo governo federal.

O sr. Waldir Pires, per-
guntado sôbrc a possível in-
fluência do IBAD nas reeen-
tes eleições para a prefeitu-
ra do Recife, declarou que
quem poderia falar sobre o
assunto seria o governador
Miguel Arrais, o que poderá
acontecer quando de seu de-
poimento perante à Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito.

O consultor-geral da Re-
pública afirmou que o go-
vêrno acompanha atenta-
mente a CPI que investiga
as atividades do IBAD, de-
clarando, inclusive, ter lido
no Correio da Manhã a enr-
ta endereçada ao deputado
João Mendes por um fundo-
nário do IBAD no Norte do
pais.

P. BITTENCOURT É
NOME DE VIADUTO

O nome do jornalista Paulo Bittencourt, recen-
temente falecido, foi escolhido ontem para o viaduto
fronteiro ao Museu de Arte Moderna — na Praça do
Congresso — e que amanhã será inaugurado pelo
governador da Guanabara.

O nome do presidente do Correio da Manhã foi
escolhido por sugestão do secretário dc Educação,
sr. Flexa Ribeiro, durante a reunião do secretariado,
realizada na manhã de ontem no Palácio Guanabara.

O viaduto, cuja solenidade
de inauguração está marca-
da para as 18 horas de ama-
nhã, mereceu ampla repor-
tagem n0 Correio da Manhã
de 11 de julho rie 19(12, quan-
do foi publicada a foto da
sua maqueta, projetado pelo

arquiteto Affonso Eduardo
Ready e definida como uma
"ponte de linhas finas e ele-
gantes, de uma contida be-
leza plástica, que toca ao
sentimento e ao espírito pela
expressão poética que a en-
volve e pelo seu delicado
equilíbrio".

INTERINOS TERÃO
QUE FAZER PROVA

O ministro do Trabalho, sr, Amauri Silva, re-
formulando seu anunciado propósito de demitir qua-
tro mil interinos dos IAPs, resolveu enviar ao presi-
dente João Goulart, nos próximos dias. a minuta de
decreto que prevê a realização, dentro de 60 dias,
de concursos para todos os interinos admitidos após
11 de junho do ano passado, permanecendo nos car-
gos os que forem aprovados.

[
SVACINA S/A
RIO:»23-5995

S.PAULO:36-0382

COBRE fUTROimCO ]
LBEBIDAS ? I

f Se a marca é

TRÍANON
o produto é bom

A sugestão do ministro,

que foi aprovada suplantan-

do as demais fórmulas suge-

ridas — demissão pura e

simples e admissão dos no-
meados desde 31 de dezem-
bro, após prova de suficiên-
cia — tem por objetivo ex-
tinguir, em definitivo, as
nomeações interinas nos ór-

gãos da Previdência.

AVIÕES COLIDEM
MATANDO PILOTOS

Dois aviões de treinamento tipo NA, da Força
Aérea Brasileira, chocaram-se ontem sobre o bairro
do Anil, em Jacarepaguá, provocando a morte de
dois cadetes e de um tenente, que não tiveram
tempo, sequer, de fazer uso dos pára-quedas. O cor-
po de um dos cadetes ainda não tinha sido encon-
trado na noite de ontem.

Os monomotores, de pre-]
fixo T-6 n.° 1296 e T-6 n0'
lfi03, e ainda outro não iden-j
[ificario, realizavam acroba-í
cias cerca das 14h30m de on-|
tem, atraindo a atenção dos
moradores de Jacarepaguá
quando, exatamente sobre o
sítio da sra. Amália Ferrei-
ra Drumond, na Estrada do
Capão, n ° 3, dois deles colt-
diram, explodindo no ar.

Um dos motores caiu na
Fazenda Santa Mônica, de
propriedade do deputado
Dreno da Silveira, na estrada
Caribu, 62, por pouco não
atingindo a sra. Juvcntina

Pereira, que lavava roupa
em uma tina. O outro mo-
tor caiu no sitio da sra.
Amália Drumond, situado a
cerca de dois quilômetros
distante daquele local.

Os mortos foram o tenen-
te Mário Roberto de Sou.-a
Rosa, que caiu sobre uma
árvore de eucalipto existen-
te nos fundos do sítio de D.
Amália, e o cariei.? Luiz
Alberto Palma Lampert, en-
contrario 500 metros distan-
te. O segundo cadete mor-
to, cujo cadáver não foi en-
conlrado, era Milton Manoel
Maranhão.
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SINDICALIZACÃO RURAL
PARA TODO 0 BRASIL

Rumo a Cabo Frio

Citando como exemplo os resultados
obtidos no Rio Grande do Norte, o sr.
José Rodrigues Sobrinho, presidente da
Federação dos Trabalhadores Rurais do
RGN, acredita que muito breve poderão
estar sindicalizados os lavradores de
todo o Brasil.

Anuncia para outubro a criação da
Confederação Nacional dc Trabalhado-
res Rurais e prevê que, dentro de no
máximo dois anos, estarão sindicaliza-
dos 75% dos trabalhadores agrícolas de
seu Estado.

Disse também o presiden-
te da FTRRGN, que até o
momento, após três anos de
trabalho pioneiro, em prol
da sindióadização rural em
seu Eslado, já conseguiu
sindicalizar 45 mil traba-
lhadores norte-rio-granden-
ses, afirmando ser sua fede
ração uma das quatro já re-
conhecidas oficialmente pelo
Ministério do Trabalho,
além das de Sergipe, Per-
nambuco e Paraná.

No período de 15 a 20 de
julho último, foi realizada
em Natal a I Convenção
Brasileira de Sindicatos Ru-
rais, à qual compareceram
delegações de 17 Estados, e
que, além de conclusões
apresentou uma "mensagem
ao trabalhador rural", na
qual, através dc cinco itens,
são expostos os pontos de
vista que deverão orientar
os trabalhadores agrícolas
do Brasil.

Acentuou o sr. José Ro-
drigues Sobrinho-, que de seu
Estado, foi dado o sinal de
partida para a sindicaliza-
ção rural no Brasil, pois dos
82 municípios existentes no
R. G. do Norle, 56 já fo-
ram sindicalizados, havendo
14 entidades'já reconheci-

ARRAES
DEPORÁ
5.-FEIRA

BRASÍLIA (Sucursal) —
O sr. Miguel Arraes, gover-
nador de Pernambuco, em
telegrama ontem enviado ao
sr. Perachi Barcelos (PSD
RS), presidente da CPI so-
bre os recursos e atividades
do grupo IBAD-1PÉS, pron-
ti ficou-se. a depor na próxi-
ma quinta-feira, cm Brasi-
lia, quanto à atuação daque-
les organismos no processo
eleitoral de seu Estado e em
todo o Nordeste.

Na mesma data, pela ma-
nhã, estará prestando de-

poimento o sr. Castilho Ca-
bral, ex-presidente da Cai-
xa Econômica Federal de
São Paulo, por ocasião do

governo Jânio Quadros.
Amanhã, depõem os srs.

Atoa Vieira de Andrade,
deputado estadual da UDN
mineira, e Fernando Silvei-
ra Maciel, líder sindical na
Guanabara.

Ontem, os srs. Anísio Ro-
cha (PSD-GO), Benedito
Cerqueira (PTB-GB) e Be-
nedito Vaz (PSD-GO) diri-
giram ao presidente da CPI
requerimento pleiteando do
IBAD, da ADEP e da ADP
a relação nominal de candi-
datos que receberam ajuda
daquelas entidades, bem co-
mo relação de íirmas que
contribuíram para a campa-
nha eleitoral.

Correio
da Manhã

End. Telegr. "Correomnnhft"
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das oficialmente, e 18 cm
fase de processamento.

AUTORIDADES
Depois de sua chegada ao

Rio, o presidente da
FTRRGN, já se avistou com
diversas autoridades, entre
elas o ministro do Trabalho
e o presidente da SUPRA.
Do sr. Amauri Silva, con-
seguiu éle uma promessa dc
aceleração nos processos de
reconhecimento dos sindica-
tos ainda náo existentes ofi-
eidmente, além do estudo
de um convênio para ajuda
ao seu movimento no plano
da saúde e assistência social.

Do sr. João Pinheiro Ne-
to, com quem teve longa pa-
lestra, foi obtida a certeza
de que a SUPRA auxiliará
por diversos meios os sindi-
catos rurais, apenas com as-
sistência técnica e recomen-
dações ás associações de
crédito, enquanto não esti-
ver com sua organização
completada.

Hoje, à tarde, o sr. José
Rodrigues Sobrinho seguirá
para Brasília, onde deverá
se avistar, amanha, com o
sr. João Goulart, e terça-
feira com o ministro da
Agricultura. Procurará ob-
ter de ambos, maior apoio

para que a idéia da sindi-
calização rural, cada vez
mais adquira âmbito na-
cional.

EVITAR REVOLTAS

Declarou também aquele
dirigente rural, que seu mo-
vimento tem caráter pacífi-
co, procurando conseguir
através de reformas demo-
cráticas e que atendam aos
reais interesses dos traba-
lhadores rurais, o que eles
têm realmente direito, e quese impedidas, serão certa-
mente tentadas por meio de
revoluções sangrentas, pre-
judiciais ao nosso país.

Mencionou êle também, o
fato de existir ainda em seu
Estado o chamado regime do"cambão", pelo qual o cam-
ponês se obriga a dar ao
dono da terra, dois dias de
seu trabalho, gratuitamente,
por semana. Com os conhe-
cimentos que vão aos pou-
cos adquirindo, os campone-
ses estão procurando se li-
bertar de tão odioso crime,
havendo já protestos gerais
contra êsse estado de coisas
no interior. . .

ALIANÇA É INCAPAZ,
REAFIRMA MINISTRO

BELO HORIZONTE (Sucursal) — Em entrevista
coletiva concedida nesta Capital o ministro da Edu-
cação, sr. Pr.ulo de Tarso, referindo-se ao 2.° anivesário
da "Aliança Para o Progresso", confirmou suas decla-
rações de Bogotá, afirmando que "a Aliança tem se
mostrado incapaz de executar o plano revolucionário
de Punta. Del Este e atualmente encontra-se diante de
um dilema: ou realiza as refornuvs ou perece".

"Minas'' 
prepara-se para Uniias

Sobre as críticas feitas à sua
atuação em Bogotá, o sr. Paulo
ele Tarso, afirmou que a atua
ção da delegação brasileira em
Bogotá foi deformada: _ So-
fri, inclusive, verdadeira agres
são pessoal mima análise feita
sôbrc o trabalho que desenvol-
vemos e. por coincidência, no
mesmo artigo em que se con-
cede o direito de injuriar o
ministro da Educação, o jorna-
lista saúda o ex-presidente
Juscelino Kubitschek, a quem
chama de "Meu amo e senhor".

RELATÓRIO CRITICA

— Reli — prosseguiu o mi-
nistro — o relatório do sr.
Juscelino Kubitschek sóbre a
Aliança. Os que conhecem ês-
se relatório sabem que éle cri-
tica a execução que vem sen-
do dada à Aliança, e que é tão
diversa da intenção dos que a
imaginaram como instrumento
dc superação da.s estruturas ar-
eaicas c de desenvolvimento
das populações latino-amerlca-
nas.

Repetindo conceitos expros-
sos em Bogotá o ministro Pau-
lo de Tarso afirmou que "sem
reformas a Aliança será con-
sçrvadora, pois perpetuará pri-
vilcglos."

AUXILIO

O ministro assinalou, tam-
hém. que todas as sugestões
do Brasil no setor educacional
foram aprovadas, entro elas a
da criação — com auxílio da
OEA e da UNESCO — de um
Centro Interamericano dc Ad-
minisl ração e Planejamento da
Educação para formação de
executores de projetos educa-
clonals e a criação de órgãos
nacionais de desenvolvimento
global, de modo que todos os
recursos sejam distribuídos de
acordo com uma política que
atenda nos interesses do país
e não de uma minoria.

, — O governador que mais
recebeu ajuda da Aliança foi
o da Guanabara, enquanto a
liberação em favor do Nordes-
te deixa bastante a desejar.
No caso brasileiro, ninguém
pode duvidar que, numa es-
cala de prioridades, o Nordes-
te teria preferência absoluta."

REVOLUÇÃO

Após assinalar que sua vin-
da à Capital não era política,
o ministro salientou que ne-
nhum pais, como o Brasil, apre-
senta condições para a efeti-
vação de uma revolução pa-
cifica: — Sou dos que acredi-
tam que nem todos os recur-
sos pacíficos foram esgotados
e como exemplo para confir-
mar sua tese. lembrou quo,
lendo êxito o plano de alfa-
betização do Ministério, com
base no método Paulo Freire,

serão alfabetizados e conscien-
tizados, até Iftôõ. 5 milhões de
adultos, que estarão em con-
(lições de serem instrumentos
da revolução pacífica no Brasil.

BRASÍLIA (Sucursal) — o
ministro Paulo de Tarso, da
Educação e Cultura, repelira
nojo em -seu depoimento na
comissão do educação do Se-
nado Federal que as. criticas
do sr. Vicente Moscoso, coor-
denador da .Aliança para o
Progresso, ao seu discurso pro-
rtunciado em Bogotá, na reu-
nião interamericana, não pro-
cedem.

O sr. Moscoso — afirmará o
ministro Paulo de Tarso —
nào teve o cuidado de ler seu
discurso e baseou suas decla-
rações em uma afirmativa que
êle (ministro) não havia feito.
Não disse em Bogotá que a
Aliança era instrumento de
perpetuação de privilégios, mas
que poderia se tornar.

PROVAS

Para provar suas afirmações,
o ministro Paulo de Tarso le-
vara uma cópia de seu dis-
curso e a gravação do impro-
viso que fêz. O sr. Paulo de
Tarso pretende fazer ligeira
exposição, durante a qual as-
segurará que seu discurso foi
aprovado por todos o.s delega-
dos e que não foi precipitado,
como se afirmou, porque, além
de suas declarações coincidi-
rem com as do presidente Gou-
lart e, de certa forma, com as
do presidente Kennedy, teve o
cuidado de mostrá-lo antes ao
ltamarati e no embaixador bra-
sileiro na Colômbia.

"MINAS" DEIXA BAÍA E
EXPERIMENTA MÁQUINA

Deixou ontem a baía da Guanaba-
ra o porta-aviões "Minas Gerais", para
realizar prova de máquinas prevista há
longo tempo: abastecido e preparado
durante todo o fim-de-semana, o navio
deixou o porto às 10h30m, dirigindo-se
para o outro lado da baía, e após ve-

rificar o funcionamento das máquinas
cruzou a barra cm direção a Ipanema.

Durante a experiência serão testa-
dos todos os aparelhos e geradores, au-
mentando e diminuindo a velocidade,
com paradas repentinas do navio até
provar a solidez dos consertos. Quan-
do o teste estiver completo, o "Minas"
deverá estar na altura de Cabo Frio.

UNITAS

O navio argentino "Inde

pendence", irmão-gêmeo do
"Minas Gerais", participará
da Operação Unitas, mas sem
atuar com o porta-aviões
brasileiro. Durante o curso
da operação, os navios co-
mandados pelo destróier nor-
te-americano "Norfolk" serão
divididos em quatro grupos,
executando cada um os seus
próprios exercícios e nave-
gando juntos apenas duran-

e a noite.

JORNALISTA
É CONTRA
LACERDA

A F deração Nacional dos
Jornalistas Profissionais, reu-
nída para apreciar os termos
dos ataques do governador
Carlos Lacerda aos jorna-
listas profissionais, distri-
buiu ontem uma nota hipo-
tecando sua solidariedade
aos atacados, c estranhando"o silêncio de certos pro-
prietários de jornais", "quan-
do, ainda recentemente, com
uma barulhenta pregação
golpista, procuravam fazer o
máximo de sensacionalismo
em torno de ataques à liber-
dade de um diretor de jor-
nal".

Em sua nota a FNJP anun-
cia seu propósito do dirigir-
se a todos os sindicatos íi-
liados, "alertando-os para a
gravidade de mais êsse aten-
tado á liberdade dos profis-
síonais de imprensa e soli-
citando a adoção de medidas
de mobilização da classe em
defesa dos direitos dos jor
nalistas profissionais".

Um dos exercícios mais
importantes será realizado no
Rio, depois que o grupo de
trabalho brasileiro, reunido
ao americano, tiver regres-
sado de Salvador, já cumpri-
da a primeira fase da opera-
ção. O exercício refere-se à
saída do porto, e vai ser efe-
tuado em conjunto por tô-
das as embarcações. Para a
armada brasileira a opera-
ção termina dia 17, na barra
do rio da Prata. A continua-
ção ficará a cargo dos navios
norte-americanos e das ar-
madas do Pacífico.

AVIAÇÃO

O problema da aviação
embarcada continua sendo
estudado no EMFA, estando
prevista uma reunião para a
manhã de hoje. Não há da-
dos precisos sobre a prorro-
gação do prazo concedido pe-
lo presidente da República
para a conclusão dos traba-
lhos, acreditando-so que os
chefes do Estado-Malor con-
tinuem a reunir-se até que
surja alguma solução posi-
tiva.

DEPUTADO CONDENA
DISCUSSÃO INÚTIL

BRASÍLIA (Sucursal) — Num longo discurso
pronunciado, ontem, na Câmara, o deputado Mário
Maia (PTB-ACRE) conclamou os homens públicos
brasileiros a deixarem "a esfera das discussões es-
tórcie, do digladio pessoal", para dar solução aos
problemas do povo antes que o desespero o leve à
revolução"'.

Salientou o orador que os partidos políticos no
Brasil não representam ideologias nem classes, divi-
dindo-se cm várias áreas "através de acordos mais
esdrúxulos". Leu declaração de d. Hélder Câmara
à revista americana "Times" 

que o prelado brasi-
leiro põe em relevo a falta dc espirito público das
classes dominantes da América Latina.

SALDANHA SE SENTE
INCAPAZ DE LIDERAR

O lider do PTB da Guanabara, deputado Salda-
nha Coelho, segundo assessores do seu gabinete, co-
municou ontem ao sr. Lutero Vargas, presidente da
Comissão Executiva do PTB carioca "que não possuimais condições políticas para liderar a bancada na
Assembléia Legislativa do Estado, face ao manifes-
lo dos dissidentes, endereçado ao sr. João Goulart,
o qual proclama sua rebelião contra a orientação
partidária e acusa elementos da ante-sala presiden-ciai dc responsáveis polo esvaziamento do PTB da
Guanabara".

ÍNDICES

Demorou-se m a i s, depois,
apresentando dados estatísticos
referentes ao Brasil c a vários

paises do mundo, para salien-
tar as más condições em que
vive a população brasilei-
ra, principalmente no campo.
Lembrou que 91,4% dos muni-
cipios paraenses não tèm mé-
dicos, o mesmo ocorrendo com
93,4^ dos maranhenses e
93,3% dos piauienses. Citou os
índices de mortalidade infantil
do Canadá (C3,4^i, nos Esta-
dos Unidos '46.G por mil), na
Argentina (84.3 por miP, no
Peru (121.6 por mil), para com-

para-los com o do Brasil (217,2
por mil). Citou ainda índices|
de consumo de leite, ptr ca-
pita, para mostrar ainda uma
vez que o do Brasil c um dos
mais baixos do mundo.

Finalmente, falou ràpidamen
te da "verdadeira ventosa de
que somos vitimas pelos gru-
pos econômicos nacionais e in-
ternacionais", para chegar
àquela afirmação de que "o

povo náo terá sempre a mes-
ma paciência". Dai reclamar
a boa vontade dos homens pú-
blicos, de todos os podêres da
República, para a solução dês-
ses problemas, antes que o de-
sespêro leve o povo à revolta
armada.

ü grupo dissidente, composto
dos deputados Velinda Fonse-
ca, Ldna Lott, Sinval Sampaio,
Frederico Trota, Pedro Fernan-
des, Horácio Franco e Geraldo
Moreira, vai esperar até terça-
feira próxima para que o presi-
dente da República resolva
"prestigiar, o PTB da Guanaba-
ia, dando-lhe igualdade tle con-
dições no preenchimento dc car-
gos na previdência social". O
grupo dissidente tornou públi-
ca a sua posição de indepcndèn-
cia írente ao Governo Federal
e à orientação partidária.

DOCUMENTO

O grupo dissidente do PTB
na Assembléia Legislativa da
Guanabara entregou ontem o
manifesto no deputado Salda-
nha Coelho, que manteve com
o grupo longa reunião. A fim
de impedir a divulgação da in-
tegra do documento, os depu-
tados dissidentes entregaram o
original ao líder do PTB e guar-
ciaram apenas uma cópia.

Diversos deputados do chama-
do "grupo ideológico", assim
considerado por não pleitear
cargos públicos', consideraram
o documento como improceden-
te e divisionista, a serviço de
interesses que não são do PTB,
e muito menos servem à causa
partidária. Acrescentaram, ain-
da, que o movimento dos dissi-
dentes deve objetivar fins cs-
tranhos, inclusive o da tentati-
va, a longo prazo, de desmora-
lização da Oposição na Assem-
bléía do Estado.

Diz aquele documento que"muitos políticos, de todos o.s Es-
tados da Federação transforma-

DEPUTADO
DENUNCIA

NOMEAÇÕES
BRASÍLIA (Sucursal i — O

deputado Anísio Rocha (PSD-
GOi encaminhou requerimento
à mesa, pedindo ao Execut.vo
informações s.lbrc o número de
nomeações feitas no IAPC (bo-
leiim n.° 3.32-i). quantos tesou-
reiros. procuradores, fiscais de
Previdência, técnicos de conta-
bilidade c de administração fo-
ram nomeados e o nome cie ca-
cia um. Indagou, ainda, se es-
sas nomeações foram feitas ap»s
a lei do Congresso (sancionada
pelo presidente) que as proibe.
quais as despesas decorrentes e
entre os nomeados quais os ha-
bilitados em concurso público.

iam a Guanabara em sede dc
todos os apetites, indicando os
seus afilhados e amigos para
altos cargos públicos na prevl-ciência social e ministérios, sem
jamais considerar a importân-
cia do PTB da Guanabara, que
enfrenta, nesta hora, importân-
te luta política".

POLICIAIS AFASTADOS

O lider do governo na Assem-
bléi.i Legislativa da Guanabara,
deputado Danilo Nunes (UDN),
cm nome da sua bancada, dis-
tribuiu nota pública, em que
afirma que "diante do depoi-
mento de Clodomir Santos de
Murais, acusando alguns poli-
ciais lotados na Invernada de
Olaria da prática de violências
físicas contra a sua pessoa e a
de Célia Lima e de outros indí-
cios, o Governo da Guanabara
determinou imediata abertura
de inquérito administrativo o,
até que os fatos sejam escla-
recidos, o afastamento de poli-
ciais que pudessem ter tido a
responsabilidade direta ou indí-
reta nos fatos inculpados."

IMBECIL

O deputado Alfredo Tranjan
(PST), a propósito das declara-
ções do coronel Gustavo Bor-
Res, secretário de Segurança da
Guanabara, rie que o advogado
do sr. Clodomir Morais nào ha-
via tomado, na época apropria-
da. as providências para a pri-
são especial do seu constituiu-
te, disse:

— O coronel Gustavo Borges
é imbecil demais para merecer
a minha atenção.

JUREMA
VOLTA DO
PARAGUAI

Regressou ao Rio de Ja-:
neiro a delegação brasileira,
chefiada pelo ministro da
Justiça, que assistiu em As-
sunção às solenidades de
posse do general Alfredo
Stroessner na presidência do
Paraguai e visitou as obras
da ponte internacional que
liga aquele pais ao Brasil,
através do Iguaçu.
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FEDERALIZAÇÃO DA
POLÍCIA COM JUREMA

O sr. Fernando Milanez, chefe do Gabinete doMinistro da Justiça, entregou na noite de ontem aosr. Abelardo Jurema, o.s pareceres dos srs. Gurgeldo Amaral, assistente jurídico, e Anor Butler Ma-ciei consultor jurídico sobre o problema da rever-sao, ao domínio federal, dos servidores da PoliciaMilitar, Corpo de Bombeiros. Polícia Civil e de ou-tros serviços que passaram para o Estado da Gua-nabara em abril de 1960, quando da mudança dacapital para Brasília. O ministro Abelardo Jure-ma devera nomear hoje a anunciada comissão dealto nível, que regulamentará o artigo 4G da Lei4.242, que tornou possível a opção.

O sr. Gurgel do Amaral
considerou, em seu parecei,
ser inconstitucional a per-
manéncia de tropa armada e
com comando, na Guanaba-
ra, após a íederalização. O
sr. Anoor Maciel foi da
mesma opinião, acrescen-
tando, porém, que não seria
necessária a criação de uma
nova lei para abrir vagas
em Brasília e Territórios, e
que seria possível a iransfe-
rência, para a nova Capital,
do pessoal que optasse, pelo
menos juridicamente.

ADALGISA NERY

Hoje a deputada Adalgisa
Nery encaminhará à Assem-
bléia Legislativa um ante-
projeto de Lei da Associação
de Cabos e Soldados da Po-
lícia Militar do Estado da
Guanabara, que pretende fa-
cultar o aproveitamento de
servidores federais no ser-
viço do Estado, mediante
acô.-do com a União.

Eis o anteprojeto:
"Artigo 1°.: — Ao pessoal

da Policia Militar, do Corpo
cie Bombeiros, da Polícia Ci-
vil e do Conselho Peniten-
ciário, que optar pelo retõr-
no ao serviço da União, na
íorma do artigo 40 da Lei
Federal n°. 4.242, de 17 de
julho de 1963, é facultado
continuar servindo no Estado
da Guanabara, enquanto a
União não dispuser de loca-
lização dêsse no Distrito Fe-
deral.

Artigo 2°.: — A faculda-
de a que se refere esta lei,
fica condicionada ao acordo
previsto no artigo 18, para-
grafo 3o. da Constituição
Federal, respeitados os direi-
tos individuais com assento
na legislação federal e a su-
bordinação ao governo esta-
dual, para efeito das ativi-
dades policiais.

Foi excluída a continuação
do último período do ante-
projeto, que dizia: "inclusi-
ve escolha do comandante-
geral".

JUSTIFICAÇÃO

A justificação para o refe-
rido anteprojeto ; que a lei
n°. 4.242, que faculta a op-
ção, foi criada pela União,
para corrigir o erro da Lei
n°. 3.752, de 14 de abril de
1900, que resultou na trans-
formação, cm estadual, do
pessoal funcionário federal.
Outra justificativa é a da
que o acordo deverá interes-
sar ao governo estadual, que
só paga aos incorporados a
partir dc 1900 e às diferen-
ças salariais resultantes de
aumento de ordenados. Náo
acordando, teria que pedir à
Assembléia Legislativa ver-
ba, possivelmente superior a
CrS 15 bilhões, que é quanto
o governo federal gasta com
os funcionários de antes de
1900, para reorganizar a Po-
lícia Militar.

PROBLEMA DO MÚSICO
Uma comissão da Associa-

ção de Músicos Militares do
Brasil, esteve, ontem, no
Ministério da Justiça, teu-
tando audiência com o mi-
nistro Abelardo Jurema, pa-
ra propor que, quando fôr
feita a regulamentação da
opção, constasse que as ban-
das de música da Polícia Mi-
itar e do Corpo de Bombei-

ros não fossem desmantela-
das, com a transferência de
seus integrantes para luga-
res diferentes. A referida
comissão não pôde entrar
em contato com o sr, Abe-
ardo Jurema, pois o mesmo

não esteve ontem no Minis-
tério da Justiça, devendo
embarcar hoje para Brasi-
lia, ou o mais tardar ama-
nhã.

AGENTE DA ADEP EM
MANAUS NA JUSTIÇA

BRASÍLIA (SucursaJ) — O deputado Djalma Pas-
sos, citado no documento da ADEP do Amazonas como
passível de ingresso na Ação Democrática Parlamen-
tar, cm troca de ajuda financeira, anunciou, ontem
da tribuna da Câmara dos Deputados quo processará
o autor daquela carta, cujo "fac simile" íoi publicado
no Correio da Manhã

O sr. Djalma Passos afir-
mou não fazer parte da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista nem da Ação Deino-
crática Parlamentar, pois

Ademar não
sabe se vai

com Lacerda
O governador Ademar de

Barros, ao retornar ontem a
São Paulo, declarou no Ae-
roporto do Galeão que "ain-
da representa ponlo duvido-
so marchar unido com Car-
los Lacerda em 1905", ar-
gumentando que ainda é
muito cedo para opinar a
respeito.

Acha o governador paulis-
ta que há "uma razão lógi-
ca na candidatura de Alziro
Zarur, em vista dos nomes
até agora cogitados pelas
forças políticas", e que ao
reu ver a única candidatu-
ra realmente efetiva é a do
sr. Juscelino Kubitschek. O
sr. Ademar de Barros via-
jará. na manhã de hoje, pa-
ra Goiás, a convite do go-
\-emador Mauro Borges.

nem é manusta-leninista
nem será jamais reacionário"defensor dos privilegiados,
dos sibaritas do capital de*
sumano e ateu, a soldo dessa
estranha excrescência do
processo político que é .o
IBAD".

OSCAR NEGA

O deputado Oscar Correia
negou ontem a notícia que
o incluía entre os membros
da ADEP descontentes com o
deputado João Mendes, con-
siderando a divulgação do
documento em que o presi-
dento da ADEP aparece como
intermediário na compra de
deputados como uma "mano-
bra objetivando a desmora-
lização do Congresso Naci-
onal."

DR. AUGUSTO MARQUES
Impotência, doenças •cxuaW

crônicas, pré-nupclal. Diàrlamen-
te, 8 às 191i30m. 22-7481 — Rua
Riaehuelo. 38C. 61924

APRENDA A FALAR
EM PÚBLICO

A Academia Brosllelia de Ora-
tória Iniciará, na primeira se-
mana cie setembro, a Instrução
de duas novas turmas de teu
Curso de Oratória, constando de
deslnlblção, uestlculaçSo, estra-
ture.çao de discursos, palestras,
conferências e manejo de apar-
tes. Informações na Av. 13 ds
Maio. n". 23, sala 1331. das 15 ás
18 horas. 55002

Fixe a beleza do seu penteado
e será mais admirado. ^)Mm^jk%
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VERDADES QUE O
PRESIDENTE NÃO SABE

(Para Jango ler nas Laranjeiras)

^^(ffomad* «-™?-erto-ma^sta? a Prcscnfa do
Rio. Eu
que êle c bravo, valente

5í2,er^r£f-ormI?do l»cnri<iue Cordeiro Oest na sua che-Rio. Eu nao conheço o referido
que ele c bravo, valente e, sobrs mais vermelhos reformados do

cmK- -i scus ,eais «'•migros (náo '
também e sincero e, por essa razão,

'afl-i an Ptn í». . »-",uc--u >-»-:>i na sua ene-
afirmam «-- «" "a.0-r-°P,1CÇ0. O.refer»do militar, mas
f. ui

1/Si !' ,ea!f ami?os (n?° «•• Caillard, que

í iim rt« ™,- C u0' valent« e. sobretudo, mau.
rito ifr.7™a,lver.me.lh0s F^ormados do nosso Exér-

a i- ,i ' -;--—-•« V, j.ui casa niau, já querem afãs-
n&o saberá i comentou comigo; "Será que o Jango
?^iSÍS« «««"í" ° »"*»•«.•«» a ser degolado se oscomunistas conseguirem dominar?".. A noticia de
büieíe MlmaIr^SÍS(BrasiI-vaí ser ° cheftdô «u Ga-
«SíiS-SS1*^ e ,°ytra C0,sa esdrúxula. Êsse militar.
Zr forfod°4 

lam,bem' um «««""co melancia (verde:
™tfrnm^C!a P«r dentro) é homem muito absor-
cTas.se, w-S„ilS 

"Y1""-*».(nao tem as Sin-Pa"as dasc asses produtoras do pais), 0 senhor fechará um cír-
Í&U«L"Kta£a ainda mais a auréola d« ^scon-
rS^Mm»»^ ' df s-ua pcssoa- Com Assis Bras». na
Í». íi ji «' c ° lluslre Pffessor Darci Rib?lro outro
SSDVfaSaliSta"u,,a Casa «Vil, o senhor es-
lhe eSl-íf» n 

"te °erc«d(\- Outro detalhe que náo
í»wtadS?™Í«™ conseqüências da briga dos «Diários

senhor n« 
"í™ C- °- P,?n estó -"oncando" em cima do

to Ã «,.P-in^c"»dos Pa*aram as dividas. e. quan-
as m mr iamnStam' so>enle dols dc seus fluadr°s

auína«Si 
mP?-r a,.pedJra- Toda a Poderosa má-

r-h»^ SOltando írasa cm cinla d° senhor,
EEÍ.i« «° Chato escrevendo, diariamente, seus vi-brantes artigos, que sáo verdadeiros tiros dc canhãocontra o senhor. Esqueceram Brizola e estôo-lhe arre-
ÍSEm^?* FOi 'f50 quc Brhola IKa arranjo,, e.a estas horas, deve estar sorrindo, por dentro, com a°^açaf • 0uf«;hl8iórüi que está chata' mãtio
refr,^-, -.I?„f0rma- V" meses 1ue ° senl>°r fala cmreíorma, reforma, reforma, c não sai disso Que sefaçam imediatamente, essas reformas! Mas basta de
2*™ 

«»« oratórias,-que já se estão tornando
Z^u -•;•, °" ril.eolsa 9«e o senhor não deve fa-
«Ai-f&rt»a,r ,dC im.Dr0v,so- ÇO"1» o fêz a bordo do
r>v.?« „ n,,t fo1T»aq"relc ssu ""Proviso ameaçador;mais o outro do Recife; mals a notícia da nomeação
qt,eSSawní,S 

B-raSU C> m,ais ainda' cs «SSSSSSque, diariamente, sao nomeados para os cargos públi-cos, que provocaram essa alta artificial do dólar, de
jez que a conjuntura econômica continua a mesma
«2 £,*£?C0,í-f 

"Ça 
,Cm ,sc" *0™™° «.ue aumentou que

rl.°itoI' A»5da ha lemno: e 1«eira Deus que
?0fifig nocc'rJai man,t!do;, e o ,scnhor, em fevereiro dc106G, possa vir bater "papo" conosco na piscina doCopa ou na Rua da Praia, porque o que mais s'ouvePor estes brasis, inclusive, em São Paulo, ó aue assimo senhor não vai "emplacar" 65, por cercar-se pelMbons em minoria e pelos maus «íi maioria! Perdoe-me a franqueza, mas eu não desejo vê-lo devoradopelos corvos, porque, além de simpatizar com

OITO FALAM ANTES DE
J. GOULART NO DIA 23

o se-nbor, também tenho dois filhos e. por essa razão odever de me preocupar com o destino da nação
,„„» <TranscJTlt10 do "Diário de Noticias" de 16 do cor-rente mes, Coluna de Ibrahim Sued).
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ANTOLOGIA SOBRE
PAULO BITTENCOURT

O deputado Frederico Trota solicitou ontem naAssembléia Legislativa da Guanabara verba de 1milhão de cruzeiros para a publicação de uma an-tologia reunindo o.s artigos publicados na imprensasobre a morte do jornalista Paulo Bittencourt
A verba, segundo o requerimento encaminhadoa mesa pelo deputado, deverá ser incluída no orça-

35? íí f19164-.send0.s^-id« Para a publicação 0titulo Antologoia Cívica Paulo Bittencourt"

ALVES ACUSADO
DE CONTRABANDISTA

BRASÍLIA (Sucursal) —- O governador Aluísio
Alves, do Rio Grande do Norte, foi acusado ontem na
Câmara, pelo deputado Carvalho Neto (UDN-RGN)
de "farsante, irresponsável e homem sem dignidade
na cara para representar o povo livre e consciente do
meu Estado e da minha terra".

Ao mesmo tempo, no Senado, o sr. Cortez Pereira,
suplente do senador Dinart Mariz, acusou o governa-
dor Aluísio Alves de estar envolvido no contrabando
de café que se faz no Rio Grande do Norte, e "de

manter sua honorabilidade, fora do Estado, a custa de
uma publicidade inteligente, mas muito onerosa, fato
que precisa ser explicr/lo ao País".

FALTA DE NÚMERO

A sessão de ontem da Assem-
bléia íoi encerrada duas horas
antes de seu término normal,
pelo sr. Raul Brunini, quando
se verificou, mais uma vez, a
falta de número para votação
dos projetos que há seis sema-
nas integram a Ordem do Dia.
Mostrandoco irritado com a
inércia que envolve o Legisla-
tivo, disse o presidente da As-
sembléla que, doravante, encer»
rara as sessões sempre que o
quorum for insuficiente, "pois
assim evitam-se maiores despe-
sas sem objetivo algum".

A atitude provocou reação
dos deputados Paulo Alberto e
Jamil Haddad, argumenlando
que o presidente deveria ter
procedido à chamada nominal,
antes de encerrar os trabalhos.
A obstrução de ontem foi ini-
ciada pelo PTB, mas à hora do
início das votações n maior par-
te da bancada uclcnisla já havia
deixado o plenário.

A falta dc número acarretou,
Inclusive, protesto das galerias,
tendo sido detido um popular
que protestou contra a inefici-
ência da Assembléia. Momentos
depois, o presidente relaxava a
prisão do indivíduo, dizendo
que êle estava com a razão
quanto á falta de número, ro»
presentando sua detenção um
ato dc efeito moral.

EDIFÍCIOS

O deputado Carvalho Neto
apresentou projeto de lei, rc»
vogando os decretos estaduais
lã09 c 1585 estabelecendo que
todo apartamento a ser cons-
truido para fim residencial de-
verá ter, obrigatoriamente, no
mínimo, três peças, totalizando
60m2.

As unidades construídas para
uso comercial terão que apre»
sentar Lambem .1 peças, com
área útil mínima dc 30m2. De-
termina também que não será
permitida a construção de edi-
fícios para fins residenciais e
comerciais, ao mesmo tempo.

ENSINO RELIGIOSO

portadores se beneficiam
uma quase isenção".

BEM-ESTAR

de

foi encaminhado à Mesa, pe-Io deputado Gama Lima, pro-
jeto de lei transformando a
Secretaria de Serviços Sociais,
em Secretaria do Ecm-Estar
Social e da Família.

A proposição estabelece quea Secretaria coordenará a apli-
cação das leis relativas ao se-
tor, estudando, ainda, os pro-blemas da infância abandona-
da e delinqüência juvenil.

CUBA

O deputado Sinval Palmeira
leu carta que o embaixador
de Cuba no Brasil, sr. Raul
I!oa, enviou ao núncio aposto-
lico. Diz a carta que "o depu-
tado Evcrardo Magalhães Cas-
tro. nas fotografias que exibiu,
reportou-se á introdução de
painéis alusivos á luta revolti-
clonária cm igrejas, no entan-
Io, os painéis foram introdu-
zidos em recintos que deixa-
ram de ser igrejas há mais de
um ano". Acrescenta que as
relações entre a Igreja e o Es-
tado, em Cuba, são perfeita-mente normais.

O deputado Danilo Nunes
apresentou requerimento com
28 assinaturas, para que a As-
sembléla, através do Itamarati,
dirija interpelação ao embai-
xador cubano, pelos termos da
resposta que enviou ao depu-
tado Everardo Magalhães Cas-
tro, O deputado Gonzaga da
Gama disse quo o requerimen-
to não constitui instrumento
hábil, mas sim uma carta cm
termos objetivos. "No entan-
to]' — disse — "o deputado
Hércules Corrêa foi elesrespei-
indo pela polícia da GB no Sin-
dicato da Tecelagem e a UDN
não desejou interpelar o secre-
tário de Segurança".

SANTA TERESA
O deputado Domingos Dàn-

gelo apresentou voto dc can-
gratulações com o juiz Eliézer
Rosa, pela forma humana com
que aplica suas sentenças, vi-
sando sempre à reabüiíação
dos criminosos c infratores.
Solicitou, também, policiamen-
to ostensivo para o bairro dc
Santa Teresa, onde ocorrem
seguidos crimes.

O deputado Naldir Laranjcl-
ra congratulou-se com o gc-neral Dtilcídio Cardoso, por
sua nomeação para comandan-
te do Colégio Militar. Frisou
ser a primeira vez quo o cs-
tabelecimento é dirigido porum militar que integra os qua-, jdros rio magistério.

O deputado Álvaro Valo cuca-' | O deputado Antônio Luviza-
minhou a Mesa Diretora proje» | ro disse que o governador Car

CONTRABANDO

O sr. Cortez Pereira
apresentou dois requerimen-
tos de informações, um ao
IBC c outro ao Ministério
da Fazenda, sobre o "conti-
nuado contrabando de café
no Rio Grande do Norte", no
qual afirma estar direta-
mente envolvido o governa-
dor Alufsio Alves.

Leu, também, trechos de
depoimentos prestados pe-
rante a Comissão de Inquéri-
to instalada pela Assembléia
Legislativa do Rio Grande
do Norte, prestados pelo
próprio secretário de Finan-
ças do Estado e pelo mini?-
tro do Tribunal de Contas,
sr. José Varela, ambos afir-
mando a conivência pessoal
do governador Aluísio Alves
no contrabando de café.

ACUSAÇÕES

Na Câmara, o sr. Carva-
lho Neto, após breve dis-
Ctissão com o sr. Aristóíanes

PTB TERÁ
CANDIDATO

PRÓPRIO
O deputado Paulo Alberto, 1(.

der da Oposição na Guanabara,
afirmou ontem que o cândida-
lo das forças populares à eu-
cessão do sr. Carlos Lacerda
sairá dos quadros do PTB da
Guanab.-ra, indicando, como pro-
váveis, os nomes dos «rs. Elól
Dutra, Sérgio Magalhães e Leo-
nei Brizola. Declarou o sr. Paulo
Alberto que "elementos estra-
nhos ao partido Jamais serão es-
colhidos como candidatos para
as próximas eleições na Gua
nabara", ac-rsecentando: — Os
srs. Hélio de Almeida e. Gil
berto Marinho poderão ser can-
dldatoj, mas nunca do PTIB, pois
o partido já possui seus próprios
nomes, dos quais escolherá um.

DEPUTADO
SUGERE

NOVA MOEDA
BRASÍLIA (Sucursal) _ o sr.

Lacrte Vieira (UDN-SC) apre-
sentará hoje à Câmara projeto
criando novo sistema monetário
no pais, conslltuldo de moedas
de ouro, prata, liga e cédulas
feitas exclusivamente pela Casa
da Moeda, com unidade equlva
lente a 100 cruzeiros e o bra
são BR$.

Estabelece ainda o projeto do
representante urienista que as
moedas-ouro serão de dois ti
pos: com a efígie de Tiradentes,
em piso de 18 g no valor de
BR$ 200, c efígie de Rui Barbo-
sa. 9 g valendo BRS 100. Ao
justificá-lo, o deputado Lacrte
Vieira afirma que o projeto re-
pc!e tentativa dos srs. Vascon-
eclos Torres c Castro Costa, que
pretenderam, em 1962, criar res-
pcctlvamente o novo cruzeiro
(NC) e o cruzado.

Fernandes (PDC-RN), que
pretendia defender cm um
aparte o sr. Aluísio Alves,
íèz graves acusações ao go-
vêrno de seu Estado, dizen-
do, em síntese, que o gover-
tiador até agora não prestou
contas à Assembléia Legisla-
tiva da aplicação das verbas
orçamentárias dos anos an-
teriores.

— O governo atual é o go-
vêrno da contas escondidas,
pois as contas são publica-
das através de códigos e nú-
meros, que o povo não deci-
ira. O governador não pro-
move concorrências públicas
para as obras que executa,
nem para as compras de ma-
terial — afirmou.

Disse ainda que CrS 300
milhões da verba do Fundo
do Trigo "até hoje não ío-
ram contabilizados". O go-
vernador disse ter recebido
mais de Cr$ 3 bilhões da
Aliança Para o Progresso,
mas o orador até hoje não
sentiu a presença da Alian-
ça nesse Estado. Afirmou
que o sr. Aluísio Alves está
doando terras do Estado a
parentes scus, inclusive ter-
ras do chamado "cinturão
verde" de Natal.

Denunciou ainda o sr.
Carvalho Neto a existência
de vales na Coletoria de
Ceará-Mirim, passados pelo
deputado federal Odilon Ri-
beiro Coutinho (PDC-RGN)
e pelo deputado estadual Ro-
berto Varela. Terminando,
acusou o desvio de cerca de
Cr$ 11 milhões da constru-
ção do açude Serrinha dos
Pintos, e o "assalto à Estra-
da do Sal", com desvio de
aproximadamente Cr$ 45
milhões.

RESPOSTA HOJE

Na segunda parte (final) do comício da Cinelãn-
dia, no próximo dia 23, falarão os srs. Lutero Vargas
Sérgio Magalhães, Saldanha Coelho, José Serra (pre-sidente da UNE), Osvaldo Pacheco (CGT), Eloy Dutra
Badger Silveira, Miguel Arraes e o presidente João
Goulart. A concentração junto ao busto do ex-presi-
dente será iniciada às 17 horas, seguida de "show"
radiofônico. À chegada do sr. João Goulart (às 21 ho-
ras) serão acesas nove piras com petróleo brasileiro,
numa homenagem da Petrobrás ao nono
da morte dc Getúlio Vargas.

r.niversano

Logo nas primeiras pala-
vras, o sr. Carvalho Neto
foi aparteado pelo sr. Aris-
tófanes Fernandes, negando-
lhe o aparte. Estabeleceu-se,
então, o seguinte diálogo:

V. Exa. não aceita o
aparte porque sabe que eu
1?. comunicar os verdadeiros
motivos porque V. Exa.
abandonou o governo — dis
se o sr. Fernandes.

Senhor Presidente, o
deputado Aristóíanes Fer-
nandes é primo do sr. go-
vernador Aluísio Alves. Co-
meço dizendo que êle não
tem condições morais para
me apartear — respondeu o
sr. Carvalho Neto.

Êle é conhecido em
meu Estado como assaltante
de Coletorias de modo que
não tem condições morais
para rrie apartear — encer-
rou o diálogo o sr. Carva-
lho Neto.

Terminadas as denúncias
do deputado Carvalho Neto,
que causaram a prorroga-
Ção da sessão por 30 mi-
nutos, a liderança do PDC
tentou levar à tribuna o sr.
Aristóíanes Fernandes, mas
não conseguiu, prometendo
fazê-lo hoje, a fim de res-
ponder ao vrador de ontem.

O policiamento (ostensi-
vo) do comício será feito
pelas polícias do Exército.
Aeronáutica e Marinha, ha-
vendo participação das au-
toridades estaduais do trân
sito. Dois geradores serão
montados no local para pre-
venir emergências e as irra-
dinções serão feitas pelas
rádios Nacional, Mauá, May-
rink Veiga, Continental e
Metropolitana. Um milhão
de cópias da "carta-testa-
mento" serão distribuídas
por toda a cidade no dia
23.

TRANSPORTES

Já foram reservados para
o transporte dos trabalha-
dores, trens da Leopoldina
e da Central e barcas Rio-
Niterói. Organizações sindi-
cais fretaram ônibus de Vol-
ta Redonda, Petrópolis. Ca-
xias, Campos e outras ei-
dades. Sindicatos do Espí-
rito Santo, Minas Gerais,
São Paulo e Estado do Rio
já comunicaram ao deputado
José Gomes Talarico sua
participação.

DIFÍCIL

Há dúvidas ainda quanto
à organização da lista dc
oradores, visto que .argüin-
do com mandatos ou posi-
ções partidárias, alguns ora-
dores se recusam a íalar
cedo. Todos querem prece-
der a fala do presidente
João Goulart ou, na menor
das exigências, falar entre
os cinco últimos.

SOLENES

No dia 24, às 18 horas,
junto ao busto de Vargas,
na Cinelàndia, será lida a
carta-testamento, h a v e n-
do antes o cântico da Ave-
Maria e a oração conjunta
de um terço pela alma do
saudoso presidente, ativida-
de organizada pela seção fe-

minina do PTB carioca.
Nessa solenidade que ante-
cede a sessão solene na sede
do partido, falarão os mi-
nistros Amauri Silva e Os
valdo Lima Filho, além de
membros da executiva re
gional c diretórios.

CGT

SENADOR CONDENA
DUPLO HOMICÍDIO

BRASÍLIA (Sucursal) — Com o apoio e aplausosdos srs. Mem de Sá, Argemiro Figeuiredo e Heribaldo
Vieira, o líder do PTB, sr. Artur Virgílio, discursou,
ontem, no Senado, condenando o duplo homicídio ocor-rido cm Ilabaiana (Sergipe), em que morreram o depu-tado federal Euclides Paes Mendonça e seu filho depu-tado estadual Antônio de Oliveira Mendonça 

' 
acres-centando que o episódio deve servir para a "erradica-

çao, de uma vez por todas, da vida pública brasileiradesse processo bárbaro e incompatível com a demo-cracia".

Selvageria

O CGT concluirá amanhã o
documento que será lido pelo
seu representante no comício
e em que exigirá a aprovação
imediata das reformas do ba-
se, principalmente da agrária,
com emenda constitucional, re-
visão do salário-mínimo e res-
peito às liberdades democráti-
cas e sindicais.

Os sindicatos dos têxteis, ae-
roviárlos e aeronautas sairão
de suas sedes em passeata,
conduzindo cartazes alusivos ás
suas reivindicações. Os acro-
viários e aeronautas pedirão a
criação imediata da "Aero-
brás".

No dia 22, 15 camionetas
percorrerão as ruas da cidade
fazendo a propaganda do co-
mício e conclamando o povo
a prestigiá-lo. Os ferroviários
de Caxias e cidades próximas
descerão cm um trem
ciai.

LUGAR CERTO

espe-

BRASÍLIA (Sucursal) — O
deputado Oscar Correia afir
mou, ontem, que "o comício
da Guanabara articula uma
trama para provocar distúr-
bios". Disse que a manifesta-
ção deveria ser em Brasília,
sede do governo e se foi mar-
cada para o Rio "é porque o
presidente João Goulart sabe
que ali ela pode ter a reper-
cussão que êle deseja". Acusou
o governo federal de conspl-
rar contra as instituições, lem-
brando que os oradores do co-
mício foram "escolhidos a de-
do" a fim de que falem ao po-
vo coisas do agracio do presl-
dente da República.

SENADO CRITICA
POLÍCIA CARIOCA

BRASÍLIA (Sucursal) — O líder do PTB no Se-
nado, sr. Artur Virgílio, condenou com veemência,
ontem, as atrocidades praticadas pela Policia carioca
à pessoa do advogado Clodomir de Morais, atacando
duramente o governador Carlos Lacerda,-para. a se-
guir, chamar de ignominioso o projeto Mendes de
Morais, que propõe um combate intenso à infiltração
comunista no país.

Em aparte, o sr. Josafá Marinho, referiu-se n
existência de uma "indústria do comunismo", aludin-
do a violências como as que teriam sido praticadasna Guanabara contra o advogado Clodomir Morais e,
na Bab;a, contra Dom Jerònimo e alguns líderes es-
tudantis.

Explicou o sr. Artur Virgi-lio que tendo estado fora deBrasília, só ontem lhe foi
possível íalar, da tribuna doSenado, sobre o "selvagem
crime ocorrido em Itabaia-
na",'fruto de um processo
que deve ser abolido defini-
tivamente rio pais. Esclareceu
entender que o episódio se
prende a males do passado,bem como que o duplo assas-
sinato não teve apoio dascúpulas partidárias.

Nada 110 entanto, diminuio barbarismo e a selvageriado crime. Disse.
Obtendo o apoio o a solidariedade de vários senado

res, o líder petebista conda-
mou o Senado a dar inteiro
apoio ao movimento exis-
tente na Câmara, pois é preciso que o crime cie Itabaia
na seja completamente elu
cidado, punidos os seus res
ponsáveís, a fim de que fi-i|tie_ baniria rio pais uma tra-
riição sanguinária e bárbara
que atenta contra a domo-
cracia.

INQUÉRITO

O sr. Sobral Pinto afirmouao regressar, ontem, de Ara-caju, que "o Governador deSergipe está realmente empe-
nbado em esclarecer toda averdade sobre os assassina-
tos rie Itabaiana", e que "a
situação política naquela ei-riarie já está voltando ao nor.mal com a chegada da tropa
federal que foi garantir asliberdades individuais amea-radas", O sr. Sobral Pinto, éo advogado contratado pelaCâmara dos Deputados parafuncionar como auxiliar de
acusação no crime de morte
de que foram vítimas o rie-
ptitado federal Euclides Men-
donça e seu filho Antônio,
deputado estadual.

O sr. Sobral Pinto, queviajou sábado para a capi-
tal sergipana, somente do-
mingo foi para Itabaiana,
juntamente com seu colega
Tito Livio Albuquerque, to-
mando então as medidas ini-
ciais dn seu trabalho, no
próprio local do crime.

Ouviu dois depoimentos de
testemunhas do tiroteio, sen-
do uma delas visual. Trata-
se do sr. José da Fonseca,
que confirmou quase total-
mente as versões sobro o cri-me, acusando o vereador dc
ter iniciado o tiroteio con-tra Antônio Mendonça, lo-1
go seguido pela Polícia local, I

que deu várias rajadas demetralhadora, contra Antô-nio e seu pai, o deputado íe«deral Euclides Mendonça,
que estava desarmado. Afir-mou a testemunha que apóscair ferido por uma rajada
nas pomas, 0 deputado rece-
bcu outra, à queima roupa.
A segunda testemunha, sr.Heleno rie Melo, repetiu pa*lavras de sua mulher, quetambém assistiu ao crime, si-tuando o caso como a pri-meira testemunha, quanto aoseu desenrolar. Para o de-
correr desta semana, estão
previstos outros tlepoimen-
tos, inclusive da esposa dasegunda testemunha, quetambém é testemunha, poisviu o tiroteio.

EXÉRCITO

Frisou o dr. Sobral Pinto,
que com a chegada de umtenente e 22 praças do 28.°
Batalhão de Caçadores de
Aracaju à Itabaiana. a ten-
são quo persistia naquela ei-dade, desde o nssassinio dos
dois deputados, desanuviou-
se bastante, tendo as teste*
munhas, agora, clima favo-
rável para os seus depoimen-
tos, sem temores de repre-
sálias policiais. Todos os
elementos envolvidos nos
acontecimentos foram trans-
feridos para outras cidades,
afirmou.

A chegada da Comissão de
Inquérito criada pela Cama-ra dos Deputados concorre-
rá para aliviar a tensão. Per-
manece cm Itabaiana o sr.
Cândido de Oliveira Neto,
procurador-geral da Repú-
blica,

"PEITADO"

ARACAJU (Asp.-CM) -.
O motorista Lucas de Oli-veira afirmou a0 delegado dePolícia ter sido "peitado" pe-lo sr. Agenor do Guandu pa-ra matar o deputado Eucli-des Pais Mendonça, pela im-
portància de CrS 600 mil.Acrescentou que na oportu-nidade o mandante lhe cn-tregara um revólver. Smith,calibre 38, o dez balas.

Disse ainda o motorista
Lucas de Oliveira que o fa-
to ocorreu em junho dn cor-rente ano. Leigo depois en-
controu-se com o indivíduo"Si.nhó de Nêo", que o ncon-
selhou a "fazer o serviço",
confirmando também o preçoda proposta.

GOULART QUER TUDO
SOBRE A SONEGAÇÃO

to de lei cstalwlecendo que, emtodas as escolas ou cursos man-í
tidos pelo Estado c que se des- i
tinem a menores dc 19 anos,
existirá, obrigatoriamente, o
curso de religião, com freqiién-
cia facultativa aos alunos.

CAFÉ'

O deputado Ib Teixeira apre-
sentou projeto restabelecendo
a incidência do imposto de Ven-
das c Consignações sobre as ex-
portações dc café. Prevê a in-
r-idéncia dc um percentual dc
5í4 sobre a exportação do pro-duto, substituindo o atual im-
pô>to do selo. no valor de V.r..

Citando o parecer do minis-
tro João Lira Filho, sobre as
ronlas do governador, acres-
centou: "Não é possível que o
carioca suporte tremenda car-
pa tributária, enquanto os. ex»

los Lacerda não conhece um
décimo das irregularidades quese passam nas administrações
rio Engenho Novo c Madureira.
principalmente quanto às ar-
bitrariedades praticadas e in-
capacidade funcional dos ad-
ministradores regionais.

ÁGUA

O deputado Álvaro Vale pro-testou contra a falta de água
que vem atingindo os bairros
da Tijuca c Grajaú. sustentan-
do que o líquido vem sendo
desviado para outros bairros."Essas manobras" — disse —"não resolvem. E os defeitos
que acarretam à rede de abas-
tecimento acabam deixandoi
sem água tanto as localidades
abastecidas como aquelas quese deseja abastecer através das
manobras",r- —

*J

BRASÍLIA (Sucursal 1 — O presidente João Goulart baixouontem decreto (52.382) determinando a apuração de denúnciasda imprensa sobre contrabando e a apresentação ao governode projetos, regulamentações e leis tendentes a repressão detodas as fraudes ao erário público, para fixar a competência,disciplinar os meios de ação, estabelecer a harmonia e a cola-boração dos órgãos policiais e fazendários.
Sobre o assunto, declarou o coronel Cairoli, chefe do De-

partamento Federal de Segurança Pública, que as denúncias daimprensa sobre as irregularidades no contrabando "foram aoportunidade há muito esperada para que se proceda a uminquérito sério c profundo sobre a enorme quantia não reco-Ihida ao erário público através de sonegação, contrabando,descaminho e outras modalidades de fraude".

CARTA

! Elementos do Serviço Federal de Prevenção e Repressão das
! Infrações contra a Fazenda NacionaT chegaram a preparar uma
!carta do coronel Cairoli a um matutino, contestando várias notí-
Cias, mas ela acabou não sendo enviada.

Na carta dizia o coronel que expôs os arquivos do Serviçono dia seguinte à publicação da» acusações ao órgão, e que a co-missão de alto nível foi Instalada a seu pedido, com a responsa-bilidade de apurar todas as Irregularidades.
V- &

O senador baiano disse
ver, preocupado, a repetição,
em vários pontos do país,
dessas arbitrariedades e vlo-
léncias, a pretexto de com-
bater a infiltração comunis-
Ia. O aparte desviou o sr.
Artur Virgílio para a violen-
ta condenação à polícia ca-
rioca, repetindo suas criti-
cas ao governador da Gua-
nabara.

IGNOMÍNIA

Daí passou o líder pete-
bista a referir-se ao projeto
Mendes de Morais, quo ai-
guns pretendem aprovar na
Câmara, sob a alegação de
se combater a infiltração co-
munista.

Apontou a propósito como
ignominiosa", inconstitu-

cional, alertando que con-
vertido êsse projeto em lei
o depoimento de duas ou três
pessoas, inquéritos policiais
que apenas devem ser "pe-
ça meramente informativa"
sirvam de justificativa às
maiores arbitrariedades con-
tra a liberdade e os direitos
fundamentais do homem.

O projeto fere, ainda, o di-
reito de cátedra, podendo
vir a transformar "alunos
em delatores de seus mes-
três". Trata-se de uma ini-
ciativa "medieval e rcacio-
nária, incompatível com a
democracia", cuja aprovação
é tentada "na crista dêsse
movimento macartista". Ex-
pressou, então, sua 

' 
certeza

de que nem Câmara nem Se-
nado dará apoio a tão infe-
Hz iniciativa, que represen-
taria a instalação no pais da"tirania".

CRITICA

Forçando a retirada da
pauta de um projeto de re-
solução que concedia per-
missão ao funcionário do
Senado Luís Carlos ria Fon-
seca para assumir as íun-
ções de diretor-execuíivo do
CADÊ, o sr. Aloísio de Car-
valho volftm a criticar, com-
franqueza, o comportamento
abusivo. íaccioso do prcsi-l
dente do Senado, sr. Moura'
Andrade, sobretudo nos as-!
suntos internos da Casa, nosl
quais age, freqüentemente,
dc forma arbitrária.

O protesto íoi motivado
pelo fato de ter a Mesa ela-
borado e incluído na ordem
do dia o projeto dc resolu-
ção antes que a Comissão de
Justiça se pronunciasse só-
bre o ofício do sr. Lourival
Fontes que lhe fora encami-
nhado.

GT VAI
ELABORAR

CÓDIGO

DETETIVE NETO
DEPÔS NA CPI

Sob intensa expectativa foram tomados ontema noite e hoje de madrugada os depoimentos dos de-tetives João Martinho Neto o Felipe Aslério (Feli-pao), da Invernada do Olaria, pela CPI da Assem-bleia que apura o desaparecimento de presos daque-Ia repartição policial. Os policiais são, respectiva-mente, chefe e .subchefe da Invernada, sendo o
primeiro cunhado do delegado de Ordem Política eSocial, Cecil Borer.

BRASÍLIA (Sucursal)
O presidente João Goulart
assinou decreto criando gru
po de trabalho que, no prazo
de sessenta dias, elaborará
novo código dc vencimentos
o vantagens dos militares. O
grupo cie trabalho será su-
pervisionado pelo chefe do
gabinete militar c integrado
pelos senhores: coronel Fran-
cisco Caldas Xcxéo, capitão-
de-íragata Hélio Leite No-
vais, tenente-coronel Hum-
berto dos Santos e major
Carlos Gomes Vilela.

Jornalistas, líderes da mi-
noria e maioria, policiais e
curiosos assistiram aos inter-
rogatórios. Os jornalistas e
outros sem imunidades, ío-
iam revistados à entrada, pe-
lc Serviço dc Segurança da
Assembléia, que recolheu
armas e embrulhos.

Antes de ser iniciado o in-
lerrogatório, o advogado Cio-
domir Morais tentou mostrar
à reportagem do Correio da
Manhã, equimoses que lhe
marcam, no corpo, as atroci-
dades sofridas. Foi impedido
do faze-lo pelo delegado Ce-
cil Borer. Na ocasião Clodo-
mir confirmou as torturas
adiantando que o IML cons-
tatou marcas de sevicías no
exame a que íoi ali subme.
tido. O advogado Aníbal Pe-
lon, da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil protestou con-
tra a incompetência da escol-
ta de soldados que levou
Clodomir à Câmara, exigin-
do que das próximas vezes
viesse o advogado escoltado

|por oficiais.
O primeiro a depor íoi o

1 detetive Neto que se qualifi-
jeou policial, brasileiro, casa-
ido. de 41 anos, morador na
Rua Paranapanema, 769, em
Olaria. Disse exercer há dois
anos e sete meses a chefiai
da Invernada e estabeleceu
que a função da mesma é
perseguir marginais nos seus
valhacoutos c reprimir o
porte ilegal de armas. Negou
a prisão de "Mineirinho" e
disse que o advogado men-
tiu ao dizer que ao ser preso
trazia espingardas de caça.
Afirmou que apreendeu com;
o acusado cinco fuzis, uma
metralhadora' e uma pistolai
Lugcr. Declarou conhecer a
condição de advogado doí
detido.

Além disso — disse — ha-
via embrulhos com peças de
nylon para barracas de eam-
panha, entregando cópia do
exame pericial do material
apreendido. Disse que Célia
Lima íóra detida no mesmo
jipe em que íoi pxêso Cio-
domir e mais dois homens
no dia 12 de dezembro rie
62. Negou conhecer o suplí-
cio chamado "pau-de-arara"
ísôbre o qual ouve falar)
"que nunca íoi aplicado na
Invernada dc Olaria".

O depoimento do detetive
Neto prosseguia à hora era
que encerrávamos os traba-
lhos desta edição.

MURICY
EXONERADO

DO COMANDO
BRASÍLIA (Sucursal) -

O general Antônio Carlos
Muricy foi exonerado do co-
mando ria infantaria diyislo-
nária da Sétima Divisão rie
Infantaria, tendo sido no-
meado, para o cargo, o ge-
neral Ornar Emir Chaves, um
dos recentemente promovi-
dos. O general Muricy íoi
nomeado para a subdireto-
ria da reserva e. como se
recorda, foi o militar que se
desentendeu recentemente,
em Natal, com o deputado
Leonel Brizola.

Ainda no setor militar, o
presidente João Goulart as-
sinou decreto, nue será pu-
blicado no "Diário Oficial"
de hoie, transferindo para a
reserva, por motivo de apo-
sontadoria compulsória, o
peneral Inácio dc Freitas
Rolin que é. pelo mesmo
ato, promovido a marechal.

^Mtata^M^M
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FRANÇA COMEÇA A MONTAR ROMRA-H
PEDIDA A
RETIRADA
DE NEHRU
Nora Deli — tUPI-AP-FP-

CM) — J. B. Krlpaianl, por-
ta-vo. da oposição nfto-comu-
insta, acusou, ontem, na Cá-
mara Baixa, o primeiro-mi-
nistro Jawharlal Nehru de go-
\ernar a Índia desastrosa-
mente durante 16 ar.os e de
não ter protegido os hindus
contra a agressão da China
Comunista, acrescentando que
"a comunidade Indiana nao
tem confiança no governo e é
nece-Sário que tete se retire".

Kripalant formulou sua de-
rlaração ao Iniciar-se, ontem,
o debate na Câmara Baixa
sõbr. uma moção de voto de
confiança ao governo. Trata-
se da primeira vez em 16 ano»
rjue uma moe&o nesse sentido
obtém número suficiente dr
votos para ser debatida. Du-
rante o discurso de Kripaia-
ni, que se prolongou por uma
hora, Nehru permaneceu em
.silêncio e tomava notas c.
amanhã, deverá responder as
acusações. A ofensiva da opo-
slç&o náo constitui nenhuma
ameaça «érla para o governo
cujo partido desfruta de uma
íirande maioria na câmara
Baixa.

FALA DE NEHRU

Nehru. que antes discursara,
tratou unicamente do que
chamou boas perspectivas de
obter mais equipamentos de-
rensivos da União Soviética c
da Tcheco-E3lováquin. Disse
que uma equipe de técnicos vi-
.sitou esses dois paises, retor-
nando com noticias otimista*
ncêrca da poslbllidade de ad-
quirir tais equipamentos.

HA notícias de que cs rus-
sos enviaram projéteis anti-
aéreos e os tchecos, equipa-
mentos para o fabrico dè mu-
nio fies.

O primeiro-ministro tam-
bém revelou que ainda rece-
berá 12 avises a turbo-propul-
são russos, material bélico do
Canadá, helicóptero* da Fran-
ça e da Rússia, para grandes
Hlturas e aviões C-119 dos
fctados Unidos.

Nehru disse ante o Parla-
mento que a China Verme-
lha está. aumentando sua po-
tôncia militar ao longo da
disputada fronteira rio Hlma-
laia e construindo aeroportos
no vizinho Tlbet. Acrescentou
Nehru que, no caso de um
ataque aéreo dos chineses, a
tndla consultaria of Estados
Unidos e a Grã-Bretanha, os
quais enviariam avloes-de-
raça, imediatamente, paia"vôos de famlliftrlzaeão. ,

Com 372 das 507 cadeiras na
Câmara Baixa, o Partido do
Congresso, de Nehru, derro-
tara facilmente, qualquer ten-
tativa de censura ao governo.

___ . i1 a__

Alemanlia assina o tratado
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O embaixador da Alemanha Ocidental nos Estados Unidos, H.inrich Knap-
pstein, assinou ontem no Departamento de Estado, em Washington, o trat?do nu-
clear de Moscou. Adrian Fischer, diretor do Escritório de Controle de Armas
e Agências de Desarmamento, dos EUA, e Averell Harriman, subsecretário de
Estado, à esquerda e à direita, olham (Radiofoto UPI).

SS DISCUTIRÁ
OFERTA AMERICANA

Genebra, (UPI-AP-FP-CM) — A
União Soviética considerou ontem "um
bom tema, digno de cabal debate", a
proposta americana de estabelecer pos-
tos de observação para diminuir as
possibilidades dc um ataque de sur-
presa.

Ao admitir que a idéia" era boa
para ser submetida a posteriores dis-
cussões, 'os russos advertiram, no en-

tanto, que "neste momento não pode-
riamos dizer que se se chegará ou
não a um acordo''. Na proposta, tal
como foi apresentada, figura uma
cláusula na qual se pede aos sovié-
ticos deixar sem efeito suas exigên-
cias prévias sobre redução de tropas e
estabelecimento de uma zona livre de
armamentos nucleares na Europa
Centra!.

EUA NAO PRESSIONAM

O delegado Charles Stelle
disse que os Estados Unidos
não pressionaram quanto a
aceitação de suas propostas
anteriores sòbrc grupos am-
bulantcs dc inspeção, vigi-
lAncia aérea e controle dn
radar. O oferecimento amc-l
ricano foi apresentado por!seu delegado à Conferência
do Desarmamento na ultimai

jsexta-feirn.
O delegado nisso Semyon

jTsaraplcin, nu entanto, indi-
I cou que Moscou ainda (ic"e
Ha a limitação dc tropas co-'mo condição ligada à quês-tão dos postos de observa-
ção, mas os observadores

¦ ocidentais afirmaram queTsarapkln se mostra agora |
I 
"menos intransigente" acér-
ca das tropas.

Espera-se que a propostaem gorai seja objeto de con-
sideraçáo pelos chanceleres
das tros grandes potências

I quando se
I Nova York.

reunirem em
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QUEIXA NEGADA

Fontes autorizadas nega-
ram cm Genebra a queixa
cia Alemanha Ocidental, queteria acusado os Estados Uni-
dos de agirem sozinhos e dn
não lerem informado seu?
aliados antes dc apresentar
a proposta relacionada com
os postos de observação.

Os informantes disseram
que os Estados Unidos ha-
viam exposto esse plano em
1962, por ocasião das dis-
cussões efetuadas na OTAN,
e sendo assim dificilmente o
governo dc Bonn poderia se
mostrar irritado com o ofe
recimento dc sexta-feira, já
que tem um observador per-
iminente em Genebra.

De acordo com as infor-
inações jornalísticas ale-
mães, Washington não co-

municou previamente seu»
aliados sobre a possibilidada

Ide cambiar postos de obser-
I vação terrestre com Moscou
I para impedir todo o possível
I ataque de surpresa.

As notícias da suposta ati-
tude alemã bastaram para!
criar uma atmosfera de con-
l.são e de irritação entre os
negociadores ocidentais à
Conferência do Desarma-
mento.

150 mil em
«revê na

Inglaterra
Londres (UPI-FP-CM) —

Cento o cinqüenta mil traba-
lhadores na construção civil
iniciaram ontem, na Ingla-
terra, uma série de greves
escalonadas em todo o país,
visando a melhores salários
e 40 horas dc trabalho p°r
semana. Um grupo de gre-
vistas realizou uma demons-
tração diante da residência
d1( primeiro-ministro Harold
Macmillan, na D o w n-in g
Street.

A greve afeta a central de
energia atômica Winfrilh,
em Dorset, onde se constrói
um grande gerador de cner-

I gia nuclear e interrompe os
| trabalhos em uma catedral
jque está sendo construída
em Livcrpool.

BONN ASSINOU

A Alemanha Ocidental as-
sinou ontem em Washington,
Londres c Moscou o tratado
nuclear,_ constituindo-se na
íi6.1 nação a aderir ao pacto.Durante a breve cerimônia
que se realizou no Depar-

j tamento dc Estado, Averell
Harriman, principal nego-
ciador americano do tratado
de Moscou, sublinhou a im-
portáncia para os Estado.
Unidos da adesão. O sub-
secretário de Estado decla-
rou que a Alemanha Federal
era um das aliados mais
próximos c cordiais dos ame-
rtcanos e manifestou a espe-
rança de que "todos os pai-
ses assinem finalmente o
tratado sobre as cxperién-
cias nucleares".

Depois de agradecer as pa-
lavras do Harriman, o em-
baixador slemáo manifestou-
se satisfeito "por ter enfim
recebido ordens para assinar
o acordo" em nome do seu
pais.

PELO PARAGUAI

O Brasil vai assinar tam-
bém em nome do governo
paraguaio a cópia de Moscou
do tratado nuclear. Aten-
dendo à solicitação do govêr-
no paraguaio, o Itamarati
enviou instruções ao nosso
embaixador em Moscou, sr.
Vasco Leitão da Cunha, pa-
ia que assine, em nome do
governo paraguaio, o trata-
do. O Brasil já firmou, na
semana passada, esse acôr-
r.o .em nome do governo de
Honduras.

Metralhados
na China

mais de 400
HmiR Kons (UPI-CM) —

Mais rie 400 pessoas morre-
ram metralhadas num inci-
dente verificado na provín-
cia de Kuantung, da qual
Canlão é a Capital, segun-
do anunciou hoje o "Ilong
Korig Standard".

Um mestre-escola chama-
do Chnn Wah, que chegou
recentemente a esta cidade,
declarou que no Incidente,
liderado por ex-funcionários
da China comunista, partici-
param cerca de 3.C0O pes-
soas.

Chan acrescentou que o
fato ocorreu quando as au-
toridades comunistas confis-
caram grande quantidade de
produtos agrícolas de um
campo de trabalhos forçados
denominado "Pa".

Pap»eU, Taiti (UPI-CM) — Cerca de setenta
oficiais e soldados da Legião Estrangeira foram
transformados em radioperadores, eletricistas e car-
pinteiros para montar o centro de experiência do
Pacífico, onde a França detonará, brevemente, sua
primeira bomba de hidrogênio.

O presidente Charles de Gaulle insiste em que
a França não assinará o tratado de proibição par-
ciai de provas nucleares e que, portanto, se prepara
para fazer suas provas.

PROFESSORES FAZEM
\\CREVE NA ARGENTINA

Buenos Aires, (FP-CM) — Mais de 250 mil pro-
! Ifessôres de escolas primárias, secundárias e técnicas,

de todo o pais, iniciaram a zero hora de ontem uma
greve que irá até a meia-noite da próxima sexta-
feira e que visa conseguir aumento de salários, atua-
lização de aposentadorias e outras reivindicações.

A greve foi resolvida pelo Comitê de Unificação
Docente de Ação Sindical (CUDAG), que agrupa
várias entidades sindicais de educadores, depois quefracassaram as gestões para aplicação do Estatuto do
Docente com a finalidade de garantir as reivindica-
ções apresentadas.

LUGAR

Alguns dos legionários fo-
ram enviados ao atol de Mu.
ruroa, a cerca de 1.240 qui-
lômetros, em direção sudes-
te, nas águas do Pacifico,
ponto exato em que a Fran-
ça fará sua experiência nu-
clear.

Os legionários podem per-
manecer apenas três horas
na cidade e receberam a re-
comendação de que não de-
vem esquecer que sào "cru-
zados de uma boa e nobre
causa-'.

PROTESTO

A Assembléia Territorial
havia protestado inicialmen-

te contra a chegada dos le-
gionários, mas, agora, ven-
do-os comporlar-se devida-
mente, terminou a oposição.
Alguns deles, inclusive, con.
yldaram algumas senhoritas
taitianas para passeios.

QUEM SAO

Entre os legionários há es-
panhóis, italianos e polonê-
ses, mas a oficialidade, do
primeiro ao último homem, é
francesa. Segundo despachos
vindos do Taiti, eles estão
se convertendo num exemplo
de correção: trabalham cinco
dias por semana e deitam ce-
do.

KRUCHEV COMEÇA
REUNIÃO COM TITO
Moscou e Belgrado (UPI-AP-CM) — O prime!-

ro-ministro soviético Nikita Kruchev chegará hoje,
às 9h30m (hora de Brasilia), à Iugoslávia, para um
período de descanso de 15 dias e para manter con-
versações com o presidente Josip Broz Tito a quem
a China Comunista acusa de ser "traidor da causa".

Tito, paralelamente, anunciou que espera ver o
presidente dos Estados Unidos, John Kennedy, du-
rante sua visita de outono à América do Norte. O
governador do Estado norte-americano da Califórnia,
Edrnund G, Brown, disse à "United Press Interna-
tional", depois de uma entrevista de 40 minutos com
Tito, que o governante iugoslavo projetou assistir,
neste outono, à inauguração do período de sessões
das Nações Unidas, em Nova York.

Na Província de Buenos
Aires, a entidade sindical
que reúne os docentes da
Província, determinou uma
greve de adesão, de 48 ho-
ras, que foi iniciada ontem _
terminará hoje.

Os professores em greve
propunham-se concentrar-se
na Praça de Mayo para pres-tar uma homenagem silen-
ciosa ao general San Martin.

MENSAGENS A ILLIA

O presidente dr. Arturo
Illia respondeu a várias
mensagens de chefes de Es-
tados estrangeiros que o fe-

licitaram por sua eleição.
Illia recebeu mensagens do"premier" da Inglaterra,
Harold Macmillan, dos pre-sidentes da RAU, Gamai Ab-
dei Nasser, da Costa Bica,
Francisco Orlich, e da Bul-
gária, Dimitriv Ganev.

Também a Federação de
Entidades Culturais Judi.i
enviou uma saudação ao dr.
Illia e ao candidato eleito
para vice-governador, Car-
los Perette, manifestando
sua esperança de que a Ar-
gentina volte à sua etapa de
normalidade constitucional
e que sejam restabelecida,
as garantias constitucionais.

RECEPÇÃO

Kruchev receberá em Bel-
grado, capital Iugoslava, uma
calorosa recepção, porém os
observadores ocidentais esti-
mam que a visita determinará
o agravamento das relações en-
tre a União Soviética e a Chi-
na Comunista.

Oficialmente Kruchev estará
cumprindo uma visita em re-
(ribuiçào à que tèz Tito i
Moscou cm dezembro do ano
passado, quando foi recebida
com um abraço . um beijo
pelo primeiro-ministro cm uma
estação ferroviária.

O governante Iugoslavo, que
durante muitos anos se mau-
teve. afastado do bloco sovié-
tico, saudou Kruchev com as
palavras: "Querido camarada!".

Tal ato, possivelmente, se rc-
petirá em solo iugoslavo, ape-
sar das fortes acusações da
China segundo as quais a lu-
goslávla tornou-se "criada do
imperialismo".

Os planos dc viagem de
Kruchev sào mantidos em se-
grèdo e o Ministério do Exte-
rior russo disse que não linha
informação algum».

VIAGEM

A agência oficia! de noticias
soviéticas "Tass" e a iugosla-
va "Tanjug" anunciaram no dia
11 que Kruchev chegaria a
Iugoslávia hoje e que a viagem
poderia ser feita por trem *
mar, já que o premier sovié-
tico não gosta de tomar aviões.

Kruchev se encontra gozan-
do suas ferias anuais de verSo
em (íagra. sobre o Mar Negro,
e ali recebeu a visita de nu-
morosas pessoas incluindo o
secretário Earl Warren t o co-
hinista Drew Pearjon, ambos
norte-americanos.

TEMAS DESCONHECIDOS

Não há temário conhecido
para as conversações entre
Kruchev e Tito, porém acredl-
ta-sc que se abordará a quês-tão das relações lnterpartidá-
rias devido á presença na reu-
nlão de Yuri Adropov, peritodo Kremlim na matéria. Embo-
ra tenham melhorado as rela-
ções entre Moscou e Belgrado,
as concernentes aos partidos
comunistas de ambos os países
continuam sendo motivos dc
controvérsias. A União Sovié-
tica, por exemplo, entende queo programa do Partido lugos-
lavo para 1958 compreendia
uma série de tendências "re-
visionUtas".

Também deverá ser tratada
a divisão sino-soviétlca no mo-
vimento comunista internado-
nal.

Tito. que fora qualificado de

"besta fascista" pelo regime de
Stalin, por causa de sua linha
de comunismo Independente,
er.preenderá uma cacadi com
Kruchev, depois do que rea-
lizarão de um longo cruzeiro
pelo Adriático a bordo do iate
panicular do presidente iugos-
lavo.

SKOPUE

A União Soviética anunciou,
ontem, um projeto de ajuda á
reconstrução de Skoplje, asso-
lada há pouco tempo por um
terremoto.

LONDRES BOICOTA
CHRISTINE KEELER
^Londres, (UPI-CM) — A ruiva Christine Keeler,

de 21 anos, e sua companheira de aventuras escan*
dalosas no "caso Profumo". Marttyn (Mandy) Rice-
Davies, de 18 anos, estão sendo boicotadas pela so-
ciedade londrina e pelos cavalheiros e damas que a.
recebiam em suas propriedades e festas e já n5o ai
conhecem mais.

Joseph Mourat, proprietá-rio do Restaurante Hrondel-
le, que havia se esforçado
para trazer Christine paratrabalhar no seu cabaré, te-
ve de desistir de suas in-
tenções, porque recebeu
ameaças por cartas e os
membros de seus "shows"
prometeram abandoná-lo se
ela fosse contratada.

Uma companhia cinemato-
gráfica que pretendia filmar
i vida de Christine, tendo-a
como artista principal, voi-
tou atrás porque a União dos
Arlistas Britânicos decidiu
que ria não seria aceita co-
mo membro e assim não po-
deria filmar.

BARRADAS

O Salão de Beleza de Vi-
dal Sasson, barrou a entra-
da de Christine e Mandy em
virtude da pressão exercida
pelas outras senhoras que o
freqüentavam. Três pessoas
deixaram a festa da primei-ra apresentação do filme
Cleópalra porque notaram
que a seu lado estava Man-
dy e Christine duas vezes foi
atacada por mulheres Iradas
e uma foi alvejada com
ovos.

Depois da morte de Ward,
Christine vive encerrada «in
casa.

Petróleo para
os EUA será
investigado

Washington (UPI-CM) — O
representante republicano de
Kansas, Bob Dole, sugeriu on-
tem que a Comissão lnteresta-
tal de Petróleo deveria invés»
tigar a questão das importa-
ções petrolíferas, responsáveis,
segundo éle. pela drástica re-
dução da produção no seu Es-
tado.

A sugestão de Dole foi feita
exatamente quando a Câmara
examina, o projeto dc lei pro«
pondo a prorrogação por qua-
tro anos das atividades da Co-
missão. Dole afirmou que ai
pesquisas e explorações pràli-
eamente cessaram no Kansas,
por culpa do grande volume
das importações, e advertiu
para a situação das 13.800 pes-
soas diretamente trabalhando
na produção de petróleo c 28
mil no refino e transporte do
produto.

Maeons, Combes e generais
OITO MARIA CARPEAUX

As noticias sobre pro-
fanação de igrejas e ex-

. pulsão de padres em Cuba
não parecem inquietar o
Vaticano, que continua
mantendo relações diplo-
máticas com o governo da
ilha. É que em Roma se
sabe história. Não se atri-
bui, ali, aos comunistas a
responsabilidade pelo se-
cular anticlericalismo his-
pano-amerleano, um anti-
clericalismo que justamen-
le em Cuba nunca foi
virulento, a não ser co-
mo reação contra o clero
estrangeiro, especialmente
o espanhol.

A opinião contrária ba-
sela-se no esquecimento
das mesmas denúncias con-
tra o México, inclusive num
tempo anterior à existén-
cia do marxismo. Pois a
primeira confiscação dos
bens imóveis da Igreja e
expulsão dos padres espa-
nhóls foram no México de-
crefadas pelo presidente
te antieclesiástica, de 1859
A Constituição, fortemen-
te anti-eclesiástica, de 1859
íoi inspirada e executada
pelo presidente Juarez; tor-
nou-o tão popular cm tó-
da a América Latina que
até hoje seu nome de fa-
milia é usado como nome
dc batismo em todos esses
países, inclusive no Brasil.

Na impossibilidade rie
resumir neste breve co-
mentário a história das re-
lações entre a Igreja e o
Estado nos países latino-

americanos, serão suficien-
tes as referências aos de-
cénios da luta no Chile —
legislação do presidente
Santa Maria, em 1881; le-
gislação, cm 1924, do pre-
sidente Arturo Alessandrl,
pai do presidente atual —
e as violências na Guate-
mala, mas não de Arbenz
cm 1954 e, sim, do p.resi-
dente Miguel Garcia Gra-
nados que em 1871 expul-
sou do país o arcebispo e
todas as ordens. A legis-
lação do presidente José
Battle y Ordofiez, do Uru-
guai, é de 1911; chegou a
mandar retirar os crucifl-
xos dos hospitais.

Toda a história da Co-
lômbia 4 uma luta ininter-
rupta contra a Igreja: da
primeira expulsão dos reli-
giosos em 1839 até à legls-
lação do presidente Mos-
quera (1861/1867), que
confiscou os bens da Igre-
ja e fazia depender de
permissão da policia as
reuniões de culto para ce-
lebrar a missa, como se
fossem comícios; e de Mos-
quera até à legislação de
1936, que proibiu o ensino
religioso nas escolas, de-
vida ao presidente Alfonso
Lopez, que passa em todo o
continente por modelo de
liberal esclarecido.

Antiga também é a mes-
ma luta no Equador: des-
de 1845. Pela legislação
do presidente Alfaro, em
1897, foram expulsos os
religiosos, confiscados os
bens da Igreja, introduzi-

dos o casamento civil t o
divórcio. Pela legislação
do presidente Plaza Gu-
tièrrez, em' 1904, foi esta-
belecido o controle do go-
vêrno sobre todos os atos
da Igreja.

Esse anticlericalismo la-
tino-americano é herança
da Maçonaria espanhola.
A repetida expulsão do
clero estrangeiro foi reação
contra os padres espanhóis,
tidos como inimigos da In-
dependência. A freqüente
transformação de igrejas
em escolas, lugares de reu-
nião, etc, é devida à in-
fluència de atos semelhan-
tes na França, quando da
Separação de Igreja e Es-
tado pelo Ministério Com-
bes, cm 190(5. Seria neces-
sária forte dose de desço-
nhecimento da história la-
tino-americana para atri-
buir ao comunismo aqueles
atos todos.

Quanto á Cuba, é preci-
so considerar que eonti-
nuava colônia espanhola
ato 1E99. Depois de quase
um século de luta contra a
Espanha, os primeiros pre-
sidentes da República, con-
servadores, não tomaram,
porém, medida nenhuma
contra o numeroso clero
espanhol em Cuba. As pri-
meiras medidas nesse sen-
tido, separacionistas, são
devidas à intervenção na
ilha, em 1906, quando as-
íumiu interinamente o go-
vêrno o general norte-
americano Charles E. Ma-
goon.
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NOVO BOMBARDEIO CONTRA CUBA
ADVOGADOS CERTOS
DE LIVRAR JIMENEZ

Caracas, (UPI-CM) — Os três advogados pro-
postos pela mulher de Percz Jimenez como defenso-
res do ex-ditador afirmaram ontem que obterão a
liberdade de seu cliente antes mesmo de começar o
julgamento, mas não puderam ainda avistar-se com
êle, porque a Suprema Corte não deu a autorização
pedida, uma vez que o prisioneiro ainda estava na-
quele momento sob custódia do Executivo.

Diploma para um negro

Mais tarde, o prisioneiro
n.° 1.374 de San Juan de Los
Morros foi entregue oficial-
mente à Justiça Venezuela-
na, com a apresentação do
relatório da comissão poli-
ciai que o foi buscar em
Miami à Suprema Corte, que
se encarregará do processo
por saque ao Tesouro Na-
cional durante os dez anos
em que esteve no poder.

JURISDIÇÃO

O Ministério da Justiça, a
cujo cargo está agora Perez
Jimenez, o acusará formal-
mente perante o Supremo.
Uma vez apresentadas as
acusações, que constarão de
extorsão, malversação, cor-
rupção e suborno de íuncio-
nários públicos, e que lhe
pndem custar 16 anos de pri-
são, se provadas, a Suprema
Corte iniciará a formação do
sumário, o que ainda deverá
demorar dias. Não foi deci-
elido sequer se o tribunal vai
mesmo a prisão de San Juan

TORNEIRAS E
REGISTROS

J3ECR
Padrão de Quolidado

de Los Morros ou se Perez
Jimenez será transportado a
Caracas.

Os advogados Rafael Na-
ranjo Osty, Morris Sierralta
de Castro e José Ramon Ber-
rizbeitia, deverão conseguir
permissão para visitar Jime-
nez na prisão hoje. Êlcs
afirmam que pedirão — e
obterão — a liberdade do
cliente baseando-se em que
a Corte Suprema da Vene-
zuela não tem jurisdição no
caso, pois, segundo a Consti-
tuição de 1953, este tribunal
só pode julgar os presidentes
e náo os ex-presidentes. Eles
sustentam que Perez Jime
nez deve ser julgado pela
Constituição de 1953 e não
pela de 1959, vigente, por
que esta foi adotada depois
de sua deposição da presi
dência por uma rebelião mi-
litar.

SENADO

O secretário particular de
Jimenez, Alberto Ramirez,
chegou ontem de Miami afir-
mando que tomará tôdas as
providências necessárias pa
ra a defesa do ex-ditador e
o transporte da mulher e das
filhas deste para a Venezue
Ia, e que os funcionários dos
Estados Unidos apressaram a
entrega de Jimenez à Poli-
cia venezuelana, para adian-
tar-se ao Senado norte-ame-
ricano.
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Pela primeira vez na história da Universidade do Mississipi, um negro recebeu diploma, ontem:
foi James Meredith, que enfrentou a onda, anti-racista e conseguiu matricular-se nos cursos da Uni-
versidade (Radiofoto AP).

GOVERNADOR DO SUL
QUER ISOLAR NEGROS
Mortos 23

em desastre
no Chile

Santiago, Chile (AP-CM)— Vinte e três pessoas mor-
reram e vinte ficaram feri-
das na tarde de ontem, quan-
do o ônibus em que viaja-
vam caiu de uma ponte no
rio Cachapoal, na província
0'Higgins, a 200 quilômetros
ao sul de Santiago.

Informa-se que as vitimas
foram arrastadas pela fúria
das águas.

Ouça hoje na

RÁDIO NACIONAL
— às 21,10 horas

0 lançamento, em sua nova fase, do programa

OBRIGADO, DOUTOR!
Homenagem dos fabricantes do LEITE DE MAGNÉSIA

DE PHILLIPS
à classe médica de todo o Brasil.

Produção e apresentação do médico e radialista
Paulo Roberto

55002
'«¦

Africanos
condenados

à prisão
Cidade do Cabo (FP-CM)

— Dois africanos foram con-
denados ontem a cinco anos
de prisão, acusados de ter
projetado um ataque contra
um acampamento militar si-
tuado nas proximidades da
Cidade do Cabo, assim co-
mo contra o quartel-general
da polícia.
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VEY HTB SMD RKK GGA MCU
CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL 228 TÍTULOS = Cr$ 15.460.000,oo

LISTA PARCIAL, SUJEITA A CONFIRMAÇÃO
GUANA

SERAFIM FERREIRA BARBOSA, comerciante (5 títulos) 600 MO
ILEANA BUSLIK (I tltuloi) 350 000
HEITOR TUPOOI, comerclantt UO 000
DAVID DE SOUSA BRITTO KAUFFMANN, comércio (1 II-

tuloi) 110 000
LtLIA TINOCO DA CRUZ 100000
MIGUEL MELIN, comerclantt 100000
ODILON BARBOSA DE VARGAS, militar 100000
MARCELLO CLÁUDIO NEDER, estudante 100000 \
MARIA BOYD, comerciaria, p/«/f.« Carloi Roberto 100 000 j
MANOEL JOSt DE SANTANNA, funcionário público .. 100 000
ADHERBAL NUNES MACHADO, funcionário público .... 100 000
JOSI SANTIAGO RAMOS, comerc". p/i/esposa Severlna 100000
J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. (1 titulo»)  70 000
CASA VICT6RIA RtGIA  JO 000
DURVAL GARCIA BASTOS  50000
MARIA FELIZARDA DE PAIVA MONTEIRO DA SILVA,

comércio  50 000
PAULO FERRAZ, Industrial  50000
SOCIEDADE DE EMBALAGENS E LAMINAÇAO S. A. .. 50 000

BARA
GEORG SCHMIDT, maittgllt* 
J. M. MELLO & CIA. LTDA
RAPHAEL AUGUSTO MACEDO, comerclárlo 
ANTÔNIO MONTEIRO DE QUEIROZ, comerclant
HÉLIO PEREIRA DE SA, contador 
EDUARDO UCHóA, funcionário público 
DR. SEBASTIÃO FERREIRA BAPTISTA, engenheiro ....
ARMANDO PONCE GOMES 
MANOEL THOMt DE ALMEIDA 
ANTÔNIO DA SILVEIRA GOULART BITTENCOURT ....
JOAQUIM BATISTA SOBRINHO 
MARIA JOSI GOMES 
DR. LINCOLN ROLLIN MAGALHÃES, advogado 
NATHALIA DE ALMEIDA, comerciaria 
MARIA DE LOURDES TEIXEIRA, funcionária autárquica.
IRINiA SOBRAL, p/s/afllhada Eullnt 
AGOSTINHO FRANCISCO DE SOUZA, p/s/f.» Valentlno .
COMPANHIA MARNITO S. 
DOMINGOS GARCIA MENEZES SAMPAIO 
GUSTAVO HAIDINGER, comerciante 

ESTADO DO RIO — ESPIRITO SANTO
CILBERT GAWANTKA — Duque de Caxias — ER .... 100000
MOISÉS LITVAK — Niterói (2 títulos) 70000
MAURILIO SOUSA — Campos 50000
ELIAS DIB CHACUR — Campos 50000
IZSOKVITS ARPAD - Petrópolis '. 50000
MANO*'- FRANCISCO DA SILVA — Teresópolli JOOOO
ANTÔNIO OE CASTRO DA LUZ FERNANDES — Miguel

Perelr» 50000
MURILO CARIELLO — Bom Jardim — ER M 000
ALCEYR DE LIMA E SILVA — Trás Rios — ER 20000

MARIA ANGELINA MARTINS — S. Stbastlio do Alto
ER

MARIA VIANA — S. Goncalo - ER
JOAQUIM PEÇANHA PAES — Campos 
SALETE OE AZEVEDO SILVA BARRETO — Campos
WALTER DOS SANTOS — Frlburgo 
DULCE MACHADO FERNANDES — Vassouras 
GUSTAVO ROGOE — S. Leopoldlna — ES 
JOÃO DI MATTOS PIMENTEL — Vitória 
ELIAS SIMAO — Alegre — ES

50 000
50 000
50 000
30 000
30 000
25 000
25 000
20 000
20 000
20 000
20 000
20 000
20 000
20 000

.20 000
20 000
20 000
10000
10 000
10 OCO

20 000
20 000
20 000
20 000
10 000
10000
50 000
30 000
20 000

ATÉ JULHO DE 1963 CONTEMPLADOS TÍTULOS NO VALOR TOTAL DE Cr$ 1.600.505.000,oo

O PRÓXIMO SORTEIO SERÁ REALIZADO NO DIA 31 DE AGOSTO CORRENTE — SÁBADO

Whitc Springs, Virgínia (AP-CM) — O governa-dor do Mississipi, Ross Barnett, racista declarado, pro-
pos, ontem, durante a sessão de abertura da conferên
cia anual dos governadores sulistas, a formação de umarepublica nacional dos negros norte-americanos comosolução para os problemas raciais do país.Barnett sugeriu também que a redistribuição dosnegros dos Estados Unidos é "um 

plano que pode serviável", a fim de colocá-los numa média de 10% emcada Estado. Segundo Barnett, o plano de redistribui-
çao poderia ser executado em 10 anos e que no seuEstado, o Mississipi, teriam de sair 637.000 negros OEstado de Washington, com apenas 1,7% de populaçãonegra, necessita "importar 250.849 negros"

MARCHA NEGRA

Em Nova York, no próxi-mo domingo, vai se realizar
um comício preparatório pa-ra a grande "marcha negra"
programada para o dia 28 a
Washington, cm demonstra-
çao de apoio ao programado presidente Kennedy pe-los Direitos Civis.

Mais de 50 mil pessoas
participarão do comício de
domingo, num estádio de
beisebol. A concentração se-
rá o ponto culminante dos
esforços que negros e bran-
cos realizam em Nova York
para despertar o interesse à
marcha a Washington.

Cerca de 1.300 organiza-
ções em todo o país apoia-
ram a passeata. A última,
em Nova York, a dar seu
apoio, foi a Sinagoga Unida
da América. Pouco antes, a
passeata recebera apoio do
Comitê Judaico Norte-Ame-
ricano.

A PROPOSTA

A proposta do governador
do Mississipi, Ross Barnett,
de "redistribuição dos ne-
prós no país", para tirar-
lhes a força nos Estados
mais populosos, na confe-
rência dos governadores su-

listas, fez com que a ICP(Interesses Cívicos Progres-sivos) se pronunciasse a fa-vor de uma manifestação
contra a possível adoção, porparte dos governadores, deresoluções a favor da segre-
gação.

Quinze automóveis, cujosocupantes eram quase todosnegros, passaram diante daelegante sede da Convenção
dos governadores, mas nãofizeram qualquer demons-tração.

INTERESSE

O governador do Arkan-sas, Orval Faubus, antes dodiscurso de Barnett, havia
pedido aos governadores quedeixassem de lado questõesde controvérsia, afirmando
que "não devemos permitirque a conferência se desvie
de suas finalidades".

Mas Barnett aparteou-o,
afirmando:

— Estes assuntos precisamser discutidos. E é conve-
niente que os examinemos a
fundo.

A seguir, Barnett disse que
as manifestações a favor dos
direitos civis estão sendo"exploradas e infiltradas pe-
los comunistas".

SCOTLAND TEM NOVA
PISTA DOS LADRÕES

Londres (UPI-AP-CM) — Depois que a Scotland
Yard anunciou ter identificado um ex-soldado espe-
cializado cm operações de comando como o chefe da
quadrilha que assaltou o trem-postal Glasgow-Lon-
dres, e que o prenderia brevemente, policiais revista-
ram, ontem, uma casa-reboque em Dorking, no sul de
Londres, que, provavelmente, serviu de unidade volan-
te de operações aos ladrões que retiraram do trem a
importância de 3 milhões de libras esterlinr.s (5 bilhões
e 217 milhões de cruzeiros).

O "The Evening News",
desta capital, disse que
agentes da policia e peritos
em sinais digitais foram
enviados rapidamente àque-
le local. Soube-se igualmcn-
to que a Scotland Yard es-
tava espenhada na busca
de quatro conhecidos de-
linqiientes que no dia do
assalto nào foram vistos nos
locais que costumavam fre-
qüentar. Um dos procura-
dos é especialista em rou-
bos de jóias.

CRUZARAM CANAL

Fontes policiais disseram
que as autoridades acredi-
tam que alguns membros do
bando tenham tomado uma
lancha e cruzado o Canal
da Mancha com parte do
roubo.

Os ladrões são procura-
dos em todo o continente e
a polícia está realizando bus-
cas nas listas de passageiros
de todas as empresas aéreas.

Diz-se. ainda, que a poli-
cia revistou duas empresas
comerciais com ordem da

Justiça, mas nada encon-
trou. Acrescenta-se que a
Scotland Yard solicitou a
ajuda da INTERPOL — pollcia internacional — a fim
de que realize uma busca
em escala mundial. Além
disso, continuam as investi-
gações nas granjas isoladas.

HOMEM E MULHER

Informa-se que a polícia
procurava no aeroporto de
Londres um homem alto e
uma mulher gorda que fa-
lava com sotaque típico de
certos bairros de Londres.

No dia seguinte ao roubo,
essa mulher comprou um
carro de esporte pagando-o
à vista depois de receber a
conta em nome de Mary
Manson. A polícia descobriu
que esse nome é falso. O
carro foi localizado ontem,
em uma garagem perto do
aeroporto. O proprietário
do estabelecimento decla-
rou que o indivíduo que o
deixou ali comentou que Ia
tomar um avião e que es-
perava estar de regresso no
dia 7 de setembro.

Havana e Manágua (AP-UPI-CM) — Novo ata-
que aéreo contra Cuba foi realizado ontem pela ma-
dragada, quando um avião não identificado — qu«
voava de luzes apagadas e a baixa altura — lançou
duas bombas sobre os depósitos de petróleo de Puer-
to Casilda na costa sul da província de Las Villas,
quatro dias depois do bombardeio de uma usina de
açúcar.

A imprensa cubana afirma que o "avião 
pirata"

procedia muito provavelmente da Nicarágua, "onda
existem bases de forças antifidelistas protegidas e
abastecidas pelos Estados Unidos", mas o governo
de Manágua apressou-se a negar que o bombardeiro
tenha saído de seu território.

DANOS

O avião surgiu em Casilda
às duas horas da manhã, dei-
xando cair antes fogos de ben-
gala e em seguida duas bom-
bas-foguetes sobre os depósitos
de petróleo e uma terceira queerrou o alvo, caindo no pátioda residência de uma anciã,
segundo o relato do jornal "Re-
volución".

Não houve vítimas, mas uma
das bombas provocou um in-
cêndio em um carro-tanque dos
24 que estavam estacionados
num desvio ferroviário, per-dendo-se 3.800 litros de gasoli-na no incêndio formado, e a
descarga de metralha de outra
causou perfurações num tan-
que que continha 8.124 galõesde petróleo cru, sendo iniedia-
tamente reparado. A ação de
milicianos e operários, afastan-
do o carro-tanque incendiado,
salvou mais de dois milhões de
galões de petróleo cru que es-
tavam em depósito próximo.

AO NORTE

A Força Aérea Cubana iníor-
ma que repeliu o ataque, mas
que o avião escapou rumo ao
Norte, da mesma forma que oavião (tlambém não identifica-
do) que lançou bombas sobre
a usina de açúcar "Bolívia" e
sobrevoou a refinaria de petró-leo "Nico Lopez" (antiga Esso)
há quatro dias. Os dois ata-

quês foram classificados pelogoverno cubano como "parte
da agressão do governo doaEstados Unidos contra a revo-lução cubana"."O avião pirata provàvelmen>te decolou da Nicarágua", afir.ma o jornal "Revolución",
acrescentando que "este novo
ataque criminoso é um fato ex-tremamente grave e assinala ocomeço de uma época de no-vas agressões contra Cuba, queameaça seriamente a paz". Osecretário de imprensa presi-dcncial da Nicarágua, Her-
nan Arostegui, informou queo avião pirata não partiu dtseu país, acrescentando que ¦acusação podo ser plano do go-vêrno castrista "para procurar
justificar posteriormente ume
ação armada na Nicarágua".

VÔOS CUBANOS

Em Londres, o Departamento
de Colônias do Ministério das
Relações Exteriores afirmou
ontem que não tinha informes
sobre o uso do aeroporto da
ilha da Gran Cayman, no Ca-
ribe norte, por aviões cubanos.
No dia 10 de julho passado, o
governo dos Estados Unidos
pediu à Grã-Bretanha que im-
pedisse que os aviões cubanos
aterrissassem na ilha, denun-
ciando que os cubanos estavam
usando este território britânl-
co como escala para espalhar
agentes de subversão na Amé-
rica Latina.

DUVALIER MANDOU
METRALHAR CIVIS

> São Domingos e Washington (AP-UPI-CM) —
Dois haitianos que fugiram para a República Dominl-
cana afirmaram que os aviões da Força Aérea do
Haiti estiveram bombardeando e metralhando a po-
pulação civil de Mont Organise, matando indiscriminar
damente mulheres e .crianças, durante dois dias con-secutivos, na tentativa de destruir os grupos rebeldes
de invasores que ocuparam aquela cidade.

Este é o primeiro relato de luta desde que foidada por esmagada a força de invasores, e vem con-firmar as informações de Paul Verna, dirigente daUnião Democrática Nacional, de exilados haitianos, se-
gundo as quais os invasores comandados pelo generalCantave ainda lutam no Haiti, obtendo forte apoio das
populações locais.

Na OEA, o chanceler hai-
tiano René Chalmers reno-
vou ontem as denúncias de
seu governo de que a Re-
pública Dominicana colabo-
rou com os exilados que in-
vadiram o Haiti há duas se-
manas, reunião secreta de
uma hora e meia que man-
teve ontem com a comissão
lnteramericana que estuda a
disputa haitiano-domlnicana.

TESTEMUNHA

Noelis Joseph, que se dis-
se natural de Mont Organise,
contou que fugiu de sua
casa com medo dos ataques
aéreos das forças de Duva-
lier à cidade, que estava
ocupada por uma força de
cerca de 500 rebeldes, co-
mandados pelo general Leon
Cantave, em entrevista pu-
blicada ontem pelo "Listai
Diário" de São Domingos.
Noelis Joseph chegou à Re-
pública Dominicana com um
Irmão menor, informando
ainda que os rebeldes ha-
viam posto em fuga os efe-
tivos do exército de Duva-
lier enviados de Ouanan-
minthe para recuperar a lo-
ealidadè.

Segundo o relato de Jo-
seph, um dos aviões foi aba
tido pelos rebeldes durante
o bombardeio sofrido por
Mont Organise, cuja pó*pula-
ção, embora sofrendo muitas
baixas, "cada dia aumenta c
número de insurgentes". Na
cidade fronteiriça de Daja-
bon, chegaram também 25
soldados haitianos deserto-
res, que se encontram presos
pela guarda dominicana.

EXECUÇÃO

Paul Verna, porta-voz dos
rebeldes haitianos em São
Domingos, desmentiu uma
Informação ali publicada de
que os invasores haviam
executado um centenar de
Ton Ton Macoutes — a te-
mida força de segurança de
Duvalier — antes de aban-
donar Mont Organise, onde
estiveram três dias na se-
mana passada. Disse que
teve sábado comunicação dos
rebeldes — que se intitulam"Força de Libertação Nacio-
nal" — descrevendo seu êxi-
to na tomada de Mont Or-
ganise e estimando as baixas

governamentais em um cen-
tenar de micilianos e as suas
próprias em cinco homens.
Verna mostrou comunicados
escritos à mão pelo general
Cantave e pelo coronel René
Leon.

De Porto Príncipe infor-
ma-se que o governo ontem
deslocou suas forças do
exército regular e das ml-
lícias civis para a região de
montanhas próxima à Repú-
blica Dominicana, a 75 ml-
lhas da capital, o que indica
que prossegue ali a ação dos
invasores, embora não tenha
havido nenhum comunicado
oficial nem qualquer atlvi-
dade anormal na sede do
governo. Mont Organise, co-
nhecida como ponto histórl-
co de partida de outros mo-
vímentos rebeldes, parece
ser o maior objetivo das in-
vasores, que estariam agindo
ainda nas montanhas.

ARMAS

O representante do Haiti
na OEA entregou ontem
uma metralhadora de fabri-
cação belga, utilizada pelos
exilados haitianos na inva-
são do inicio do mês (que
o governo de Duvalier de-
clara inteiramente esmaga-
da), afirmando que a mes-
ma foi proporcionada aos
invasores pelo governo do-
minicano. O embaixador do-
minicano, Arturo CalventL
disse que "o regime de Tru*
jillo havia proporcionado ar-
mas a Magloire (presidenta
até 1956) e Kebrau (um dos
sete presidentes que teve o
Haiti em 1957)", náo sen-
do prova de nenhuma inter-
venção o fato da arma ser
proveniente de seu país.

A metralhadora faz parte
de um armamento avaliado
em 200 mil dólares e que
está agora em mãos de Du-
valier, cujas forças o inter-
ceptaram antes de chegar ao
destinatário, general Leon
Cantave. René Chalmers
entregou a metralhadora à
comissão da OEA que invés-
tiga as acusações do Haiti,
as?im como uniformes mill-
tares que afirma serem de
fabricação dominicana. O
equipamento foi capturado
em um bote, em Cap Kaí-
tien, acompanhado por 60
mil dólares em dinheiro.

ÊÊÊÊ*
kAkAtáfeiaãaaeã.
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BRASÍLIA
FATOS E PERSONAGENS

Será em São Paulo o dia presidencial de hoje. Depois de
fim-de-semana tranqüilo, o chefe do governo chegou cedo, an-
tem ao Palácio do Planalto, passando a manhã nos despachos
habituais e algumas audiências. A tarde ficou no Palácio Al-
vorada, recebendo membros do Conselho Mundial da Paz: prof.Links Paullng — Prêmio Nobel de Química, o prof. Nlcolaj
Matkowski — Prêmio Mlchacl Lomonosow dc História — o
parlamentar francês Jacques Mltterand e o secretário do Con
selho Angel Santamaria.

SUNAB PEDE A FRIGORÍFICOS
LUGAR PARA GUARDAR CARNE

Garcia grato
Segundo rumores correntes

nesta Capital, o deputado Wll-
liam Salem (PTB-SP) que se
licenciou da Câmara em prin-

cípios deste mês. vai ser o
novo embaixador brasileiro no
Líbano no próximo rodízio de
embaixadas já em estudos no
Itamarati.

Quinta-feira próxima, dia 22, na Igreja Santa Rita de Bra-
silia, será celebraria missa de 30? dia pela alma da senhora
Maria Magalhães Pinto, mãe do governador de Minas Gerais,
por iniciativa da bancada da UDN mineira.

Prosseguindo as conferências
dn Seminário de Estudos Bra-
sileiros organizado pela Uni-
versidade de Brasília, falará
amanhã o professor Dlogo

Gaspar — ex-assessor do sr
Carvalho Pinto no governo de
São Paulo e atualmente chefe
da Asscssoria Técnica da Pre
sidência da República.

Está correndo na Câmara movimento conl a finalidade de
dividir em dois o Estado de Mato Grosso. Deputados mato-
grossenses tém conversado colegas de outros Estados já sen-
do grande o número de adeptos desse movimento. A propó-sito comentou o sr. Machado Rollemberg (UDN-SE):"O atual Estado de Mato Grosso tem uma superfície 55 vê-
zes maior que a do meu Estado. Eu náo aceitaria diividi-lo
55 vezes, mas não sei como será possível a um governadoratender razoavelmente a regiões assim tào díspares".

As especulações sobre a ida
do professor Darcy Ribeiro
ou do consultor Waldir Pires
para o Itamarati tem merecido
o mesmo comentário humorís-
tico 710 Palácio do Planalto:
de que os dois possíveis minis-
tros vão ter muita despesa

com o alfaiate. O professor
Darcy Ribeiro para encurtar
um pouco as calças que lhe
caem no calcanhar, e o con-
sultor Waldir Pires em subs-

itituir por côrcs mais sóbrias
seus ternos habitualmente be-

i gc-faro ou bege mais escuro..

Até quinta-feira deve ser paga n "dobradinha" correspon-
denta ao mês de julho, de grande parte do funcionalismo de
Brasília. As queixas dos funcionários se repetem, porém men-
salmente a desculpa é a mesma: de que o GTB náo tem dlnhel-
ro para pagar.

Voltará brevemente para o
Rio o sr. Caribe da Rocha —
gerente-geral do Hotel Nacio-
nal de Brasília — que durante
muito tempo organizou espe-

táculos teatrais para o Copa-
cabana Palace rio Rio. Será
substituído pelo antigo geren-
te rio Hotel Embaixador dc
Lisboa.

A convite do Ministério da Aeronáutica visitarão Brasília,
nos primeiros dias de setembro, cento e vinte cadetes da Fôr-
ça Aérea Francesa. O sr. Pierre Foueher — representante da
Embaixada da França nesta cidade — está organizando o pro-
grama dos jovens militares que serão hóspedes oficiais da
FAB. .

Já foi assinado pelo presi-1
dente Joio Goulart decreto1
constituindo comissão de in-
quérito — presidida pelo pro-
curador-geral Cândido de 011-
velra Neto — para apurar as
denúncias sobre irregularida-
des na Organização Fazendária

f Policial. O inquérito — so-
licitado pelo chefe de Policia
do DF, cel. Carlos Cairoll —
tem por finalidade articular
procedimento de ação conjun-
ta do Ministério da Fazenda
e DFSP no combate à sonega-
ção dos impostos e ao contra-
bando.

Respondendo a aparte do sr. Plínio Sampaio (PDC-SP)),
r) deputado Carvalho Neto (UDN-RN) dizia no microfone da
Câmara: — "Nobre deputado... \obre deputado... Como é
mesmo o nome de V. Exa. sr. lider do PDC?".

FABRICO DE REMÉDIO
EM DEBATE NO COPA

Presidindo a instalação, ontem, no Copacabana
Palace, da II Conferência Interamericana da Indús-
tria Químico-Farmacêutica, o ministro da Indústria e
Comércio, sr. Egídio Michaelsen, foz um apelo para
que ali fossem apreciados não só os problemas eco-
nômicos mas — e principalmente — os sociais, da in-
dústria farmacêutica.

A reunião congrega cerca de 500 industriais far-
macêuticos de 20 países e debaterá problemas ati-
nentes ao ramo até o próximo dia 25, quando se en-
cerrará, juntamente . com a Exposição de Produtos
para a Indústria Farmacêutica, ontem inaugurada
nos salões do mesmo hotel.

INDÚSTRIA

O sr. Maurício Vilella, pre-
sidente do Congresso, afir-
mou em sua oração que o
desenvolvimento da indús-
iria farmacêutica está na de-
pendência direta da obten-
ção fácil e em boas bases
econômicas, da matéria-pri-
ma. Ressaltou a importância
da pesquisa, que possibilita
a constante atualização dc
meios de cura para muitas
doenças.

PREÇOS

Referindo-se à "celeuma
«Abre os preços dos medi-
camentos", esclareceu que

CABELO E
BARBA A
Cr$ 450,00

Pelo novo aumento, o corte
de cabelo e da barba no Rio
passará a Cr$ 300 e CrS 150,
respectivamente, e não Cr$
500 e Cr$ 300, como foi anun-
ciado. A informação é do
presidente do Sindicato dos
Proprietários de Barbearias
da Guanabara, sr. Manoel
Gouveio do Nascimento.

O representante da classe
justifica o reajustamento dos
preços pleiteado pelas bar-
bearias com o aumento de
impostos, lavagem de roupa
e utensílios da profissão.

nem sempre o custo dc pro-
dução do medicamento pode
conciliar-se ao poder aquisi-
tivo de certos grupos'dà po-
pulação, economicamente in-
capazes. Afirmou que a in-
dústria farmacêutica jamais
se furtou de participar de
medidas humanas e justas
que o exame da conjuntura
determine como as mais cer-
tas..

ALIANÇA

Antecedendo o ministro da
Indústria e Comércio, que
representou o presidente da
República, falou o sr. Aníbal
FcrnanMez de Souza, secreta-
rio-executivo da Federação
Interamericana da Indústria
Químico-Farmacéutica.

Em certo trecho de sua
oração, afirmou que deveria
haver, também, uma Alian-
ça para o Progresso de na-
íureza privada, especialmen-
te farmacêutica a qual obje-
tivaria o intercâmbio indus-
tríal, favorecendo os países
menos desenvolvidos.

TEMARIO

O temário inclui, além de
outros estudos, os relaciona-
dos com Preços e Contrô-
les", "Financiamento das In-
dústrias Farmacêuticas" e'Implantação da Indútria de
Produtos Químicos para Usos
Farmacêuticos na América
Latina".

Ontem, na parte da ma-
nhã, foram constituídas as
várias comissões que apre-
ciarão os assuntos do tema-

l rio da Conferência.

O ex-governador de Sergipe e novo presidente
da CTC, agradece sua eleição.

LUÍS GARCIA O NOVO
PRESIDENTE DA CTC

O sr. Luís Garcia, ex-governador de Sergipe,
foi eleito ontem presidente da Companhia de Trans-
portes Coletivos da Guanabara, em substituição ao
coronel Francisco Américo Fontenele, que renunciou
ao cargo, em virtude — segundo suas próprias pala-
vias — do seu precário estado de saúde, no que foi
acompanhado pelo diretor do Serviço de Planeja-
mento e Contratos, sr. Armando Coelho de Freitas,
e pelo diretor do Serviço de Operação, sr. Roberto
Tome.

Pela manhã, o coronel Fontenele esteve na sede
da CTC, em companhia de sua filha, onde presidiu
pela última vez à reunião da diretoria, ocasião em
que declarou ter renunciado ao posto. Às 14h dei-
xava o prédio, afirmando estar cansado e solicitando
aos membros da direção da empresa que não repa-
rassem sua ausência à posse do novo presidente.

ASSEMBLÉIA

Como o nome do sr. Luís
Garcia havia sido cogitado
pura a presidência do CTC,
parentes e amigos seus
aguardavam desde as 15 h.
nos corredores da empresa,
a assembléia-extraordiná*ia
marcada para as 16 h.

Ao ter início a reunião, o
general Salvador Mandim,
que a presidiu, informou que
naquele momento só seria
escolhido o diretor de Plane-
jamento e Contrato, que foi
o sr. Luís Garcia, dando co-
mo encerrada a assembléia.
e que voltariam a se reunir
minutos depois, para a es-
colha do presidente.

AGRADECIMENTO

Pouco depois, a Diretoria
Executiva, composta dos en-
genheiros Paulo de Souza
Reis, diretor do Material.
Otto Lima, diretor de Fi-
nanças, José Luís Langone.
diretor representante dos
Empregados, e do jornalista
João Duarte Filho, diretor
dos Serviços Assistenciais
(oposição), reuniu-se, esco-
lhendo o sr. Luís Garcia pa-
ra presidente da Companhia.

O novo presidente, agrade-
cendo aos que o elegeram
afirmou: — Estou entrando

ÓLEO NÃO
SERVE E GB
APREENDE

A Secretaria de Saúde da
Guanabara informa que
apreenderá o produto "óleo
de Caroço de Algodão". O
laboratório bromatológico es-
tadual considerou-o impró-
prio para consumo.

Nas mesmas condições es-
tá o produto Pura Maçã,
marca Rossoni, apreendido
em depósito do representan-
te na Guanabara.

Também foi determinada a
apreensão dos seguintes pro.
dutos: óleo de Milho, marca
Campestre, e vinagre fino
branco dc álcool, marca Gui-
chard.

num trabalho novo, a convi-
te do -overnador Carlos La-
perda. Trago a inteligência
e a dedicação dos sergipa-
nos".

ÔNIBUS

O sr. Luís Garcia disse
que os trabalhos na CTC
prosseguirão normalmente,
estando sua atenção e a da
Diretoria Executiva voltadas
para a compra de 150 óni-
bus, que serão movidos a
óleo diesel ou a gás, em su-
bstituição aos lotações da
Zona Sul.

DESPEDIDA

Próximo ao relógio de
ponto dos funcionários da
CTC havia um cartão do co-
ronel Fontenele com os se-
guintes dizeres: "Em virtu-
de do meu precário estado
de saúde, renuncio à presi-
dência na data de hoje. Por
este meio, apresento meus
agradecimentos ao esforço
despendido por todos vós, sob
a minha presidência, em
prol do engrandecimento da
CTC. Minha última ordem
é um apelo a todos, para que
continuem a trabalhar com
denõdo, para consolidação
dos diferentes serviços da
nossa querida CTC-GB c do
governo Lacerda, que muito
precisa de todos vós."

KOMBI PODE
. MESMO SER

LOTAÇÃO
O desembargador convocado

Murtinho Pinheiro indeferiu,
ontem, pedido do Estado da
Guanabara no sentido de que
o magistrado revogasse a limi-
nar concedida aos proprietá-
rios de "kombis", 

para faze-
rem o serviço de lotação.

Na mesma oportunidade, o
sr. Murtinho Pinheiro admitiu
novos 105 litigantes para
os efeitos da liminar concedi-
da, contra o governador do
Estado, que proibiu o serviço
de lotação pelos referidos
veículos.
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Conhecida a decisão do governo
federal de proibir as exportações de
carne bovina, bem como de determi-
nar estudos para, se necessário, im-
portar o produto da Argentina e do
Uruguai, a SUNAB vai agora pedir
aos frigoríficos que cedam suas ins-
talações para que, se fôr preciso ne-
Ias fiquem estocadas as 10 mil tone-

ladas de carne congelada existente no
Rio Grande do Sul, numa tentativa de
evitar que o produto suba.

O pedido será formalizado ama-
nhã, em reunião na SUNAB, e os fri-
goríficos solicitados a prestar sua co-
laboração são os mesmos que no se-
gundo trimestre do ano em curso, es-
tocaram e frigorificaram a carne paraconsumo na presente entressafra.

PLANO

O plano da SUNAB para
que o. mercado interno não
sofra falta de carne será am
piamente debatido na reu
niáo de amanhã, presidida
pelo sr. Pio da Silva, e visa,
principalmente, a maneira
mais fácil de enviar os ex-
cedentes aos grandes centros
de consumo.

A autoridade íará séria
advertência aos atacadistas
no sentido de que evitem au-
mentos intempestivos nos
preços, sob pena de ter o
governo que lançar mão do
recurso do tabelamento ri-
gido, com penas severas pa-
ra os infratores.

EXTORSÃO

A reunião foi convocada,
em caráter de urgência, em
face das recentes majorações
ocorridas no preço dos tra-
selros e dianteiros fornecidos
pelo atacado aos açougues,
que subiram, em apenas 3
meses, de 245 para 325 e de

GASOLINA
PODERÁ

TER GREVE
Os trabalhadores em em-

presas comerciais de mine-
rios e minerais combustíveis
— gás e gasolina — poderão
entrar em greve a qualquer
momento, durante o dia de
hoje, em conseqüência do
fracasso do encontro de on-
tem com os patrões, no De-
partamento Nacional do Tra-
balho, quando era esperada
a assinatura do contrato co-
letivo de trabalho.

Com a recusa formal dos
empregadores a reivindicação
do contrato coletivo de tra-.
balho, sob o fundamento de
que a maioria dos emprega-
dos já obteve acordo direto
com as companhias, o Sindi-
cato dos Empregados em Em
presas Comerciais de Mine
rios Combustíveis poderá de
cretar a paralisação do tra
balho a qualquer momento,
pois tal poder já lhe íoi con-
ferido em assembléia per-
manente.

TÍTULO DE
BENEMÉRITO
A WAKSMAN
O governador Carlos Lacer-

da assinou decreto conceden-
do o título de "Benemérito da
Cidade do Rio de Janeiro" ao
professor S e 1 m a n Abraham
Waksman (americano), desço-
bridor da estreptomicina, atu-
almente em visita ao nosso
pais a convite de instituições
científicas e culturais.

O ato foi referendado . por
todo o secretariado estadual o
a solenidade de entrega do ti-
tulo está prevista para ama-
nhã, às 17h, no salão nobre do
Palácio Guanabara.

O chefe do Executivo da GB
termina sua justificativa h as-
sinatura do ato com as seguin-
tes palavras: "Ben feitor do
mundo, o professor Selman
Abraham Waksman enobrece o
gênero humano."

FRETE SOBE
E AUMENTA
OS CEREAIS
SAO PAULO (Sucursal)

— O aumento nos fretes mo-
tivou a elevação nos preços
de venda dos cereais. O ar-
roz em casca, de Goiânia,
passou a custar mais CrS. ..
200/300 em saco de 60 qui-
los. O feijão aumentou de
CrS 10/15 por saco, confor-
me a procedência e a quali-
dade.

A cebola custa mais Cr$ 10
por quilo. Com a falta do
amendoim, elevam-se os pre-
ços do óleo. O azeite tam-
t.m aumentou.

165 para 225 cruzeiros por
kg, respectivamente, dando
ensejo a que o comércio re-
talhista adotasse cotações ex-
torsivas, alcançando, cm ai-
guns açougues, importância
superior a 500 cruzeiros pe-
Io kg de alcalra.

Segundo os técnicos da
SUNAB, se persistirem as
elevações, no mesmo ritmo,
o produto estará, no varejo,
nos meses de novembro e
dezembro, a 700 cruzeiros ou
mais.

CONVOCADOS

São os seguintes os frl-
goríficos convocados: Cia.
Swift do Brasil (de SP e
RS), S|A Frigorífico Anglo
(SP e RS), Frigorífico Ar-
mour do Brasil S[A (SP),
Frigorífico Armour do Rio
Grande do Sul, Cooperativa
dos Fazendeiros d0 Sul (RS),
Cooperativa Rural Serrana
(Tupãciretã) Frigorífico La-
jeado (RS), Frigorífico Pu-
tinga (Encantado), Frigorífl-
co Sul-Riograndense S|A
(Canoas), Frigorífico 3 Pas-
sos (Três Passos), José Go-
mes Filho, Pecuária, Indús-
tria e Comércio (Bagé), Frl-
gorífico Bordon (SP), Frl-
gorlfico Cruzeiro (SP), Fri-

SUNAB QUER
PREÇOS NAS

EMBALAGENS
A Portaria da SUNAB que

estabelece o aumento dos
preços do leite em pó, man-
teiga, queijo e outros deri-
vados do leite (decorrente
da elevação do produto-ba-
se), determina que os pre-
ços dos produtos sejam im-
pressos, de forma indelével,
nas respectivas embalagens
ou invólucros, a exemplo do
que foi adotado por de-
creto, em junho último, pe-
Ia COFAP, com relação ao
açúcar.

A obrigatoriedade da im-
pressão caberá às empresas
iabricantes e visa, segundo
o sr. Fernando Oiticica, téc-
nico da autarquia c encarre-
gado dn elaboração do ato,
possibilitar a fiscalização do
tabelamento por parte do
próprio consumidor.

A portaria deverá ser pu-
blicada no Diário Oficial de
amanhã, entrando em vigor
72 horas após a divulgação.

Os níveis de preços ainda
não foram oficialmente in-
formados pela SUNAB à im-
prensa, sabendo-se apenas
que a majoração não ultra-
passará 20%.

gorlfico Cotia S'A (SP), Frl-
gorífico São Carlos do Pi-
nhal (SP), Frigorífico T.
Maia (SP), Frigorífico In-
dustrial Fluminense S!A
(Itaperuna), Frigorífico T.
Minas (Barra Mansa), FRI-
MISA (Minas Gerais), Fri-
gorífico" SIPA (M. Gerais).

Banco do Comércio S/A
O mais antigo desta praça.

BANCO BOAVISTA S. A.
Uma completn organização

INSTITUTO
DO AÇÚCAR

E BO ÁLCOOL
VENDA DE

SACARIA VAZIA

AVISO N.° 99
O Instituto do Açúcar •

do Álcool comunica quevenderá às 16 (dezesseis)
horas do dia 23 (vinte e
três) de agosto de 1963, na
Divisão de Exportação, à
Praça 15 de novembro n.°
38-A — 6." andar — Rio
de Janeiro — GB, 100.000
(cem mil) sacos vazios, da
iuta, residual de embarque
de açúcar a granel, lote
mínimo de 20.000 (vintemil) sacos, armazenados em
Santos-São Paulo, à Rua
São Francisco n.° 299, nas
condições do Edital n.° 77,
de 15-3-63.

Na mesma data e à mes-
ma hora, será efetuada
laèntica concorrência na
Delegacia Regional do I.A.A.
à Rua Formosa n.° 367 —
21° andar — São Paulo.

A decisão final sobre ai
propostas apresentadas nos
dois locais acima menciona-
dos, será tomada, posterior-
mente, pela Divisão de Ex-
portação do I.A.A.

Rio de Janeiro, 19 d*
agosto de 1963

FRANCISCO WATSON
Diretor da Divisão

de Exportação
61513
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Acho que o patrão está pen-
sando em me promover. Que
outro motivo teria para man-
dar revestir as paredes de
minha sala com Codeplac?
Ou será que o filho dele vem
para a Companhia?
Codeplac - Chapas de Madeira para Revestimentos-
disponíveis em jacarandá, cerejeira, cedro, imbuía,
amendoim, marfim ou pinho. Instalam-se rapidamente.

f codeplac
Codega & Cia. Ltda. - Caixa Postal 405

CURITIBA - PR

PI

LINHA
EUROPÉIA

NORTSTERN
(Cargueiro)

Sairá a 2S do corrente,
para Vitoria — S. VI-
cente — Havre — l)un-
querque — AntuérpiaRotr-rdam — HulInremem e riam-
burfo,
LINHA DO MEDITER-

RANEO E ORIENTE
MÉDIO

LÔIDE JJRASII.
(Cargueiro)

Sairi a 23 do corrente,
P«r» Niterói — VitoriaS. Vicente e Trles-
te.

LINHA AMERICANA
SAÍDAS DE SANTOS
BARÃO DE MAUA
(Cargueiro)
Salri a 23 do cor-
rente, para Para-
naguá — A. dos

Reis — Vitória —
Trlnldad — Nova
Orleans e Tampico.
I.ctlin: SAO DO-
MINGOS
(Cargueiro)
Sairá a 25 do corrente,
para A. dos Reis —
Rio — Vitória — Trl-
nldad e Nova York.
LINHA AMERICANA
SAÍDAS DO RIO
BARÃO DE MAUA
(Cargueiro)
Sairá a «-' do corrente,
para Niterói — Santos

Paranaguá — A. dos
Reis — Vitória — Trl-
nldad — Nova Orleans
e Tampico.
LÓIDE S. DOMINGOS
I Cargueiro)
Sairá a 27 do cor-
rente, para Vitória

Trlnidad e Nova
York

m

¦Fa

ra.

AVISO
Qualquer alterarão nas datas de
saídas dos navios será publicada
neste local.

LLOYD BRASILEIRO
RUA DO ROSÁRIO N.° ]
FRETE E PRAÇAS - 31-3329
PASSAGENS • 31-3304

51663
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SFM VAI PROCESSAR
LABORATÓRIO IMMUNO

O médico Francisco La Port, chefe
do Serviço de Fiscalização da Medicina
na Guanabara, afirmou que o principal
acionista do Laboratório Immuno S.A.,
sr. Carlos Ehrrch, terá que provar na
Justiça, as acusações que fêz pela im-
prensa, de que aquele órgão está inte-
ressado em proteger o Laboratório Hae-
mo Derivados S.A., contra o de sua pro-
priedade.

Acentuou o sr. Francisco La Port
que de fato jamais visitou o Haemo,
mas porque o mesmo está localizado em
Teresópolis, localidade que não pertence
à jurisdição do Estado da Guanabara,
fato que o sr. Carlos Ehrich não lem-
brou, ao afirmar que o SFM perseguiaa sua firma para dar melhores oportu-
nidades no mercado brasileiro ao seu
concorrente.

INTERDIÇÃO

Sobre a interdição de uma
das dependências do Labo-
ratórlo Immuno S| A pelo Ser-
viço de Fiscalização da Me-
clicina, afirmou o sr. Fran-
cisco La Port ter o órgão,
juntamente com a Fiscaliza-
ção Nacional, agido correta-
mente, pois o Immuno S|A
não possui licença para tra-

balhar com produtos bioló-
gicos.

O sr. Carlos Ehrich — frl-
sou —, no dia em que o SFM
interditou a sala, estava tra-
balhando com placentas hu-
manas.

DIPLOMA

— Para nós, do Estado da
Guanabara — declarou o sr.

CHASSIS
CURTOS, LONGOS¦num
SCANIA-VABIS"o rei da estrada"

M-B-C555-C -_-_B-H
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Francisco La Port — Carlos
Ehrich não é médico, pois
não está registrado nem no
Conselho Regional nem no
Serviço Nacional de Fiscali-
zação da Medicina.

Se o diploma que tem, es-
crito em latim, é válido, não
foi, ainda, reconhecido pelasautoridades do Estado.

EXPORTAÇÃO

— O Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina —
prosseguiu —, por intermé-
dio de seu diretor, sr- Fer-
nando Luz, comunicou à
Fiscalização Regional possuir
o Immuno S|A licença do
Banco do Brasil para expor-
tar extrato de placentas hu-
manas

Se aquele laboratório não
tem licença para trabalhar
com produtos biológicos, é
óbvio que não pode expor-
tá-los, pois dependem de
preparo. — O Immuno, no
entanto — adiantou — esta-
va trabalhando as placentas,
muito embora já tivesse sido
advertido.

Ajuda de todos

tB 
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Senhoras da sociedade e estudantes colaboram na Feira da Providência

LACERDA DÁ
10 MILHÕES
À POLÍCIA

O governador Carlos La-
cerda assinou decreto, que
tomou o número 73, abrin-
do crédito de 10 milhões de
cruzeiros para suplementar
a verba do Departamento
Estadual de Segurança Pú-
blica, destinada a "serviços
de caráter secreto ou reser-
vado".

A referida verba é a co-
nhecida como "verba secre-
ta da Polícia" e empregada
em serviços diversos, que
não precisam ser justifica-
dos.

Como se depreende, a ver-
ba normal para aquele fim,
no corrente exercício, já foi
consumida.

RS
Na barraca do Rio Gran-

de do Sul, também estarão
expostos vinhos das marcas
Dreher, Precioso, único e
vermute Ronca. A sra. Li-
gia Coller Jobim relacionou
a contribuição do Estado e
rios produtores sulinos à
Feira do Banco da Provi-
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FEIRA DE D. HELDER
É FEITA POR 3 MIL

Três mil pessoas ultimaram preparativos para
a realização da Feira da Providência, festa beneíi-
cente que d. Helder Câmara realiza pela terceira vez,
nos dias 31 próximo e 1.° de setembro, no Iate Clube
do Rio.

Senhoras da sociedade e estudantes de 15 edu-
candários colaboram para o melhor êxito da inicia-
tiva que sorteará e leiloará automóvel, lancha, capa
de vison, geladeiras, televisores, viagem aérea a No-
va York e nos transatlânticos da Cia. de Navegação
Costeira, um bezerro e um cavalo alazão. Em 42
barraquinhas, 23 Estados brasileiros e 19 países ex-
porão objetos e comidas típicas, para venda ao pú-blico.

As Chapas Goyana não precisam
de interruptor.
Com surpreendente poder de transmissão e difusão, as Chapas Goyana
— Plástico Armado tornam possível a máxima passagem da luz natural.
Sua empresa também precisará menos dos interruptores ! Esta qualidade
faz das Chapas Goyana o material ideal para a cobertura e iluminação de
grandes áreas, empregadas em "sheds" ou em combinação com telhas
de cimento-amianto ou alumínio. O plástico armado das Chapas Goyana
assegura usna extrema resistência aliada a uma grande leveza: maior
economia nas estruturas e ausência total de despesas com manutenção ou
reposição. As Chapas Goyana são produzidas com a técnica e a experiência
da Goyana, o maior nome na indústria pesada de plásticos — uma garantia
de qualidade mais do que suficiente! Chapas Goyana — Plástico Armado:
uma solução perfeita para os problemas de iluminação.

GOYANA S.A. - INDÚSTRIAS BRASILEIRAS DE MATÉRIAS PLÁSTICAS
SÃO PAULO: RUA TITO, 215 - TELEFONES: 62-3131 E 62-3132
RIO: RUA WASHINGTON LUÍS. 95-A — TELEFONES: 42-3210 E 42-3095

Na Companhia Melhoramentos de S§o Paulo,
as Chapas Qoyena — Plístico Armado foram
aplicadas em "sheds". Além de iluminar conve-
nientemente o amplo salão, as Chapas Goyana
impedem que o papel seja afetado, o que even-
tualmente poderia ocorrerem caso ds êxposiçio
direta à luz do sol.

déncia. A sra. Rubem Ber-
ta, pela Varig, ofereceu pas-
sagens ida e volta e estada
de 3 dias ,em Nova York,
além de um televisor.

Da fábrica Weber serão
expostas pratarias. A sra.
Yara Vargas -doou um fa-
queiro para ser leiloado. A
Rádio Nacional oferecerá"show", com música e tra-
jes típicos. A sra. Lila Lu-
bisco apresentará coleção de
500 aventais. As sras. Ru-
bem Berla, Ney Galvão, Nel-
ma de Oliveira, Gilberto
Marinho, Yeda Seco, Vítor
Issler, Zamremba e major
Gama Abreu, organizadoras
da barraca, prometem outras
atrações, com novas adesões
da colônia gaúcha.

ALAGOAS

Na Barraca de Alagoas
está sendo montada exposi-
ção de produtos típicos. Uma
das "patronesses", sra. Le-
da Arnon de Mello, disse
que os pratos típicos de seu
listado serão preparados por
d. Sara Moore, Romeu de
Avelar, Djalma Monte, do
Night and Day, e José Cae-
tr.no, do Clube cie Engenha-
ria.

As mais recentes contri-
buições são as da Fábrica de
Tecidos Alagoas e da famí-
lia Bezerra de Menezes. De
Palmeira dos Índios e San-
tana de Ipanema estão che-
gando outras ofertas, com
todas as facilidades do go-
vêrno do Estado. Os irmãos
Paulo e Cláudio Ramos, da
Casa Neno, deram uma ge-
ladeira e uma bicicleta.

SERGIPE

A sra. Maria Rita, da
Barraca de Sergipe, disse
que uma camioneta de sua
propriedade percorre cidades
sergipanas para angariar
mais donativos destinados à
Feira de d. Helder. "O go-
vêrno Seixas Dória tem de-
monstrado interesse em co-
operar, o mais possível, com
o Banco da Providencia, ofe-
recendo transporte e produ-
tos de Sergipe. O prefeito
Godofredo Diniz, de Araca-
ju, também não poupa esfor-
ços para o melhor êxito de
nossa contribuição".

Das cidades de Carrapicho,
Estância, Lagarto, Própria,
Santo Amaro e da capital
sergipana continuam che-
gando donativos para a obra
beneficente.

A sra. Lourdes Andrade,
filha do fundador do Banco
Andrade Arnaud, ofereceu 3
mil cocos para venda na
Feira. O sr. Silvio Franco
e sra. Gene Amado, irmã de
Gilberto Amado, também
estão colaborando muito.

JANTAR

Cento e cinqüenta convi-
dados participarão do jantar
que a sra.Nair Jerônimo de
Castilho oferecerá depois de
amanhã, quinta-feira, em
seu palacete, em beneficio
do Banco da Providência. A
anfitrioa, esposa do presi-
dente da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeiro, é"P-itronesse" da Barraca do
Estado do Rio, na III Feira
da Providência.

Durante o jantar, serão
Enganados fundos para a
festa de d. Helder.

GREVE PODE PARAR
AMANHÃ A RADIONAL

Os trabalhadores da Cia. Internacional do Brasil
(Radional) vão se reunir hoje, às 15h, no Departa-
mento Nacional do Trabalho, com os patrões, numa
última tentativa de evitar a eclosão de greve na-
cional da categoria, à zero hora de amanhã, em sinal
de protesto contra a demissão de cinco empregados.
À noite, estarão reunidos, em seu Sindicato, para
decidir sobre a deflagração do movimento.

A Federação e o Sindicato dos Trabalhadores cm
Empresas Telegráficas, Radiotelegráficas e Radiote-
lefônicas enviaram telegramas ao presidente da Re-
pública e autoridades estaduais e federais, mostran-
do a disposição da classe em recorrer à greve, no
sentido de que sejam reintegrados na empresa os
empregados demitidos.

DEMISSÃO

O presidente da Federa-
ção, sr. Eduardo Cordeiro
Vianna, declarou que, no dia
15 do corrente, tomou conhe-
cimento de que a Radional
demitiria vários emprega-
dos, tendo, de imediato, man-
tido contato telefônico com
a direção da • empresa, vi-
sando a contornar a situa-
ção.

— Efetivamente — prós-
seguiu —, no dia seguinte
era consumada a demissão
dos funcionários Archime-
des Fatigati, Geraldo Mala-
quias Tavares Rezende, Jor-
ge Alcântara, Alberto Bran-
dão de Carvalho e Antônio
Leal de Oliveira, "todos
chefes de família, com fi-
lhos e mais de oito anos de
serviços prestados à em-
presa".

Após dizer que a atitude
da empresa visa, únicamen-
te, a impedir que os empre-
gados possam adquirir es-
tabilidade, informou que a

Federação já recebeu res-
posta dos sindicatos da cias*
se, em todo o país, respon*
dendo favoravelmente à de-
cretação do movimento pa-
redista, pela reintegração dog"companheiros demitidos",

INDIFERENÇA

No ofício enviado ao go-
vernador do Estado, a Fe*
deração declara que "a ati'
tude de indiferença da em-
presa quanto à sorte das
cinco famílias rudemente
atingidas com a demissão de
seus chefes está causando
enorme descontentamento na
classe". Frisa que, "na»
horas que separam a classe
da assembléia, a diretoria
vai tentar, por todos os
meios, sensibilizar as auto-
ridades e os diretores da em-
presa, mas se não o conse-
guir, a classe não tergiver-
sara em utilizar a sua pró-
pria força para pôr fim a
essa prática desumana e an*
ti-social ainda não coibida
por lei".
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Professor Guido Fanconi recebe o título

PEDIATRA SUÍÇO É
HONORIS CAUSA UB
A Universidade do Brasil entregou ontem ao prof.

Guido Fanconi o título de Doutor Honoris Causa. O
agraciado é catedrático de pediatria da Universida-
de de Zurique e recebe esse título pela sexta vez, de
universidades estrangeiras em reconhecimento a suas
pesquisas e publicações sobre doenças infantis.

Antes da UB, o prof. Franconi recebera outros
títulos honoríficos das universidades dc Sorbonne, Ge-
nebra, Turim, Santiago, Guatemala e Guadalajara.
Seus estudos e obras principais referem-se à síndrome
de Fanconi ou anemia perniciosa infantil, síndrome de
Fanconi Hegglin ou broncopneumonia pseudoluética,
ubaguda, bilifugal, síndrome Fanconi-Schlesinger ou
hipercalcemia crônica idiopática com osteoesclerose, e
outras doenças.

' SOLENIDADE

Presentes o embaixador da
Suíça, sr. André Dominicé, o
reitor Pedro Calmon e di-
versos professores da UB,
médicos e outros convida-
dos, foi realizada solenida-
de para entrega do título de
"Honoris Causa" ao profes-
sor Guido Fanconi.

Para a saudação, em nome
da Universidade do Brasil,
falou o professor Martinho
da Rocha. Destacou vida e
obra do homenageado, lem-
brando sua origem no vila-
jo de Pschiavo, nos Alpes.
"Na adolescência, Fanconi
foi aprendiz de pastelelro,
na Espanha, mas preferiu
seguir a medicina, ser médl-
co de crianças, sábio da vi-
da e morte da infância, pois
trazia desde o berço a luz in-
terior que alimenta o espi-
rito".

O professor Fanconi agra-
deceu a homenagem da Uni-

vèrsidade do Brasil e a hos-
pitalidade dc nosso País, que
visita pela terceira ve«,'cada vez mais empolgado
com a cultura e o trabalho
dos brasileiros".

TRABALHOS

O professor Guido Fanco-
ni é chefe da redação da
Helvética Paediátrica Acta,
publicação especializada e
acatada em todo o mundo,
fundada há 18 anos e por éle
dirigida durante esse tempo.

Em seus trabalhos, o pro-
fessor Fanconi também se
ocupa da doença cellaca e fl-
brose cística do pâncreas,
raquitismo, anemias, pneu-
monia atípica e poliomielite.
Em 1944, o cientista tratou
profundamente da doença de
Heine-Medin. Outras publi-
cações de sua autoria, tam-
bém muito mencionadas, fa-
Iam de meningiíes chamadas
assépticas, escarlatina e reu-
matismo.



"•»»•* ip ¦¦«¦_! ¦ ivfwpvivwvp

1.° Caderno - CORREIO DA MANHA, 20 de agosto de 1963

RELAÇÃO DOS PREMIADOS NO "SEUS TALÕES 55>

IAPFESP SUPEROU
GREVE EM CAMPOS

O interventor federal do IAPFESP, sr. .Marcelo
Pimentel, superou, na noite de ontem, a greve defla-
grada pelos ferroviários, trabalhadores em energia
elétrica, carris- urbanos e água e esgotos de Campos
(total aproximado de 6 mil homens), que paralisa-
ram suas atividades em sinal de protesto contra a
suspensão de atendimento pelos hospitais da cidade,
aos segurados da Autarquia.

Os hospitais pleiteavam
fossem pagos, por consulta,
os novos valores, fixados a
partir de janeiro pelo De-
partamento Nacional da Pre-

QUEIXA
CONTRA PM

DA GB
O tenente-coronel Eunlce Pe-

reira, da Policia Militar, deu
entrada ontem, na auditoria da-
quela corporação, de uma quei-xa-crime contra o comando ge-ral da PM do Estado da Gua-
nabara. por não realizar o pa-gamento — desde janeiro — deantiga gratificação de allmen-laçao. ,A queixa também men-ciona desaparecimento de verbapara fardamento e o fato deservirem como garçons, nos res-taurantes dos quartéis, soldadose cabos da PM, quebrando as-sim atribuições militares.

vidência Social. Entretanto,
a morosidade da tramitação
dos processos na entidade
previdenciária impediu que o
delegado regional no Estado
do Rio autorizasse o reajuste
das tabelas. Há três dias, os
trabalhadores vinculados ao
IAPFESP, em Campos, esta-
vam sem receber qualquer
tipo de assistência médica.

PROVIDÊNCIAS

Através de entendimentos
com os dirigentes sindicais e
os diretores dos hospitais as-
segurou o sr. Marcelo Pi-
mcntel o pagamento das con-
sultas segundo as tabelas
reajustadas, a partir de mar-
ço.

Foi atendida, igualmente,
reivindicação sindical relati-
va ao imediato pagamento
dos auxílios-natalidade, pre-
judicado pela falta de pes-
soai.

Publicamos hoje, na integra, a re
lação dos contemplados da série "C do
concurso "Seus Talões Valem Milhões"'
conforme sorteio realizado no dia 13
do corrente, e segundo dados forneci-
dos pelo serviço de coordenação do
certame

OS CONTEMPLADOS

Prêmio dé CrS 4.000.000,00:
372.366 — Esther Fernandes Ba_
racho; Prêmio de CrS 800.000,00:
600.804 — Isajas Fulgéncio Her-
nandez; Prêmios de Cr$ 
400.000,00: 042.938 — José Costa
Carvalho; 071.033 — Juvanlldo
tlilberto Savastone; 430.435 —
Mathiide Pereira Dias; 562.939Hélio de Moura Coelho c ..
938.999 — Tereza Maria de Oli-
veira. Prêmios de CrS 200.000,00-
098.515 — Marlyta Silva Bastos;
113.209 — Maria Rodrigues Mes-
quita; 129.802 — Teófila Ferrei-
ra Guil.erme; 306.516 — Sidney
de Oliveira Prates; 511.917 —
Alcindo Amaral; 735.865 — Ma-
ria de Lourdes Macedo; 982.277

Antônio Moura Filho; 900.520Acy de Oliveira e 902.479 —
Lconete Oliveira.

O chefe do serviço, sr. Paris Bar-
bosa, afirmou que, encerrados os tra-
balhos, ficou constatado que a do-
cumentação apresentada pelos concor-
rentes estava em perfeita ordem, ten-
do ocorrido apenas uma inabilitação,
em virtude de vício essencial dos do-
cumentos apresentados.

Diálogo com o Leitor

VERGONHA
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i??.?"",? TolP nesso Prestigioso jornal, edl-çao de 16-8-63, pag. 3, sob o titulo "J. Mendes servia acompra de deputado" e subtítulo "prova da vergonha»a carta quo o agente do I3AD no Amazonas, coronel'Joaquim José de Ca, valho e Cascaes, dirigiu aó generaGentil Barbato dando conta de suas atividades . envolvendo meu nome como capaz de enquadrar-se à'ac__
2o em MuroPfnnén«ar*'enl ,roca de^mparoeconôm
o0d.pnuU,tTcSãoPM?ndêsPOr imermédÍ0 dc M"tflt0 eom

. Considerando a referida carta injuriosa c ienomi-niosa na parle que a mim se refere, venho de p faprocuração a um advogado de Manaus para proce arcriminalmente o seu autor, assim como estudo a viabilí
5e?aei Barba™" 

'"" em rela?ã° a° destinatário? ge-
Professor do mesmo colégio, oficial da mesma cor-

_£___«' A,nP,C manUve b0as re,'1côes c™ o coronelcascaes. As suas conversas comigo, porém, foram sem-pre de caráter apolitico ou de pontos de vista 
"ntag™

C____« S5_ T 
ler,m°S(de ncsociar minha atuação naCarnai a Federa mediante entendimento com o depu-tado João Mendes, visto que os objetivos do IBADnoAmazonas sao contrários ao grupo político de que faço

Homem vindo das mais baixas camadas sociais dopovo tendo exercido as mais humildes profissões na in-«nela c juventude e subido os degraus de operário, sol-
cin Mim!'r0,1SaABCnt0' tene?-tC' MPÍ,a° e maJ°r daE0«"
rint 7 r ° A™*yias, além de, estudando a noite du-rente 7 anos no Colégio Estadual, chegado a bacharc-lar-se em direito pela faculdade do Amazonas, tudo aminha própria custa, com esforço e tenacidade não se-ria depois de receber a alta honra de representar oAmazonas na Câmara Federal, que eu iria mergulhar
íonif ,L0Ç" corrunca° fiuc « o "BAD, despudoradafonte de recursos escusos e anünacionais que cnvrgo-nham e estarrecem nossa pátria.
,Q-_Pr,ofe,ssor secundário cm colégios de Manaus, cm
ÍS lK"U! Vefe5d0. _ Câmar? Mun'ciPal de Manaus,cm 1958 a deputado h Assembléia Legislativa do Ama
fonas e em 1862 á Câmara Federal. A esta modesta tra-jetoria o agente do IBAD no Amazonas chama de ambi-çao e julga que posso condicionar minha atuação nacâmara Federal cm "troca de apoio econômico cm fu-turos pleitos .

Até aqui cheguei com meus próprios pés, senhordiretor c com a misericórdia de Deus, aos quarentaanos de idade. E afirmo aqui, senhor diretor, sob openhor dc minha honra, pela memória de meus ante-passados, pelo futuro dc meus filhos, que nestes seismeses de legislatura nunca sequer cumprimentei o depu-lado Joa-i Mendes c vice-versa.
Se ainda lenho aspirações'de caráter político, se-rilinr diretor, elas se resumem cm retornar no meu Es-lado para qualquer cargo ou quando muito reeleger-modeputado federal, para o que não precisarei jamais doIbAD.

... Na Câmara Federal sou membro dn Partido Traba-usta Brasileiro. Não faço parte da FPN nem da ADEPDetesto as ditaduras, quer da esquerda, quer da direita.Julgo-me um democrata sincero, partidário de uma re-lonna agraria ampla que modifique a arcaica estruturarural deste pnis, de uma política externa independenteda disciplituçao do capital estranceiro, da democratiza-
çao do direito de voto, de uma política progressista quebusque eliminar os privilégios de uma minoria o o pau-pensmo, a miséria c a fome dc grande maioria do povobrasileiro.

Assim como não serei um inocente útil dos que tempropósitos dc levar o Brasil, de tradições democráticase cristas, ao marxismo-leninismo, também não serei ja-mais um reacionário, um defensor dos privilegiados, dossibaritas do capital desumano e ateu. a soldo dessa es-tranha excrescéncia do processo político brasileiro auee o IBAD. '
Com admiração c apreço/-

Djalma P.ssoí."A propósito do mesmo assunto, recebe-mos do sr. Raul Pila, presidente do Partido Li-bertador, a seguinte carta: "Referindo-se, emsua edição do dia 16, ao deputado Djalma Pas-sos como incluído entre os parlamentares que sesubmeteram a ADEP em troca de amparo eco-nomico, atribui-lhe o Correio da Manhã a legen-da do Partido Libertador.
Ora. a tal respeito cumpre-mc esclarecer queo sr. Djalma Passos não pertence, nem nunca

pertenceu ao Partido Libertador, podendo, con-tudo, ter-se utilizado da legenda para eleger-se,como já tem acontecido. E a prova é que, naCâmara dos Deputados, figura cie sem legendanenhuma.
Muito grato pela retificação, Raul Pllla."

LASTRO
"O Correio da Manhã. sr. Diretor — como V.S. certamente sabe melhor do que nós, o povo, —tem agora as suas responsabilidades acrescidas peloímorredouro lastro de bem informar — de que tan-

n,™£xTss.cnle a imprensa brasileira. O Dr. PAULOBITTENCOURT, com a recente orientação que im-
primiu ao Correio, pouco antes de falecer, legou-nosum mundo de esperanças que esperamos — mais rioque nunca — vermos agora concretizadas. QueiraDeus quo aquela não se modifique, senão para me-lhor, a fim de que possamos sempre encontrar emsuas paginas a informação mais precisa sobre os te-mas mais atuais o palpitantes — na maior homenn-
gem que o Correio poderá prestar à memória dc
quem tanto por cie se sacrificou.

Aramys Pereira da Silva."
Obrigado. E pode continuar confiando

no Correio. Êle é e será sempre o jornal quePaulo Bittencourt quis e realizou.

PRÊMIOS DE CR$ 80.000,00
500.B04 — Gil Bollmdnn; ....

591.804 — Armando da Costa
Varella; 592.804 — Edson No-
bre de Almeida e Castro; 
593.804 — Sidney Ferreira Sil-
va; 59-1.804 — Felipe Nigro;
595.804 — Herm.ir Antunes Mar-
celino; 596.804 — Luiz Carlos
Torres Barbcdo; 597.801 — Eve-
ralclo Rocha; 593.804 — Cecy
Vieira Netto; 601.804 — Arlindo
Iteinaldo; 602.804 — Elisa de
Azevedo Martins; 603.804 — Di-
nah José Vcnímcio; 604.804
CreeOnclo Monge Filho; 605.804
— Alberto Waldyr Duncan; ..
606.801 — Francisco Macedo Fi-
lho; 607.804 — Dula Therezinha
de S. Moraes; 608.804 — Marin
de Lourdes Magalhães Pinheiro
de Andrade: 609.804 — Maria A.
Murtinho; 610.804 — Christiano
Brasil Filho e 799.412 — Iara
Romero da Silva.

PRÊMIOS DE CR$ 40.000,00
042.433 — Solangc Maria Gra-

vatá Maron; 042.538 — Odeth
Santos; 042.038 — Celeste Au-
ro Lopes; 042.738 — José Santos
da Silva Filho; 042.838 — Rena.
to Barbosa; 043.038 — Mag.li
Marinho Antônio; 043.138 —
Paulo Dunshec de Abranchcs;
043.238 — Jo5o Bazoli Filho;
013.338 — Humberto Amorim de
Paola; 043.438 — Antônio Bar-
bosa de Mello; 070.593 — Marta
Maria: 070.693 — Arthur WU-
liam Millions; 070.793 — Alber-
tin» Reis Campos; 070.C93 —
Joel Corrêa de Moura; 070.993

Natércio dos Santos Raymun-
do; 071.193 — Therezinha Jesus
Peçanha Celso; 071.293 — Car-
Aldeyir Leão Baleeiro; 071.593

Arlindo Parniere; 071.493 —
Aldeneir Leão Baleeiro; 071.593

Moacyr Oliveira 938.845 —Ar-
lindo Joaquim dos Santos'; ....
438.945 — Díonízia Ferreira da
Costa: 439.045 — Henrique Ca-
iazans Pimentel; 439.145 — An-
tònio Martins Dias; 439.245 —
Elza d0 Azevedo Cabral: 439.445

Adaucto Corrêa; 439.515 —
Alda ria Silva Mattos; 439.645 —
Edlth da Silva Barbosa; 439.743

Euzcte de Souza Macedo; ..
439.815 — Beatriz Dias; 562.439

Hcráclito Cabral Braga; ..
562.539 — Oscar Martins Barbo,
sa; 502.739 — Glauco Mendonça;
562.639 — Humberto Stcin; ..
562.839 — Alcides dos Santos;
563.039 — Linoy Carmen Rodn-
gues Torreira; 563.139 — Orionel
Alves David; 503.339 — Geraldi-
ne Cândido Alves; 533.439 —
Waifredo Henrique Mariano
Lessa; 689.717 — Manoel Aldo
da Silva; 938.499 — Edgard Nél-
son Trovão Estrclla; 933.599 —
Lais Andricwski; 938.699 — Ma-
ria de Lourdes A. Guimarães;
938.799 — Kezuc Hirano; 938.899

Joel de Moura Filho; 939.099
Oscar Simões Lopes; 939.139
Aguinaldo da Silva Maia; ..

939.299 — Salvador Pinto da Luz
Mosca; 939.399 — Deoiinda Osó-
rio Câmora c 939.499 — José
Lcovegildo Lopes.

PRÊMIOS DE CIl$ 20.000,00 —
(Aproximação do 1." prêmio):
048.098 — Eunáplo Macedo Sil-

070.098 — Odete da Costa
Sacramento; 153.098 — Arnaldo
Nlskler; 243.098 - Zllka Montei-
ro César; 327.306 — Hospital
Oraíírée c Gulnie; 328.366 —Ma-
ria da Glória Cordeiro; 529.366

Silvio Cusatls; 330.366 — Her-
cilla Cabral dos Santos; 331.366

Zulelde Alves Lima Maciel;
332.366 — José Miguel Antônio;
333.306 — Zilda Fiúza Alencar
Marinho: 334.366 — Maria Isau-
ra dos Santos; 335.366 — Isau-
ra Rodrigues; 336.365 — Emilla
Gaetanl Ferraro; 337.366 — Be-
nedlcto Antônio Prlollt Júnior;
338.366 — Nelson Francisco Cam-
pos; 339.366 — Mira Z. Fouste-
ri; 340.366 — Alzlndo de Pinho;
341.366 — DJanira Aurora Soa-
res Deveza; 342.366 — Joiio Ri-
beiro Andrade Coutlnho; 343.366

Adolfo Antônio Furtado;
344.366 — Esmeralda Hennlng
Artur; 345.366 — Cristina dc
Souza Barra; 346.366 — Antônio
Henrique Osório de Noronha;
347.366 — Sérgio Cancdo de Ma-
;alhfies; 348.366 — Dhyla de OU-

vclra Portugal; 350.365 — Cclme
Botelho da Gama: 351.360 — Kle-
za dc Figueiredo Morolra; 352.366

Gylco Gurgcl de Castro Fer-
nandes; 353.366 — Francisco P.
Laranja Filho; 354.366 — Maria
dc Lourdes Amaro Souza; 355.366

Antônla Gonçalves cia Silva;
356.366 — Zetílta Pereira Gomes;
357.366 — Dlrce de Morais Ba-
dejo: 353.366 — Lygia da Silva
Valle Correia Llmn; 360.366 —
Berenice Flor Martins; 361.366

Geraldo Cardoso Mendonça;
362.366 — Maria de Lourdes RI-
beiro; 363.366 — Emanoel de
Azevedo Martins; 364.366 — Ber-
nndetc Gomes dc Barros; 365.366

Neusa da Cunha Montanl;
365.366 — Ary Kcrner Lourenço
Gomes; 367.266 — Arlno Pon-
tes; 368.366 — Edir Carlos Frei-
re: 369.366 — Sebastião Dantas
da Cruz; 370.366 — Maria do
Céu Simões Barros; 371.366 —
Manoel de Jesus Dias; 373.366 —
Esteia Leite Moreira: 374.386 —
Paulo da Silva; 375.366 — JoSo
Carlos Duarte; 376.366 — Ana-
lia Silva Pereira; 377.366 — Edlth
de Souza dc Oliveira; 378.366 —
José Ribeiro Alves; 379.366 —
Luzia Barros da Silva; 380.366

Maria da Penha Pinto da Pai-
xao; 381.366 — Ruy Rodrigues;
382.366 — Célia Palomo Lassa-
Ia: 383.366 — Carollna Campo:
385.366 — João Fernandes; 385.366

AmÃlia Braga Martins; 387.366
Alclna Maria dc Morais;

388.366 — Carlos Pinto da Silva;
389.300 — Dula C. Tucunduva;
390.366 — Elias Lillo; 391.366 —
Alfredo Lucas Méier; 392.366 —
Jofio Máximo de Oliveira; 393.366

Rubem Gonçalves-^394.366 —
Paulo dos Reis AghlarKn; 395.366

Aryalva Martins da Cruz;
390.366 — Iracema Mour.o Ma-
chado; 397.36G — Sérgio Pinto
dos Santos; 398.366 — Ruth do
Amaral Conde; 399.366 — Jorge
do Oliveira; 400.366 — Lindaiva
Silva; 401.360 — João Felipe da
Silva; 402.366 — Vera Lúcia Li-
ma; 403.366 — Renato T. Costa;
404.366 — Acidallno Martins da
Uva; 405.366 — Jefferson Orsl-

ni de Magalhães; 406.366 — Fia-
vlano Bispo de Jesus; 407.366 —
Amadeu S. dos Santos; 408.366
— Manoel Correia de Oliveira;
409.366 — Hélio Tomiiz de Oli-
veira; 410.366 — Llzeto Alves;
411.366 — Nadlr Farina Fonseca;
412.306 — Marli Scorallck Tel-
xelra; 413.366 — Hélio Garcia;
415.366 — Leny de Azevedo Vlel-
ra; 416.366 — Jairo Miranda da
Silva; o 417.366 — Amarady Dl-
nl_ Cherem.

PRÊMIOS DE CIt$ 20.000,00 —
(Aproximação dos 4°s. prêmios):'
000.520 — Marlcne Marques Fer-j
rclra; 002.479 — Fábio Igléslas
Vuja; 011.917 — Armando Cara-'
mez: 013.209 — Antônio da Mat-
ta Evangelista; 029.882 — Lúcia
Maria do Almeida; 035.865 —
José Pcnalva Santos; 066.516 —
João José Feita!; 092.277 — Isa-
bcl dos Santos Gomes; 096.874
— Maria Cecília Procóplo de

Abreu; 100.520 — Valérlo Lemos
dos Santos; 101.560 — Lecyr de
Andrade Lima; 102.479 — Fran-
cisco Pereira da Silva; 111.917
— Rosa Maria Martins Costa
Souza; 135.865 — Lcolina Isau-
ra T. M. e Silva; 166.516 — Ro-
sálla Alves Pestana; 192.277 —
Adolfo Blndo Emílio Crocchl;
196.874 — Ruth Martins da SU-

; 193.515 — Waldy Beralto da
Silva; 200.520 — Maria Angellta
Cavalcanti; 202.479 — A Peque-
na Amada de Santa Tereslnha
cio Menino Jesus; 211.917 — Ce-
cll Lcstcr SholI; 213.209 — Dalvo
Evangelista Campionl; 229.882 —
Nilton Louro Pereira; 235.865 —
Irlneu do Araújo Tavares; 266.516
— Rosallna Dias: 292.277 —Mag-
dalena Maria Margareta Langen
Steinhauser; 298.515 — Mário
Olinto de Oliveira; 300.520 —
Antônio Bichara; 302.479 — Aloy-
sio Susseklnd de Moraes Rego;
311.917 — Celeste Isabel Henrl-
que; 313.209 — Antônio de Ca-
margo Rocha; 329.882 — Irene
da Fonseca Amorim; 335.865 —
Gllda da Conceição Figueiredo;
392.277 — José Clume; 390.874 —
ÉIclo de Souza Lima; 398.515 —
Cláudio Frambach; 400.520 — Jo-
nas Dias de Oliveira; 402.479 —
Benedito José Luiz; 411.917 —
Aífonso Barreto: 413.209 —Octa-
lio Flrmlno da Costa; 429.882 —
João Mendes Monteiro; 435.865
— Astrogildo Gomes Rabcllo;
460.516 — Aioyslo Martins Mou-

489.646 — Franz Xaver Volk-
mer; 492.277 — Nalr M. Carva-
lho Brito; 496.874 — José Elias
de Sousa Cabral; 498.515 — José
Alves de Souza; 500.520 — Bo-

tafogo de Futebol e Regatas;
502.479 — Ademárla Solidado OU-
veira; 513.209 — Léllo Paiva da
Silva; 529.882 — Maria Gullher-
mina do Araújo; 535.865 — José
Augusto Mendes; 566.516 —
Francisco Elól de Oliveira; 592.277

Maria José Tlts Fleury; 596.874
Lydla Glórglo Marrano; 598.515
Artur Beltrão Castilho; 600.520
Maria Ferreira dos Santos;

602.479 — Edwlrgcs Hooper SU-
va; 611.917 — Gilberto Martlnez
de Miranda; 613.209 — Zcnóbla
Pereira da Silva; 629.882 — Ma-
ria Helena Dllu Maleval; 635.865

Antônio Carlos; 666.516 —
Vera Vieira Vldal; 692.277 —
Yedda Campos M. Barros Otton;
696.874 — Sérgio Pereira; 698.515

Carmen Gonçalves Dias;
702.479 — José Siqueira; 711.917

Milton Rogério B. Gonçalves;
713.209 — Álvaro Jordão Vargas;
729.882 — Maria Tumba Alves
Velhot 766.516 — Rivaldo José
Barbosa; 792.277 — Sencilio Da-
vld de Albuquerque; 796.874 —
Gustavo Medeiros de' Sabóla e
Silva; 798.515 — Pedro Ribeiro
Campos; 800.529 — Nelson Vlan-
na Corrêa; 802.479 — Antônio
Gonçalves Ferreira Netto; 811.917

Maria Llndomar Moreira de
M. Pinto: 813.209 — Domingos
da Silva Duarte; 835.865 — José

Henrique Marcellno; 866.516 —
Orlando de Lemos; 896.874 —
Antônio Augusto Ribeiro Bran-
dão; 898.515 — leda Costa Gon-
çalveí da Silva: 911.917 — Antò-
nlo de Souza Rosas; 913.209 —
Alba Gomes de Vasconcelos-
929.882 - Vera Lúcia S. Meire-
les; 935.805 — Joana Maciel;
966.516 — Synal de Abreu Wes-
tin; 902.277 — Roberto Xavier da
Costa: 996.874 — José Marques
de Oliveira; e 998.515 — Mônlca
Atalla rietroluongo.
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a mulher
conhece o valor de

SUA LETRA?

«.- OS -OUTROS SÃO Sf-
CUNDÁRI0SI ÊSTE ÉO MES-
TRE. COMANDA ELETRÔ-
NICAMENTE TODOS OS SE-
CUNDÁRIOS. E VOCÊ TERÁ A
MESMA HORA EM TODOS OS
RELÓGIOS DE SUA EMPRESA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERFEITA
GARANTIA DE SEI. MESES

m
Rua Alcindo Guanabara, -'âd
tel. 32-5303 - R. de Janeiro

A mulher moderna, preocupada em
administrar bem iej orçamento
doméstico, sabe que sua Letra de
Câmbio Decred lhe assegura eti-
mos rendimentos, com maior ga-
rantia e proteção para Suas eco-
nomias. Quer V. seja casada, sol-
teira ou viuva — esteia Irabalhan-
do ou nào — multiplique também
Suas economias, aplicando as em
Lelras de Câmbio Decred. que
lho oferecem estas vantagens

• MAIOR RENDA LIQUIDA
DADA ANTECIPADAMENTE

. EMITIDAS POR SÓLIDAS
EMPRESAS DO PAIS
GARANTIDAS PELO
ACEITE DA DECRED.
QUE SE RESPONSABILIZA
PELO SEU PAGAMENTO
TÍTULOS AO PORTADOR.
FACILMENTE NEGOCIÁVEIS

Informaçò*. « Vwndu ;

_£S±__ DECRED S A
DECRED FINANCIAMENtO.
V V3I»W INVESIIMENIO í CREDITO

C«rt» d* ¦utoniaçáo n* 137, da 5-n-oe
Capital ¦> Raiarviit Ot 100 000 000,00
Rio: • Trav. do Ouvidor. 21 A
tols: 42-0570 e 22-2198 ....^

N.S. do C-pacibini. [jíT_.7_
402.D- >cd,•-!(,]• I; A

lnl. t 57 8143 (abona da
..¦ • ... .1* 33 hi.)
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IO prestações de apenas

33.600
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Tome o seu luxuoso Jato-Clipper*
c parta para a aventura encantada,
percorrendo a rota clássica do su-
deste dos E.U.A. Visite Miami —
o feérico playground das Américas;
Nova Orlcans — berço dc jazz, com
decantados restaurantes dc cozinha
francesa; Washington — a. bela c
ajardinada capital do país; Nova
York — cidade líder do comércio
c dos espetáculos noturnos! Conheça
as singulares maravilhas naturais:
thc Smoky Mountain National Park,
com montanhas cobertas dc flores-
tas azuis;a fantástica ponte natural,
escavada pelo próprio rio... e uma
infinidade de passeios inesquecíveis,
realizados cm soberbos ônibus da
Grcyhound International, totalmcn-
te refrigerados, com janelas panorâ-
micas, banheiros c o mais completo
serviço dc atendimento aos passa-_-,.---.. .... BkviiHniiviitw a\j3 p.u_a- j ví-I_3__2--?5-BW 'V^T_*Te_R___3r';

"~~T 
ii i 

""¦ 
¦— ¦i""i't___'__i__i Veia quo maravilhoso itinerário: §ã/^j^Ppi|^iM^ mp^ A9^S'____*n\ ¥% »s

--SílíSi-™__-_ife*Í____á_S Miami.Nova Orleans.Washington |H___iii§H____i_8 BRí Nova York *c omro'ccntros tu"
Ip^ 

* M.rr. Krgiilridi f j

¦^ Hotéis dc primeira classe.

V Excursões .turísticas locais.
»• Transporte terrestre cm moder-

níssimos ônibus da Grcyhound.
Tudo isso por apenas 10 pres-
tações de CrS 33.600,00 c CrS
225.000,00 de entrada (preço su-
jeito às variações do câmbio
oficial).
Saídas semanais.

Obtenha informações sôbrc as cida-
des que você visita, hotéis, passeios,
com seu Agente de Viagens ou a

_ág_à
A LINHA AÉREA DE

MAJOR EXPERIÊNCIA DO MUNDO

Rio i Av. Pres. Tilson, 165 - A -
Tel.: 52-8070
At. Ni dc Cop-e-bini, 291 -loja. A
- Tels.: 36-3051 e 36-3052
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SAO PAULO SOB AMEAÇA DE
RACIONAMENTO DE ENERGIA

Greve branca

I íiiJiulkr
! USâ

Debêntures da

Ducai?
Conto adómo. filo. Para mult*pri-
car luAS economias domésticas.
sifv Adquirir eu resgatar Debén-
tUfeS dj Ducat ó tao simples como
h;tr um deposilo bancário eu des-
rontaf um chique. Como tõCa mu-
i*er rroderna, rreoctpada em iju*
dár ro orçamento comesheo. apli-
n-:« Soai pcortomiis em Debèntu-
réü 69 Dt.cül, Que lhe oferecem
ftltig vantaqenai

REMDA'DE 2% AO MÊS
. PRAZO DE RECEBIMENTO.

APENAS í> MESES, A
CONTAR DO DIA DA
APLICAÇÃO
A PARTIR DE CRS 5 MIL
V. PODE ADQUIRIR
DEBÊNTURES DA OUCAL

^j. '""'«'ti" • v.mi.í.:
£S3Si DECHED B A
DECRED flViNCIAVlMO

^'íS''1 y ínvesiimenio t críoiio
C»'U c* i.:cii(lo «• |J7, da Sümoc
Cipittl • R«|irvt)1 Cc$ 100 CCÜ 000,00
Rioi • Tra*. do Ouvidor, Jl-A
I«lli420670e 22-2198
**kK5. (*• Ccpiobin»,

* <e; a» icb^i tcj«
lltl M'8U3 l.t. i. c,

t'"« «• •!* ;j M.) l>£ÍÍ)lÍ48!

SAO PAULO (Sucursal) — Caso se comprove a
.mpossibilidade de Furnas entrar em funcionamento
com uma de suas unidades geradoras, haverá raciona-1
mento de energia elétrica em São Paulo, pois a usina
de Jurumirim, que vem reforçando o sistema São|
Paulo-Light em cerca de 2 milhões de quilowatt por
dia^ só poderá fazê-lo até fins de setembro próximo. '

O nível de represamento de água em alguns re-
servatórios da Light vem baixando sensivelmente, sa-
bendo-se que a ruptura de um dos túneis de Furnas jestá provocando vazamento de cerca de 70 m3 por se-
gundo, fato contestado pelo presidente da Central.
Elétrica de Furnas, engenheiro John Cotrin, que afir-.
ma, em nota oficial, não existir qualquer lenda oui
infiltração. |

VAZAMENTO

De acordo com alguns téc-
nicos da mecânica de solo, o
vazamento ocorreu em vir-
titde de haver sido usada
dinamite na abertura dos
túneis. Na ocasião, tudo
parecia normal, mas, quando
o volume de água represada
começou a subir e a fazer
pressão sobre o sedimento
rochoso, este fragmentou-se,
em decorrência dos abalos
sofridos anteriormente pelacarga explosiva.

Em virtude das perspeetl-vas de racionamento, a Fe-
deração e o Centro das In-
dústrias de São Paulo estão'estudando o problema, assim
como a Federação Comercial
do Estado, que, na palavrade seu presidente, afirmou
que "depois da última guer-ra, muitos países consegui-
ram recuperar-se e nós ain-
da temos de recorrer ao ra-
cionamento de energia, na

cidade por tantos títulos cl-vilizada".

O DESMENTIDO

O engenheiro John Co-
[rim asseverou, em seu des-
mentido, que a primeira uni-
dade da usina, com 150 mil
quilowatts de capacidade,
deverá entrar em funciona-
nicnto em setembro. Asse-
vera que a notícia de queexistiria íenda na barragem
deve decorrer de confusão
com os trabalhos de veda-
mento total dos túneis quedurante as obras serviram
para o desvio do Rio Gran-
de.

Frisa a nota que ocorre-
ram, de fato, vazamentos,'através de uma falha geoló-
gica dos terrenos que os tú-
:_ieis atravessam, vazamentos
estes que excederam a ex-
pecíativa dos engenheiros e
(.brigaram a uma alteração
nos planos e métodos de
tamponamento, retardando
sua conclusão para o fim do
ano.

SÁ FREIRE DIZ QUE
CENSO ACABA EM 64

O sr. Sá Freire Alvim, presidente do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística, declarou ontem
à tarde, durante a reunião extraordinária da Comis-
são de Supervisão de órgãos Autônomos, que no íl-
nal do próximo ano estará concluído o censo de todo
o pais, iniciado em 1960.

Disse que as dificuldades que vem encontrando
para conclusão do trabalho não se prendem a quês-toes financeiras, uma vez que o orçamento do IBGE
fora acrescido de CrS 100 milhões, noventa por cento
dos quais são gastos com pessoal. O grande proble-me, disse. vinCula-se a fatores geográficos, já que é
muito difícil colher dados precisos nas regiões Norte
c Nordeste.
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AUMENTO NA INDÚSTRIA

Na mesma reunião, o sr.
Sá Freire Alvim declarou
que, em São Paulo, no cam-
po industrial houve um
acréscimo de 30%, aumento
sem dúvida considerável.

Frisou ainda que o IBGE
está na fase final da primei-
ia parte do censo rural, sen-
ílo nesse setor as maiores di-
ficuldades em razão dos fa-
tòres geográficos acima refe-
ridos.

"CÉREBRO"

O sr. Sá Freire Alvim as-

saverou que dentro de uma
semana o IBGE já poderá
contar com a máquina "Uni-
vac 1105" — o chamado "Cé-
rebio Eletrônico" — que é
de grande utilidade para os
serviços de recenseamento e
que, apesar de haver custa-
do 2 milhões de dólares, não
hr.via ainda sido utilizado,
por ter vindo incompleto.
Faltava-lhe a peça denomi-
nada "US-80", que custou
400 mil dólares e que serve
para transportar para a fita
magnética os dados perfura-
dos nos cartões.

pg|M,Mmmm&z-...iuJ$yII.:•, '•,¦¦¦•&- *4
Bombeiros de Niterói lamentam, m as continuam o movimento visando àencampação da corporação.

MARÍTIMOS APOIAM \
GREVE DOS BOMBEIROS

O comandante do Corpo de Bom-
beiros de Niterói, cap. Atayde Cordei-
ro de Oliveira, disse ontem que a cor-
poração — em greve branca desde 30
de junho passado, pleiteando a sua cn-
campação pelo governo estadual — es-
tá esperançosa em ser atendida, dian-
te do memorial enviado pela Federa-
ção Nacional dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos e Fluviais, pe-
dindo ao sr. João Goulart que autori-
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ze a efetivação da medida.
Assinalou o cap. Cordeiro de OU*

veira que os praças do Corpo de Bom-
beiros ganham CrS 19 mil, mas que a
sua luta visa principalmente à obtenção
de recursos para o desempenho de sua
missão, pois a corporação, que tem 74
anos, nunca recebeu um veículo nô-
vo, sendo qire até a pequena e única
bomba de sucção em serviço, é de se-
gunda mão. '

Exagero da Volkswagen?
Volkswogen do Braiil S. A. — São Bernordo do Campo — SP

É assim mesmo: o Volkswagen toma banho
de imersão. A carroçaria inteirinha do Volkswagen
mergulha na piscina de primer, que é a base de
toda a pintura. Até mesmo aqueles canfinhos onde
a pistola não alcança, ficam bem protegidos.

Mas vale a pena conhecer todo o processo
de pintura do Volkswagen, desde o início.

Afinal, o VW é o único carro nacional que
Utiliza esse método tão completo, tão eficiente.

Cabina 1 - Jatos de vapor com detergente eli-
minam os restos de óleo, graxa e outras sujidades
da carroçaria, a 80°C e 12 atmosferas de pressão.

Cabina 2 - Lavagem por água quente.
Cabina 3 - Fosfalização. Primeira camada de

proteção contra ferrugem e perfeita aderência
das posteriores camadas de tinta.

Cabina 4 - Neutralização da fosfatização.
Cabina 5 • Estufa de secagem.

Cabina 6 - Aplicação de tinta base (primer)
por banho de imersão.

Cabina 7 - Estufa de secagem, acima de 200°C.
Lixamento a seco para eliminar quaisquer irre-

gularidades da tinta aplicada.
Cabina 8 - Antecâmara de limpeza.
Cabina 9 -.Aplicação de nova camada de tinta

base, a pistola (primer oxido).
Cabina 10 - Estufa de secagem.
Aplicação de lixa d'água.
Cabina 11 - Estufa de secagem.
Cabina 12 - Aplicação de tinta base, a pistola

(surfacer).
Cabina 13 - Estufa de secagem.
Lixamento.
Cabina 14 - Antecâmara de limpeza.
Cabina 15 - Só agora é aplicada a quarta

demão, a própria tinta (esmalte sintético).

Fim da linha de pintura - 430 metros percorridos.
Você acha exagero? Pode ser • mas não para

a Volkswagen.
As peças cromadas são também tratadas com

igual cuidado: passam por 38 banhos sucessivos,
sendo 34 de decapagem e limpeza, 2 de cobre,
um de níquel e um de cromo.

Aliás, a fábrica Volkswagen é a única que lem
uma seção de galvanização própria.

Também não é exagero. Tudo isso dá muito
trabalho, obviamente. Mas compensa.

Especialmente quando se ouve alguém comen-
iar que a pintura do Volkswagen vale por uma
garagem.

Seria exagero?...

© VOLKSWAGEN
o bom senso em automóvel

O MEMORIAL

O memorin! dos marítimos
afirma que a classe delibe-
rou se solidarizar ao movi-
mento, pela necessária cn-
campação do Corpo de Bom-
beiros de Niterói pelo go-
vêrno do Estado do Rio, so-
lidariedade, que frisa, é no
interesse de salvaguardar a
vida humana em terra e no
mar.

MATERIAL

Acentuou o comandante da
corporação que apenas um
dos dois carros-pipa da cor-
poração funciona, assim mes-
mo, empurrado, tendo capa-
cidade para 600 litros de
ágria. As escadas — duas,
com pouco mais de 10 m ca-
da — só podem ser usadas
em incêndios que atinjam
no máximo caias assobrada-
das.

E mais:' — O Corpo de
Bombeiros possui somente
320 m de mangueiras, velhas
c cheias de furos. Não pos-
sui ambulância, nem ambu-
latório. Ser bombeiro em
Niterói, é coisa de herói.
Nosso contingente é de 150
homens, nenhum possui se-

BOLSISTAS
RJ QUEREM
AS PROVAS

NITERÓI (Sucursal) —
Mil e quinhentos bolsistas de
colégios particulares desta
cidade, São Gonçalo, Petró-
polis, Teresópolis e Nova
Friburgo, ontem fizeram
passeata pelas principais
naas de Niterói, ao som de
tambores e clarins. Houve
enterro simbólico das bolsas
de estudo, porque os estu-
dantes querem fazer provas
e diretores de sete colégios
se negam a realizá-las "en-
quanto o governo estadual
não pagar as mensalidades
cm atraso".

Depois da manifestação de
protesto, com cartazes alusi-
vos ao caso, os estudantes
foram ao Palácio d-> Ingá,
mas não encontraram o g°-
vernador. Na ausência do sr.
Badger Silveira, que veio ao
Rio para tratar de outros as-
suntos de sua administração,
os bolsistas foram atendidos
pelo chefe do gabinete civil,
sr. Jorge Loretti.

No pátio do palácio, estu-
dantes e representante do
governo fluminense manti-
veram conversação sobre o
impasse. O sr. Loretti pro-
meteu entrar em entendi-
mentos com os diretores dos
colégios para encontrar go-
lução que satisfaça a ambas
as partes.

O governo estadual deve
aos colégios o segundo se-
mestre de 1962, correspon-
dente a bolsas de estudo con-
cedidas a estudantes neces-
sitados.

giiro de vida nem ganha o
adicional de risco de vida,
vantagem que a Guarda Mu-
nicipal e a Polícia Militar
percebem.

Assinalou que durante a
greve já ocorreram quatro
incêndios, três dos quais
conseguiram debelar, mas o
do dia 15 passado, no navio"Cantuária", não obtiveram
êxito, pois lutaram 12 horas
r a embarcação não foi sal-
va.

SITUAÇÃO

O memorial dos marítimos
resultou da recusa do go-
vernador Badger Silveira em
aceitar o plano do ten.-cel.
Antunes, médico da corpora-
ção, e que consistia em a
Prefeitura de Niterói pagar,
ató 1964, a verba de 8 mi-
lhões de cruzeiros mensais &
corporação.

Usando verba em estudos
na Assembléia Legislativa
(CrS 50 milhões) o Estado
reorganizaria c aparelharia
o Corpo de Bombeiros, rece-
bondo, por doação, as insta-
lações c material da corpo-
ração, com o que o prefeito
Sílvio Picanço está de acôr-
do.

SAPS QUER
DE VOLTA

0 DINHEIRO

O SAPS requercu na 4*
Vara da Fazenda Pública
execução fiscal de duas dtvi-
das no total de Cr$ 91.384,20.

A autarquia esclarece que oex-servidor Newton Pandolfo
Barbosa lhe deve Cr? 85.841,60
e a Legião Brasileira de Assis-téncia (Corpo de Voluntárias),
Cr$ 5.542,60. Segundo o SAPS,essas importâncias se referema desvio de mercadorias e aalcance (desfalque).

¦rs- r>S. ¦

MOVEIS CIMO
Ehq di» Inválido* 138

MOENDflS
PURA CflHfl

SCAL-RIO
Andradai, 96A-eiq. de

M.Florlane-T«l.43<49l«

REVITflLIZADOR
MISCULIN0

ORMOTESTDN
dlt luncuet nUit, tqmia te-
jvimenia not cttet i* t:;cn
frtnta c ftSMM rt,'; ~-s..l|i
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Indicador de HOJE

HOJE
3.' FEIRA

Continue em
casa... com a
Nova Linha
de Vanguarda
daTV-TUPI,
CANAL 6.

VEJA
17:00 • Superbazar
17:50 • Filmelàndia

Desenhos e "Os
3 Mosqueteiros"

| v '?JP*Sy|

10 CC Vigilante
10» l/J Rodoviário

19:30 > Grandes
Romances

19«56 - Diário de
f um Repórter

20:00 £ °

Passos da Lei

1I
mm

Rei dos Dia«
mantes

I Pr""21 Bi
I Im. . vl 1

Hebe
Camargo
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Previsão do tempo
RIO E NITERÓI — Tem-

po: Bom. Nevoeiro pela ma-
nhã. Temperatura: Em ele-
vação. Ventos: Variáveis,
íracos a moderados. Visibili-
lidade: Boa, salvo durante o
nevoeiro.

BRASÍLIA — Tempo:
Bom. Temperatura: Estável.
Ventos: Quadrante Leste mo-
derados. Visibilidade: Boa.

Máxima: 26.3 — Mínima:
13,5.

SAO PAULO — Tempo:
Bom. Temperatura: Em ele-
vação. Ventos: Variáveis mo-
derados. Visibilidade: Boa.

CURITIBA — Tempo: Bom
com nebulosidade. Tempe-
ratura: Estável. Ventos: Nor-
deste a Sueste moderados.
Visibilidade: Boa.

TEMPERATURAS DE ON-
TEM, NO RIO — No Serviço
Geográfico do Exército 26.8
(máxima) e em Santa Teresa
13.6 (mínima).

Pagamentos

NO TESOURO NACIO-
NAL — A Pagadoria do Te-
souro efetuará hoje, a partirdas llh30m, o pagamento das
seguintes folhas do 11° dia
útil da primitiva Tabela da
Diretoria da Despesa Públi-
ca: Montepio civil da Guer-
ra, n°s. 7201 a 7204; Monte-
pio civil da Marinha, n°s
7301 a 7304; Montepio dos
Operários da Marinha, n°s
7350 a 7351; Pensões da
Guarda Civil n.o 7535; e
Pensões do Tribunal de Con-
tas, n.° 8520.

PAGAMENTOS EXTER-
NOS — Serão efetuados os
seguintes do pessoal ativo:
Ministérios: Educação e
C u 11 u r a. APOSENTADOS
DA VIAÇÃO — Na Caixa
Econômica serão pagos hoje,
dia 20, os aposentados do
Ministério da Viação, fls.
4901 a 4914 (l.o dia).

Litorânea estará
fechada

i
A partir de hoje, estará

fechada ao tráfego de vel-
culos o trecho da Avenida
Litorânea (Estrada de Ser-
nambetiba) entre os quilo-metros 2 e 6. O Departamen-
to de Estradas de Rodagem
da Guanabara .iniciará obras
de recuperação do leito da-
quela avenida, que há mui-to, encontrava-se cheia de
buracos. O DER-GB, que in-
verterá naquela obra cerca
de CrS 20 milhões, esclarece
que os veículos que se desti-
narem ao Recreio dos Ban-
deirantes deverão seguir o
seguinte trajeto: Estrada de
Jacarepaguá, Freguesia, Ave-
nida Geremário Dantas, Lar.
go do Tanque, Avenida Nél-
Ron Cardoso, Estrada dos
Bandeirantes e Estrada de
Pontal, até o final. As obras
de recuperação da estrada
estarão concluídas dentro de
90 dias.

Átomos:
desenvolvimento

O Presidente da Comissão
Nacional de Energia Nuclear

POLVO
ABRAÇA 0
PESCADOR

SALVADOR (Asp.—CM)— Quando pescava na loca-
lidade de Fazenda Portão, no
litoral, o pescador Manuel
cios Santos foi envolvido por
um enorme polvo e desapa-
teceu. A narrativa foi feita
pelo companheiro do desa-
parecido, conhecido pela ai-
cunha de "Juriti" que, após
haver Manuel atirado o ar-
pão contra um polvo gigan-
tesco, foi envolvido por um
dos tentáculos do molusco.
Apavorado, "Juriti" abando-
nou às pressas o local. Prós-
seguem agora as buscas para
localizar o corpo de Manuel.

APRENDA A DANÇAR
ROCKWKOM.

CHA-CHA-CIIA
DOIS E UM

FOX • BOLERO
VALSA . MARCHA

RVMBA ¦ SWING
SAMBA • TANGO
MAMBO • BAIÃO

Bi, , ,>.-_! tm opinei 10 ílll, pila
, ¦*£i.Jpfc% noítrro mllodo i.
QtF*Um*M- «"• Femotlorl,
•Jr_^^^ «utoi i> HyfO "(•«!•
«prindii i Dentai", |« im 13 • «d, milhe-
rado, (em 19S gráfico), •nmlllndo • V. S.
oprindir im nu domicilie, SEM PIOFESSOt.
feto nu prdide pito liombeln, é C Peitol
25!, S. "oulo - CrJ 1.000,00. lombim é rindo
tm lòdoi oi livraria* 0*0 lio o Sio Paulo.

23105 • Música, Sempre |
Música

inaugura hoje, às 15h, no
Palácio da Cultura (MEC),na Av. Graça Aranha.

Atenção, pescadores
A superintendência do De-

senvolvimento da Pesca es-
tá chamando a atenção dos
pescadores para a interdição
a pesca, hoje, das 13h30m a
15h30m, da área limitada ao
lado direito pelas ilhas Ca-
garras e, ao esquerdo, pelailha do Pai. Naquele horário
e local, unidades do Exerci-
to farão exercícios de tiro
real de instrução, numa dis-
tância de 18 mil metros da
costa, com flecha máxima de
4.275 metros.

Navios esperados
Estão sendo esperados hoje

na GB: CARGUEIROS: Pe-
dro de Valdívia, Nichiryo
Maru e Mormacport, vindos
do Norte: Rio Araza e o íri-
gorlfico Rio Mendoza, proce-dentes do Sul.

Tábua das marés
Para hoje — Preamar —

3,00 h — l,3m e 15h50m —
l,3m. Baixamar — 10h20m— 0,0m e 22h45m — 0,3m.

Para manhã — Preamar —
3h35m — l,3m e I6h20m —
l,2m. Baixamar — llh —
0,lm e 22h20m — 0,4m.

Noite de Eletrônica
No salão social do Centro

dos Excursionistas (CEB)
hoje, às -20h30m, será reali-
zada a Noite da Eletrônica.
O prof. Geraldo Porissó fa-
rá conferência, com demons-
tração prática. Entrada fran-
queada ao público.

Estradas

Pelo telefone 23-1109, o
DNER informa sobre o esta-
do das rodovias federais.

Delegado de dia
O Delegado de dia até as

13h de hoje, atenderá
no 1° andar da Cheíatura
de Polícia.

22." Zona tem
novo juiz

Tendo sido removido paraa 13a. Zona Eleitoral o juizFontes de Faria, resolveu o
plenário do TRE, ontem,
preencher a vaga do juizeleitoral da 22a. Zona, com
jurisdição sobre os bairros
de Madureira e Pavuna, ele-
gendo o dr. Fonseca Passos.

Posse do novo
desembargador

Está marcada para dia 22,
às 13h, no Tribunal de Jus-
tiça, a cerimônia da possedo desembargador Sebas-
tião Perez Lima, rccentemen-
te promovido por decreto do
governador. Em conseqüên-
cia da promoção o desembar-
gador Perez Lima deixará
amanhã a representação da
classe dos juizes de direito
com assento no plenário do
TRE.

Indonésia: data magna

Acolhendo indicação do
desembargador Milton Bar-
celos, o plenário do TRE in.
seriu na ata de seus traba-
lhos de ontem, um voto. de
congratulações com o povoda Indonésia, pelo transcur-
so da data de sua indepen-
dôncia.

Administração
de Pessoal

Organizado pelo Instituto
de Administração de Pessoal
(IAP) vai realizar-se em
Santiago do Chile, entre 14 e
16 de novembro deste ano, o
Primeiro Congresso Inter-
americano de Administração
de Pessoal, que reunirá as
personalidades mais repre-
sentativas desta atividade da
América e da Europa Oci-
dental.

Concepção
Empresarial

Concepção Empresarial do
Serviço Público éo tema de
conferência que o Eng. Hé-
lio de Almeida pronunciará
na manhã de hoje no auditó-
rio da Fundação Getúlio Var-
gas. O convite ao ex-ministro
de Viação, íoi uma resolução
unânime dos estudantes, ia-
ce a atuação do Eng. Hélio
de Almeida à frente do
MVOP, acrescida da sua ex-
periència como homem de
empresa.

LEOPOLDO HEITOR JÁ
COM A POLÍCIA DO RJ
NITERÓI (Sucursal) — Chegou

ontem a esta cidade, às 19h, o ad-
vogado Leopoldo Heitor, que viajou de
Brasília para onde havia sido recam-
biado depois de capturado em Colônia,
no Uruguai. O acusado da morte da
milionária Dana de Teffé viajou para
a capital fluminense num carro do
Departamento Federal de Segurança
Pública.

Em Brasília o DFSP despistou os
jornalistas, indicando que o advogado

envolvido no chamado "crime sem ca-
dáver" viajaria num avião da Varig,
um DC-6 ou um Electra, o que não
ocorreu. O delegado Egberto Assun-
ção, da Interpol, acompanhou Leopol-
do até Niterói, onde o entregou aos
agentes da DOPS do Estado do Rio.
Amanhã êle será transferido para o
Quartel-General da Polícia Militar flu-
minense, de onde será remetido ao Juiz
Ulisses Valadares, da Comarca de Rio
Claro, onde íoi condenado pela mor-
te de Dana.

Governo do Estado

COMUNISTAS
NA MORTE DE DANA

BRASÍLIA (Sucursal) —
Após ter prestado várias de-
clarações ilógicas e que a
Polícia considerou como''uma moldura para seu re-
trato rocambolesco", foi re-
cambiado ontem para a Gua
nabara sendo entregue ao
delegado Sílvio Camilo, da
Ordem Política e Social de
Niterói, o advogado Leopoldo
Heitor, acusado de ter as-
sassinado a milionária tcheca
Dana de Teffé que êle in-
siste em afirmar que se en-
contra viva e desapareceu
por ter sido raptada por um
agente comunista.

Leopoldo Heitor era para
ter sido levado a Guanaba-
ra às 19h de dominKo, mas
sua viagem foi adiada para
às 10h30m de ontem e pos
teriormente para a tarde, em
virtude de ter éle afirmado
aos agentes da Interpol que
seus amigos iriam soltá-lo
assim que chegasse a San-
tos Dumont.

PRECAUÇÃO

O delegado Eugênio Laba-
gesse, superintendente da
Polícia Federal, reuniu on-
tem a imprensa às 17h para
Informar que àquela hora
Leopoldo Heitor deveria es-
tar sendo entregue em Nite-
rói. A Polícia fora obrigada
àquelas manobras em torno

Habeas pelo
jornaleiro
já na D.V.

do horário da viagem devi-
do a dois fatos: 1) ameaça
de morte que pesaria sobre
o advogado; 2) 

"o 
receio de

que seus amigos fizessem
alguma tentativa para sol-
tá-lo.

O sr. Eugênio Labagesse
disse que não era própria-
mente temor da polícia de
que Leopoldo Heitor íôsse
tomado de suas mãos, mas
que "o povo carioca é mui-
to sentimental para estas
coisas e poderia surgir na
hora algum movimento fa-
vorável ao advogado".

Declinando de dar sua
opinião pessoal sobre o caso
Dana Teffé, o delegado La-
bagessi disse que o depoi-
mento prestado pelo advoga-
do deu importantes subsídios
para novas investigações,
mas não quis confirmar se
eram sobre entorpecentes
Disse, ainda, não acreditar
que Leopoldo Heitor tenha
amigos muito influentes,
mas "que tem amigos tem.
tanto é que conseguiu fu-
gir até a Argentina".

ESTA VIVA

Em sua entrevista coleli-
va de domingo último, o sr.
Leopoldo Heitor reiterou
que Dana Teffé está viva,
tendo sido raptada por um
agente comunista e que,
usando passaporte falso,
conseguiu ir até a Cortina

de Ferro, onde se avistou
com sua mãe; esta atual-
mente num asilo que lhe
informou estar Dana Teffé
usando o nome de Ludmila
Fisher. Assegurou que tem
documentos para provar queDana está viva dizendo, ain-
da, que recusou uma pro-
posta do "comunismo inter-
nacional, de cinco milhões
de cruzeiros para deixar o
caso morrer".

Após afirmar que não se
considera condenado e que
a polícia não tem provas de
que Dana morreu — "não
há sequer cadáver" — Leo-
poldo Heitor disse ter com-
prado o iate Cirena por cin-
co mil dólares e que seu
acusador era, apenas, um
pequeno vigarista. A bordo
do Cirena pretendia vir ao
Brasil para manter em alto
mar importante conferência
com seus amigos.

Desmentiu que tivesse li-
gado a uma rede de traft
cantes de entorpecentes e
afirmou que não íoi preso,
mas entregou-se à polícia,
fato que o sr. Labagessi des-
mentiu ao assegurar que a
Interpol o havia recebido
dos agentes uruguaios.

O delegado Egberto As-
sunção e o agente Décio
Moreira Filho foram os po-
liciais que apanharam Leo-
poldo Heitor na fronteira e
o conduziram ontem para a
Guanabara.

CONCURSO PARA AUXILIAR
DE COLETORIA

Sorá realizada, depois de ama-
nhã, quinta-feira, às 9 horas,
na Escola Ferreira Viana, à Rua
General Canabarro ,a identiíi-
cp.çao da prova de datilografia
do concurso para auxiliar de
coletoria. Por outro lado, doj 63
candidatos, que prestaram a
prova escrita do concurso para
médico ajiestenista, apenas * 3G
foram aprovados. Serão encer-
radas, nos próximos dias Sei,
respectivamente, as inscrições
dos concursos dc escrivão de po-lícia e de oficial de diligência,
existindo 220 vagas.

* * •
Visando incutir nos morado-

res da regi5o melhor aproveita-
mento de letis terrenos, plan-
tando nas ártaj livres legumes
e verduras, a Administração Re-
gional de Bangu promoverá, em
setembro, o concurso das hortas
domiciliares, com prêmios às
melhores que se apresentarem.

O chefe do Executivo presidi-
rá hoje ao inicio das obras do
saneamento t de construção dc
grande» galerias na Rua Flávio
Famesse, cujos trabalhos estão
orçados em 380 milhOes de cru-
zeiros. Sexta-feira, às 21 horas,

será inaugurado o chafariz 4a
Praça Xavier de Brito, na Tlja.
ca, e domingo, às 9 horas, rtj
ser entregue à população a pi»»ta de aeromodelismo do Aterro
da Glória.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
DO ESTADO DA GUANABARA

Despachos do diretor — Al-berto de Oliveira, EnedlnaNunes do Nascimento, JustoMaciel da Silva, Álvaro JoséBraga Júnior — "Deferido";
Eleuterio de Souza Pires, Amé*rico de Almeida Carneiro. Lin-dolpho Pinto Cardoso. Adalber-to Vieira de Mello. AméricoCorreia de Mendonça, Edmun-
do da Silva Paz, Euclides d*Souza Fernandes, Pedro de Me-lo Brito, Alfredo Brlggs, Wal-demar José de Barros, EdgardGonçalves de Aguiar Pereira,Francisco Alexandrino de Al-buquerque Mello Filho — "D«
acordo, face os parecerei"; Dir-son Meneezs de Freitas, LiciniaAntônio dos Santos. Antônio
Jacintho da Cruz, Thyldo Ema-nuel Machado — "Deferido":
Instituto de Previdência do Ei-tado da Guanabara — "De acôr-do, autorizo"; Revestimento daMarmorite Florida Ltda. —"Aprovado"; Georgina Dart daSão Payo Mello e Castro, Cons-trutora Rebecrhi Ltda. — "Au-
tonzo"; Irmã Pasquinelll Fer-
tiandes, Odyr Vasques Prado —"Autorizado"; Gutemberg Men-danha, Homero Santana — "De-
ferido"; Matheus Gervasio Fer-nandes — "Aprovado".

MORTE DE ALEMÃ EM
IPANEMA É MISTÉRIO

Franzisca Goldmann, de 52 anos, d« nacionalidada alemã,
foi encontrada morta ontem pela manhã, em circunstanciai
misteriosas, no edifício San Diego, na Rua Maria Quitéria, 121,
apartamento 403, em Ipanema, onde residia. Seu corpo estava
caído em posição de decúbito ventral próximo k uma mesa
na sala de jantar e em adiantado estado de decomposição.

O corpo foi encontrado pelo porteiro do prádio, Geraldo
Joaquim Teotônio, que lotou o caso ao conhecimento do co-
missário Arnaud do 13.° Distrito Policial. Este aventa a hipó-
tese de Franzisca ter-se suicidado, pois foram encontrados vá-
rios vidros de barbitúricos na residência da morta.

Segundo apurou o Correio da Manhã junto aos moradore*
do prédio, Franzisca havia regressado da Alemanha, há uns
10 dias e 16 teria ido receber uma herança. Há cerca de 12
mese3, antes de embarcar para a Alemanha, Franzisca esteve
no Ambulatório Central do IAPC, para fazer exame de cardlo-
logia, sendo atendida na ocasião pelo dr. Oswaldo. Sua matrí-
cuia no Instituto era a de número 159294.

I

O advogado Luiz Alves da
Costa, após percorrer as de-
legacias do Méier e São João
de Meriti com a ordem de
habeas corpus em favor do
jornaleiro José Gonçalves
Ávila em mãos, inutilmente,
entregou-a à Delegacia de
Vigilância às 16h4üm de on-
tem. Recebeu-a o delegado
Aristides Ventura. A DV tem
prazo até às 14h de hoje pa-
ra informar sobre o paradei-
ro do entregador de jornais
que foi preso por elementos
identificados como policiais,
na camioneta 6199, há mais
de 10 dias, sem qualquer ale-
gação ou ordem de prisão.
José Gonçalves Ávila é fun-
cionário do Correio da Ma-
nhã.

GUERRA DE
ÍNDIOS E

"GRILEIROS"
BELÉM (Asp.-CM) — En-

contram-se em pé de guer-
ra os índios "assirini*", cm
virtude da invasão de suas
terras por "grileiros" quo
delas desejam apossar-se. Os
índios, da região do Rio To-
cantins, estão prontos para
atacar os diversos grupos de
invasores que insistem em
permanecer em suas terras,
embora o SPI tenha tentado
convencê-los a abandoná-las,
de vez que pertencem à re-
serva silvícola, conforme dc-
creto do governo federal.
Para evitar um choque ar-
mado, que implicaria num
massacre dos índios, o SPI
solicitou providências e re-
forços.

A MELHOR DIVERSÃO
PARA A FAMÍLIA

NÃO ESQUEÇA
Cobramos títulos sobre as praças

de Salvador, Ilhéus, Ipiaú, Itabuna e

Feira de Santana, no Estado da Bahia,

a CrS 40,00 fixos por título, através

do Banco Corrêa Ribeiro S. A.

— Cada rlirnte um amigo —

Banco Brasileiro de Descontos, S.A.

dsSSs
«io\ *yihi
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UM ESCLARECIMENTO
DA VEROLME

Um matutino da Guanabara divulgou cm sua edição de sábado último, dia 17, declara-
ções atribuídas ao Assistente Chefe de Transporte Marítimo da PETROBRÁS, Comandante
Mader Gonçalves, sobre uma carta ainda não recebida naquela Diretoria, mas que teria sido
expedida nos últimos dias pela VEROLME ESTALEIROS REUNIDOS DO BRASIL S.A. a propo-
sito de "dificuldades em importar o aço necessário à construção de três petroleiros contratados".

Esclarecemos, entretanto, que sôbrc o assunto, apenas duas cartas dirigimos à Presidência
daquela Empresa, com cópia para a ATRAM. A primeira, datada dc 17 de julho do corrente, nos
seguintes termos:"VP-830 Rio de Janeiro, 17 de julho de 1963
Senhor Presidente,

Temos a honra de nos reportar à visita que fizemos à V. Exa. no dia 12 do julho p.p..
Naquela ocasião, manifestamos nosso mais vivo interesse na pronta apreciação, por parte

da ilustre Diretoria da PETROBRÁS, das minutas de contratos já submetidas e que relacionamos
a* seguir:
a) Contrato para o fornecimento de 7.800 tons dc chapas e perfilados de aço: Steel & Metal Pro-

ducls Co. Ltd.
b) Contrato para fornecimento dos componentes de fabricação alemã dos motores principais e

auxiUares: Maschinenfabrik Augsburg-Nucrnberg A.G..
c) Contrato para fornecimento dos restantes materiais e equipamentos: Ferrostaal A.G..
d) Contrato para construção dos motores dc propulsão c auxiliares: Mecânica Pesada S.A..
e) Termo Aditivo, que adapta o nosso contrato dc 18-9-1962 às atuais condições.

Conforme já expusemos a V. Exa., a assinatura desses Contratos nos permitirá dar se-
qüência, sem solução de continuidade, à execução do nosso programa de construção dos três na-
vios petroleiros dc 10.500 tdw, contratada com essa conceituada Empresa cm 18 de setembro>de
1962.

Ademais, fomos informados pela diversas Empresas supramencionadas que os prazos de
validade das ofertas já foram ultrapassados, havendo o risco dc que as condições de credito
venham a ser alteradas devido n modificações na Conjuntura Internacional.

Antecipadamente gratos pela atenção que V. Exa. possa dar à presente, aproveitamos o
ensejo para renovar-lhe nossos protestos de estima e consideração, atenciosamente,

VEROLME S.A."
E uma segunda, dc 25 do mesmo més de julho, e que aqui transcrevemos, também, na

íntegra:
"Carta n.° 63/01795 Rio dc Janeiro, 25 dc julho de 1963
Senhor Presidente,

Vimos, com a presente, solicitar a atenção de V. Exa. para os aspectos abordados abaixo,
que julgamos de transcendental importância para o rigoroso cumprimento de nosso Contrato de
Construção e de Compra c Venda dc três navios-tanque de 10.500 TDW, celebrado em 18 dc se-
tembro de 1962.

Inicialmente, pediríamos a V. Exa. que se reportasse aos termos dc nossa carta VP-830 de
17-7-1963, e. em especial, às minutas dos contratos nela mencionadas.

Os termos constantes das refqridas minutas espelhavam, como é óbvio, as condições que,
então, atendiam aos interesses das partes. Como já tivessem sido exaustivamente discutidas as
suas cláusulas, acreditávamos fosse rápida a tramitação do processo junto à Direção dessa Em-
presa.

Antevíamos, bem assim, os fornecedores; para breve, a final celebração dos ajustes su-
pracitados, especialmente levando-se em consideração que a vigência de alguns deles dependeria,
como dependerá ainda, de aprovação por parte da Superintendência da Moeda • do Crédito
(SUMOC).

Não menos relevante c a repercussão que o atraso poderá ter na obra de construção dos
navios encomendados ao nosso estaleiro. Para que V. Exa. melhor possa avaliar as dificuldades
com que nos defrontamos, basta assinalar que, em 1.° de setembro próximo, caso persista a atual
carência de aço, materiais e equipamentos, ver-nos-emos obrigados a manter contado com o Sindi-
cato dos Operários Navais, buscando uma fórmula de licenciamento dos nossos empregados até
que possamos voltar ao ritmo normal de trabalho. Os prejuízos técnicos e morais que daí advi-
riam são dc todo imprevisíveis.

Releva aduzir às sombrias previsões supra, que é constante a elevação dos índices de rea-
justamento do preço-básicò dos navios.

Concluindo, voltamos a encarecer a V. Exa. a conveniência da pronta apreciação da ma-
teria em considerarão pela ilustre Diretoria da PETROBRÁS, que nos permitirá dar seqüência ao
nosso programa de construção naval, sem qualquer solução de continuidade, ensejando-nos destar-
te, melhor atender aos nobres interesses dessa conceituada Empresa.

Antecipadamente gratos, firmamo-nos, com elevada estima e consideração, mui atenciosa-
mente,

VEROLME S.A."
Em face do exposto nestas duas cartas, nenhuma outra dirigimos à PETROBRÁS, no-

tadamente pelo fato de que* temos em nosso poder resposta dessa Empresa com a informação
de que o assunto "já transitou neste Gabinete, achando-se, no momento pendente de decisão da
Diretoria Executiva da Empresa, a quem compete a apreciação final da matéria".

VEROLME ESTALEIROS REUNIDOS DO BRASIL S.A.
Arthur Oscar Saldanha da Gama

Diretor Vice-Presidente
59364
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CP PREGA INTERCÂMBIO CRESCENTE PARA AL
CIC: REUNIÃO TUMULTUADA
FXEGE DIRETOR-EXECUTIVO

Londres (CM-UPI-AP) — Numa
reunião tumultuada, o sr. João Oli-
veira Santos foi eleito diretor-executi-
vo do Conselho Internacional do Ca-
lé. Os delegados de todos os países
africanos retiraram-se da sala de reu-
niões, ao negar-se, o presidente provi-
sório do Conselho, sr. Bengt Odeval,
da Suécia, a permitir a discussão de
uma moção que tinham apresentado e
que visava a designação de um ãfri-

cano para o cargo de diretor-executivo
adjunto.

A saída dos delegados africanos
não prejudicou o "quorum" para elei-
ção do sr. João Oliveira Santos para
o cargo de diretor-executivo do CIC,
nem tampouco a do sr. Nil Borges
Hanse, da Dinamarca, para a presi-
dência da Junta Executiva e a do, sr.
Miguel Angel Cordera, do México, pa-
ra presidente do Conselho Internado-
nal do Café.

RETIRADA

A retirada dos delegados
africanos da sala de reuniões
do CIC foi encabeçada pe-
lu ministro de Economia do
Camerun, sr. M. Kanga, que
negou-se a formular com-en-
iários, alegando que seria
distribuída nota oficial sô-
bre esta posição. A retirada
foi Inesperada, uma vez que
tudo o que havia dito o sr.
Dengt Odeval, presidente
provisório do CIC e da reu-
nião, íôra que não havia mé-
rito para discutir a designa-
ção de um diretor-executi-
vo. adjunto, enquanto não
houvesse sido eleito o dire-
tor executivo da organiza-
ção, conforme preceituavam
as normas de procedimento
aprovadas por todos os pai-
.'es para a reunião do or-
ganismo.

LIBERADOS
3 BILHÕES
DA SPVEA

0 ministro da Fazenda libe-
rou, ontem, verbas destinadas
à SPVEA, territórios federais
a Casa da Moeda, num total
de Cr? 3 bilhões, 740 milhões
e 667 mil, sendo a SPVEA a
mais aquinhoada com CrJ 3 bi-
lhões, 621 milhões c 567 mil.

Em outro processo o minis-
tro Carvalho Pinto submeteu
à consideração do Tribunal do
Contas (registro) contrato de
empréstimo de CrÇ 300 mi-
lhões, entre a União e Sergipe.

PARCELAS

A .Superintendência do Pia-
no de Valorização Econômica
da Amazônia receberá de ime-
diato Cr$ 452 milhões c 110
mil e o restante em parcelas
rie CrS 396 milhões e 182 mil
até março de 1964.

A Casa da Moeda tocou Cr$
fil milhões e 785 mil para aten-
der ao aumento de venclraen-
los dc seu pessoal o mais CrS
31 milhões c 840 mil em cinco
parcelas mensais de Cr$ 6 mi-
lhões e 368 mil a partir déste
mès com a mesma finalidade.

Foram colocados à disposição
dos juizes de Direito das co-
marcas dos territórios federais,
a importância de Cr$ 5 milhões
o 474 mil.

COMUNICADO

Depois de sua retirada, os
delegados africanos reuni-
ram-se reservadamente e um
porta-voz disse que a Orga-
nização Intcrafricana do
Café emitira o seguinte co-
munlcado: '-As delegações
dos países africanos e Ma-
dagascar, membros da Or-
ganização Interafricana do
Café, abandonaram a sala de
reunião da Conferência do
Café em sinal de protesto
contra a decisão do presi-
dente provisório da mesma,
de não consultar a Assem-
bléia a respeito de uma
questão da ordem apresenta-
da por estas delegações, Ato
continuo, o diretor-executi-
vo do Convênio Internado-
nal do Café foi eleito, na
ausência rias delegações da
África e de Madagascar.".

DISCUSSÃO
As dezenove horas, a ses-

são, que começara às quln-
ze horas, foi suspensa, a fim
dc que os delegados discutis-
sem, reservadamente, a pos-
sibilidade de obtenção de um
acordo que permitisse o re-
torno dos delegados africa-
nos à conferência. Fontes la-
tino-americanas acreditavam
que os obstáculos seriam
contornados e os africanos
voltariam no plenário. Sa-
Montaram de maneira elo-
giosa o modo de agir do sr.
Bengt Odeval cm facc da si-
tuação criada e assinalaram
os esforços que vinham sen-
do desenvolvidos pelas de-
legnções do Brasil, Estados
Unidos o Canadá para o en-
contro da fórmula que pos-
ibilitasse a volta dos africa-

nos.

REINICIO
A sessão foi reaberta as

vinte horas, ainda com os
africanos fora do plenário.
Estava em pauta o exame de
dois projetos de resolução
capazes, se aprovado ujn dí-
les, de persuadirem os afrl-
canos a retornarem aoa de-
bates. Não se sabia de deta-
lhes sôbre a votação dos car-
gos a preencher, mas se sa-
bía que os africanos se abs-
tiveram de votar em outros
além do sr. João Oliveira

Santos, a exceção do sr. Ml-
guel Angel Cordera, que foi
eleito por unanimidade para
a presidência do Convênio
Internacional do Café.

ACORDO
Nas primeiras horas de

hoje, os delegados do CIC
aprovaram um projeto que
representa uma solução de
compromisso para o retorno
das delegações africanas aos
debates cafeeiros. A resolu-
ção, calcada sôbre propostas
que apresentaram o Bra-
sil, Grã-Bretanha, Bélgica,
EE.UU- e Canadá, náo dis-
põe sóbre a criação do car-
go de diretor-executivo ad-
junto, como exigiam os afri-
canos, mas contém algumas
concessões aos pontos de vis-
tas destes.

C. PINTO
CONVIDADO

DO BB
O gabinete do ministro da

Fazenda informou ontem queo professor Carvalho Pinto
não levou comitiva ao Chile.
Viajou como um dos convi-
dados da direção do Banco
do Brasil, fazendo-se acom-
panhar apenas de seu chefe
de gabinete e de um assessor
do imprensa, todos sem diá-
rias especiais, os quais fica-
rão hospedados na embaixa-
da brasileira em Santiago do
Chile.

Acrescenta o gabinete do
ministro da Fazenda, que a
comitiva é formada por di-
retores e técnicos do Banco
do Brasil, assessores técni-
cos da Presidência da Repú-
blica, sob a chefia do sr.
Diogo Gaspar, dois parla-montares (representantes do
Senado e da Câmara Fe-
deral); do almirante Lúcio
Meira, presidente da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional e
do sr. Haroldo Cavalcante,
presidente da Confederação
Nacional da Indústria, inte-
ressados no intercâmbio co-
mercial com o Chile. Termi-
na o informante, advertindo
que o avião "Caravelle" es-
pecial foi cedido gratuita-
mente pela Panair do Brasil,
a título de promoção, e queo professor Carvalho Pinto
tinha oportunidade de levar
um redator e um fotógrafo
da Agência Nacional, mas
não quis fazê-lo para evitar
despesas.

COMPANHIA DOCAS
DE SANTOS

COMUNICADO
1. Antecipando-se a qualquer medida lc-

ji-latlva nesse sentido, há muito a COMPANHIA
DOCAS DE SANTOS concede, ios sem emprega-
doi. - gratificação de Natnl que a Lal r.° 4.090.
da 1962. veio tornar obrigatória para todos o.
trabalhadores do Pais.

Entendeu e entende a COMPANHIA que nfio
ficou obrigada, com o advento da citada lei, a
pagar duas gratificnçSes rie Natal aos teus em-
pregados:

a) porque- o objativo claro da lei. conforn-e
expressamente consignado na fundamen-
taçâo do respecüvo projeto, foi estender
o beneficio da gratificação de Natal aos
empregados das empresas que ainda nio
2 concediam;

b) porque, regulamentando-a, o Decreto
n.« 1.881. de 14 de dezembro de 1962.
deixou evidenciado que as empresas qu»
.á concediam gratificação de Natal aos
seus empregados nSo tinham ficado obri-
gadas a pagá-la em dobro, visto que a
lei, no caso, apenas visara a "generaliza-
o pagamento do 13.o salário".

J A inexistincia. tia hipótese, do direito a
cliia< gratificações de Natal foi reconhecida:

a) em parecer dn Sr. Consultor Jurídico do
Mlniití.io do Trahalho • Previdência Sn-
rlal, aprovado pelo titular da Paita.
lespondcndo a con.mlta formulada pela
COMPANHIA, por cautela, sôbre o as-
sunto;

h) em acordo interpretattvo firmado, no
dia 22 de dezembro de 19S2. entre a IT-
DF.RACAO NACIONAL DOS PORTUA-
RIOS c o GOVERNO FEDERAL, fste rr-
presentado oelos Senhores Ministros ria
Viaç5o e Obras Públicas e do Trabalho
e Previdência Social.

1 Apesar disso, os Sindicatos dos emprega-
doi eU COMPANHIA contra esta ajuizaram dl«-
Jldlo coletivo de natureza Jurídica, pleiteando
fosse reconhecido aos seus representantes direito
a duas gratificações de Natal por ano, e o dis-
sldio foi Julgado procedente em primeira Ins-
lÁnn» por voto de desempate, no Tribunal Re-
gional do Trabalho de Sâo Paulo.

O respectivo acórdão, porém, nio deixou a
menor duvida sflbre tratar-se, no caso. dc im-
tenca meramente drclnrat..rla, sendo certo:

a) que P'la mesma nio foi a COMPANHIA
mndenada a efetuar qualquer pagamento
lo que só em ação própria, para execução
do direito declarado, poderia vir a ocor-
rrr);

hl que o seu efeito declaratório só preva-
Wrrá »e mantida a decisio, pela .Instiga,
ate final;

c) que da mencionada decisão cabia rrcurso
ordinário para o Tribunal Superior do
Trabalho, já tendo íste. em casos idín-
ticos, reconhecido e proclamado não ser
devida gratificação de Natal em dobro
aos trabalhadores que a recebiam, porliberalldade ou contrato, antes da Lei
n.« 4.090, dc 1962.

4. No exercicio de irrecusável direilo — t
depois de previamente ouvido, sóbre o
assunto, o Ministério da Viação e Obras
Públicas, que nada opôs ao seu procedi-mento a COMPANHIA manifestou, no
caso. recur?o ordinário para o Tribunal
Superior do Trabalho, tendo sido o seuapelo admitido, pelo Senhor Desembar-
gador Presidente rio Tribunal Regional
do Trabalho de São Paulo, nos seguintes
termos:

"O V. acórdão é apenas de declaração de di-
relto, i_.into.iiM' vem explicito no próprio\oto vencido. Dal rereber o recurso em am-
boa os efeitos."

Assim, o recurso da COMPANHIA foi rece-
bido tanto no efeito devolutivo quanto no efeito
suipenstvo, suspensa a eficácia dn sentença até
que sóbre esta se pronuncie a instância superior

Nenhum direito, portanto, eslá sendu negado
aos empregadns, nada justificando a greve de-
rretada pelos respertivns Sindicatos, cnm mani-
lesta Ilegalidade e prejuízo enorme para a eco-'
nomia nacional,

5 O assunto transcende da esfera ce atua-
cao da COMPANHIA, dada a sua condição dc
concessionária dc aerviço público.

Certa está a emp-esa. porém, de que a sua
posição, no caso, i»e ateve estritamente às nor- i
mas legais que regem a matéria, sendo a ünica
compatível com o seu dever de zelar pelos legí-1
timos interesses dos usuários do serviço que!
opera. *

Assim, tendo em vista a extrema gravidade jda situação criada e nio visando a outra ao- i
lução que não seja a que vier a ser livre e sobe-J
rantmente proferida pela Justiça, em pronuncia-
mento final e lrrecorrivel, dirise a COMPANHIA
veemente apelo aos seus eniprepados para que.
ictornr.ndo so trabalho, aguardem ordeira e dis-
clpllnudamonte *;«e pronunciamento definitivo
que c dever de todos acatar.

R;o rie Janeiro. 19 de agosto de lsXi.1

"Há uma árdua e ingente tarefa a cumprir, na
qual cs povos latino-americanos devem estar inti-
mamente solidários: o estreitamento dos laços do in-

|tercàmbio econômico regional como meio para ai-
'cançar, em benefício de nosos povos, o crescente e
contínuo aperfeiçoamento dc suas estruturas so-
ciais e instituições politicas, num mundo em rápida
transformação" — declarou o ministro Carvalho Pin-
to, em discurso ontem pronunciado em Santiago do
Chile, por ocasião da inauguração da agencia do Ban-
co do Brasil naquela cidade.

O professor Carvalho Pinto, ainda ontem, con-
ferenciou com o presidente da República do Chile,
manteve conversações com o ministro da Fazenda
chileno e concedeu entrevista à imprensa local. Seu
regresso a Sãd Paulo era previsto para hoje e ama-
nhã deverá estar em seu gabinete, no Rio de Ja-
neiro.

CAMINHOS

Após manifestar sua sa-
tisfação pela inauguração da
agência do Banco do Brasil
em Santiago do Chile, o sr.
Carvalho Pinto acentuou que
"por mais que os assuntos
econômico-financeiros sejam
frios e mudos à linguagem
da emoção, sinto que esta-
mos todos, ainda que tatean-
tes, abrindo caminhos pro-
missores, por onde seguirão
os nossos países em busca
de melhores dias, Não há que
se atemorizar das dificulda-
des, nem das incompreensões
que se possam erguer, aqui e
ali. Há uma árdua e ingen-
te tarefa a cumprir, na qual
devem ser estreitamente go-
lidários os povos latinos ame-
rieanos: é a obra de estrei-
tar o nosso intercâmbio eco-
nòmico, que é, ao mesmo
tempo, um fim em si mes-
mo, e um meio para alcan-
çar, em beneficio de nossos
povos o crescente e continuo
aperfeiçoamento de suas in-
tituições políticas, de suas
estruturas sociais e de seus
valores humanos, num mun.
do em rápida transformação.

LUTA

"A época atual -— prosse-
guiu — apresenta agudos
problemas que, se em certas
áreas tem características
eminentemente politicas, em
outras sobrelevam os aspec-
tos econômicos c sociais, to-
dos a reclamar urgente so-
lução, como um permanente
desafio. Esses problemas, se
sáo próprios de cada
país em que se situam, são
também internacionais, fir-
mando-se esta característica,
sempre de modo vivo e mar.
cante, em um mundo em que
a convivência é uma imposi-
ção e a.Mim a participação de
todos nos problemas de ca-
da um. A lula pelo desenvol-
vimento, que agita os nossos
povos e nos dá, num relance,
a noção exata das transfor-
mações que ee impõem aos
velhos métodos de ação go
vernamental, tem, evidente
mente, uma dimensão inter.
nacional. Não só no sentido
de que há subdesenvolvimen-
to no sistema de relações eco-
nòmicas entre oa nossos pai-
ses — expressão de deficiên-
cias regionais, como também
no sentido de que o inter-
câmbio representa um dos
meios mais eficazes a em-
pregar, na promoção do bem
estar econômico e progresso
social, devendo, assim, ser
incentivado, de todas as ma.
neiras, sem que se perca de
vista, em nenhum momento,
o interesse da comunidade
das nações latino-america-
nas. Já se observou que o
advento — em países sub-
desenvolvidos, do anseio pe-
lo desenvolvimento econômi-
co como principal problema
político, traduzido em tér-
mos da elevação do nível de
vida para toda a população
e que «ta é uma tarefa do
governo, ao qual cumpre
planejar c incluir os siste-
mas de controles e impulsos
deliberadamente aplicados
para desencadear e manter
êsse processo de desenvolvi-1

mento — é inteiramente nô-
vo na História".*

SENTIDO

Continuando:
"Devemos estar alerta, nós,

os latino-americanos, para
bem desempenharmos o nos-
so papel, nesse novo panora-
ma histórico. Tenhamos, so-
bretudo, a consciência bem
nítida do que deve represen-
tar, em termos internado-
nais, êsse anseio pelo desen-
volvimento. Devemos, eom
pertinácia, desfazer injusti-
ficadas barreiras, que se in-
terpõem nas relações entre
cs nossos países, no desen-
volvimento do programa de
cooperação econômica tão
expressivamente firmada na
oeclaração conjunta dos pre-
sidentes Jorge Alessandrl e
João Goulart, na memorável
visita rio presidente do Bra-
sil ao Chile.

Devemos, sem . embargo
cias contingências que criem
empecilhos aos nossos pro-
pósitos, nos dedicar, sem des-
falecimentos, ao trabalho co-
mum, de elevação do nível
de vida das nossas popula-
ções, através da intensifica-
ção do comércio entre as na-
ções sul-americanas. Integra-
ção econômica da América
Latina — eis o alvo, que não
é utópico, e que estará mais
perto cada vez que compre-
endermos que, neste Conti-
nente, como em qualquer ou-
tra parte, os esforços conju-
gados, a boa intenção, a cons-
tãncia c os entendimentos
irancos e arejados ajudarão
a afastar dificuldades que
podem, de inicio, afigurar-se
quase insuperáveis."

FUTURO

"A inauguração, nesta Ca-
pitai, de uma Agência do
Banco do Brasil, é um tes-
temunho concreto dos pro-
pósitos de meu Pais, que se
empenha em realizar obra
que signifique, dc fato, cola-
boração efetiva e proveitosa
ao alargamento dos merca-
dos da área da Associação
Latino-Amerlcana de Livre
Comércio.

Espero, sinceramente, que
as gestões entre os governos
chileno e brasileiro, e, de um
modo geral, entre os gover-
nos interessados, sejam se-
guidas pelo apoio decidido
dos empresários dos diversos
países, que estarão habilita-
dos a acrescentar, aos esfor-
ços públicos, o dinamismo e
a versatilidade da iniciativa
privada, no afã de esclarecer
e solucionar oj problemas
comuns.

Creio, senhores, que os ins-
trumento* estão em nossas
mãos. Devemos usá-los, cons-
cienciosarnente, ainda que
inicialmente nâo sejam gran-des os resultados que se
obtenham. Na verdade, não
estamos construindo para o
presente. Construímos para jo futuro que, em grande I
parte está em nós tornar ca- !
da vez mais próximo." Fina
lizou.\mâ

DÉFICIT INGLÊS NO
COMÉRCIO EXTERNO

Londres (UPI-CM) — O déficit apresentado pelabalança comercial da Grã-Bretanha em julho último
foi o mais elevado resultado negativo mensal desde
maio de 1961. Atingiu a 66 milhões de libras ester-
Unas (cerca de 184,8 milhões de dólares).

A Junta dc Comércio informou que as exporta-
ções do Reino Unido, no referido mês, após os ajus-
tes sazonais, atingiram a 339 milhões de libras es-
teriinas (aproximadamente 949,2 milhões de dóla-res), enquanto as importações totalizaram 405 mi-lhoes de libras esterlinas (cerca de 1.134 milhões dedólares).

CONFRONTO
i
Esclareceu, ainda, a Jun*

ta da- Comércio que nem to-
do o aumento registrado nas
importações significa uma
imediata carga para o ba*
lanço de pagamentos. Acen-
tuou, contudo, que parte
desse aumento foi devido à
elevação dos preços do açú-
car. Há porém possibilidades
que nos próximos meses ten.
dam a se acentuar as impor-
tações de artigos comestí-
veis e matériais-primas in-
dustrlais.

DÉFICIT

O porta-voz da Junta de
Comércio da Grã-Bretanha
afirmou "que o déficit no co.
mércio exterior, que vem au-
mentando nos últimos meses,
atingiu o seu ponto máximo
cm julho, quando totalizou
66 milhões de libras ester-
linas. Cifra íata que repre-
senta o mais alto valor nega-
tivo desde maio de 1961,
quando êste déficit ascende-

ra a 76 milhões de libras es*
teriinas (cerca de 212,8 mi-
lhões de dólares)". Frisou,
outrossim, que o montante
de 405 milhões de libras es-
teriinas (1.134 milhões de
dólares, aproximadamente)
registrado nas importações,
acusa uma alta de (!70 com
relação à média mensal do
primeiro trimestre.

EXPORTAÇÕES

Na opinião da Junta de
Comércio, as exportações da
Grã-Bretanha vêm acusando
cifras satisfatórias. É o ter-
ceiro mês em que, no pre-
sente ano, o valor das ven-
das externas, ajustadas sa-
zonalmente, atinge o nível dc
339 milhões de libras ester-
linas (949,2 milhões de dó-
lares, aproximadamente).
Acrescentou que, na ren lida-
de, as exportações de julho
totalizaram 340,4 milhões de
libras esterlinas e as reex-
portações somaram 12,5 mi-
lhões.

ATUAÇÃO
DO BRASIL
NA ALALC

BRASÍLIA (Sucursal) — O
deputado Cunha Bueno (PSD<
SPi fará. na quinta-feira, p»-rante a Comissão de Economia
da Câmara, relato de observa-
ções que fé/ no Chile, Uruguai,
Paraguai c Peru c sustentará,
segundo se anunciou, a parti-
cipação efetiva do Brasil nas
negociações para ampliação do
intercâmbio dentro da Zona
de Livre Comercio Latino-Ame-
ricana.

O representante paulista fo-
calizará, principalmente, os pis-nos do governo peruano para
a ligação fluvial e terrestra
entre o Brasil e o Peru, assim
como a intercomunicação entrt
os oceanos Pacifico e Atlântico.

STF: LIMITE
CIVIL DAS

EERR0VIAS
BKASÍLIA (Sucursal! — O

ministro Hermes Lima, acom-
panhado por seus pares, pro-feriu Importante voto sobre a
responsabilidade civil das fer-
rovias. Decidiu o STF que nâo
cabe responsabilidade às mes-
mas no caso de transportar eiv
vólucros, no interior dos quais
náo estejam as mercadorias ob-
jeto do manifesto, salvo se hou-
ver uma forte presunção de
fraude.

No caso em debate, firma
reclamava contra o fato dc re-
ceber café dc qualidade difo-
rente da manifestada nos co*
nhecimentos. Destacou o re-
lator que não cabe ao agente»
da ferrovia abrir sacos para
verificar seu conteúdo, quan-
do a sacaria é normal.

500 peisoai do serviço de as-
jis.íncla ficlllram-lhe i

visita h Feire
Informações pela:

wnrn FEIRA INTERNACIONAL
Illl de APARELHOS DOMÉSTICOS E FERRAGENS
Ik-J COLÔNIA
g!—— J A 8 DE SETEMBRO DE 1963

O lortimenro Inteiro da Europa, juntamente com pro-dutoi dos EE. UU. da América do Norte e do Japio,aguardam a visita de V. S :
Artigos domésticos e trens de cozinha
Máquinas caseiras e utensílios domésticos
Frigoríficos e respectivos acessórios
Artigos de plásticos — Cutelarla e faqueiroí
Aparelhos de (ardlnagem e alfaias
Artefatos, quinquilharias, brindes
Ferragens e acessórios para construção
Vidros, porcelana, cerâmica — Ferramenta».

(AMARA TEUTG-BRASILE1RA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Rua Candelária, n.° 9

NO RIO DE JANEIRO
Gr. 407 — Tel.: 43-5915 CP. 1790-XC-OO - Rio.

59423

COMPANHIA HAMBURGUESA
SULAMERICANA DE NAVEGAÇÃO

EGGERT & AMSINCK - HAMBURG

HAMBURG-SUD
CARGAS E PASSAGEIROS DE E PARA HAMBURG BREMEN, ROTTERDAM E ANTUÉRPIA

Próximas SAÍDAS do Rio

paro a Europa:
CAP SAN MARCO 28/ X
CAP ROCA 5' 9
CAP SAN LORENZO 20/10

Próximas CHEGADAS da Europo
ENTRADAS:

R.

SANTA ROSA No porto
ROBI.KT BORNHOFEN 5/ 9
KHÔNK 17' fl
SANTA RITA R/Ml
CAP SALINAS lfl/Id

SAÍDAS PARA:
Grxndp La Plala:

5/ S

S/10
lfl/10

COLUMBUS-LINE
CARGAS E PASSAGEIROS DE E PARA ESTADOS UNIDOS (COSTA ATLÂNTICA) E CANADÁ

SAÍDAS do Rio para Nova York,
Baltimort, Philadelphia, Boston

Norfolk e Canadá:

CHEGADAS do Canadá e dos

Estados Unidos:
URG SPARRENBEBG 4/9 H.VKNSBI.KG .1 K

IVTTK SKOt: 14/ fl
CAP COLORADO ?;/ fl
BOW PI.ATI. II lu

PASSAGENS AÉREAS
PARA TODAS AS LINHAS

NACIONAIS E INTERNACIONAIS
AGENTES OFICIAIS DA IATA

HAMBURG - SÜD Agências Marítimos S. A.
RIO DE JANEIRO — AV. RIO BRANCO, 25 —- 14* ANDAR - TELEFONE: 23-1865
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INTERNACIONAL

A DIRETORIA
S93.1I

RÁPIDO ¦ EFICIENTE ¦ CONFIDENCIAL

Se você é assinante do
SERVIÇO NACIONAL DE TELEX

(D.C.T.)
É SÓ DISCAR008

EM TODAS AS CIDADES PARA
LIGAÇÕES

INTERNACIONAIS
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CONDOMÍNIO DO
EDIFÍCIO TORRE

DE MARFIM
Assembléia Geral

Ordinária
Ficam convidados os Senhores

Condôminos do Edifício Torre
de Marílm a comparecerem à As-
sembléla Geral Ordinária que se
realizará no dia vinte e oito (28)de agosto de 1963, as dezessete
(17) horae ou em segunda con-
vooaçào, ia 17,30 (dezessete e
trinta) boras, com qualquer nú-
mero. no "Salão Bellzárlo de
Souza". 7o. andar da Associação
Brasileira de Imprensa (A.BI.)à Rua Araújo Porto Alestre, n°.
71. nesta cidade, a ílm de deli-
berarem sobre:

«) AproTaçâo das contas até
30-6-63;

b) Exposição do plano de
obras;

c) Assuntos do Interesse geraldo condomínio.
As pessoas quo comparecerem

à Assembléia na qualidade de re-
presantantes dos Srs. Condôml-
nos. deverão apresentar as res-
pectlvas procurações ou do-
cumentos de representação,

IRMÃOS TOROS LTDA. 1805

l.o Caderno - CORREIO DA MANHÃ, 20 de agosto de 1963

O diretor das Rendas
Aduaneiras, tendo em vista
o que consta do processo
sob n.° 101.978-63, reco-
mendou, em Circular, aos
inspetores das Alfândegas e
chefes das demais reparti-

FALÊNCIAS E CONCORDATAS
Direito Fiscal e Imobiliário —

Dr. Armando Gerck. T. 46-7015.
10271

Declaracao
RAFAEL RODRIGUES, es-

tabelecldo com Artefatos de
borracha, à Rua Dr. Magessi
n.° 25, declara que os livros
contábeis seus, foram quei-
madot no Incêndio verifica-
do no Edifício Astória, dia
28 de Junho p.p., de vez
que, estavam de posse de
seu contador, Sr. Moacyr
Leocádlo. 55293

Declaração
Declaramos que foi extravia-

do o livro de Registro do Fa-
gamento do Imposto por Ver-
ba, n.e 1, da firma O. Sarai-
va, estabelecida à Rua Alcàn-
tara Machado, 40, s. 403; pe-
de-se a quem o encontrou a
gentileza de telefonar para
23-6212.

Rio de Janeiro, 19 de agosto
de 1963.

O. SARAIVA
14626

Declaracao
ALFREDO DE JESUS, es-

tabelecldo com Serralheria,
a Rua Álvaro Ramos n.° 312,
declara que oj seus livro*
contábeis • fiscais foram
destruídos pelo Incêndio la-
vrado no Edifício Astória,
dia 28 de junho p.p., de vez
que, estavam de posse de
seu contador, Sr. Moacyr
Leocádlo. 55292

Leading company seeks serius, am-
bitious representatives for rapidly grow-
ing operation. Thorough rraining lea-
ding to early management positions. On-
ly applicants 25 rhrough 38, and english
speaking should apply. Address replies
to: (São Paulo) "EUKA" — R. Barão de
Itapetininga, 46 — 8.° andar, ci. 821.

59471

Praça Pio X n.» 99-Tel. 23.5911 3
Agências: |

São José: Rua São José n.° 28 1
Sâo Cristóvão: Rua Figueira da Melo n.» 359-B I

Muda: Rua Conda de Bonfim n.» 767-B §
Ipanema: Rua Visconde de Pirajá n.» 287-A 1

Abolição: Rua da Abolição n.° 651 I

Mllul) üUL 1
AGÊNCIAS:

FLASHES
ções aduaneiras do pais, pa-
ra seu conhecimento e de-
vidos íins, que não permi-
tam a saída do território
brasileiro, por via terrestre
ou marítima, de automóveis
importados com isenções de
direitos e demais taxas ai-
fandegárias, sem a devida
autorização do Ministério
das Relações Exteriores,
quando o respectivo desem-
baraço tenha sido solicitado
pelo Itamarati. Recomendou
que não permitam a reex-
portação dos veículos sem a
devida autorização. Esta
medida visa a permitir que
o Serviço competente do Mi-
nistério das Relações Exte-
riores possa exercer contrô-
le eletivo sobre a entrada
no território nacional, per-
manência, saída ou venda
dos referidos automóveis.

Pagamento por verba 'do
imposto sobre fósforos —
O diretor das Rendas Inter-
nas, considerando que a si-
tuação de dificuldade para
impressão de estampilhas pe-
Ia Casa da Moeda ainda
mais se agravou com a íal-
ta de papel apropriado, co-
munica, em Circular, aos che-
fes das repartições subordi-
nadas, quo resolveu permi-
tir, pelo prazo de 180 dias,
que os fabricantes de íós-
foros paguem integralmente,
por verba, o imposto do con-
sumo devido pela venda dos
referidos produtos, fazendo
menção dessa circunstância
mediante aplicação de eti-
quêta nas caixas ou cariei-
ras utilizadas, bem como na
coluna de "Observações" do
Livro modelo 34.

36G milhões para o Minis-
tério da Saúde — O ministro
da Fazenda comunicou ao da
Saúde haver autorizado o
Banco do Brasil a colocar à
disposição desse Ministério a
importância de Cr$
366.000.000,00 à conlar de do-
taçâo consignada no vigente
Orçamento.

GT para aplicação da Ins-
trução n.o 239 — No dia 21,
as 14h, estará reunido na se-
de do Banco Nacional de
Crédito Cooperativo, sob a
presidência do sr. fíc-mv Ar-
cher, o Grupo de Trabalho
criado, por decreto do pre-sidente da República no Mi-
nistério da Agricultura, paraindicar medidas tendentes a
disciplinar a aplicação da ta-
xa resultante da Instrução
n.° 239, de 22-4-63 da SU-
MOC. O Grupo deverá reco-
mendar diversas medidas queassegurem o cumprimento da
garantia de preço mínimo aos
produtores de algodão, prin-cipalmente aos do Nordeste,
através de acordos com os
Estados e com a Comissão de
Financiamento da Produção,
bem como indicar medidas
de estímulo e incentivo à
formação de novas cooperati-
vas de pequenos produtores
de algodão. Espera o sr.
Remy Archer, dentro do pra.
zo estabelecido de 30 dias,
apresentar minucioso relato-
rio, contando, para isto, com

a colaboração dos demais
componentes do Grupo.

Estação Meteorológica Au.
tomática — única no gene-
ro no Brasil, está funcionan-
do no Recife uma estação
meteorológica automá-
tica, ontem inaugurada pelo
ministro da Agricultura e
pelo prefeito daquela Capi-
tal. A estação é luminosa, de
fabricação alemã, funcionan-
do dia e noite. Dispõe de
mostradores para tempera-
tura, pressão atmosférica e
umidade do ar. Sua aquisi-
ção íoi possível graças a con-
vênio firmado entre o minis-
tro da Agricultura e a Pre-
feitura do Recife.

Eco nomia e Finanças
Livre

O mercado de câmbio livre
abriu, ontem, calmo, registran-
do alteraç5o nas taxas da coroa
dinamarquesa e do peso uru-
guaio, com as demais inaltera-
das. o Banco do Brasil e os ban-
cos particulares declararam sa-
car o dólar a cr$ 620,00 e com-
prar a Cr$ 600,00 e a libra a
CrS 1.739,410 e a Cr$ 1.680,300

CÂMBIO

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

DESPACHOS
Ha. Vara Cível

J. Velozo Carvalho — Liminar-
mente, deixo do conhecer o pe-dldo retro, desde quo o nomeo.-
do Ja providenciou a respeito do
leilão. Nos autos de Inquérito
Judicial foi recebida a denúncia
contra João Paulo Veloso de Car-
valho, o quo comprova o laudo
pericial. Remetam-se os autos ao
Juízo Criminal. A Corrcgedorla.

15a. Vara Cível
VlaçSo Carmo Ltda. — Dete-

rido o pedido de íls. 277.
5a. Vara Cível

S. A. Malharia Confiança —
Fls. 71. Providencie o comls-
sárlo.

6a. Vara Cível
Casa Peclcer dc Aparelhos EI6-

tricôs Ltda. — Ao dr. curador de
Massas os autos do crédito re-

tardatárlo de ' Gravações Musl-dlsc Ltda.
7a. Vara Cível

Santos Vllar & Cia. Ltda. —
Selados e preparados os autos derestituição formulados por Ar-
ruda, Irmão & Cia.

9a. Vara Cível
A Moda Parisiense Ltda. —

Atenda-se.
10a. Vara Cível

Construtora e Administradora
de Armazéns Gerais S,A. (Cadag)— Ao dr. curador.

CONCORDATA ritEVENTIVA
Elias Jt. Silva — Pelo juiz da7a. Vara cível foi autorizado o

processamento da concordata
preventiva da firma -supra, esta-
belcclda à Rua Uranos. 1.298-A,
marcado o prazo do 20 dias pa-ra habilitações de créditos e no-meado comissário, Cia. Fiação eTecidos Lnnlflcto Plásticos.

Autor
EXECUTIVOS REQUERIDOS

Réu
Edson Ramos Nascimento Edson Torres Pereira

, , .. e Querlno D'Ely ..Beraldo Neves Silva Arthur R. SilvaJosé Moreira Dias Dr. Francisco Mor-

Valor

MO. 000,00
400.000,00

respectivamente,
rado.

Fechou inal-

Mami tu e Paralelo

Esp. ,. Kfdo  432.79-1,30Mayanil Lyon Lage  Nasml Gladys Glb-

Fábio Martins

bons e Paul J
imi.~> „ f- t, Chrlstoph  340.629,50Armênio Manas Bernard  Grêmio Penha

Circular  1.407.700,30
Nelson Augusto Ro-

drlgues, Edy OU-
velrn Campos o
Aníbal Ferreira Al-

Arllndo Rocha  Ja?éelRlbamar'DÚirá 
165-°00'°0

iw„„„„i cii Mendonça  100.000.00Manoel.Silva  Noèmlo O. Oliveira 116.500.00

K» 
'»'. Aeronáutica S.A. .. José B. Magalhães 110.000,00Sebastião Corrêa Silva  Manoel Jacinto Per-

relra e Wllton Fer-
reira 280 000 00Antônio Marques Matlas  HoráCloV. Almeida 2IX)'oOo'oOImp. r"Casa Neno S.A. Imp. Com

Luiz Carvalho Mendonça Costa
Mary Alice Coggln Runley 
C. Schoel Ccbr. Comerciais ....
SAPS

Juracy D. Ferreira
Empresa Transporto

Sdnta Cecília 
Noemi G. Glbbons
C o p a m a r Magazln
Ltda

Newtoa P. Bargosa

105.700,00

310.000,00
110.000,00

10.000.00
140.000,00

5a. Vara Cível
Lúcio S. Matos — Ao rir. eu-

rador de Massas, os autos de de-
claraç/ões de créditos. Desentra-
nhem-so os créditos impugnados.

Madclreira Alves S.A. — Revo-
sndo o derreto da prlsílo.

«a. Vara Cível
Abras St Filhos — Diga o Ban-co do Brasil sdbre a promoçãosupra.
Cia. Auto Rio — Atenda-se.

Nos nutos de crédito retardnta-
tio do Noel Viana Guimarães,
oficie-se como pede o M. Pú-bllco.

7a. Vara Cível
Mercadinho IraJi Ltda. — Aosindico.

Galeria dos Rádios — Seladoso preparados os autos de extm-
ção de obrigações.

Cumplido Santiago & cia.Ltda. — Atcncla-ra .
Produtos Industriais e Agricn-Ias "Harco" Ltda. — Atenda-se.

Sa. Vara Cível
Irmüos de .Marco Lida. — Aodr. curador de Ausentes.
Móveis Nice Ltda. — Deferidoo pedido de íls. 209, valor deC:S 10.000,00.
Laboratórios Raul Leite s. A.— Reltere-so os oficias do íls.50. nos nutos de crédito retarda-tário de José Carlos Lopes Lei-tao e no crédito Impugnado deFrancisco José Teixeira Leite,reitere-se o oflciclo de fls. 30.

O dólar papel regulou, ontem,na abertura do mercado de eâm-
bio manual a CrS 900,00 paravenda MO? 980,00 pnra com-
pra e no paralelo a Cr$ 985,00e a Cr$ 885,00 respectivamente.
No decorrer dos trabalhos o dó-lar papel passou n vigorar nomanual a CrS 395,00 para venda6 a CrS 885.00 para compra e noparalelo a CrS 890,00 e a CrS ..880,00 respectivamente. A libra
papel foi cotado para venda aCrS 2.505,00 c para compra aCr$ 2.475,00. No fechamento domercado manual o dólar paneiregulou para venda a CrS 892,00e para compra a cr$ 887,00 e no
paralelo a cr$ 890,00 e a CrS ...885.C0 respectivamente.

Taxas
O Banco d0 Brasil forneceuas seguintes taxas de câmbiolivre.

Libra 
Dólar. . . .
Franco francês
Franco belga
L. Irlandesa .
Franco suíço .
Lira . . . .
Coroa sueca
Coroa dlna-

marquesa . .
Schiling . . .
Peseta , . ,

Venda Compra
1.739,410 1.680,300

620,00 600,00
126,331 122,442
12,462 12,030

1.655,245 1.596,265
143,933 138,990

1,002
119,781

85,786
24.335
10.602

0.996
115,620

82,592
23,250

9,960

C. norueguesa
P. Argentino .
P. uruguaio .
L. Chinesa .
Escudo . .
Marco . . .
Florim . . .

87.043
5,203

39,680

83,940
4.440

32.400
1.739,410 1.680,300

22.010 21,000
135.930 150.600
1>2,174 166,320O Banco do Brasil cotou o dó-

inn»íonvênio da Rússia a CrS600,00 para compra e a Cr$620,00 para venda, nos demais
LarrleI°S a Cr$ 8M-°° e a CrS840,00 respectivamente.
£?„n™nios ° do,ar regulou a CrS570.00 o a Cr$ 590.00 respectiva-mente.

O dólar fiscal para o corren-e™,£Uíoi,fixado a Cr* 597.90.
n£HP°. FÍN0 - ° Balu;° doBrasil declarou vender a gri-ma de ouro a Cr$ 697.6708'ecomprar a Cr$ 675.1652.

Estrangeiro
nova york, 19
FECHAMENTO - Nova Yorksobre Montreal livre por 0 9'32comp. e 0.9236 vend. Rio de Ja-neiro livre, por 0.16 comp. e0.17 vend. Buenos Aires por P0.73 comp. e 0.75 vend. Mon-tivideu livre por 5.50 comp. c5.75 vend. Berna livre por . .23.1700 comp. e 23.1750 vend.Estocolmo por 13.2625 comp. e19.2675 vend. Paris por P. ..1.6650 comp. e 1.6750 vend.'

Lisboa por Esc. 3.4830 comp. e3.5000 vend. Amsterdáo livre
M. 27.7150 comp. e 27.7200 vendLondres por £ 2.7988 comp. e2.7992 vend. Paris livre por Fr.

20.4050 comp. e 20.4100 vend.
f oSnCnV>or *i T- s-0090 comp.e 2 0050 vend. Alemanha Oci-dfin9«por 

¥' 25'1050 emp. a
t- ,'; „vend- ^ruega por £Kr. 13.9825 comp. e 13.9875 vend.ívr. Áustria por Sh. J.86,08comp. e 3.8900 vend. Dinamar-ea p. CD 14.4575 comp. e 14 4625vend. Itália por libra 0.161.023comp. e 0.161.100 vend PenP°7^J'n comP- « V» vend.LONDRES, 19

FECHAMENTO - Londres so-
?r,<L,Nova York Por £ US|2.<t<94 comp. e 2.7996 vend Ca-llada P°r £ US$ 3.0320 comp.e 3.0330 vend. "Cross" por 100£ SLan USS 02.31 comp. e 92.32vend. "Switch" 

por USS 2.7920comp. e 2.7930 vend. AlemanhaOcidental por £ DM. 11.1505comp. e 11.1525 vend, Amster-dao por £ USS 10.0990 comp.o 10.1010 vend. Berna por £Kr. 12.0820 comp. c 12.0840 vend,Bruxelas por £ K. 139.680comp. e 139.700 vend. Paris por*- Fr. 13.7175 comp. e 13.7100vend Copcnhague por £ K.19.3585 comp. e 19.3605 vend.Oslo por £ Kr. 20.0220 comp.e 20.0240 vend. Estocolmo por£ Kr. 14.5213 comp. e 14.5265vend. Roma por £ t,. 1.73835comp o 1.738,63 vend. Vten»por £ Sch. 72.22 comp e 72 24vend. Lisboa por £ Esc. 80.22comp. c 80,26 vend. Madri per£ D. 167..V) comp. e 167.63 vend.Buenos Aires pnr £ p 373 00comp. c 380.00 vend. Ri»de Janeiro por £ Cr? 1.675,00comp. c 1.740.00 vend. Montevl-
lfnLror £ p' s- '/comp. •49.00 vend. praga por £ K.20,00 comp. c 20,25 vend.

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valores esteve on-

tem. menos ativa, não acusando
negócios de vulto nos papéis em
evidência. As apólices da UnlSo,as Obrigações do Reaparelha-
mento Econômico e a Recupera-
ção Financeira cotaram-se está-
veis e inalteradas, bem assim co-
mo as estaduais e municipais.
As ações bancárias regularam
estáveis e inalteradas. Acusaram
alta e fecharam firmes as ações
tias companhias Amo preferen-ciais, Aços Villares, Brasileira de
Roupas, Brahma preferenciais,
Mcsbln portador, são Paulo Al-
pargatas, Belgo Mineira, Man-

nesmann preferenciais. Siderúr-
gira Nacional e Vale do Rio Do-ce nominativas. As ações dascompanhias Ferro Brasileiro
Listas Telefônicas Brasileiras,
Mineração da Trindade, Carioca
Industrial, Cigarros Souza Cruze Vaie do Rio Doce portadorcotaram-se em baixa e ficaramfracas. Os demais papéis regu-laram calmos e inalterados ototal de títulos atingi,, a 157 236rendendo 0$ 368.743.793.00 Asletras de câmbio vendidas emBolsa, renderam cr$133 111.229.50. O índice 

"Év "da
Bolsa, foi cotado em 376 8.acusando alta de 1,6 ponto.

MÉDIA S/N 
^«UlO^aUB, DA BOLSA

19-8-63
2.267

16-8-63
2.232 1"!m 5;8;™ *s^tú de ioc22.035 1.920 940

(Elaborada pelo: Serviço Nac lonal de Investimentos Ltda).
"FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS»

Valor da Cota Valor do Fundo
Fundo Cresçlnco 42150
Condomínio Dcltec 270 40Fundo Atlântico 26911
Fundo Brasil !246,00
Fundo Nortec 4(12,17
Fundo Orcica 117,39

,„ Mc/bonif. .. 5.730.00100 Idem 5.900,00
200 M. dP Brinq,

Estrela pref. 1.690.00
200 IdCTi 1.620,00

10.288 Mesbla - por-
tador 

300 Idem
50 Idem — ex/

bonif
200 Idem
700 Idem .. ,.
200 Idem 
876 M. da Trlnrin-

de
894 Tdem ..
151 Idem .. .'. ..

1.171 Idem - ex d
90 Idem .. ..

2.001 D. da Minera-
cão da Trin-
dnde

fi. 000,00
6.050,00

4.300,00
4.6O0.C0
4.40O.00
4 500,00

5.00O.00
5.050,00
5.100.00
3.200.00
3.300,00

2.000.00
254 Idem  2.030.00

20.901.908.339.00
l.fM 1.930.280.30

908.178.229,40
53.118.105,30
71.876.209,10
54.081.992,00

VENDAS REALIZADAS ONTE.M
UNIA O

APÓLICES E
OBRIGS.

2 11. Econ. (52).
1.522 Idem

27fi Idem (53) 
165 Idem
456 H. Econ. (54)
123 Idem

57 Idem (55) ....
2.014 Idem 

19 Ilocup. Finnnc.
100 Div. Emiss. _

Port. - Anti-
gas

ESTADUAIS
1.198 Emp. Munlc.

540,00
550,00
600.1)0
590.00
650,00
640.00
«90.00
700.00
850,00

720,00

ALVARES MACHADO
ANDRADAS (M. GERAIS)
AURIFLAMA
BUB1TAMA
CAMPINAS
CAPIVARI
CARAGUATATUBA
CIANORTE (PARANÁ)
ENG. SCIIMIDT
FERNANDOPOLIS
GUAPIAÇU
1TAGUAGÊ (PARANÁ)
ITAPEVI
JACAREf
JOSft BONIFÁCIO
LEME
LONDRINA (PARANÁ)"
LORENA
MACAUBAL
MARINGÁ (PARANÁ)
MIRANTE DO PARANAPANEM \
NEVES PAULISTA
PARANAGUÁ (PARANÁ)
PENAPOLIS
PINDORAMA
PINHAL

SEDE: S. PAULO
Rua Alvares Penteado, G5 — Caixa Postal, 8.222

Endereço Telcgráfico: Sulbanco
Carla Patente N.° 2.918

CAPITALE RESERVAS.. CrS í.162.000.000,00

U1JI1

Lei 820 P/A.2.603 Idem .. ..
1.136 Ide,,, ,. ..

519 Sáo Paulo 8'; .
2 Emp. m. Lei -

020 P/B ....
130 Idem ..
400 Lei 14 

1-985 Idem
BANCOS

28 Brasil
6.065 Idem .. ..

550,00
555,00
560,00
050,00

520,00
525,00
550.00
555,00

2.0OO,OO|
2.050,00

AG ÉNCIAS :

DIRETORIA:
J0.\O BAPTISTA LEOPOLDO FICilLIKLIJO
MANOEL CARLOS ARANHA
LUIZ DE MORAES BARROS
IIL-UMANN DE MORAES BARROS
ANTÔNIO A. MONTEIRO DE BAUUOS NETOJORGE LEÃO LUDOLF
MARCOS J)E SOUZA DANTAS
GENESIO PIRES

PIRACICARA
PIH.YPOZINIIO
POLONI
PRESIDENTE PRUDENTE
RIBEIRÃO PRETO
RIO DE JANEIRO
ÍH"„')K ?ANEIRO - URBANA¦SANTA ALDERTINA
SANTOS — CENTRO
SANTOS — MERCADO
SANTOS — RUA XV
SAO JOÃO DO CAIUÁ (PARANÁ)SAO JOSK DOS CA.MPOS
SAO JOSÉ DO RIO PRETO
TATU
UMUARAMA (PARANÁ)URUPÊS
VINHEDO
URBANA N.« 1 _ IPIRANGA
«bSava ío ,2 

~ V,ÍA PRUDENTE1 kBANA N.» 3 — BELENZINHO
— AV.SAO JOÃO
— MERCADO (S. PAULO)
— JARDIM AMÉRICA
•— PÇA. DA REPUBLICA
— MOINHO VELHO
— BRIO. LUIZ ANTÔNIO

2.000,00

4.000,00
4.000,0()
4.050,00
4.'50,00

URBANA N.°
URBANA N"
URBANA N.»
URBANA N."
URBANA N."
URBANA N."

COMPANHIAS
1.118 Fáb. Tcc. D.

Isabel Pref.
500 N. América —

Nom
063 Acos Vilares .
250 rdem

22 Idem
]™ Idem  4:100,00
38 A. G. Gomes

de Souza —
Ord  240,00493 Arno — Pref. 1.450,00•TO idem  1.470.00

, ,fm "cm  1.300,00
1.200 B. dc Roupas. 1.500,00

•W Idem  1.4C0.00
250 Idcm  1.600,00
300 Idcm  1.700.00
17o Idem  1.550,00

30 Idem  1.750.001.000 Btitiá .. 4500
1.000 Carioca Indus-

fiai ..
194 C. Brahma' —

Ord
754 Idem
800 Idcm
600 rdem

10 Idem
5.15-1 C. Brahma —

Pref
460 Idem

1.775 Idem
1.025 Idcm  8.200100

90 Idem  8.180,00
1.815 C. S. cruz -

Port  9.8OO.00
390 Idem  9.830 00

2.500.00
2.550.00
1.400,00
1.200.00

450.00
440,00

535,00
5-10,00
515,00
550,00
5-14,00

6. njn.no
6.030.00
6.100,00
6.110.00
6.130.00
fi. 200,00
6.090.00
6.120,00
6.130,00

5.800,00
5,900,(10
6.000,00
6.000,00
3.600.00

8.000.00
8.400.00

16.000,00
16.100.00

165,00

7.900,00
8.000,00
7.950,00
8.050,00
8.100,00

8.000.00
8.050,00
8.100,00

BALANCETE EM 5 DE AGOSTO DE 1963JCompr€endendo os operações da Matriz e Agências)

ATIVO

URBANA N.» 10 _ SAO LUIZ

A — DISPONÍVEL

CAIXA
C $ CrS CrS

fS HÍn^H corrC2tC "U—»-;;  530.458.260,00tm depósllo no Banco do Brasil <u B1. ... !,
Em outras espécies 696.323.03UO 1.833.-II.;. 079,90

B — REALIZÁVEL

Dep. em dinheiro no Banco do Brasil a o/
SUMOC  1.977.139.272.60

Letras do Tesouro Nacional no Banco do
Brasil a o/ SUMOC 200.000.000.00

Empréstimos erh conta corrente 371.782.234 40Títulos Descontados 7.194.030^592 10Correspondentes no Pais .' 153.398.038 90Correspondentes no Exterior 605.922.216 10Outros valores cm moeda estrangeira 238.174 37890Outros créditos 1.384.839.916:60

2.i77.t;: :,C3

PASSIVO

NAO F.XIGÍVEL CrJ
Capital 
Fundo dc reserva Legal
Fum'o dc Amortização do Ativo FixoFundo p/ Aumento de Capital .Outras Reservas 

Cr$

600.000.000,00
65.000.000.00
47.280.271.70

100.000.000,00
350.000.000,00

Imóveis

Títulos e valores mobiliários:
Apólices o Obrigações FederaisApólices Estaduais 
Ações c Debéntures 
Outros Valores 

C — IMOBILIZADO

Edifícios de uso do Banco
Móveis c utensílios 
Material de expediente 

4.446.228.00
1.847.000.GO

2J8.795.920.50
27.640.149,60

404.739.476,40
196.302.491.60

4.' 178.308,00

RESULTADOS PENDENTES

Juros e descontos 
Impostos 
Despesas gerais e outras contas

41.647.129.00
8.904.811.80

118.211.757.70

9.948.207.377,00

186.884.810,50

202.729.298,10 12.601 980.758.20

643.420.270,00

168.763.698.50

— EXIC1VEL

DEPÓSITOS

á vista e a curto prazo:
de Pedêres Públicos 
em CIC Hm?tJ«Ue ..»»."!: S.RMJ^.OOem c/c limitadas  i 731 mR 7,7',„
em C/C dema^n°S "" «^MOmÍcm l/l ne aviso n ">ni mi nnOutros depósitos  l^gg a.^.Bc.^o
a prazo:

CrS

1.162.280.271,70

97.515.894,90

140 Idem
190 Idem
100 Idem

50 Cimento Aram
28.251 D. Santos _

Port 
1.514 F. Brasileiro .
1.000 Idcm  3.100,00

330 Idem  3.150,00
483 Idem  3.000,00
150 Idem  3.200,00
100 Eletromar c d 1.800.00

2.683 Ind. e Agrtco-
Ia Sta. ceei-
lia

100 Ind. Villares -
Ord

2.100 Kibon - Ord. .
1.750 Idem ..

050 L. Tel. Brasi-
leiras 

750 Idcm
288 L. Americanas

9.900,00
10.000,00
9.830,00
6.100,00

170.00
3.050,00

125,00

3.400,00
840,00
850,03

270,00
210,00

200 m. Santista
300 idem ....
100 P. dc Roupas
500 Idcm .. ..

3.216 Petrobrás -1
Pref

1.380 Idem •• ..
5.781 São raulo Al-

pargatas ...
14.762 Idem
2.000 Wem
1.050 Idem
1.000 Idcm .. .

819 S!d. Belgo Mi-
neira - Port.

2.293 Iriivn .. ..
8.133 fdem

235 Idem .. ..
242 Idem ,

48 fdem
200 Idem
332 Idem
120 Idc-m .. .. ..
750 Sld. Mannes-

mann - Pref.
6! Idem ..
54 Idem ,. .. ..

6 Idem — ord.
100 Siri. Nacional .
187 Mem  3.65Ò,0Õ

67 Vale do Rio
Doce - Nom.

50 Idem
20 Idem — port.

107 Idem
13.100 Wlllys over-

land do Bra-
síl — Ord. . 175.00

650 fdem  1R0 0O
2.000 Idem 178.00

DEBÉNTURES
1 Cia Pct. Bra-

silelro (Pe-
brás) de 400 384,00

1 Idem rie 800 .. 776 00
106 Idcm rie 1.000. 980,00
127 Idem de 1.C0O) 97n,0O

3 Idi-m 960 .. .. 960,00
LETRAS DE
CAMBIO

C.C.F. Invest. — 7 500 _ 18785.691: 5.500 — 189 - 85.447;
200 — 223 — 82,829; 1.500 - 24780,981; 100 — 232 - 80,981'
100 — 252 — 80.590; 500 — 27778,671; 1.000 _ 315 — 75,745.Cofibrás — 300 — 174 — 87.917;
2.600 — 177 — 87,708; 10.000 —
357 — 75,203.

Finco — 15.000 — 180 — 86,50.
Halles — 750 — 214 — 82,167;

750 — 245 — 79,58.; 1.350 — 27577,084; 1.200 — 306 — 74,501:
750 _ 367 — «9.418.

Deltec — 9.100 — '60 — 87,555:
3.000 — 162 — 87,40.

Crefinan — 20.000 — 180 —
07.50; 30.000 — 180 _ 87,50; ...
20.000 — 210 — 85,42; 30.000 —
380 — 75,00; 2.500 — 390 —
72.92; 2.500 — 420 — 70.83.
STOCK EXCHANGE

DE LONDRES
LONDRES. 19

Bank of London & g.A.
Cable Wirclcs Ltd. Ord
Occan Wilson & Co. .
Imperlcal Chemical ind.
Loydes Bank Ltd. ("A")
S. P. Railway ações do
10/-)

Rio Flues Mills & Grand'
City of. S.S. Paulo Imp.

Títulos Estrangeiros:
Consols de 3 1'2 . . . .
Emp. de Guerra Brita
n'ea  64.8.8

2.1.3
1.0.10
0.3.10
3.4.3

2.11.3

0.1.3
0.16.4
0.1.4

46.18.9

CONTAS DF, COMPENSAÇÃO

oüiras3 ccn,8T)Cr 
úc Mn,a ",hc'a —":::...:::::::::: «.KSuuiras centas  3.032.609.392,40

15.285.500.812,60

9.392.232.353.20

de diversos
a prazo
de aviso

fixo ..,
prévio

498.173.103.10
52.535.011,10

OUTRAS RESPONSABILIDADES:

Títulos redescontados
prod. exportáveis

Agências no País ..

Inclusive fínanc. café,
c Promissórias rurais) 1.638 135.015.70

1S flii? Rf.1 onCorrespondentes no País ..........".'.'.".'.V."' 377 010 025 70Correspondentes no Exterior aso^l^as»)Ordens de pagamento e outros créd. ....'" 1.652.'863C0720Dividendos a pagar 1.504.415J30
II — RESULTADOS PENDENTES

Centas de Resultados 

550.768.114.20

9.899.632.497,30

3.913.028.687,30 13.812 551.181,60

CJ%i¥i BIO
.': '• •'. •' z.* ç a s-a; b aH'-c-'A--« ia'

Wl^#B^:M^§^ E S,' LD.J
' ' "'Ri O' DE JANEIRO . RUA DÒ OUVIDOR 66

RIO • SÂO PAULO - LISBOA • PORTO

21.677.793.667.81

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Dcpositantcs de valores cm garantia e em custódia .Dcpositantcs dc títulos cm cobrança:
íJ° Ç.al?  3.959.940.548.70do Exterior  630.005.113,00

Outras contas

1.749.677.800,50

4.389.943.662,30

3 052.609.392,40

310.619.356,30

13.285.560.812,60

9.392.232.855,20

21.677.793.667,80

n\ — Joio Baptlsia Leopoldo Figueiredo — Dlretor-Presldentea) — Luiz de Moraes Barros — Dlretor-Superlntendentc

São Paulo, 13 de agosto de 1963

a) — Djalma Genovez — Tcc. Cont. C.R.C. SP N.o 26.049
59358

UNIDADES
DOMA

COM VERBA
Serão aparelhadas as uni-

dades administrativas subor-
dinadas ao Serviço de Pa-
dronização e Classificação,
do Departamento de Defesa
e Produção Agropecuária

(Ministério da Agricultura).
Para esse fim. o Fundo Fe-
deral Agropecuário conce-
deu a verba de Cr$ 70 mi-
lhões.

A ALALC
FUNDOU

ENTIDADE
Montevidéu (CM — UPI)
Terminou a primeira reu-

nião regional da Indústria
Alimentícia dos paises-mem-
bros da Associação Latino-
Americana de Livre Comer-
cio, resolvendo o setor de
frutas e legumes industriali-
zados criar uma entidade in-
ternacional de conservas
com a participação das nove
nações integrantes.

Procedeu-se à redação de
um anteprojeto de estatutos
que será considerado cm
uma próxima assembléia, a
realizar-se em outubro.

Montevidéu será a sede da
nova associação.
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Economia e Finanças
MERCADORIAS

CAFÉ
MERCADO DO RIO

O mercado de café disponível
funcionou, ontem, sustentado e
sorteada declarou manter o tipo
inalterado. A comissão de preço7, safra 1HC2 64. contribuição de
19 dólares a base anterior de
CrS 1.9711,00 e o tipo 7. safra
1962/63, contribuição de 2(i dó-lares a de CrS 650,00 por 10
quilos. Durante os trabalhos não
foram declaradas vendas e o
mercado fechou inalterado. En-trnd.is 13.130 sacas pela estradade rodagem. Embarques 425 sa-
cas. para a Europa. Existência
e café despachado para cnibar-
quês o IBC. não declarou.
COTAÇÕES POU III QUILOS(Safra 1963/64, contribuição 19dólares): crg.

Zip" 1.120,00T|P0 1.110,00
Tipo 1.100,00
Tipo 1.(1110,00
TlPo 1.080,01)
hPo 1.1)70.00

Tipo 1.060,00
(Safra 1962/63, contribuição 26dólares):

CrS
 700.00
 690,001
 680,00
 670,001
 660,00

- -  650,00
ripo  640,00

Pauta — Estado de Minas Ge-
rais.

Café rom. saf. 62/63 65,00
Café fino  145 00
Idem saf. 63/64 , . 107,00
Estado do Iiio
Café com. saf. 62/63 80,00
Estado do Paraná
Café c/ disc 131,35
Gafe finn  145,00
MEJtCADO EM SANTOS

TÉ KM O
SANTOS, 10.

Contrato R

Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo
Tipo

Meses
Agosto 1963
Set. 1963 .
Dez.. 1963 .
Janeiro 1964
Março 1964
Maio 1964 .
Julho 1964 .

Posiç,

Ahert.
1.014,00
1.014.00
1.014.00
1.014,00
1.011,110
1.014.00
1.014.00

Na abertura

Fech
1.014,00
1.014.00
1.014.00
1.014.00
1.014.00
1.014.00
1.011.00

, calmo

Santos quatro permaneceu a 33
centavos * os colombianos Ma-
nizales, Medellin. Armênia e
Girardot, a 39 3 4. O Ambriz
numero dois "AA" baixou meio
centavo, cotando-se a 27, en-
quanto os mexicanos lavados
foram cotados a 33 1/2 centavos
por libra peso. (UPI).

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

O mercado de algodão em ra-
ma esteve ainda ontem, Iirme c
inalterado. Entraram 74 fardos
de São Paulo e saíram 100. fi-
cindo em estoque nos armazéns
3.593 ditos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOSEm Cruzeiros
(Entrega em 12o dias)

Fibra louça
Serldó, tipo 4 4.000,00 4.100.00
Serldó, tipo 3 4.100.00 4.200,00

Flhra media
Sertões, tipo 3 3.500.00 3.600,00
Sertões, tipo 3 3.400,00 3.500,00
Ceará, tipo 4 3.400.00 3.500,00
Ceará, tipo 3 3.350,00 3.400 00

Fibra curta
Matas, tipo 3.4 — 3.500.00
Paulista tipo 5 3.350.00 3.400,00
MERCADO DL S. PAULO

S. PAULO. 19.
iCotações por 15 quilos)

Meses
Outubro, 1963

Estado do Rio e sairam 10.000.
ficando armazenados em trapi-
ches «11.320 ditos.

Cotações por 60 quilos: Bran-
co cristal, de acordo com a re-
solução n.° 1690. de 27-6-63-
PVU. CrS 4.400,00.
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE. 19.
Cotações por 60 quilosMercado — Estável.

Cristais. N/C e Demerara N/C
Entrada: nada.

Em 1." de setembro: 6.537.798
Exportação: nada.
Existência: 1.979,388.
Consumo: 4.000.

CACAU
MERCADO DE NOVA VORK
NOVA YOP.K. 19.

Dezembro. 1963.
Março, 1961
Maio, 1904
Julho. 1964

Abe ri.
N/C
N/C
N/C
N/C
N/C

Fech.
N/C
N/C
N/C
N/C

N/C

no fechamento calmo.
Contrato c

Meses Ahert. Fech
Afíôstn 1963 . 1.290,00 1.230.00
Set. 1963 ... 1.341.00 1.341,00
Dez. 1963 . . 1.38200 1.382,00
Janeiro 1964 . 1.453.00 1.453.00
Março 1964 . 1.453,00 1.453,00
Maio 1964 . . 1.453,00 1.453.00
Julho 11161 . . 1.453.00 1.453,00

Posição — Na abertura, firme
no fechamento estável.
MERCADO DK NOVA VOKK

NOVA YORK. 19.
Contrato "tt"

Meses Abert. Fech
Set. 1963 ... N/C — 33.65
Dez. 1963 . . . 34.25 — 33,69
Março 1964 . , 32 40 — .'13.85
Maio 1964 . . . 32.70 -- 3100
Julho, 1964 . . 32.25 — N/C

VENDAS
no fechamento, nada,

NA ABERTURA - Mercado
ralmo, com alta de 56 e baixa
«le 130 a 145 pontos.

NO FECHAMENTO- Mercado
«penas estável, com baixa par-ciai de 19 pontos.
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 19 _ o café
Rantos "B" para entregas lu-
turas fechou de Inalterado a 19
pontos de baixa. Não houve
vendas. O contraio "W" fechou
Inalterado ç .sem vendas. O
mercado de entrega imediata
apresentou pouca procura, afir-
mando-se que os estoques são
grandes.- Ao que parece, os
compradores aguardam o térmi-
no ria Conferência do Café, em
Londres, a 24 do corrente. O

Posição — Na abertura pnrausado, no fechamento paralisado.
DISPONÍVEL

Cotações por 15 quilos

Meses
Set. 1963 .
Dez. 1963 .
Março 1964
Maio 1964 ,
Julho 1964
Set. 1964 .
Dez. 1961 .

VENDAS -
ciontratos, no
contratos.

NA ABERTURA — Mercado
apenas estável, com baixa de 18
a 30 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado

Abert.
21.75
22,61/70
23.37/40
23,76/80
24,11•24.47 52
24.90

Fech.
21.59
22.49
23,24
23.58/60
24.05
24.44
24,89

Na abertura 89
fechamento 693

apenas estável, com baixa d e30
a 37 pontos.
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 19 — O cacau,
para entregas futuras, iechou
hoje com baixa de 30 a 36 pon-tos. Venderam.se 693 lotes. Abaixa continua reflete fenôme-
no semelhante de Londres e
pouco interesse dos comprado-
res. (ÜPI).

NOVA YORK. 19 — Cotações
do cacau, para entrega ime-
diata, em centavos de dólar nor-te-amencano por libra (453.6-iramos), ao fechamento da B,M-sa cm Nova York:
TIPO Hoje
Acra  23.34
Bahia  24^59
Equador  25\59
Dominicano ,, .. 21 19
(UPI),

TRIGO
CHICAGO, 19.

Ani.
23.68
24.93
25.93
21.53

FIOS E CABOS PLÁSTICOS
DO BRASIL S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
(1.* CONVOCAÇÃO)

Sço convidados os senhores acionistas a se reunirem em As-semhlela Geral Extraordinária, a. realizar-se na sede »orial naAvenida Suburbana n.° 4.930, no dia 2 de setembro próximo' ás14 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia-a) — VerlficaçSo da subscrição e aprovaçáo em definitivo doaumento de capital e de outras disposições propostaspela Assembléia Geral Extraordinária de 1." do correntemês;
b) — Alteração do artiso 5." dos Estatutos;
c) — Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1963
FERNANDO E. LEE — Diretor Trcsidente
55085

—%r^ «.-jvV/ j-^Axtm lAmmmWJ•

mmWmWSet. 1963 .
Dez. 1963

Fechamentto
Hoje Ant.

1-80.25 1.79.87
1-86,12 1.85,75

TIPOS
Cr.;

HOJE ANTERIOR
Nominal Nominal

Na abertura nada

.1.394.00
4—1/2 " 4.349.00

5 4.250,00
— 1/2 " 4.172,00

" 4.081.00
— 1/2 " 3.861,00

" 3.612,00
7 — 1/2 " 3.532.00
II " 3.388.00

" 3.268.50
Mercado estável.

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 19.

Mercado estável.
Cotações — Por 80 quilosIregas futuras reagiu um pouco,Malas, tipo 5, comprad 3.900.00
Sertões, tipo comprad'

Entrada: 2.416.
Em 1." de setembro:
Exportação: nada
Existência: 9.639.
Consumo: 1.400.
NOVA YORK. 19.

4.394,00
4.319.00
4.250,00
4,172.00
4.081.00
3.861.00
3.612.00
3.532.00
3.388,00
3.268,50

4.400,00

273,850

VIGORAM
ÍNDICES

DOS ATIVOS
O Consellio Nacional de Eco-

nomia, através da Resolução
n.° 8/63, fixou os novos índices
de reavalização dos ativos imo-
billzados das empresas, cuja vi.
gência. agora Iniciada, se es-
tenderá até o dia 31 rie dezem-
bro do ano corrente. São os se.
gulntes ss Índices revistos pelo
CNE:

Inf.
33.46
33.38
33.56
N/C
N/C
N C
N/C

Fech
33.45
33,35
33.53
33,55
32,43
30.55
30.57

35.05
— Mercado

Meses Aber.
Out. 1963 . . 33,43
Dez. 1963 . . 33.38
Março 196-1 . 33,55
Maio 1964 . . 33 58
Julho 1964 . . 32 33
Out. 1964 . , 3053
Dez. 1964 . . 30,70
Ern. Ex. Hil. _

NA ABERTURA
estável com alta de 1 a 6 e baixa de 1'2 pontos.

NA INTERMEDIÁRIA - Mer-cado estável com alta dc 6 a 8
pontos.

NO FECHAMENTO _ Merca-fio estável, com alta dc 3 a 16e baixa de 10 a 11 pontosMERCADO DE NOVA YORK
.NOVA YORK. 19 _ O algo-dão, para entregas futuras fc-chou hoje com alta de 16 pon-tos e baixa de 11. Mercado cal-mo. O relatório sóbre a colhei-ta foi favorável c a procura deexportação assim como a dosmercados nacionais de entregaimediata, foi reduzida. (UPI)

AÇÚCAR
MERCADO DO RIO

O mercado de açiVar traba-Intui ainda ontem, firme e inal-terado. Entraram 6.250 sacos do

Ano

193B
3939
1940
1941
1942
1943
3944
1945
1946
1947
1948
1949
1950
1951
1952
1953
3954
1955
1956
3957
1958
1959
3960
1961
1962

Coeficiente

35.24
35.24
33,91
31,53
27,65
23.64
20.19
17.28
14,98
13.31
12,14
11.23
10.15
8.85
7.75
6.76
5.67
4.77
3,98
3,46
3.03
Z49
1,94
1.43
1,00

As empresas que tenham rea-
validado os seus ativos lmobl-
lizados. com base nos índices
anteriores, poderão reajustá-los
aos novos níveis ora afixados.

CASA DE CARIDADE DE PIRAÍ
PIRA. — ESTADO DO RIO

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA - I.» SEMESTRE DE 1963

RECEU A

Saldo que velo de 1962

SUBVENÇÕES:
Governo Federal — M.E.C. .
Governo Estadual — S.S.A.
Governo Estadual — Loteria
Governo Municipal — P.M.r.

DIVERSOS :
Venda dc terrenos ....
Donutlvos 
Quarto particular 
Ambulância 
Funorárla 
Aluguéis 
Ralo X ,
Juros \
Diversos 

CrS

60.000.00
315.600,00
40.000,00

360.000.00

CrS
211.121,10

000,00

DESP E S A

313.00000
32.356.30

775.502.00
00.700,00
92.1)00.00
18.000.00
6.1100.00
7.500.00
9.466,00

Medicamentos
Funerária 
Ralo X 
Ambulância ..
Conservação ..
Luz, e fórç.i ..
Combustível ..
Comunicação e
Selos, juros e
Secretaria 
Pessoal 
Religiosas 
Imprensa

CrS
506.177,00
48.104.00
17.200,00
16.655,00
25.457.00

188.589,20
62.875.50
18.644,40

Cr$

transporte
custas 23.69Õ!Òo

13.000.00
708.663.50
191.200.00
23.940.00

Alimentação 502.485 30Rouparia 15.580.00
Diversos 9.813,00

Edital de
Convocação
Condomínio do Edifício"Baroneza de Famalicão",

silo à Rua André
Cavalcanti, n.° 140

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocadas as Srs. Con-dominós do Edifício supra acomparecerem á Rua André Ca-valcantl. no. 152. e participaremda Assembléia Geral Extraordl-naria convocada pnra o dia 26tío corrente, a reallznr-se cmprimeira convocação ás 19h30mo em segunda convocaçáo. comqualquer número, às 20 horas afim do deliberarem sobre os as-sumos abaixo:
1°.) Prestação do contas dn Co-misíao Fiscal cm exercício;

2°.l RevlsSo do critério de
construçüo e aumento da quo-ta-parte atribuída o. ende. con-
domino para término das obras;

3°.) Assuntos gerais.
Rio do Janeiro, 39 de agosto

de 1933.
A1.FREDO MARINHO DE QUET-ROZ — Tesoureiro. 1820

CEIBWÍTTÍiV
ENGENHARIA
E INDÚSTRIA

Assembléia Geral
Extraordinária

Pelo presente sâo convocados
os acionistas da CKIBRASIL —
CIA. ENGENHARIA E INDÚS-
TR1A para so reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária,
no dia 30 (trinta) de agosto cor-
rente, ás 16 horas, na sede da
Sociedade á Rua Lopes de Souza,
n°. 45. a fim de tomarem conhe-
cimento do uma proposta da Dl-
retoria, acompanhada pelo com-
petente parecer do Conselho Pts-
cal. relativa ao aumento do Ca-
pitai da Svciedade, e deliberarem
a respeito desta proposto. Fl-
cam suspensas as transferências
do ações, até a data de realiza-
çáo da Assembléia, ora convo-
eadn.

Rio de Janeiro, 19 de acosto de
1963.

NANTO JUNQUEIRA BOTE-
IJIO — Dlretor-Presldente.

56768

Smas VOCÊ NÃ0Í

'¦}\í'~- 'iüirra DESDE 1930 . <- - :.T' -v -N^O" ':j
•S "<'.,--..'^«/OS PRIMEIROS A APRESEí5tím~v-.í*!.',--." -:"-'- WM

>;N-V'^r'T~^--' : as ultimas novidades *-%*.•'¦''-.'";-- ¦..¦:'/

i ENXERGUE SUA SORTE

na Simpatia Loiérica
AV. RIO BRANCO, 90 —

-j-ãr^"^ TEL" 52-8882 E ROSÁRIO
.. N.° 127 — TEL.: 52-9559

BRINDES POMBO
EXPOSIÇÃO NO RIO: AV. PRESIDENTE VARGAS, 417 A

FONE: 23-6165
**'BSBB3HMBHM__ffi9i____H_E_S_!_^_S_H_IH-^_^_M_i_^_^_^B_i

BANCO MEftCÂÜ?li.
DE SÃO

»•#%«.

GASTÃO VIDIGAL (ITNIUDOR)
FUNDADO EM 11)38

Capital 
Reservas 
Lucros náo distribuídos

CrS 2.000.000.000.00
CrS 1.532.995.052.40
Cr$ 23.868.864.00

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

.... . JJ.- Cardoso de Mello Netto — PresidentaAntônio Aymore Pereira Lima Joanutm Mnnii-ir» a. r.™-ii,-.Cjas.ão Eduardo de Bueno Vidlgal Lauro Caruso de Amm.^"
Israel Klabin MArdo da CosU Ilu.no191 Asencias distribuídas nos seguintes Estados: - SAo Paulo - Bahia _ (;nlá, _ Cmnibari M.l» r,... »„ ,. ,Pernambuco - Rio de Janeiro - Rio Grande do"M-sTviTciuI"" 

~ M'naS G"a'S - ^"^ ~

AGfcNCIA CENTRAI, 1)0 RIO DE JANEIRO — AV. RIO BRANCO, Sl-A
RESUMO DO BALANCETE EM 5 DE AGOSTO DE 1963

ATIVO

Em caixa e depositado no Banco do Brasil S ATítulos do Tesouro Nacional 
Empréstimos e Descontos 
Títulos e Valores Mobiliários .....'..','.'.'.Imóveis e Instalações 
Acendas e Correspondentes
Resultados Pendentes '.'..'...'.......
Contas dc Compensnçáo 

PASSIVO

Cr$

12.623.307.301,70
5.333.566.122,40

31.712.800.604.80
936.705.360.10!

1.78,1.260.830.00 í
9.346.715.752,501 Depósitos

346.831.242,70'Agências e
Resultados
Contas Uc

CrJ Cri
Capital 
Reservas 
Lucros cm suspenso

31.337.039.959,60

94.025.227.179,80

Correspondentes
Pendentes 

Compensnçáo ...

2.000.000.000,00
1.532.995.053,40

23.868.864,00 3.556.863.317 40

46.973.731.826.40
10.732.114.025.00

1.425.476.850.80
31.337.039.959,60

94.025.227.179,80

m MirHn riKd!,ar?° „de Bufn" Vidlgal - Dlretor-Presldente
íâ! Jòao Camplonf 

""^ " Dlret0r ^e-Presiden t,
(a) Oswaldo Morelll

!a,' HutnsAyo;icet,C 
Alm°lda Fr0lUS FÍIh° I "'"..orea-Oerentc.

Silo Paulo, 9 de de aposto de 1963

(a) Jayert Vieira d» Silva
(G.L.C.R.C. 6.108)

55034

2.372.073,90

EXTRAORDINÁRIOS :
Alimentaçfto e moradia ...l.A.P.C
Empréstimo bancário 

1.357,624,30 Obras  136.785.00Equipamentos  92.510.00 229.295.00

345.892.00
40.632,00

500.000.00 886.524.00

3.230.869.40

l.A.P.C
Saldo que passa p/ o 2.°' áémmtrà"

118.054,20
511.446,30

3.230.869,40

Fidelis da Silva Mala
Tesoureiro

Plral, 30 de Junho de 1963
Flávio Cantidiano Forrester Leal

rresldcnte Nilo Teixeira Campos
Secretário

6693

32-0444. I.lma.

TÍTULOS E AÇÕES
SOCIEDADE HÍPICA - Vendotitulo. Fone 32.BQ09 _ Lu[zentl0
OAVEA TOURIST HOraL^™.oo_Wiota. Fone 32-9003. Luiz.
CLUBE DOS CAIÇARAS - Com-
pro um titulo. Fone 32-9009 Luiz.
IATE CLUBE _ Compro um ti-tUIO à Tista. T. 32-9003. Luiz.
CR. FLAMENGO - VendtTTl-tulo sócio proprietário. T. 32-9009— Luiz,.

FLUMINENSE F .CLUB - Ven-«o um título. T. 32-9009 Luiz.
CLUBE DOS CAIÇARAS - Ven-do um titulo. Fone 22-0594. —
Gonzoqa.

JARDIM GUANABARA — Com-
pro terreno, amortizo CrS 100 milmeníals^ Fone 32-9009. Luiz.
CLUBE DOS CAIÇARAS - Ven-do título. 32-0444. Lima

1824 01
VASCO DA GAMA — Compro li-
tulo (íôcio prop.) 32-0444 Lima.

1825 91

CLUBE BALNEÁRIO PAQUETA'— Compre Já por CrS 65 mil em
prestações titulai que aumento-
ráo 33^ dentro de 3o dlns. Inf.
tels. 22-5698. 22-9679 e 52-3142,
dios úteis.,

BOTAFOGO FR. _ Compro ti-
tulo (sócio prop), 32-0444. Lima.

826 94

BOTAFOGO F. R. 
'

Negociamos. Barroca x Horne.
Carmo 27 ç. 604. 52-6211 - 32-0127

CLUBE DOS CABRAS
Negociamos. B-vrroca x Horne.

Carmo 27 g. 601. 52-621! - 32-0127

Cadeiras Perpét. (Maracanã)
Nesoclamc-ç. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 601. 52-0211 - 32-0127

FLUMINENSE F, C.
NeRoclamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 601. 52-6211 - 32-0127

CEIBRASIL - CIA.
ENGENHARIA
E INDÚSTRIA

DIVIDENDOS
Acham-se à disposição dos Se-

nhores Acionistas, na sede da
Companhia, á Rua Lopes de Sou-
za, n". 45, a partir do dia 21 de
agosto corrente, das 9 às 11 e
das 14 às 17 horas, os dlvlden-
dos relativos ao exercício social
terminado em 31 de dezembro
de 1962, no base de 15^' (quinze
por cento) sóbre o capital reali-
zaclo. E' Indispensável a npre-
sentaçáo das Cautelas de ações
ao portador, para recebimento
dos dividendos correspondentes.

Bio de Janeiro, 19 de agosto de
1963.

NANTO JUNQUEIRA BOTE-
LHO -- Dlretor-Presldente.
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Rio de Janeiro Country Club
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 604 52-6211 - 32-0127

CAIXA ECONÔMICA
Cautelas dc jóias p objc-

los, qualquer valor. Brünaii-
trs, ouro vi-lho. prata etc,
boa procedência. Compro,
faço qualquer necócio. Lro.
Carioca, 5, 3.° - sala 303 —
Tel.: 22-7964. 934 94

^-Kff; lítylós (Bolsa dc Valores)
^èpfatdo tesouro *\SÉRIÈ fl'

fev^it < íúulotãècluÍe^-f -'

/'CORRETOR OE FUNDOS PÚBLICOS
RUI M CSRMO, H -ÇRUPOS ÍM/Í05 • ItlS. S24241 • 320HÍ'

Gávea Golf & Couniry Club
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 60-1. 52-6211 - 32-0127

GRAJAU T.C.
Megoclamoa. Barroca x Horne.Carmo 27 g. 604. 52-6211 - 32-0127

Sociedade Hípica Brasileira
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 601. 52-6211 - 32-0127

iTANHANGÁ GOLF CLUBE
Ncnoctnmos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 604. 52-6211 - 32-0127

IATE CLUBE J. GUANABARA
NeL-oclamo.'. Barroca x Hornr

Carmo 27 g. 604. 52-6211 - 32-0127

IATE CLUBE 1017DET
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 ç. 801 52-6211 - 32-0127

JOCKEY CLUB BRASILEIRO
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 601. 52-6211 - 32-0127

LEME TÊNIS CLUBE
Negociamos. Barroca x HorneCarmo 27 g. 604. 52-6211 - 32-0127

CLUBE MONTE LÍBANO
Nesoclamoa. Barroca x Horne

Crtrmo 27 g. 604. 52-6211 - 32-0127

TIJUCA TÊNIS CLUBE
Negociamos. Barroca x Horne.

Carmo 27 g. 6(11. 52-6211 - 32-0127

C. DE R. VASCO DA GAMA
Negociamos. Barroca x Horne

Carmo 27 g. 604. 52-6211 • 32-0127
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TRABALHAR
POR VOCÊ

Sem preoci/paçõ»!...
PfssoaííjtUiwlducolocimiui»
economlaj cm Cresclnco, o m»lor
/undo de Investimento! da Amé-
rlc« I.atlna, onde s.o aplicada,
«m -~6t\ r demais títulos de pro-
prl«dadt de mais de 100 das mais
prosperas empresas nacionais.
Tendo Iniciado suas atividades em
fevereiro de ISS7, o Fundo Crês-
cinco ]i tinha, no começo dei!<
«no, um acervo acima de doie
bilhões de eruielros. perlencen-Içr a milharfi att seus Inverjores,
cujo numero cresce cada m(s.

Os lucros do Tundo Cresclnco
•uperaram em multo o aumento
do custo de vida nestes ulumos
«eis anos. o que b«m comprova
que CP.KCINCO prsiegc rui-mente o poder aquisitivo das
ttonomias de ttut Invtmores.

Para Informar-se «obre como
.a-er seu dinheiro trabalhar porvocê.escreva ao Fundo Cresclnco.
Catx» Posla! co — Sio Paulo,
Depto. S'A,ouvislte4emumdot
•íKuln-ft endereçoi: CENTUO:
nua 7 ce Sttembrrt, S7 —Vo)« e
í.« andar - Te!. 23 7731 • Av. RioBranco. III (Edifício AvenidaCentrali-Loja VI — Tel. s:-|}J_ •
COPACABANA: Rua Mlsutl L*.
mo», lí-D — Timo — Tei.3* 7U_

Av. N. 8.' de Cop»e»b*n*. ti»
TIJUCA: Hu» Desembargador

líldro. Il-Loja C«rLAMENCO:
Aua do Cautte, ::i — Sobreloja —
S/JOí • Em NITERÓI: Av. Amaral
J>1xnto. r« — LoIM. —TeL J--0W.

!
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CRCSCINCO
-O MA>OI fUNDO D£ ^ , ___
INVtStIMÍNIOS OA ". T J«ulliri mini ?"

A-

...corresponde uma reação igual e contrária".
Verdade da Física. Verdade também na Bolsa*
de Valores. Constatação ainda mais evidente
quando se trata de ações "previsadas"- 

ou seja,
os títulos previamente analisados, previamenteselecionados e previamente classificados peloCorretor de Fundos Públicos M. Marcello Lcííp
Barbosa. Vamos aos fatos: ern princípios dèsíe
ano. a Bolsa acusou algumas oscilações, refle-
imdo a crise financeira do próprio pais. Mas a
capacidade de recuperação do mercado não se

íéz esperar; as cotações sobem prenunciando
lucros ainda mais compensadores nos próximos
meses. Apenas um exemplo: quem comprou
ações previsadasem junho de 62 e confiante-
mente atravessou a crise, se quisesse vendê-las,
em junho último, teria um lucro de 115%. (115%
em apenas 12 meses, com uma crise de per-
meio!) Convenhamos; as ações previsadas são
um investimento de grande vitalidade. A respeito
de ações, consulte M. Marcello Leite Barbosa.
Êle pode orienta-lo sóbre a Bolsa e seus valores.

M. MARCELLO
LEITE BARBOSA
Av, RiO BidriCO. £_.-!; »c 13 •¦anH'- .T,-i "; \KT=.--.*- >*. U Iw. wUÜ*. • J ti. t^ú-iOfO
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Empregos públicos e outros
, O presidente da República

enviará ao Congresso, talvez
hoje ou amanhã, mensagem
e projeto de lei, proibindo a
nomeação de interinos e man-
dando estabelecer, duas vezes
por ano, concursos para os
cargos públicos.

Para que cargos públicos?
Os da Administração pública
federal? Seria uma redun-
dância, porque o artigo 186
da Constituição já estabelece,
em expressões inequívocas, a
exigência do concurso para
ingressar em inicio de car-
reira.

Mas sabemos, todos, que
r.ão se trata da Administra-
ção federal propriamente di-
ta. As nomeações irregulares
para os Institutos de Previ-
dência Social, estas enchem
diariamente o noticiário, sen-
do alvo de criticas de todos
os lados.

A Previdência Social tem
sido, durante muitos anos, a
brecha principal pela qual se
introduziu o chamado empre-
guismò. Não faltavam as boas
intenções para acabar com
esse abuso que devora a pe-
sada contribuição dos empre-
gados, diminuindo ao mesmo
tempo as possibilidades de
ministrar-lhes os correspon-
dentes benefícios. Mas a teu-
tação sempre foi forte de-
mais. Justamente nos últimos
dias as nomeações chegaram
a excessos numéricos que de-
vem ter inspirado o projeto
em preparação ou já em ca-
minho para o Congresso.

* * *

Não é, aliás, a primeira
vez que se promete o fim da-
quclc abuso, Mas até agora,
as promessas sempre lembra-
ram o provérbio inglês, sus-
peitando das "donzelas 

que
insistem demais na sua mo-

Nível
Anuncia-se campanha de

esclarecimento da opinião pú-
blica para garantir a elegibi-
lidade dos sargentos.

É quase inacreditável que
essa campanha ainda seja ne-
cessaria. Os sargentos não
são, porventura, cidadãos bra-
sileiros como todos os outros,
iguais perante a lei? São mi-
litares, sim, mas os únicos que
se ousa impunemente injuriar;
pois quando se pretende in-
sultar um general, é chama-
do de sargentão. O que é in-
justiça grosseira.

Não se diga que as candi-
daturas e a elegibilidade dos
sargentos signifiquem a poli-
tização dos quartéis. Há quem
ignore que os quartéis já cs-
tão politizados?

A presença de sargentos
nas Assembléias seria in-
compatível com a disciplina,
tendo lá assento coronéis
e generais? Mas também
têm assento nas Assembléias
majores, capitães e tenentes.
Ou deveria a elegibilidade (i-
car reservada aos marechais?

Os sargentos são, porém, os
únicos militares profissionais
que não gozam do privilégio
financeiro chamado "nivel
universitário".

Mas desde quando é, numa
República democrática, o ní-
vel universitário condição pa-
ra candidatar-se a deputado?

Carro te

O gencralíssimo Franco des-
cobriu mais um dos numero-
sos complòs contra a sua ge-
neralíssima pessoa. Dada a
enormidade do crime, deter-
minou que os implicados não
íôssem condenados à morte
pelo fuzilamento, praxe tradi-
cional dos revolucionários de
todo o mundo. Quis o gene-
ralíssimo que para tamanha
falta fosse ressuscitado um
tamanho castigo: o garrote.

O garrote foi inventado e
usado na Idade Média. Assim
o descrevem as agencias in-
ternacionais: "O condenado
morre sentado numa platafor-
ma, à qual se acrescenta um
poste, tendo o pescoço envol-
vido por um colar de ferro,
unido a um torno que cruza
o poste. Algumas voltas ao
torno apertam o colar ao pos-
te determinando um lento e
doloroso estrangulamento."

Efeito moral

Ontem, faltou quorum mais
uma vez na Assembléia Le-
gislativa. Irritado com a inér-
cia do Legislativo estadual,
um cidadão manifestou-se dat
galerias, dizendo mais ou me-

cência". O concurso, como
única porta de entrada para
o serviço público, foi, salvo
engano, uma das reivindica-
ções da Revolução de 1930.
Mas em vez de atender a cs-
sa reivindicação, a Revolução
criou, em seguida, os Insti-
tutos autárquicos, fonte apa-
lentemente inesgotável para
alimentar o chamado empre-
guismo. E não será, prova-
velmente, possível acabar com
o abuso sem analisar-lhe as
causas, que são mais remotas
do que se pensa.

Sendo praticado principal-
mente nos Institutos, que se
encontram sob controle do
Ministério do Trabalho, o
empreguismo passa por for-
ma de politica eleitoral, espe-
cifica do PTB. Mas a verda-
de histórica é outra: o em-
preguismo é tão velho como
o regime constitucional no
Brasil e talvez mais antigo.
Corresponde á Administra-
ção cnrtorial, que herdamos
de Portugal. E, nas circuns-
táncias políticas do Brasil cs-
sencialmente agrícola, o em-
preguismo sempre foi usado
para compensar os serviços
eleitorais dos donos de ter-
ras: é a politica de clientela.
A Revolução de 1930 e o
PTB apenas acrescentaram
novos clientes: os das ei-
dades. ^

Durante certo tempo pare-
cia ameaçado êsse empreguis-
mo pela criação do DASP,
que introduziu o sistema do
mérito no Serviço Público.
Nem sempre, o DASP agiu
com acerto. Pode-se duvidai
da sabedoria de exigir con-
curso para a cátedra univer-
sitária: outros paises, mais
avançados, devem a outros
meios de acesso á cátedra
sua superioridade. Também

nos isso: o povo é quem paga
a ociosidade dos deputados.
Estabelecido o tumulto, a ses.
são foi suspensa e o cidadão
detido por alguns minutos,"para efeito moral", conforma
explicou o presidente da Casa.

Não aprovamos a atitude do
cidadão, por mais justa que
seja. E a razão é simples: a
repetirem-se tais desabafos, os
deputados terão um excelen-
te motivo para instituciona-
lizarem a ociosidade, consa-
grarem a inércia, santificarem
a politicalha.

Tampouco aprovamos a jus.
tificativa alegada pelo presi--
dente. É muito restrito o efei-
to moral da prisão de um pn-
pular que apenas disse a ver-
dade. Efeito moral seria ob-
tido se o presidente mandasse
prender os deputados que não
dão quorum, esbanjando o
dinheiro do Estado e entra-
vando a vida da Guanabara.

Evidente, o Regimento In-
terno não permite a prisão
dos deputados por êsse mo-
tivo. O que é pena. Mas isso,
sim, teria efeito moral cqui-
valente ao efeito imoral da
inércia legislativa que tomou
conta do Palácio redro Er-
nesto.

Combustível
Há duas soluções para o

problema do consumo total,
no país, de óleo combustível
resultante da destilação de
petróleo bruto de alto teor
parafínico, como é o extraído
nos campos da Bahia. A pri-
meira consiste cm levar mi-
lhares de consumidores indus-
triais, inclusive por meios co-
ercitivos, a se aparelharem
para consumi-lo, depois de se
terem aparelhado as compn-
nhias distribuidoras e as
transportadoras. A segunda
solução consiste em transfor-
mar óleo combustível de alto
ponto de fluidez em óleo com-
bustivel de baixo ponto de
fluidez (que dispensa aqueci-
mento), mediante o processa-
mento do resíduo em unida-
des de descarbonizaçâo pelo
gás propano e de craquea-
mento catalítico.

O CNP expediu portaria só-
bre o assunto. Portaria inó-
cua. Não levou em conta que
a Refinaria Duque de Caxias
dentro de poucos meses inau-
gurará unidades para o citado
fim, resolvendo o problema no
que diz respeito a 70 mil bar-
ris diários de óleo baiano, dos
100 mil extraídos por dia, no
Recôncavo. Por sua vez, a re-
finaria de Mataripe, que pro-
cessa 42 mil barris diários do
mesmo óleo, estará também
fazendo a mesma transforma-
ção, quando, em breve, esti-
ver resolvido o problema do
funcionamento de suas unida-
des de lubrificantes e para-
fina.

se pode duvidar da sabedoria
cie excluir do sistema do mé-
rito as chefias, com o resul-
tado de que os contínuos e
choferes e datilógrafos de
uma repartição pública devem
fazer concurso, ao passo que
o chefe pode ser pára-que-
dista. Mas a verdadeira cau-
sa do fracasso da ação do
DASP é de ordem social.

Pois as nomeações de in-
ferinos, em massa, foram e
são uma válvula social, uma
garantia contra o desemprê-
go, especialmente na classe
média.

Mas essa garantia já co-
meça a perder a segurança e,
sobretudo, parte dos seus be-
nefícios. Pois antigamente a
União pagava aos seus ser-
vidores vencimentos superio-
res aos salários pagos na in-
dústria e no comércio. Mas
hoje em dia, com o progres-
so da industrialização, os sa-
lários pagos pelas empresas
particulares já são, em mé-
dia, superiores aos vencimen-
tos do funcionalismo público
dns mesmas categorias. A
atração do serviço público,
típica dos paises stibdesenvol-
vidos, está diminuindo. E a
continuação do desenvolvi-
mento econômico, com a
criação de novos empregos
particulares, seria meio mais
seguro para acabar com o
empreguismo do que qualquer
projeto de lei.

Trata-se, portanto, de uma
reforma dos costumes da nos-
sa vida pública e da nossa
vida econômica. O projeto
que o presidente da Repúbli-
ca enviará ao Congresso, se
redigido com rigor e se exe-
cutado com sinceridade, será
início de uma verdadeira re-
forma de base, eliminando
mais um resíduo do Brasil
arcaico.

Uma consulta aos técnicos
de refinação da Petrobrás te-
ria evitado o erro de apre-
ciação do problema. O CNP
errou por puro gosto.

Barreiras

O ministro da Viação anun-
cia a decisão de apresentar ao
presidente da República pro-
pesta para construção e tér-
mino de várias rodovias na-
cionais. Entre as razões a se-
rem alegadas destaca-se a de
constituição de um complexo
rodoviário que possibilite su-
perar-se as deficiências de
nosso transporte marítimo e
assim eliminar a barreira que
impede nossos produtos de
atingirem os mercados abertos
pela ALALC.

Nos países cm que a estru-
tura de preços obedece a ra-
zões lógicas, o custo do trans-
porte rodoviário é cerca de 14
vezes mais alto do que o trans-
porte sobre a água. Evidente
que esta proporção não existe
no Brasil, os "benefícios" con-
cedidos pelo poder público aos
marítimos e trabalhadores da
faixa portuária encarregam-se
de destruir esta equivalência.

Mas mesmo assim é impossi-
vel que o sr. Expedito Ma-
chado queira intensificar o
nosso intercâmbio com os pai-
ses componentes da ALALC
através da utilização maciça
do transporte rodoviário — o
que ganharíamos com a recci-
ta de divisas destas exporta-
ções, talvez mal chegasse para
cobrir os gastos cambiais para
importação de petróleo e seus
derivados para o seu trans-
porte.

Colonialismo

Representantes das classes
produtoras, estimulados por
uma palestra do sr. Danilo
Nunes, no recinto da Associa-
ção Comercial, vieram a pú-
blico a fim de condenar a
ONU e o próprio Brasil por
suas atitudes em relação à
política colonial portuguesa.
Aquele deputado — hoje em
dia, um especialista em pro-
mover as delicias do colônia-
lismo luso — disse, em sua
palestra, que não existe cons-
ciência nacionalista em An-
gola ou Moçambique e que
isso talvez jamais ocorra, dada
a natural fidelidade á cultura
portuguesa. Assim sendo, o
espírito da conferência e o
teor do manifesto implicam na
obrigação de aplaudir essa
eterna fidelidade.

Dentro de mais alguns dias,
eomemorar-se-á o 141.° ani-
versário ria data de nossa in-
dependência. Mas algumas
pessoas, aparentemente, ainda
não se conformaram com essa
data.

Correio da Manhã
EDMUNDO BITTENCOURT - PAULO BITTENCOURT

Ciência e
previsão

Em 1721, Montesquieu colo-
cava nos lábios de um de seus
personagens das Cartas Per-
sas as seguintes observações
sobre o progresso da civiliza-
ção ocidental: "Ouvi dizer que
a invenção das bombas privou
a liberdade de todos os povos
da Europa... Depois que in-
ventaram a pólvora, não mais
existe praça de guerra inven-
cível. Não há mais, sobre a
terra, um único abrigo segu-
ro contra a injustiça e a vio-
lência".

"Tremo de horror ao pen-
sar que se consiga descobrir
algum segredo que propicie
um meio mais rápido para
destruir a humanidade, arra-
sar os povos e as nações. Pa-
rece tratar-se de um quarto
tipo de calamidade, que, pou-
co a pouco, arruina e destrói
os homens ininterruptamente;
a guerra, a fome e a peste
destruíam brutalmente, mas
dentro de intervalos relativa-
mente longos. Hoje, êsse se-
grèdo está descoberto: a hu-
manidade pode ser destruída
num instante, os povos e as
nações podem ser arrasados.
O que ainda não se conseguiu
foi o meio de evitar que os
homens se queiram destruir.""Nações inteiras foram des-
traídas" — prossegue o persa
de Montesquieu — "e os ho-
mens que escaparam da mor-
te foram reduzidos à mais du-
ra escravidão".

Esperamos que as previsões
de Montesquieu não sejam in-
falíveis.

Imagens do Brasil

Sabor silvestre
CARLOS DRUMMOXD DE AXDRADE

'¦Do sumo desta fruta faz
o gentio vinho, com que se
embebeda, que é de bom
cheiro e saboroso". A pri-
meira receita de caju-ami-
go (1587) figura no cronista
Gabriel Soares. Não esque-
cer, em javor do discerni-
mento dos índios, que das
frutas é o caju que ostenta
maior riqueza de vitamina C,
em unidades internacionais
de 100 gramas: 3680, seguido
de longe pela manga, que
contém 1350, enquanto a
mísera banana-nanka não
vai além de 60.

Se não és fã do caju, mas
queres perseverar no estilo
nativo, troca o enjoado chi-
clete por uma fruta do cer-
rado, que lhe faz as vezes
com vantagem: o "algodão"

ou maminíia-de-cadela.
O Ministério da Agricultu-

ra nâo me pagou para isto,
nem comprei sítio algures,
como estás imaginando. Ape-
Tias dei para ler noticias de
frutas cultivadas c silvestres,
tão insuficientemente indus-
trializadas ainda, e desconfie-
cidas até das populações re-

gionais, quando não amadu-
recém a um palmo do nariz.

Umas são meras hipóteses
comestíveis, a e.rcmplo da"marmelada" 

que Aires do
Casal achou em Goiás, e que
não deve ser confundida com
o marmclo vulgar nem com
a marmeladinha ou puruí,
do Pará. Do tamanho da la-
ranja, "polpa agridoce e de-
senfastiante", até hoje não
foi identificada.

Mas o Pará, benra-o Deus,
pode gabar-se de ser dono
dos exemplares frutíferos
mais variados do Brasil, a
ponto de quem lá atravessar
um imenso arcai não passar
fome. Pode provar umiri,
doce e resinoso; se lhe ape-
tece sorvete, faça-o de tape-
rebá-cedro; cocos silvestres,
ê só escolher. Cupuaçu for-
nece geléia, compoía e re-
frigerante, enquanto esperas
o contrabando, como quem
espera o carteiro; sem falar
no sorvete muito jnanjado
aqui em Ipanema. No iga-
rape, toma paracuuba de
leite; em caso de penúria,
defende-tc com socoró, sem
falar no uso enciclopédico da
castanha-do-pará, que todas
as vozes celebram,

A boca se enche de sabô-
res se reencontro no livro de

Rurico T. da Fonseca, as
frutas da infância rural mi-
neira: bacupari, guabiroba
(peço licença para escrever
gabiroba, como diz o povo),
ingá, jambo, araticum (que
tinha sobrenome sujo), ara-
cá, jurí, cambucá, todes (sses
gostos da terra, que não
custavam dinheiro, frutas
camaradas, sem esnobismo,
driveis. Riqueza do país e
tesouro pessoal meu, na lem-
branca.

E cismo no pitoresco de
certas nomeações populares,
que o autor registra: gogó'
dz-guariba, moela-dc-mu-
tum, cabeça-de-urubu, jaca-
dc-pobre, que tem espinhos
na casca, ao passo que a ou-
Ira só tem "verrugas"; cabe-
ludinha, bochecha-dc-velho,
ruguenta, de polpa branca e
esponjosa, comível mas —
in/elirmenle — in s i pida.
Nestes tempos de radicaliza-
ção política, vale recomen-
dar a veludinha catarinense,
em compota, aos mais extre-
macios.

Quanto à maçarandiba,
ia in bém paraense, a lição de
Gabriel Soares é: "Quem
come muito dela, pegam-se-
lhe os bigodes com o sumo
doce e pegajoso". Os de bi-
gode estão avisados, atenção!
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O ESPÍRITO CIENTÍFICO
Visto por GASTON BACHELARI)

A sociedade moderna não
conseguiu integrar a ciência
na cultura geral. Negligenciou
o desenvolvimento do instin-
to de objetividade social; pre-
feriu fomentar a originalida-
de, sem procurar evitar que
esta originalidade fosse enga-
nosa, aprendida em discipli-
nas literárias. Pedagogia de-
testável que se firma sem ne-
nhuma critica em disciplinas
que apenas metaforicamente
podem denominar-se de cien-
tificas. A hostilidade às ma-
temáticas é um mau sinal,
quando se acha unida à pre-
tensão de conhecer, de manei-
ra direta, os fenômenos cien-
tificos. Na burguesia letrada
é de bom tom, gabar-se de
ignorância em matemática.

A experiência científica
contradiz a experiência co-
mum. Em sua permanente ne-
cessidade de aperfeiçoamento
e em seu principio, a ciência
opõe-se, de modo absoluto, à
opinião. Se, por simples aca-
so, lhe acontece vir a legiti-
mar a opinião, é por outras
razões do que por aquelas em
que esta se funda. A opinião
pensa mal: ela é apenas a tra-
dução de certas necessidades
materiais cm termos de co-
nhecimento. Ao designar os
objetos por sua utilidade, a
opinião se coíbe de conhece-
los plenamente. Não é possi-
vel basear nada de sólido na
opinião; antes, é preciso des-

truí-la. É contra a falsa ciên-
cia, que esmaga a ciência ver-
dadeira, que o espírito cien-
tiíico deve insurgir-se e se
constituir.

Nada mais anticientífico do
que afirmar sem provas ou
apenas acobertado por obser-
vações gerais e imprecisas, por
eausalidades entre ordens di-
ferentes de fenômenos. Nem
tudo é possível em ciência;
não se pode, por exemplo,
considerar possível s e n ã o
aquilo cuja possibilidade foi
demonstrada, t uma resistén-
cia corajosa c talvez arrisca-
da, contra o espirito intuitivo
que, às vezes, toma como pro-
va a suposição, o plausível co-
mo possível. Substitui-se a in-
tuição pela vaidade. É muito
freqüente ver-se a imprecisão
criticar a precisão.

O espírito pré-científko
reúne a.s experiências em um
mesmo plano etimológico, no
verdadeiro sentido da palavra:
coleciona apenas palavras da
mesma familia. Quanto me-
nos definida fôr uma idéia,
tanto mais palavras se encon-
tra para exprimi-la. O inter-
câmbio de duas etimologias de
caracteres diferentes produz
um movimento psíquico que
pode aparentar uma verdadei-
ra conquisla cientifica. Qual-
quer designação de um íenô-
meno comum por meio de um
nome erudito traz uma satis-
facão imensa ao pensamento
dos preguiçosos. O pensamen-
to pré-científico se apega a
convergências verbais, refor-
çadas por impressões subjeti-
vas.

O pensamento científico
moderno encontra-se no li-

miar da cultura. O espírito
científico deve unir versatili-
dade e rigor. A realidade não
é nunca "o que achamos que
ela seja", mas é sempre o que
deveríamos pensar que ela
fosse. Mas, é difícil renunciar
aos conhecimentos do sentido
comum, embora saibamos que
a "experiência 

primordial"
não constitui um seguro apoio,
pois carece desta perspectiva
dos erros retificados, que é ca-
racterística do pensamento ei-
entifico.

Assim, toda cultura cientí-
fica deve começar por uma
purificação ou catarse inte-
leetual e afetiva. A seguir,
vem a tarefa mais difícil: co-
locar a cultura cientifica em
permanente estado de mobili-
zação, substituir o saber ex-
clusivista e estático pelo co-
nhecimento aberto e dinâmico,
dialetizar todas as variáveis
experimentais, dar, enfim, à
razão razões para evoluir. O
espirito científico só se forma
reformando-se. t a própria
utilização do cérebro que está
em jogo. O cérebro já não é,
absolutamente, o instrumento
adequado do pensamento ei-
entifico, mas sim um obstá-
culo. Obstáculo porque êle é
apenas um coordenador de
gestos c apetites. É preciso
pensar contra o cérebro. Na
obra científica apenas pode-
mos amar o que destruímos,
só podemos continuar o pas-
sado negando-o, só podemos
venerar os mestres contradi-
zendo-os. Então, os interesses
sociais serão modificados: a
Sociedade será feita para a
Escola e nâo a Escola para a
Sociedade.

Atitude que
se impõe

ALL R1GHT

Creio que seria de toda
conveniência para o presi-
dente da República aten-
der à grita geral a respei-
to das nomeações nos Ins-
titutos, que se diz atingi-
rem a milhares.

Parto do pressuposto de
que o Doutor Goulart não
teria autorizado essa es-
candalosa desova traba-
lhista. Se realmente tal
aconteceu, o presidente não
pode ficar insensível às re-
damações, que surgem In-
clusive da sua própria área
partidária.

Com efeito, a denúncia
ealegorizada, feita perante
a Câmara, em Brasília, por
um deputado do PTB para-
naense, é impressionante.

Disse: "O governo fe-
deral vem com êsse proce-
cimento, ensejando à na-
ção, na previdência social,
a repetição de um triste es-
pctáculo de clientelismo po-
lltico-elcitoral, e, o que é
mais crave, na vigência de
um decreto do presidente
da República proibindo no-
meações."

Afirmou mais que alguns
apadrinhados são ligados
ao Palácio do Planalto on-
de, de acordo com informa-
ções em seu poder, foram
confeccionadas a.s volumo-
sas listas, "sob a alegação
expressa de não serem ai-
teradas."

A denúncia é longa e
frisa que enquanto o Con-
gresso se esforçava votan-
do a lei de aumento de
vencimentos, cujos artigos
41, 45 c 46 proíbem novas
nomeações, e criando em-
préstimo compulsório para
capacitar o governo e pa-
gar o mesmo aumento, no
próprio palácio presidencial
preparavam-se aquelas lis-
tas.

Convenhamos — salien-
ta o deputado petebista —
na análise deste problema
faltou honestidade de pro-
pósito ou sinceridade por
parte das autoridades res-
ponsáveis.

Acredita o denunciante
que o presidente da RepU-
blica tenha sido ludibriado
na sua boa fé por elemen-
tos que o cercam.

Se isso aconteceu, será o
caso do Doutor Goulart
varrer a sua testada, pôr
tudo em pratos limpos e
conforme fôr, evitar que a
nação sofra mais uma san-
gria no seu já depaupera-
do organismo.
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de trote de calouros?
Salvyano Cavalcanti de P.uva

Quando chega o início do
período letivo, no Brasil de
hoje. em especial no Rio do
Janeiro, onde a tradição
atravessa gerações com mu-
danças quase imperceptíveis
— a cidade assiste a um des-
file carnavalesco atrasado de
dois meses, menos barulhen-
to e mais ordenado, com
charanga, "charge" política e
algumas reivindicações <em
faixas, cartazes e tabuletas.
É o trote dos calouros. Papal
Noel já cantara:

O samba, a prontidão
[e outras bossas

São nossas coisas,
[ido coisas nossas...

O trote de calouros tam-
bém. t uma bossa carioca.
E brasileira. Internacional,
até, E não é bossa-nova, mas
velha de muitos decênios.
Em sua forma conformista e
conciliadora atual, data da
época da ditadura, do "fe-
cha a boca" no país. Pois
antes, na República mesmo,
era o trote mais lnconfor-
mado e agressivo — a exem-
pio do que ainda se faz em
outros países de estágio só-
cio-econômico diferente ou
semelhante, superior 011 In-
ferior.

Invenção européia trans-
plantada para o Novo Mun-
do, o trote era em sua orl-
g«m "troça, flauteio, zom-
baria. motejo ou vaia que
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sofriam os calouros dos seus
colegas veteranos das esco-
Ias". Troça mais tarde apll-
cada nSo já à timidez do
novato, mas a Instituições
políticas e sociais com gran-
de êxito, pois Aristóteles tJ-
nha razão: não é o homem
um animal político? Por is-
bo, por que temer o trote
de calouros? E a troça feita
à comunidade pelo grupo
mais liberto de peias, os jo-
vens adolescentes. Não é o
homem um animal gregário?

Até nos primeiros tempos
da era getuliana, 0 trote era
violento e por vezes absur-
do, causando temor. Chama-
va-se "batido" em algumas
cidades em decorrência de
ser o calouro obrigado a se
deixar bater pelo veterano
sem protestos. O que era um
modo humilhante de recep-
cionar os novatoc e destes
serem "integrados" nos co-
légios e faculdades; e êsse
batismo estúpido se transfor-
mava em batalha campal
quando um ou mais calou-
ros. conscientes de sua dig-
nidade pessoal e insubmissos
às regras odiosas de uma
iniciação selvagem decidida
pela maioria, rebelavam-se.
O "batido" era mútuo: lu-
tas corpo-a-corpo, contusões
e escoriações generalizadas,
fraturas cranianas, a polícia
no local e o comissário de
dia registrando a ocorrência.

O 11 de agosto era o Dia
do Estudante, um dia con-
sagrado à bagunça: "gazeta"
obrigatória, transporte livre
(bonde de graça) e diversão
franca (cinema de graça)
numa repetição das arbitra-
riedades consentidas do Dia

POUSADA
DA PRAIA
DO FORTE

? nào e hotel • não é motel
? nâo 4 ti.be • não 4 condomínio ? não 4 pen.ào

- POUSADA I

uma tolucáo broiilairo do bom lenrn '

do Trote. Prejuízos à pro-
priedade pública e particular.
E remanescente desses ata-
quês de alucinação coletiva
é o hábito que persiste no
Rio dos acadêmicos de Dl-
reito almoçarem ou janta-
rem sem pagar em restau-
rantes ou boites no chamado
Dia do "Pindura", escolhido
ao acaso.

Aliás, é a única fórmula
violenta de protesto estudan-
til isenta no Brasil de co-
loração política e que repre-
senta manifestação conjun-
ta de Indivíduos cientes de
seu individualismo sem sub-
missões bovinas a linhas
Ideológicas.

Será uma incongruência o
caráter pacífico atual do
trote de calouros brasileiro?
A verdade é que nos Esta-
dos Unidos, por exemplo, êle
continua sendo praticado¦com requintes de barbar!-
dade, e alguns sociólogos
consideram isto um anacro-nlsmo, a perpetuação do ob-
soleto. Ainda em 1963 os es-
tudantes de Princeton deram
a partida a uma reação em
cadeia que atingiu a mais
de uma dúzia de grandes
universidades, entre as quaisVale, Colúmbia, Brown e
Harvard. Houve intervenção
(branda) da polícia mas às
demonstrações de euforia
descontrolada seguiram-se
conflitos sangrentos eom es-
tudantes espancados e deti-
dos, e simples transeuntes,
motoristas de táxi e geren-
les de lojas comerciais alar-
mados. Pois nos Estados
Unidos o "rah-rah riot" co-
meca no campus e se esten-
de à rua, envolvendo os ha-
bitantes das pequenas cida-
des onde se localizam os
educandárlos.

Alguns justificam o "rah-
rah riot" como explosão ju-
venil típica, o trote violento
como tradição universitária
a respeitar. Violência que
aqui era mais comum nos
colégios militares e navais,
e que também lá tem criado
casos em West Point e An-
napolls.

Para os defensores do tro-

te bruto, êle é uma neces-
sidade, é uma válvula de
escape das insatisfações que
afligem a rapaziada univer-
sitária — problemas especí-
ílcos de ensino, problemas
afins e pressões modernas
como a latente ameaça atô-
mica. O trote, comum no co-
légio d« Jovens de classes
abastadas, especialmente os
mistos, nSo é reprimido com
tanto vigor ou empenho pe-
Ia policia como o seria caso
os estudantes fossem, por
exemplo, de um liceu lndus-
trial. O grave de tudo, ou o
sábio em tudo — conforme
o ângulo em que se coloque
o observador — é o fato de
o trote americano constituir
um diverslonlsmo apenas
natural dos moços — diver-
sionismo e diversão, ao mes-
mo tempo — que, do con-
trário, na opinião dos con-
servadores" adeptos do rah-
rah riot", poderiam orientar
seus impulsos num sentido
mais político. E isto é exa-
tamenle o que sucede na
América do Sul, particular-
mente no Brasil, canalizando
o estudante as energias que
lhe sobram dos estudos para
a militAncia política. Fato
que parece escapar aos ar-
gutos estudiosos do problema
da politização maciça do es-
tudante brasileiro, do estu-
dante de país subdesenvolvi-
do em geral.

Há mais: os motivos para
as explosões de calouros
e veteranos, conjuntamente,
nos Estados Unidos, são va-
riados. Em Harvard, há pou-
co tempo, só porque os di-
plomas escritos em Latim
iam ser substituídos por di-
plomas redigidos em Inglês,
mais de mil estudantes resol-
veram trotar, e a desordem
íoi de tal monta que pôs em
perigo o prestígio da institui-
çao e criou ressentimentos.
Os baderneiros americanos
ferem colegas e moradores
das cidades circunvizlnhas
acs_ campuses. substituem arazão e a compostura pelaforça bruta, desrespeitam
autoridades e humilham osempregados das escolas. Seisto acontecesse por aqui, te-ríamos reuniões de Câmara

e Senado, convocação do mi-nistro, mobilização das Fôr-
ças Armadas, pastorais e no-venas, apelos 00 Supremo, e
muita borrachada no lombo
da rapaziada. Explica-se; ouniversitário brasileiro é
subdesenvolvido.

E se houvesse no Brasil
a tradição americana — ex-
plicada pelos tradicionalis-
tas, negada pelos educado-
res mais conscientes — do
panty raid"? O panty rairi"
é uma loucura primaverll"
pois surge na primavera, ao
íim de um período letivo —
mas não o último. Logo, no
meio do ano. _ uma coisatípica e inevitável incorpo-
rada ao rah-rah riot". Tra-
ta-se de invadir, em grupo,e nos coléqios mais seletos,
mais exclusivos, os dormitó-
rios das moças para arreba-
tar-lhes as peças mais ínti-
mas que elas, no momento,
estejam usando ou preten-dam usar, particularmente as
calcinha.. _ a maneira de
íazer ns colegas "sentirem"
que são desejadas. "E a re-
milaridnde com a qual asmocas parecem pendurar lin-
gene dispendiosa pronta aper* arrebatada das janelasdas fortalezas-dormitórios -
dizem os jornalistas Grace* Fred M. Hechinger no The
New York Times Magazinede 2G de maio — indicam queessas atencõ-s são espera-das". Se houvesse aqui o"panty raid", ou noite dascalcinhas, quem teria mêdndo trote dos calouros? Oumelhor, quem nio teria mê-do dele? Pois há quem con-s;dere o "panty raid" comorito rio viril idade, prova demaculinidi.de. um mito dedesrecalque moral. Ou estl-mulo no sexo que a pri-mnvera provocaria. Há vo-zes corajosas nue se opõemao "panty raid", certamente-

mas êle continua sua rotainvencível, um anacronismo
talvez, num pais onde a li-berdade o a compreensão en-tre os sexos parece ser maior00 que em nossos inibidos
países latinos. Mas aqui nãona. ainda, universidadescom dormitórios femininos emasculinos. Houvesse, e de-Pressa os estudantes se de-smíbiriam, embora a imita-
çar. talvez fosse despropesi-tada e odiosa.

O trote à nossa moda,atualmente, simples desfilede caras pintadas e um ou011.ro travesti parece de-mor-straçao de passividadeO.i a atividade política. pTò-priamente, teria sublimadotonos os impulsos latentesem nossos rapazes e moçasuniversitários? O caso é queninguém tem medo do trotoae calouros: esta é a verdadenua e crua.

Da Arte de Falar Mal
Este maledicentc escriba

eomunica a seus amigos, ini-
¦miBos, rirais e desafetos que
já está à venda, nas boas ca-
sas do ramo, o livro que reú-
ne algumas das crônicas
aqui publicadas. Compreen-
àem cias um período que vaide junho de 1961 a março rie1963. Não sei se a seleção
agradará, nem sei mesmo seas crônicas agradam a ai-
guém, mas eis que o livroestá pronto e à venda, c seráde bom alvitre comprá-lo e
guardá-lo para a posteridadeda espécie humana.

Não iiou cometer aqui ametafísica de um autor delivros. Já falei, há tempos,sobre a emoção de se receber
um livro novo. saído aqui dedentro e colocado aí por fora
para dano e deleite de incau-tos de todos os sexos c ida-des. Acontece que o livro deagora c que nem aquele bi-cho que-tinha rabo, cabeça eeheiro de leão mas Tião eraleão, pois era a mulher doleãc, leoa vulgarmente ape-laáa.

Com o livro de crônicas
há o viesmo. Rabo, cheiro e
gosto de livro, mas não che-
ga a ser livro. Falta aquela
virgindade que tem o roman-
ce, por exemplo, cuja histá-
na está em mim e nele, aespera dc que se contamine
e propague. Com as crônicas,
a virgindade é morta. Tudoo que ali está já esteve aqui,
em edição compacta. Ê mais
ima reprise — a mulher do

leão. E o bom é mesmo oU'ão, com sua juba e seu ru-
gido bárbaro e justo.Mas não vou fazer metafi-sica. Sc fiz até aqui, foi há-oito ou distração. Vamos ao
que interessa. Saboreiem êstetrecho de prosa que bem po-tíeria anunciar o .lôi-o urroai pelos idos dc 1910. A cot-sa seria mais ou menos as-sim:"Acaba de tur a lume maisum curioso e empolgante li-vro do sr. Carlos Heitor
Cony, cintilante representai.
ti' ria noua phase (perdoem,mas tem dc ser phase mes-mo, que é mais solene quefase) de nossa literatura. Ovolume, esmeradamente con.
feccionada nas oficinas daImpres, é uma gentil distri-otitção da Editora Ciuiliza-cão Brasileira que cobra amódica importância dc oito-centos mil réis pelo exem-
plar primorosamente impres-
so cm papel nacional de pri-meira.

O festejado artista austro-
argentino Eugênio Hirsch
encarregou-se de compor arica litagravura que se cons-
Mui a capa do volume, fa-rendo -uso das mais preeio-sas tintas de sua rcsplande-
cejite palheta. A apresenta-
ção do volume é feita peloiv/oroso critico literário, sr.Fausto Cunha, especialista
em ciéncia-ficção e. em fie-ções menos científicas. E nacontra-capa há um retrato
do autor artisticamente buri-lado pelo mestre Manoelzi-nho, photographo (outra vez

Carlos Heitor Cony
é necessário apelar para t_if.noni.icia. do prestigioso eestimado matutino que é oCorreio da Manhã.

O üolume está à venda nasboas livrarias e. nas melho-res casas do ramo, c o autordá em bonificação, a quemcomprar mais de dez exem-
plares, uma assinatura desua própria Jarra, tão emmoda entre as cultas gentessob o nome de autographo.
Não deixem de ler a última
produção dêsse fértil e lídi-mo representante da culturanacional, o único que. num
i.iuco lii-ro. consegue ciíar oSalvyano Cavalcanti rie Pai-
va e o saudoso pontífice JoãoXXIU de imperecivel memó-
ria, estando citados, igual-
mente, outros vultos proemi-nentes de. nossas letras, artes
e campos desportivos e agra-rios.

Sobre o nôro volume des-
se guapo tnancebo, assim seexpressou pelo telegrapho obardo anglo-baiano Van Jafa,atualmente em cruzeiro de
cultura pelo .Adriático: -Tra-
ta-sc da obra mais importan-
te ao século XX. Herdeiro
de. uma tradição nascida em
Homero c em Shakcspeare,
o autor deste livro inscreve
a cultura brasileira entre a»
vigas mestras das letras uni-
versais."

Como se vê, é um livro im-
porfauíe e mais importante
ainda é comprá-lo. E vão me
atirem pedras. As que eu.
mesmo jopo cm mim ferem
mais fundo e irreparável-
jnente.

Flagrantes de J., J. & J.
Cleo ajuda ABBR Muro americano

A estréia da discutidíss.
ma fita "Cleópatra" será em
benefício da ABBR, que
aproveitará a receita para
reforçar as verbas destina-
das à construção do seu
hospital. E' natural, portan-
to, que cada entrada custe
um abobrão. A ABBR me-
rece auxílio dos coleciona-
dores de abobrinhas e abo-
brões, que poderão reservar
seus bilhetes para a sensa-
cional pré-estréia do dia 28
próximo, no Cinema Pala-
cio, pelos telefones 26-4860,
25-1921, 57-6329 e 37-6405.

Zarur firme
Irmão Zarur desmentiu

os rumores de que estaria
correndo o páreo presiden-
ciai como "faixa" de JK,
Isto é, que na hora II fôs-
se renunciar a luta, dando
passagem ao Jusça. Zarur
diz que será candidato de
qualquer maneira e que só
desiste se Jesus Cristo re-
tirar o apoio que Já lhe
prometeu, de pedra c cal.

Livro amarelo
Fazendo sensação um li-

vro chamado "Eu E 0 Gn-
vernador". assinado por
uma birutinha paulista. Di-
zem que o cx-homem da
vassoura, particularmente,
já consultou o seu oráculo
forense — Oscar Pedroso
Horta — a fim de saber que
Jeitinho pode ser dado pa-
ra o escandaloso livro ficar
na 1* edição.

Um Jota foi ver o jogo
América x Flamengo e fi-
cou até com pena do jar-
dim de infância que o Men-
go escalou para sua linha.
A garotada depois de dez
minutos de jogo queria
distância da bicanca de dois
bons crioulos, tipo Sonny
Linston, que os rubros plan-taram na entrada de sua
área. O torcedor tinha a
impressão que estava dian-
te de cinco guris de escola
pública tentando desacatar
dois leões de chácara de bi-
rosca cie favela.

Velhinhos na raia
Domingo houve regata na

Lagoa, com um páreo espe-
cialmente dedicado aos ve-
teranos, que foi vencido pe-
lo "quatro com patrão" do
Botafogo. Depois do triun-
ío o barco foi recebido com
entusiásticas saudações na
sede náutica do Sacopã.
ocasião em que os Jotas
notaram a presença do jo-
vem Matusalém Thomaz
Pompeu de Magalhães na
guarnlção avoenga. O nosso
Thomaz estava um tanto no
quanto resfolegantc, bufan-
do mais que uma locomoti-
va da Leopoldina. Porém
vilorioso, o que afinal de
contas é o que interessa.

Arte ajuda Dom
Hclder

O "stand" ria Guanabara
na Feira da Providencia vai

apresentar uma verdadeira
galeria de arte, para expo-
sição e venda. Doaram tra-
balhos Dalia Antonina, Ban-
rieira. Dora Basilio, Jorge
Beltrão, Mary Bogue, Dom
João de Orlcans e Bragan-
ça, Humberto Cerqueira,
Armando Frazão, Vera Min-
dlin, José Paulo Moreira da
Fonseca, Loio Pérsio, Car-
los Plunkett. Maria Luiza
Sertório, Gilberto Trompo-
wsky, Léa Linhares Vilela.
Galeria Barcinski (Sosho-
na). Bonino (Aldemir), "De
Hoje" .Rosslni Perez), Pe-
lite. Galerie (Iberê), Relevo
(Francisco da Silva) e
Montmartre (Cícero Dias £
Cavalliero). A exposição e
venda terá lugar dia 22, de
18 às 22h, no Salão Nobre
do Copacabana Palace.
Consta ainda. \\m original
de Goeldi. A apresentação
será feita por Carlos Perry.

A'ff placa

Os ventos decidida-
mente não estão muito
favoráveis aos adeptos
da mendicância. De-
pois dos banhos com-
pulsórios no Guandu
chega a notícia que os
mendigos de Goiânia
serão emplacados.
Mendigo sem placa se-
rá guinchado das es-
quinas e portas de
igreja.
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Acima de tudo,
comandante

• V.l!» . »HV._

Chama-se Siegfried Lelp. tem
muitos milhares de horas de vòo.
E considerado um des pilotos
mais experimentados do mundo.
conhecedor profundo das rotas
aéreas da América do Sul. Um
precioso integrante da equipe
especialmente treinada pela
Lufthansa para éste conti-
nente. Comanda o ultra-rápido
Boeing 720 B da Luflhansa.
Acima da terra e das nuvens
Iodos confiam em sua çxperi.
éncia. pois é antes de tudo cc-
mandante da Luflhansa.

LUFTHANSA
o melhor serviço I
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Escritores
e Livros

CORHhlO DA MANHA, Térça-Feira, 20 de Agosto de 1963

JOSÉ CONDE

COM o editor José Olympio os orlei-nais de dois novos livros de Cassiano Ricardo-Jeremias, coletânea de poemas; e Algumas Re-flexoes Sobre Poética de Vanguarda, depoi-mento sobre a posição do poeta com relaçãoa sua obra.
POR falar no editor José Olvmpin-seus próximos lançamentos serão A Da'ma daNoite, noventa e nove crônicas escolhidas deElsíe Lessa; e, em tiragem popular, a sextaedição de Sagarana, de J. Guimarães Rosa.

Sobre ò Renascimento
O MAIS um título de Zahar Editores naexcelente coleção '•Biblioteca de Cultura Jlis-tonca": O Renascimento, por Edith Sichcl, emtradução de Iracilda M. Damasceno. Divide-seo volume cm dez capítulos, estudando a auto-ra todo o processo de desenvolvimento his-tonco c cultural do Renascimento: 1 — intro-duçao; II — Os Medicis de Florença <l — oRenascimento em Florença; II — Lourenço oMagnífico); III — o Renascimento em Roma-IV — Baldassare Castiglione e as Mulheres doRenascimento; V — Os Cínicos e os Rufiões doRenascimento (1 — Maquiável e o Príncipe-2 — Veneza e Pedro Aretino; 3 — Benevenu-to Cellini); VI - Os Frutos do Renascimento;v. ~ ° Renascimento das Raças Nórdicas;VIU — Os Pensadores do Renascimento Nór-dico; IX — O Renascimento Francês- X — ORenascimento Inglês.

Vida
Cultural

2." Caderno

Informe sobre o ácido lisérgico

.mKWftW^

vi

Ü I
JOSÉ PAULO M. DA FONSECA

("O Mágico")

Encontro
OUTRO bom lançamento de Zahar Edito-res: Meu Encontro com Marx • Freud, deEnch Fromm (um dos pensadores estranaci-ros mais lidos atualmente no Brasil, cujasobras jamais deixam de figurar na relação dosbest-sollers), em tradução de Waltensir Du-tra . Como o objetivo deste livro não é au-toDiografia histórica, mas antes a intelectual"— diz o autor — "procurarei selecionar algu-mas experiências de adolescência que me le-varam, posteriormente, ao interesse pelas teo-rias de Frcud e Marx, e à relação entre am-bas .

Pausa poética
Inquérito

OUE livros publicados recentemente
você considera indispensáveis a uma tomada
de consciência de nossa realidade?

Resposta do crítico literário e professor'da Universidade da Paraíbaj VIRGINIUS DAGAMA E MELO:
O livro de Walfrido Morais (Jagunçose Heróis) é completado pelo dc Rui Facó

(Cangaceiros o Fanáticos), constituindo ambosuma interpretação duma realidade brasileira
que é o processo de desencolvimento •cconô-
mico c social de certas áreas do Nordeste bra-silciro. Como atualidade debatedora de assun-tos vivificados pelo dia-a-dia. há o RetratoSem Retoque, de Adalgisa Nery. Gostaria decitar ainda os Cadernos do Povo Brasileiro; noromance. Diário de Um Transviado, dc SylvanPaezzo, c o de .lorg: Mantner -- dois casosda contradição burguesa atual. Mais o tra-balho dc Ce!so Furtado, A Pró-RevoluçãoBrasileira, e, como documento de época e artede bem escrever, o de Gilberto Amado: TrêsLivros.

Várias

O INAUGURANDO a coleção "Teatro
Brasileiro Contemporâneo" — destinada a di-vulgar textos expressivos das várias tendênciasde nosso atual teatro — as edições TempoBrasileiro lançaram O Mágico, farsa em trêsatos do poeta José Paulo Moreira da Fonse-ca. Dirige a série o romanrista Adonias Fi-lho, que já foi diretor do S.\T.

© NELSON' Vainer — que vem difun-dmdo regularmente na Romênia textos de au-tores brasileiros — acaba de traduzir para oportuguês a peça "Uma Carta Perdida", dodramaturgo romeno I. L. Caragiale, nascidoem 1852 e falecido em 1912. Seu lugar "na
literatura romena pode ser comparado ao deMolière na francesa, Goldoni na italiana, Eçade Queiroz na portuguesa, Bernard Shaw nainglesa, Anton Checov na russa, Martins Penana brasileira" — Informa o tradutor.

• ATENDENDO a sugestão da colunistaSlora Machman (do "Jornal do Comércio") o
governador Carlos Lacerda deu o nome doTagore a uma escola ria Fundação OctávioMangabcira, na Praça Frederico Duval (Abo-liçaoi, que vai ser inaugurada no próximo dia23, as 10 horas. Cecília Meireles — tradutorada obra rio poeta inriu — será a oradora ofi-ciai da solenidade.

DA Antologia Poética de Alphonsus deGuimaraens Filho (Editora do Autor), conten-do, além de poemas de todos os livros do poe-
Dia"1"10""0' 

«ma obr.a inédita, O Habitante do

Sobre a toalha, o pão,o bule, as xícaras, o café,
confabulam. Que dizem
no seu silêncio de coisas
tocadas de esperança,
da latente esperança
de manliã? Dir-se-ia
que se sentem ligados
à vida — ou quo na vida
se Irmanam, se confundem,
pousados sobre a mesa
como em seu próprio mundo,
pousados no silêncio
como se tudo fosse,
para eles, a dádiva
fascinante, translúcida.

A um canto, solitária,
uma faca os espia.

Rápidas
rir, lN^Gmràlonlcm no Ri° " Semanadn Folclore de 1563, promovida pela Campa-nha de Defesa do Folclore Brasileiro Constahoje, do programa: exibição de filmes folcló-ricos no auditório dn Museu Nacional de Be-las-Artes. às lBh *** Encerra-se hoje às 17hno Automóvel Cube, o Congresso de Históriado Brasil tio Século XVIII, promovido peloinstituto Histórico e Geográfico Brasileiro pa-ra comemorar o bicentenário ria transferênciacia serie do governo ria cidade do Salvador pa-ra a do Rio de Janeiro *** Iniciou-se on-tem no auditório do Palácio da Cultura o IVCongresso Brasileiro de Teatro, patrocinadopela Associação Brasileira de Críticos Teatriascomemorativo rio centenário da morte do atorJoão Caetano *** No Rio (para uma sériede conferências) o escritor francês PierreCouttien, crítico de arte *** Convalescendodo pequena intervenção cirúrgica, realizadacom pleno êxito, já se encontra em casa oacadêmico Rodrigo Octavio Filho, que nos pró-xlmos dias retomará suas atividades habituais•'Antônio Praxedes concluiu a revisão deseu livro dc estréia Feixe de Mato — cenas etipos de uma cidade do interior.

• PARA remessa de livros: Rua Vivei-ros rie Castro, 41 — apto. 201.

CONGRESSOS

CONGRESSO DE HISTó-
RIA DO BRASIL NO SÉ-
CULO XVIII — No Automú-
vel Clube, na Rua do Pas-
seio, 90, realiza-se hoje. têr-
ea-feira, às 17h, a sessão so-
Iene de encerramento do
Congresso de História do
Brasil, comemorativo do bi-
centenário da transferência
da Capital do país, de Sal-
vador para o Rio de Janei-
ro, promovido pelo Instituto
Histórico e Geográfico Bra-
sileiro, sob a presidência do
embaixador José Carlos de
Macedo Soares. Além das
sessões plenárias, para dis-
cussão e aprovação das teses
e comunicações apresentadas,
o Congresso constou ainda de
duas Exposições, uma Icono-
gráfica; no Museu Histórico
Nacional e outra Cartográ-
íica, no Palácio Itamarati.

COMEMORAÇÕES
CENTENÁRIO DE JOÃO

CAETANO — A Loja Ma-
çònica João Caetano vai co-
memorar no dia 2G do cor-
rente, às 20h30m, na Escola
Nacional de Música, na Rua
do Passeio, o centenário da
morte de seu patrono. Fala-
rão o dr. Álvaro Palmeira,
embaixador Paschoal Carlos
Magno e Rodolfo Mayer.
Será feita entrega da meda-
lha comemorativa, seguindo-
se uma parte artística.

No dia 24, às 14h, haverá
uma visita ao túmulo de João
Caetano.

Constam, ainda, das come-
moráções, a emissão de um
selo e a inauguração de uma
placa, no Teatro que tem o
nome do grande ator carioca.

CONFERÊNCIAS
"O CONCEITO ATUAL

DE PSIQUIATRIA" — Será
esse o tema da conferência
que o dr. Hugo Kammsetzer
realizará no Club Positivis-
ta (Av. 13 de Maio, 13. 12.°
andar, sala 1202) no dia 24
do corrente, sábado, às
17h30m.

"PÉROLAS NATURAIS,
CULTIVADAS e FALSAS".
Hoje, 20, às 21h, na Escola
Nacional de Engenharia, fa-
lará sobre esse tema o profRui Ribeiro Franco, da Uni-
versidade de São Paulo, sob
os auspícios do Clube de Mi-
neralogia José Bonifácio de
Andrada e Silva.

CURSOS

A LITERATURA NA
AMÉRICA — Prosseguirá na
próxima Sa.-feira, às 17h30m,
na Academia Brasileira de
Letras, sob a presidência do
acadêmico Austrcgésilo de
Athayde. o curso deste ano,
sobro Literatura na Améri-
ca. Deverá falar o acadê-
mico Josué Montelo sobre o
tema "O Modernismo na
Hispano-América".

Após a leitura de "As Portas da Percepção", de Huxley,raramente ouvimos falar da "mescalina", sendo que uma delasfoi quando o próprio Aldous Huxley visitou o Museu de ArteModerna do Rio, durante a exposição de Djanira. Problemasemelhante — o do chamado ácido lisérgico — há poucos me-ses nos foi apresentado pelo desenhista Marcelo Grassmann,depois por Darei Valença, Mário Gruber, e outros artistas,inclusive Obpio de Araújo, este de uma poderosa imaginaçãoe grande facilidade de descrição. Infelizmente, não lemos adescrição de Paulo Mendes Campos. A descrição daqueles artis-tas, todos homens equilibrados, pelo menos tanto quanto podeser medianamente equilibrado, no sentido menor do termo,um artista, deixaram-nos bem interessados. Resolvemos pro-curar um amigo, pintor c catedrático de farmacologia, alémde psicanalista, professor Santiago Americano Freire, para co-Iher informações menos leigas sobre a natureza e efeitos dadroga. Aquele cientista-pintor é também um grande entusias-ta do ácido lisérgico e insistiu mesmo para que o colunistafizesse a experiência. Havia aplicado em sua própria filhacriança ainda, com êxito. Relutamos c pedimos esclarecimen-tos precisos sobre a droga, a fim de fornecê-las aos leitoresdo Itinerário", muitos dos quais continuam reclamando. Óprofessor atendeu nosso pedido e aí vai o que conseguimosO ácido lisérgico é na realidade um seu derivado, a dieti-lamida do ácido, conhecido pela sigla LSD 25. Comercialmenteé chamado Dclyside. Ê o núcleo químico de uma série desubstâncias extraídas do "Ergot", que por sua ve* é produ-zido no grão do centeio quando parasitado por cogumeloNumerosas dessas substâncias têm ação sobre o útero e sãoempregadas para evitar hemorragias após o partoA descoberta da ação psíquica do LSD 25 no homem deu-se por acaso. Um químico suíço, Hoffmann, em sua pesquisade derivados do ácido lisérgico pelo simples contato dc suasmãos com o produto da reação química, absorveu quantidadesuficiente para, ao voltar para casa, sentir, como êle mesmoo descreve: Agitação, leves vertigens e leve embriaguez bas-tante_ agradável, caracterizada por extrema atividade da ima-ginaçao. Via com os olhos fechados um desfile de imagensfantásticas de extraordinário relevo c riqueza de colorido emrosário ininterrupto, mantendo-se o estado por aproximada-mente duas horas."
Repetindo a experiência voluntariamente, Hoffmann to-mou 0,25 do miligrama de "Delyside" e teve reações mais In-tensas: Vertigens e perturbações visuais; as caras das pes-soas pareciam máscaras arreganhadas; fases de consciência eínconsciéncia, sentindo-se como um observador imparcial aobservar um demente" (o que se chama desdobramento depersonalidade). Após a ação mais intensa, permaneciam osseguintes efeitos: "Tudo parecia oscilar e deformar-se comoa imagem refletida por uma toalha molhada e agitada- tudoera banhado em cores versáteis, onde predominavam os tonsverdes e azuis; as percepções acústicas como o ruído dc umautomóvel, eram transformadas em sensações visuais." No diaseguinte, normal.

Repetimos agora palavras textuais do professor SantiagoAmericano Freire:"— Essa droga pode produzir a ilusão de que o pacientese. tornou menor, ou por outra, ter crescido, parcialmente ounao, podendo parecer que um de seus membros se destacado resto do corpo.Por vezes pode mergulhar na infância e reviver comprecisão episódios antigos, já esquecidos.As ilusões e alucinações estão em relação com as preo-cupaçoes dominantes no momento, variam de indivíduo paraindivíduo c no mesmo, podem ser diferentes em épocas dife-rentes.
O "Delyside" tem sido largamente empregado comoagente inócuo, para produzir psicoses reversíveis em pessoasnormais, as quais se assemelham ás psicoses dos doentes men-tais Obtem-se as chamadas psicoses experimentais com o "De-

vside o que é possível também com outras drogas como a"mescalina", o "hachichV etc.Al particularidade do LSD 25 é de atuar cm doses mi-minas. Apesar da origem das doenças mentais ser ainda des-conhecida, admite-se que resulta da produção de substânciasanormais ou carência daquelas que são essenciais aos proces-sos psíquicos. 'Sabe-se que uma substância normalmente encontradano organismo chamada "serotonina", se acha em grande con-contração na base do cérebro. Pois bem, o "Delyside" é umpoderoso antagonista da "serotonina", isto é, impede que estaexerça suas ações fisiológicas.Assim o local dc ação do "Delyside" é a base do cére-bro, e com as doses de fração dc miligrama, empregadas nãose observam sobre o resto do organismo efeitos evidentesNao ha perigo de produção de perturbações mentais perma-lentes, em pessoas normais, nem de lesão de órgão. Os ofei-tos sao tan passageiros e Inócuos como os da "Aspirina"
Ha duas experiências quo me parecem importantespara as artes plásticas, em especial para a pintura, dentreas centenas que já foram realizadas.

Itinerário
das Artes
Plásticas

JAYME MAURÍCIO

ciaçãT da sua nintifr, Im '""'^i' ° mais íamoso Pela "«<>•
Van Goch eulã ihfi,,?"! \SUa t)ença mental é- sem dúvida,
1 ,rgn' cuJa pintura no fim de sua vida, próximo de seusuicídio, era feita com predominância do amarelo, do azul •
a obra C°S 

ondulados' num ritmo constante cm tôd?

fnm~ nA, Primeira experiência é referente a um pintor quetomou 0,1 (um dec.moi de miligrama dc "Delyside" c que «"vários esboços do mesmo modelo a lápis e com tinta— A analise dos 9 esboços revela no decorrer de cerca
1^°™' que ',ouve Progressiva perda do controle m orda mao, parecendo que esta já não obedecia à própria pessoa.
As mU »Utía Personalidade nue estava sendo obsen-adaAs linhas se tornam progressivamente mais sinuosas até quenl^ZZ^T^ °rth0 a ponto d0 «Sm to'
e O aZUl i r, ^ntlHneSHPred°m,nantCS SS° ° V««»«. ° ailla™>°e o azul e o sentido do movimento é de uma "corrente em
consdência^165 

^ ÍnCOn,rolavcis. «P"»' °e PeSo peS

fni ^„i£j,CgUnda exPcriência digna dc referência é a quefoi reahzada com um jovem pintor da Ecole des Beaux-Artsde Paris, o qual foi vitima da esquizofrenia. Nessa doençac um sinal clássico a longa e minuciosa con emplacão d*"rimesmo no espelho, na pesquisa da própria imagem numatentativa dc se encontrar e de se reconstruir. Esta exp"Scia permitiu a transmissão pelo artista com sua pintura sem
Hnf «fi°S* • através„ d0 sistema doença-espelho-obra < ôs và-

«lliT1^ 
de agravament° « remissão de sua doen-ça, numa tentativa de se reencontrar e "D-être dans le mon-

le„,'7 quando sc,us sintomas se tornam menos intensos, con-segue fazer seu auto-retrato, c recuperar a forma estética ideal,nos momentos de agravamento, há uma pesquisa ansiosa Iosua personalidade, porém só se encontra uma face, sem deta*lhes e sem expressão humana, momento em que dominam ascores dos tons violentos azuis, amarelos e verdes e em queaparecem traços decididos e a pintura se torna "impressionis-
• Sa" m,an,chas coloridas que se vão liqüefazendo.

vi™.r,f De!>'s'de . Pode provocar um estado psíquico, pró-ximo da esquizofrenia, porém seu efeito terapêutico mais no-tâvel, pode ser observado quando utilizado em indivíduos su-jeitos a inibiçoes, a tensões nervosas que possam prejudicara ideaçao à inspiração criadora. juu«.urPara a criação de sua obra o artista lança mão de co-nhecimcntos técnicos, do artesanato, da cultura artista atra-
l?l 

d0Dconhecimento das grandes obras e das teorias da pin-tura. Porém o mais importante é o automatismo mental libe-
Ia ?L conncclnicn'°s e experiências armazenadas ao lou-go dc toda uma existência.Há quem define cultura como o que resta depois queesquecemos tudo o que aprendemos. Na realidade não esq e,cemos, apenas nem sempre podemos utilizá-la porque há umafunção .n.b.dora do cérebro, que impede tenhamos consciên-
«.«ri. C,a d!SSa= massa dc conhecimentos, sem o queentraríamos cm confusão mental.A memória c fenômeno automático, seletivo e por vê-zcs tao restrito que não permite mesmo a utilização do minimonecessário para a vida cotidiana. ™gJá dizia Aristóteles que nada há na inteligência quenao tenha passado pelos sentidos e Locke que não há "idéias
inatas , sendo todas elas fruto de sensações préviasSabe-se hoje que as impressões auditivas, visuais olfa-tivas etc, sao fixadas no cérebro de modo semelhante ã era-vaçao em fita magnética. Estas impressões se acham bloquea-das no subconsciente:

Somente aqueles que têm a possibilidade do abrir asua válvula seletiva, podem ter acesso â sua bagagem sensorialK o caso do poeta, por exemplo, que pode fazer iorrarcm corrente continua dc modo inconsciente, idéias cm ritmomusical. iiuuu
... ~".Um/ das Sondes vantagens do "Delyside" consiste naliberação das tensões nervosas e também de permitir ao indi-viduo uma_ auto-analise, a qual automaticamente o libera desuas inibiçoes, tornando-o mais seguro dc si, mais capaz
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Vida Católica
SÃO BERNARDO ABADE

Palavras
Cruzadas

PROBLEMA N.° 181

DE PAULO SLOBODA
RIO, GB

Fundador do mosteiro de
Claraval, São Bernardo, aba-
dc, foi um Santo notável pc-los serviços que prestou ao
cristianismo,

Natural da Borgonha. nas-
ceu em 1091, cedo revelando
sua grande piedade.

Após brilhantes estudos,
resolveu ingressar nQ servi-
ço divino, no mosteiro de-
Cister, com outros trinta
companheiros.

Em 1130, surgindo uma
divisão na Igreja após a
morte do papa Honório II,reuniram-se os bispos da

França, em concilio, resol-
vendo entregar a Sào Ber-nardo a solução dn contro-
versia.

Declarou-se ele a favor de
Inocêncio II contra Anacle-
to IL salvando assim a Igrc-
ja de perigoso cisma.

Participou, ainda, de ou-
tros concilies, dirimindo riu-vidas c pacificando diseór*
dias entre príncipes e povos..

Tornou parte, também, nu-
ma cruzada organizada pelorei da França, para libertar
a Terra Santa.

Morreu a 20 de agosto de

llõ3, no mosteiro çiue fun-
dou. cm Langres. É um dos
doutores da Igreja.

"Imprimi na consciência
dos jovens o genuíno con-
coito da liberdade, da ver-
dadeira liberdade, digna c
própria de uma criatura
feita á imagem de Deus."

Pio XII

SANTOS DE HOJE

Pio, Leovigildo, Felisber-
to, Porfirio, Samuel, Lúcio,
Osvino, Ricardo,

/ k p |V |r Ifr
7
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GRANDE PLANO TRIMENSAL
Compre Agora e Pague ala. Prestação Daqui a 3 Meses!

TELEVISORES, vários marcas, à vista .,
GELADEIRAS, várias marcas, à vista .-.,
MAQ. DE LAVArt, várias marcas, a vista
AR CONDICIONADO, v. marcas, à vista
SOFÁ-CAVAA, diversos, à vista ..,.
RADIOFONOS HI-FI, v. marcas, ,à vista
ACORDEONS, várias marcas, a vista ..
MAQ. DE COSTURA, v. marcas, à vista
FOGÕES C/INST. 2 BUJÕES, diversos
RÁDIOS TRANSISTORES, à visto ,^«-...
BICICLETAS, vários tamanhos, a vista
ASPIRADOR DE PO, v. marcas, à visto
ENCERADEIRAS, várias marcas, à visto
'.IQUIDIFICADORES, v. morcas, à vista
REG. DE VOLTAGEM, diversos, à vista

120 000,00 Prest. do
80 000,00 Prest. do
75 000,00 Prest. do

125000,00 Prest. do
33 000,00 Pr«t. de
85 000,00 Prest. de
40 000,00 Prest. de
20 000,00 Pwi. de
20 500,00 Prur. de
11 500,00 Prest. de

20 000,00 Prest. de'
16 500 00 Prest. de

20 500,00 Prest. de
8 500,00 Prest. de

20 000,00 Prest. de

12 000,00
8000,0(

500,01
(2 500.0C

300,0f
500,01
000.0C

2 000,00
2 050,00

150,00
000,00
650,00
050,00

850,00
2 000,00

CHAVES HORIZONTAIS

1 — Indígena da tribo dos
Tamoios.

— Chamar de algum lu-
gar.

— Aparelho que, pela
. reflexão de ondas

hertzianas ültracurtas,
permite detectar ob-
jetos distantes e de-
terminar com exati-
dão o local onde eles
se encontram,

f) — Antes de Cristo.
11 -- Efeito do trabalho.
14 — Ladrão do mar (pi.).lfi — Sazonado.
17 — Cair doente de cama.

CHAVES VERTICAIS

Vestuário masculino.Bebida inebriante.
Medíocre em quanti-dade ou qualidade.Cabana de índios.Sereia.
Suf. que designa au-
tor.
Unir.

Cid. da Iugoslávia,
na ilha do mesmo no-
me.

13 — Ave da fam. dos
Cueulídcos.

1? — Pedra de altar.
16 — Malvada.

Esclarecimento sobre rá-
dio menos correto deu mui-
tos passos h frente na últl-
ma sexta-feira com reporta-
gem publicaria neste jornaltrazendo depoimento de cal-
íetu profissional.

Algumas revelações que
podem ter surpreendido par-te menos prevenida do pu-blico comprovaram velhas
histórias que se contam noscorredores e falam do su-cesso comprável c do suces-
so comprado. Resta a espe-
rança da multiplicação dereportagens desse tipo parainsinuar, rada vez mais, adiferença entre o bom e omau rádio em beneficio doouvinte. Assim seja.

Trecho agradável do
programa do Cézar de Alen-
car na Pádio Nacional pro-vou que nem é tão mau as-sim valorizado pela experi-
ência do animador que, naespecialidade, è excelente.
Rádio Globo pensou cerio
quando contratou.Seleção musical do novoPrimeira Classe está sendo
um ótimo argumento para adefesa da hora inteira dc
música erudita na RJB. Nãoabdicamos, no entanto, da
eficiência da fórmula micro-

programa do antigo Primei-
ra Classe como fator nota-
vel de catequese. Em qual-
quer fórmula, nossos nara-bens ao produtor Edino
Krieger. Ressalva: prefixoda edição vespertina ficaria
melhor em novela da Rádio
Nacional.

" Excelente em fórmula econteúdo o trabalho telejor-
nalístico da Esquirc no Dro-
Fi-arna A Verdade de Cada
Um. Visto na sexta-feira.Eficiente a transmissão
da Emissora Continental natarde de sábado cobrindo ucampeonato carioca do Ma-racanã e informando tudo
sobre esporte. Boa erudição
futebolística do comentaria-
ta Rui Porto. Positivo.Enquanto Chevalier vi-sita os sobrinhos, Tio Samconta sua vida na TV: Mau-rtce Chevalier, presentemen-te em temporada pela Ame-rica Latina, vai ser tema denrograma de televisão nosEstados Unidos na nróxima
quinta-feira. The World o/
Aírturice Chevalier 6 o título
do espetáculo especial desessenta minutos que seráapresentado pela NBC em
cadeia nacional às 22h.Embora com o pecadode dirigir-se quase exelusi-

vãmente ao público jovem,excelente a seleção musical
da Tamoio no programa MÚ-
slcas na Berlinda, edição es-
pccial dos domingos, ouvido
na tarde do último.Três observações: pri-merra para a desconexão dc
som com imagem nos desc-
nhos animados do showzi-
nho que precede o telejornal
do canal treze. Segunda com
referencia ao citado telejor-
nal na forma de elogio ao
seu corpo de redatores (otexto está ótimoL Terceira
vale como informação e ano-
ta a diminuição do tempo e
aumento na aualidade dasnotícias do JB informa daFRF-4-Segunda-feira agradável
em vários momentos na Rá-
dio Eldorado. Boa música.Bossa-nova, essa incom-
preendida: gravações impor-
tadas que nossas emissoras
rio música de disco tem di-
vulgado estão comprovando
uma diferença vital no graude compreensão de nossa
música moderna por parte de
norte-americanos e europeus.
Tio Sam evoluiu do um êr-
ro para outro, deixando devestir o samba de rumba pa-ra vesti-lo de jnrr. O curo-
peu, especialmente o francês,

entendeu com perfeição a
mensagem da bossa-nova e
a afinidade dos seus discos
com os nossos mais autên-
ticos expressa bem essa com-
preensão. A música não
mente.Estado do Rio ficou mes-
mo afinal sem a informação
radiofônica rio JB. Progra-
ma rias sete ria manhã 'á
saiu dn ar.Erros na publicação ai-
teraram duas frases em nos-
so texlo da coluna rio últi-
mo sábado. Maioria rios nr-
tistas contratados esírf come-
çando em lucar de esfrio co-
mrçando. Sôbrc a famosa
entrevista que revela nomes
de disc-jocfcei/s: cita iiomi-
nalmente rrfrio.s déies e não
eifo nominalmente i-rfrios no-
mrs. Amanhã esta coluna
procura, mais uma vez, cqui
librar rádio P TV num eo-
mentário sobre concorrência.
Diz caie enlatados eliminam.Última: informação ofi-
ciai está repetindo noticia
publicada com reservas na
última semana e que atum-
ciava teria sido cassada a
concessão rio canal ria TV
Globo na Bahia. Foi mesmo.

JÚLIO HUNGRIA

Te le vi sao UMA BARBA E UM SORRISO
De Chicago, especial para

o Correio da Manhã

Torno a assistir, em
Chicago, o "Tonight Show",
que várias vezes vi em São
Francisco, aqui apresentado
pelo Canal 5. Prometi aos
meus leitores falar sobre
Skitch Henderson. o famo-
so maestro, figura tão popu-lar e querida na televisão,
mie faz do riso uma espécie
rie escudo em sua própriadefesa. Nascido na Inglater-
ra, veio com 2 anos para aAmerica, órfão de pais vi-
Y"-5. sofreu as conseqüências
das brigas dos pais e de um
posterior divórcio, tornando-
*e um rapazinho tímido emelancólico. Raquítico, feio-

so. era o motivo das chaco- Tem de deixar

VENDAS PEU TABELA EM 10 PRESTAÇÕES SEM JUROS
OÜPELO PUNO SÜPER.FACILITADO ATÉ 25 MESES

PEPÓSIJQ DAS FÁBBIÇm
¦ Téd» mcreadorli nevi tom jjnnfU *0t<i • »mb«l«gtm rfè^briM.*í*'-*%\ 1

MÍTBIZ: Rü» BUEIS AIRES, 309 * FIIUL: RUA LUÍS 16íÉE|rt

.Solução do Problema n°.
IOO — Ávido, AM, Mira,
Ura..El, Natal. R, Dar, Rá,Ilidir, C, Cado, Ita, Aro,Cais.

Dicionários — Adotam-se
os seguintes: — Pequeno
Brasileiro. Monossilábico deCasanovas e Antroponimico
de Lidaci.

Correspoíiriciicia — Deve-rá ser enviada a J.J. Diasd<; Azevedo — Rua Jussia-
pe, no. 141 _ nha do Go-vernador (ZC-32) — Rio,GB.

J.J. DIAS DE AZEVEDO (PY)

SOCIEDADE
BRASILEIRA
DE CULTURA
INGLESA

QulnU-feira próxima, ás ....
16h4Jm, a Sociedade Brasileira
de Cultura Inplísa fará realizar
r.-n sua sede social — Av. Gra-
ça Aranha. 327, 3.' andar —
uma audiçSo do duo camaristieo
Harry Oscar Schroeter (violi-
no) e Maria Helena Didícr
Schroeter (piano). No progra-
ma flRuram obras de Haendel,
Erahnis e Vitali Entrada franca.

tas dos colegas. Por isso, pôsse a arriscar a vida. numa
espécie de compensarão pa-ra consico mesmo. Durante
a Segunda Guerra Mundial,
fez-se valente voluntário naaviação, t major da reser-va. Sabo conduzir um jato.Na altura, um destemido. Ir-reconhecível, aquele que cácm baixo tremia diante dasmulheres. Morta a mãe, foiviver, ainda menino, comuma tia. no Minnesota. Navida dos músicos, há sempreuma pessoa da família a fa-zer musica, t o que decide,em_geral, das chamadas vo-caçoes. Tia Hettie tocava nos

cinemas mudos e ensinava
piano. Skitch aprendeu. Não
terminou n Clássico. Foi ter
logo ao rádio, onde durante
muitos anos se exibiu, ga-nhando pouco. Tocava nasorquestras de dança do Co-
lorado. enquanto com naixão
se dedicava ao estudo da
musica séria. Jud.v Garland
f Mickey Roone conhecem-
no, durante uma "tournéc"
em Denvcr. Chamado parasubstituir um pianista enfér-
mo. acaba seguindo na com-
panhia daqueles artistas, quecom êle insistem para queva a Hollywcod. Vai. Um
agente ouve-o ao piano e re-
comenria-o a Bob Hope. To--
na-se o nianista do grandecômico. No entanto. Skitch
não abandonara o sonho dc
ser um verdadeiro artista.
Continuava os estudos de
orquestração com Arnold
Schoenberg. e de regência.
Mas os fados empurram-no
para a fama, noutro sentido.

a musica
clássica pela popular. Vai
parar no "show" de rádio rie
Bing Crosby. no dc Frank
Sinatra, no de Steve Allen.
Vive permanentemente divi-
dido entre o fazer música eo fazer dinheiro. E é aí queo amor vem atrapalhar ain-
da mais as coisas. Skitch
apaixona-se pela tempera-
mental Fay Emerson, cujo
casamento com Elliot Roosé-
velt fracassara. Faye era
considerada a mulher mais
espetacular da televisão. Ca-
prichosa, enfeitiçou-se poraquele enorme rapaz ruivo
(com o tempo Skitch desen-
volvera-se fisicamente bas-
tante; hoje é um homenzar-
rão) com quem se casou
após um ano, em Cuernava-
ca. no México. Lua-de-mel
em Paris. Mas os dois náo
tinham sido feitos um parao outro. Viveram brigando
sete anos. Basta dizer que.em plena lua-de-mel. Fave,
tendo que rcDrcsentar a in-dustria da TV nos festein? do2000.° aniversário de Paris.
faz-se acompanhar, além dómarido, de seu cabeleireiro,o famoso Ernest Adier, quearrumava por fora as cabe-cas das mulheres sem cabe-
ça Ora, logo de saída,Skitch nao gostou da extra-vaganeia. Isso de partir pa-ra uma lua-de-mel carregan-rio outro homem... MasFaye bateu o pé: era-lhe in-dispensável — sua elesáncia
assim o exigia — mudar dc
penteado três vezes por dia.
Que tipo mais burguês e con-vencional fora arranjar co-mo marido... assim começou

a desunião. Mais tarde veio
o divórcio. O homenzarrão
de cabelo ruivo voltou à so-
lidão. Mas foi aí que uma
barba solucionou tudo. De
um tipo banal, da noite para
o dia Skitch Henderson pas-sou a ser notado, a parecerrealmente o que era: um ar-
lista. Ganhou confiança em
si mesmo. Algum tempo dc-
pois conheceu aquela que 6
hoje _sua perfeita esposa.
Alemã, ex-morièlo de uma
casa de modas. Mas cssa ti-
nha cabeça. Têm dois filhos
c três casas. Skitch. agora
vencedor em toda a linha 
ganhando fortunas — adora
o sossego do seu "cotlagc"
ria montanha, em Sugnrbush.
K lá que faz "ski". nas foi-'
gas da TV, nos fins-de-se-
mana. Agora encontrou a fc-licidade. Espera um dia lar-
gar o árduo trabalho da te-levisão (passa 0s dias, até anoite, experimentando ar'is-tas. canções, gravando emvideotapc os programas) na-ra dedicar-se à música clás-sica. Mas, desde já, vivc cor-
rindo. Encontrou a melhorlórmula nara resolver todasas questões: o sorriso. Du-rante o "Tonipht Show" ritodo o tempo. Declara mes-mo que o que lhe comnetefazer é "compor música, diri-gir e sorrir". De vez cmquando toca piano, no p-o-grama. E tem semnre umpensamento de gratidão paraa tia nue o nós no caminhoda gloria Ai: a quanta gon-te faz falta uma Tia Hettie .E uma barba.

LÀS'NHA LUÍS CARLOS
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CORREIO DA MANHA, Térça-Feira, 20 dc Agosto de 1963

Burt Lancaster é o intérprete central de Minha Esperança é Você (A Child is
Wninting), drama inspirado em um dos maiores problemas medico, sociais dos
nossos tempos: o retardamento mental. São vítimas dêsse mal, nos Estados Uni-
dos, cinco milhões de crianças, homens e mulheres. Até pouco tempo, o assun-
Io era praticamente tabu. Hoje, aumenta a compreensão por"essa enfermidade.
Três fatores são importantes para a solução desse problema, um deles é o tra-
tamento através dc treinos, nos quais se tem obtido sucesso. Sòbrc isso nos fala
essa produção de Stanley Kramer para a United-Artists, dirigida por John

Cassavetes, também estrelada por Judy Garland

M ú $ i c a
Esta é a grande peregrina-

ção musical do nosso tempo.
Por um desses caprichos ter-
ríveis da sorte assalta-me, no
momento de evocá-la, a cièn-
cia de que nosso chefe, a quem
devo o exercício da profissão
de critico, que ora redunda
neste mesmo privilegio de po-
der falar aqui de Bayreuth e
Salzburgo, não está mais en-
tre nós. Apesar da repercus-
são internacional do desapare-
cimento de Paulo Bittencourt
— tremenda ausência, que à
consciência íntima repugna ad-
mitir — haveria sido necessá-
rário estivesse a atenção me-
nos presa,- na Europa, a exelu-
sivos interesses locais, de na-
tureza técnico-artística, para
que a noticia táo grave me pu-
desse alcançar. Advertido, ape-
nas, quando regressava, es-
cuso-me de baralhar imagens.
Mas eslas são homogêneas.
Paulo Bittencourt amou verda-
deiramente a música, no que
ela tem de mais puro, de maior
e autêntico. Um representante
do governo alemão, ao nos ofe-
recer um almoço em Bonn,
aludiu ao espaço excepcional,
na generalidade da imprensa
de todo o mundo, que este
jornal consagra à música (de-
ve-se sublinhar: a todas as ma-
nifestações culturais). Como
tantos outros companheiros
desta Casa, visitei Paulo Bit-
tencourt no Rio, logo após a

T eatro

DE BAYREUTH A SALZBURGO -1

recente operação que sofrerá,
quando já parecia, pela força
de prodigiosa vitalidade, a ca-
minho de recuperar-se. Lou-
vou-me, então, a ópera de
Schoenberg, a que assistira,
com libreto do próprio com-
positor, _ e deixada inacabada— Moisés e Aarão Um supe-
rior ecletismo, aliás, o anima-
va, em matéria de gosto, de
conhecimento artístico. Disse-
lhe que pretendia ir àquelas
mecas tradicionais da música
européia, e êle aprovou: um
simples signo de cabeça, queainda estou a ver. Êle nào
gastava absolutamente pala-vras, quando não eram neces-
sárias.

O dodecafonismo vem da Eu-
ropa central, mas foi de outra
feita, na França, que me de-
tive a examiná-lo, quer atra-
vés dos concertos de Pierre
Boulez, quer pelo contraste
com a produção contemporâ-
nea que se exime de seguir
a técnica serial. Música con-
creta e música eletrônica são.
por sua vez, manifestações ex-
perimentais de vanguarda, cuja
aplicação principal se reserva
hoje ao teatro, dada a riqueza
de efeitos sonoros obtidos. Na
própria Rádio de Colônia, WDR,
onde estive agora, entrevistan-
do o sr. Grater, chefe da seçào
dc música — e a WDR é um
baluarte da música eletrônica,
que tem como papa Stockhau-
sen — ouvi do meu entrevis-

tado opiniões dubitativas sobre
as possibilidades de criação sr-
tistica que, fora do te3tro, oo
cinema e da TV. a música ele-
trônica oferece: a conversa
iria logo derivar (embora eu
naturalmente tentasse focalizar
de inicio o tema da música ele-
trônicaV para a programação
da emissora, que transmite seis
horas por dia de música da
concerto, e estimula a criação
dos compositores atuais, inclu-
indo duas horas diárias de mú-
sica de vanguarda, que segue,
preponderantemente, a linha
de Anton Webern. Em Viena,
conversando com o pianistaJenner, que foi o vencedor do
nosso primeiro Concurso In-
tcrnacional de Piano, ouvi dele

• a curiosa informação de queo grande pianista Gulda há
mais de um ano não dá con-
certos, absorvido Inteiramente
pelo jazz. Sempre se soube
que Gulda oscilava entre o re-
pertório pianistico, especial-
mente clássico, e a música de
jazz. A novidade é que esta
haja vencido, ao menos tem-
poràriamente. Diz Gulda que
não quer ser, a vida inteira,
uma espécie de guia de mu-
seu musical... E aqui tocamos
em um ponto decisivo. A mú-
sica será talvez de todas as ar-
tes a que menos admite dis-
tinções legítimas de preferên-
cia entre antigo e moderno.
A nave de uma catedral faz
ressoar tão nova uma Missa
de Palestrina quando a de Stra-

vinsky. Na sala de concerto
soa tão fragrante uma sinfo-
nia de Haydan como uma par-titura de Bela Bartók. E por-
que, eu mesmo me pergunto,dizer-se que a música é das
artes a que menos admite o
exclusivismo cronológico do
gosto? As outras artes o admi-
tirão mais? Pode-se dizer ape-
nas que as grandes obras do
passado, da poesia, da litera-
tura. da escultura, da pintura,se confinam em distâncias quea música facilmente vence. Ma-
nu ei Bandeira nos traduz o
Maebath, mas todo o resto de
Shakespcare fica para quemsouber lê-lo em inglês. As es-
culturas em madeira dc Rie-
menschneider se encontram
nos templos alemães, como a\
rie esteatito do Aleijadinho no
interior de Minas. Mas a mú-
sica vem ao nosso encontro
cm combinações ecléticas, quediluem a marca das épocas. A
chamada música tradicional
não é menos viva que a moder-
na, a qual, por isso mesmu.
sofre o impacto da concorreu-
cia, junto ao público, e solici-
ta os mais esclarecidos esfor-
ços estimuladores. Tudo soma-
do, fica de pé o fato: o maior
império da música no mundo
c o dos gênios que vêm do
classicismo até as consoqüên-
cias finais do romantismo,
acrescido dos novos territórios
conquistados por um Debussy, .
um Strawinsky, um Baríók. um
Villa-Lobos. Direi que o dode-

cafonismo aponta principalmen-
te para o futuro.

Os Festivais de Música Con-
temporânea revestem extrema
Importância, porém os de maior
e sempre renovado prestígiocontinuam a ser, na Europa,
e em todo o mundo, os do
Bayreuth c Salzburgo. Eis a
grande peregrinação musical
do nosso tempo. O gênio da
Wagner é absorvente. Bay-
reuth significa Wagner. O gè-nio de Mozart tem uma quali-dade eminentemente fecundín-
te. O gênio dc Wagner nos co-
loca sob seu poder tirânico, re-
cebido com júbilo, porque sua
grandeza nos alarga a alma.
O fenômeno tem precedenteshistóricos conhecidos. Enquan-
to estamos lá. em Bayreuth,
concluímos que o teatro da
Wagner é a suma ou o fim
ideal dc toda a música. Exerça
um poder enorme, no soberbo
quadro dos espetáculos daque-
Ie templo de arte. Mas Mo-
zart nos liberta, sorrindo, da
qualquer partidarismo musi-
cal. Salzburgo significa Mozart,
e por isso mesmo admite, jun-
to a êle, constelação dos maii
diversos gênios. A revelação
da inteira potencialidade wag-
neriana me esperava em Bay-
reuth. Surpresas extraordiná-
rias, verdadeiramente delicio-
sas, me aguardavam em Salz-
burgo.

EURICO NOGUEIRA FRANÇA

"ELES NÃO USAM "BLACK-TIE"

C1 »me ma
Dr. Jivago

Dr. Jivago', na novela (Prêmio Nobel)tio escritor russo Boris Pasternak proibidana Rússia e aclamada como obra-prima noOcidente, será levada a tela pela Metro O
presidente da companhia. Robert H. 0'Brienfoi quem anunciou o projeto à imprensaapós concluir negociações cm Roma e NovaYork com o produtor Cario Ponti, o diretorDavid Lean, Robert Bolt (autor da peça "A
man For Ali Seasons" e roteirista de Law-,rence Of Arábia) e o editor Gianziacomo Fcl-trinelli, de Milão. Não se pensou ainda noelenco.

Gucst em acuo

Lm programa de 2 milhões de libras foianunciado pela organização britânica ele VaiGuest, Depois de O Dia cm que a Terra Pc- Snotligllts
f ou Fogo. o cineasta e produtor íilmou 80MU Suspeitos, inteiramente rodado na cida-

ooC.,?a,th- Guest- el|Ja filmografia eleva-sea üh títulos, raros por sinal estimáveis, vemde firmar contrato com Arthur Christiansen,
que atuara como consultor pessoal para arealização do programa de produções

dum, destinado a designar as melhores íi-tas, francesas e estrangeiras, exibidas naFrança durante os-12 meses precedentes àescolha, bem como os melhores atores, é or-
gamzaçao pelas revistas "Le Film Français"
(entre os exibidores), "Cinémonde" e "Fi-
garo" (entre os leitores). Há, portanto, duasseries de vencedores: os escolhidos pelos exi-bidores e os designados pelos leitores.

Os espectadores escolheram como o melhor filme Les Diamanches dc Villc d'Avray,e os exibidores La Guerre des Boutons. En-tre os filmes estrangeiros foram premiados-O Mais Longo dos Dias (pelos exibidores) eAmor, Sublime Amor (pelos espectadores)
Atores: Annie Girardot, Jean-Paul Bclmon-do. Sophia Loren e Marcello Mastroianni
(pelos espectadores), Emmanuclle Riva, Ro-bert Hosscin, Natalie Wood e Anthony Per-kins (entre os exibidores).

Cainus no México
O diretor Mareei Camus resolveu filmarno México Você Vem à Noite. O argumentoinspirado numa velha canção mexicana é de'autoria de Amélia Hernandez, Em entrevis-ta a imprensa, declarou o cineasta: "Uni fil-me sobre o México agradará, sem dúvidaem todos os países do mundo, porque todosse interessam por aquele país, tão poucoconhecido e mais misterioso que o Brasilonde filmei Orfeu Negro. Camus disse quêiniciara as filmagens em fevereiro, na regiãode Guanajuato. "Se eu quizesse — acres-centou — poderia fazer 30 filmes na Fran-

ça, mas não sou um cineasta e não tenciono
passar toda minha vida no cinema".

I

Yictoires 63
Sophia Loren e Marcello Mastroianni

foram escolhidos como "a melhor atriz" e"o melhor ator" estrangeiros na XVII edi-
çao do referendum anual para a entrega das"Victoires" do cinema francos. O reícrcn-

INTERNACIONAL
FESTIVAL

O terceiro concerto inscrito no
âmbito do Festival Internado-
nal do Rio de Janeiro realiza-
se hoje, às 21h. no Municipal, a
-cargo da Orquestra Sinfônica
da PRA-2, tendo como regente
o maestro Cario Franci. No pro-
grama: Bach — Cantata n.o 82
"Ich Habe Gemig"; Brahms —
"Alto Raphsody" op. 53; Brahms
— Quatro Canções Sacras. 1'nr-
ticipação dn Associação de Can-
to Coral. Solistas: Contralto bra«
fileiro Kleuza dc Pennafort: ba-
rltono americano William War-
íícld.

JUVENTUDE
EM REVOLTA.

POR QUÊ?
Quando um jovem luta contra
você. fie tem „„, j,^.jn g^,.,.^
de que você nio sn renda a Ha.A verdade é que o nx-nino queridf ntifirar-ae com o pai. Ma*
quer idenlificar-ae como um ho.mem forte, capar. d,, r,,^ p^y^,l«*r a aua vontade. Rata notávelartigo rruina como ajudar na ado-leacentea. Uia-o em SKLKÇOES
* "**itn — jí 1 veada em toda*aa baoota.

A rox comprou os direitos autorais donovo romance de Grace Metalious, a autoracia serie "Peyton Place". Trata-se de "No
Adam m Éden", a ser filmado brevemente.

Mais uma novela de Agatha Christie le-vada a tela: "Aíter the Funeral", no cinema, Murder a the Gallop. Intérprete prin-cipal: Margaret Rutheríord.
Lorenzo Artalam começou as filma-

gens de Quci Pochi Giorni d'Estate, baseadono romance ("Mariella") de Stelio TanziniRoy Ciccolini e Stefania Bclli são os astros'
Francisco Raba], Lea Massari e Phi-lippe Leroy serão os intérpretes de Weepfor a Bandit.
Prestes a iniciar-se a produção de Inêsde Castro, com Joan Collins no papel-tltulode John Derek no de Rei Dom Pedro
Cliff Robertson e George Charkiris es-tão no elenco de 633 Squadron, recentemen-

te iniciado sob a égide da Mirisch Cojnpany
Q Depois de 633 Squadron, Cliff atuara,ao lado de Henry Fonda, na versão cinema-tograíica da peça ("Best Man") de Gore Vi-dal a ser realizada por Franklin Shaffner.

Lewis Allcn filma para o Rcarmamen-to Moral: Music at Mldnlffht. Elenco: Mar-tin Landau, Nora Swinburne e Walter Fitz-
gerald.

J>Lce Thompson prepara Return fromthe Ashes, drama psicológico baseado numanovela de Hubert Montcilhel,

Comédia dramática em 3
atos de Gianfrancesco Guar-
nieri — Direção original de
José Renato realizada em re-
monte por Paulo José de
Souza e Milton Gonçalves —
Cenografia dc Flávio Impe-
rio — Personagens c Atores:

Vera Gertel (Maria), Pau-
Io José (Tião), André José
(Chiquinho), Xandó Batista
(Otávio), Gracinda Freire
(Romana), Celeste Lima (Té--
zinha), Antero de Oliveira
(João), Ary Toledo (Jesui-
no), Lea Bulcão (Dalva),
Milton Gonçalves (Braulio)Estreada dia 15 — Grupo
Teatro de Arena de São Pau-
Ia — Teatro de Bolso.
,0 TEXTO. "Eles não
usam Black-Tie" conferiu a
Gianfrancesco Guarnicri um
lugar entre os mais impor-
tantes e promissores drama-
turgos brasileiros contempo-
râneos. Com sua estréia mar-
cou uma aparição e tomou
uma posição. Sua temática c

CLUBE
AUSTRO-

BRASILEIRO
No Clube Austro-Brasilei-

ro (Av. Epitácio Pessoa, 12)
tiveram tanto sucesso as três
primeiras representações do
Teatro de Cabaret, satírico-
humorístico, que no dia 30
será necessária mais uma re-
petição. Do numeroso e exce-
lente elenco merecem elo-
gios especiais o diretor artís-
tico e conferencista Albert
Strom, o pianista Biel, Cons-
tance von Eyck e o espirituo-
so Walter Hardt.

a dos simples, porque cons-
tata uma verdade, de resto,
insofismável. O morro exis-
te, seus dramas existem e seu
povo existe.

A força maior de "Eles não
usam Black-Tie" é que Guar-
nieri tinha o que contar e
contou de uma forma dire-
ta, incisiva, e positiva como
um gesto de desabafo.

Independente de ser um
dramaturgo engajado, Guar-
nieri conseguiu com expres-
sividade equilibrar a linha
do ideal com aquela outra
que tem movido o mundo
até o presente que é a do
sentimento, que exatamente
continua a ser distintiva do
animal homem.

Seus personagens são tão
essencialmente gente, que
por vezes ficamos a pensar
que nos damos com eles. Seus
problemas mesmo "localiza-
dos" são universais."Eles não usam Black-Tie"
não é tão-sómente a melhor

peça de Gianfrancesco Guar.
nieri como também uma das
melhores da nova dramatur-
gia brasileira.

A CENOGRAFIA. Respon-
de pela cenografia Flávio
Império, rie quem já vimos
expressivos trabalhos nos
palcos bandeirantes. Prática-
mente seu "arranjo" de cena-
rio para esta versão de "Êlcs
não usam Black-Tie" não
oferece uma margem devida
para julgamento. Império
restringiu-se a ser funcional
e em aproveitar o máximo no
mínimo de palco do Teatro
de Bolso.

A MÚSICA. Nesta versão,
a música da peça, ou seja um
samba, traz a poesia de Car-
los Lyra conjugada a letra
do poeta Vinícius de Moraes.

OS INTÉRPRETES. Vera ,
Gertel (no mesmo papel da
versão original) repete sua
íeliz interpretação na ena-
morada Maria. Paulo José
íaz Tião com muita proprie-

dade e positivo talento. An-
dré José desincumbe-se bem
do seu Chiquinho. Xandó
Batista, um bom ator, quecriou o papel de Otávio com
grande precisão interpretati-
va. nos deu (ao menos na
noite que presenciamos) a
idéia de estar saturado do
seu personagem que já deve
ter feito centenas de vezes.
Gracinda Freire, uma atriz
de talento, procura empres-
tar atmosfera aquela mâe,
por vezes chega perto mas
nos parece muito moça e
acresce a isso que, dentro de
nós, ainda não se apagou a
mâe vivida por Leila Abra-
mo. No terceiro ato, Gracin-
da Freire tem os seus me-
lhores instantes. Celeste Li-
ma tem um rendimento rela-
tivo no seu breve papel. An-
tero de Oliveira empresta ao
seu personagem um ar sobre-
natural. Ary Toledo, mesmo
atendendo o tipo para o pa-
pel, nos dá a idéia de ainda
muito cru dramaticamente.

Lea Bulcão, atriz de valor
numa aparição episódica.
Milton Golçalves repete sua
criação com a mesma convic-
ção cia versão original.

O ESPETÁCULO. Embora
seja, de certo modo, uma no.
va versão, trata-se de uma
remontagem, assim assinala
o grupo ao manter as rubri-
cas da versão original diri-
Cida por José Renato. Para
tanto Paulo José de Souza e
Milton Gonçalves montaram
o espetáculo segundo as
marcações de José Renato.
Na noite que vimos o espeta-
culo carecia ainda de um rit-
mo, o qual foi ganho no ter-
ceiro ato, cuja dinâmica to-
cava mais de perto o espec-
tador. Os efeitos de ilumina-
ção também ainda estavam
longe dos resultados funcio-
nais que podem obter. "Eles
não usam Black-Tie" é uma
peça viva, atuante, e que
merece ser vista.

VAN JAFA
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RECITAL
TRANSFERIDO

O recital do consagrado pia-
r:i»ta Jacquea Klein que deve-
ria ter sido realizado ontem, às
21h, no Teatro Mesbla, promo--ção da ORÇAM — foi transferi-do para o próximo dia 26, no
mesmo horário e local.

MONIQUE DE LA TORRE

Sexta-feira próxima, às 18h,
no Teatro Mesbla, o soprano
franco-espanhol Monlque de Ia
Torre realizará um recital. Dis-
clpula de Leia Rodriguez de
Aragon, Monlque dc Ia Torrecantou em Espanha. Marrocos,
França, Holanda, Alemanha e

Ausíria. Participou, com Victo-ria de los Angeles, na apresen-
taçã-i em Madri da "AtlAndla",
de Falia. Nesse recital na Mes-
bla Monlque dc Ia Torre Irá in-
terpretar obras de Schubert,
VVolf, Mahler, Strauss, Debussy.
Mozart, Falia c Rodrigo.
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JATOS & GARGALHADAS

Continua fazendo imenso sucesso a comédia aero-romàntica "Bocing-Boeing' dc
Mnrc Camolctti no palco do Teatro Copacabana, repetindo a façanha dc Paris,
Londres c New York. O flagrante fixa divertida cena com Adolfo Ccli (quetambém dirige) c John Herbert assistidos por Eva Wilma, na sua euforia dos

fusos horários

GEORGE ENESCO:
VIDA K OBRA — Uma das no.

táveis organizações artísticas de
todos os tempos, violonista, pia-
nista, compositor e regente,
George Enesco í 1*81-1955), sua
vida e obra. é o tema da confe.
ríncia que se realiza hoje, àj
17h30m, na Escola Nacional de
Música, a cargo da prola. E«.
ther Neiberger. Hustraçõcs com
EiavaçSes. Será também exibido
um filme em cores intitulado"Hora", ballet sobre a primeiraRapsódia Romena, de Enesco,
Entrada franca.

Homenageado
Conselheiro

do IAPC
Os servidores do IAPC

prestaram ontem homena-
gem ao Conselheirp Geraldo
Campos de Oliveira, repre-
sentante dos empregados no
Colegiado da instituição, por
motivo de seu aniversário
uatalício. Falou no ato, sau-
ciando o conselheiro em no-
me dos servidores o pro-
curador Aben Athar, que
exaltou as virtudes e com-
peténcia do homenageado,
que além das suas ativida-
des no IAPC, é também jor-
nalista profissional e profes-
sor em São Paulo. Agrade-
ceu em discurso de alto sen-
tido humano o sr. Geraldo
Campos. Estiveram presen-
tes à cerimônia o presidente
do IAPC, sr. Jurandir Pe-
í-aechi Cordeiro, conselhei-
rus, diretores e funcionários
da instituição.
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Oportunidades de hoje
Terça-feira, 20 dc agosto dc 1963

As pessoas nascidas neste dia são eficientes, ale-
gre.% amantes do lar. Têm grande respeito pela tra-
dição de religião e cultura. São eternamente jovens

Ide coração. Também fisicamente mantém por muito
tempo uma aparência moça. Gostam de arte. música
e de conversar. Raramente se contentam com o quesabem, buscando sempre se aperfeiçoar.

• CARNEIRO — De 21 Você poupará tempo e ener-lec maxe» a 20 de abril — gias se souber esperar um

pouco para certificar-se nasituação, antes de começar o
que quer que seja. Obser-ve a disposição e as tendèn-
cias alheias. • TOURO 
I3e 21 de abril a 21 de maio— Vênus em posição favorá-
vel. Período excelente para
pintores, artistas, professo-res, organizadores e empre-
sários. Aproveite estes mo-mentos para aumentar su-s
posses. • gêmeos — Dc-'2 dc maio a 21 de junho —
Mercúrio e vários outros
planetas compondo configu-
rações tão auspiciosas que

todas as suas tentativas têm
grandeu probabilidades de
êxito. Evite ser agressivo,
contudo. • CÂNCER — De22 de junho a 23 de julho— Surgirá uma grandeoportunidade para você pòrà prova sua intuição, sua
imaginação e senso de nu-
mor. Conseguirá maravilhas
usando com sagacidade seus
dons inatos, seus talentos cie
inteligência e espírito. •
LEÃO —Dc 24 de julho a 23
de agosto — Não exija de
uma situação, das circuns-
tãncias, mais que elas lhe
podem dar. Surgirão todavia

para os ambiciosos e paia
aqueles que se prepararam
bem óiúnas oportunidades.
Não confunda independência
com espírito de contradição.• VIRGEM - De 24 deagosto a 23 de setembro —
Tudo quanto se refere à saú-oe, ás diversões, entreteni-
mentos e desenvolvimento
mental, está sob especialíss;-
ma proteção. Igualmente fa-\orecidos os interesse.; cien-tificos. No resto procedacom cau'ela. • BALANÇA— Dc 24 de setembro a 23ae outubro — Antes de co-

meçar o dia reserve alguns
momentos para refletir. Isto
o ajudará muito a corrigir
certas situações e criar se-
gurança e confiança cm si
mesmo. Continue a procurar
meios melhores para aten-
der a seus interesses. • ES-
CORPIAO — De 24 dc outu-
bro a 22 de novembro —
Conquanto você queira quetudo seja feito com pronti-oão seria melhor, em certos
casos, para não se sobrecar-
regar, deixar que outros to-
mem a iniciativa e cometam
os erros, que são os melhores
professores. • SAGITÁRIO

— De 23 de novembro a 21
õe dezembro — Seguir sua
vocação com determinação
será sua maior fonte de pra-zer. Lidere as atividades
sem dar a perceber, tendo
cuidado de respeitar os dese-
jos alheios. • CAPRICóR-
NIO — De 22 de dezembro
a 20 de janeiro — Saturno
em grande gala. Os esfor-
ços sinceras receberão talapoio das esferas superiores
que lhe facultarão vitórias
sólidas e duradouras. Aná-l«e as possibilidades a fimae fazer bons investimentos.
•AQUÁRIO — Oe 21 de

janeiro a 19 de fevereiro —
O que de bom fizer hoje
trará efeitos compensadores
bem pròximamente. Mas as
conseqüências de seus erros
também serão imediatas. Um
pouco de reflexão o colocará
na trilha cert3. Saiba ouvir
ar. opiniões adversas. •
PEIXES — De 20 dc íeverei-
ro a 20 de março — Passe
outra revisão para que não
lhe escape nenhum erro.
Seja breve, pronto, mas não
brusco. E muito cuidado,
pois, terá tendência a isto.
Auto-domínio será necessá-
rio pára certas situações.
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Correio Feminino
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DE REPENTE, NO PRÓXIMO VERÃO

Depois do um triste íim-
cle-semana chuvoso o marca-
do por fortes ventanias, quenos permitiram retirar — e
usar com elegante dcsenvol-
tura — nossos casacões de
S. Paulo e Porto Alegre, te-
mos o sol no céu, como um
lembrete. Que verão pró-ximo será muito forte. Que
será verão de coloridos im-
previstos e modelos ousados.
Pois pensando nisso foi quefolheamos revistas européias,
trazendo para o nosso pró-ximo verão, as idéias do ca-
lor atual em praias de Itá-
lia e França.

Os fabricantes de mniííoís
têm uma imaginação verda-
deiramente prodigiosa! Na
criação de um vestido, tudo
é mais fácil — o campo é
maior e, ainda que a saia
seja muito curta, sempre so-
bram a blusa e as mangas...

Mas, no inaiüof a exigüi-
dade da zona coberta limita
a Idéia e prende as asas da
inspiração.

Fazê-los mais compridos
ou menos docotados so para
ampliar o campo, será con-
dená-los à impopularidade,
a dormir indefinidamente
dentro do envelope de eelo-
fane.

Mas os modelistas não de-
sanimam, estão sempre vigl-
lantes e, com algumas pole-
gadas de pernas e a parte
que o generoso decote deixa
coberta, ainda conseguem
rriar_ novidades para rada
estação! Não é isso real-
mente admirável?

• — Dizem alguns (os
conservadores) que o bikint
morreu, que foi substituído
pelo moillot inteiriço, asser-
ção que desmentem com
veemência os brotos de piás-tica perfeita ostentando coi-
sas como, esse Interessante
conjunto 'que aparece á di-
reita, constando de minús-
etilo short "St-Tropez" de
cintura cavada e um bolen-
nho que à última hora re-
solveu virar soutien...

• — No alto, também à
direita, um elegante mnilíot
prelo e branco cm disposi-
ção diagonal, lembra aquê-
les vestidos "geométricos"
rie Gérard Pipart, que tanto
sucesso fizeram na última
estação. Esse mnillot despe
menos, é distinto (predicado
um tanto raro na moda do

praia) e pela disposição das
duas cores contrastantes,
torna mais esguia a silhueta.

• — No centro, um con-
junto "garçonnet", simulan-
do duas-peças, mas na rea-
lidade inteiriço: camisa es-
porte branca, decotada nas
costas e short verde vivo
com cinto estreitinho bran-
co. Gracioso para a praia,
pode ter como complemento
um blusão ou uma "saida"
em tecido liso ou estam-
pado.

* Lembrando a colocação
das alças em X, tão empre-
.nada para sustentar o deco-
te dos fnurrcau.v pretos pa-ra a noite, o modelo azulão,
com helancn, de túnica queoculta o short, enfeita-se
com uma bonita aplicação
que, à distancia, parece um
medalhão pendente das ai-
ças cruzadas.

Se você gostou de algum
dôsses modelos, desenhados
por Noy, não precisa espe-
rar o verão para usá-lo: o
sol brasileiro brilha sobre
Copacabana, quando S. Pe-
dro-bonzinho permite...

Maria Cláudia

À Mulher'
e a
Notícia

ODILA GOMES DE LE-
MOS, IVONNE FERNAN-
DES, MYRIAM CABRAL,
MYRTHES MELLO MA-
CHADO, são algumas das
mulheres -realmente elegan
tes que se encontram quase
semanalmente, em um ende-
réço muito conhecido: o sa-
lão de beleza do Copacabana
Palace, onde se penteiam.
E por falar nisso, parece que
a moda da franja — espessa
vai "pegar" mesmo, depois
que todos os figurinos e to-
dos os grandes maifre-cot/-
{eurs a exibem como ordem
geral.

9 @ ©

Uma das coisas mais boni-
tinhas e mais simpáticas que
temos visto ultimamente é o
sorriso de nossa Miss Uni-
verso, a jovem IEDA. Se
não tivesse ela outras quali-
dades para garantir-lhe o ti-
tulo, bastava este modo de
rir espontâneo, natural,
com-vontade — e já seria
.rainha. Outras Misses Bra-
sil também surgem como no-
tícia: MARTA XAVIER DE
LIMA e TERESINHA PE-
TIGLIANI são "íuturas-ma-
mães" e ADALGISA CO-
LOMBO FLORES vem ao
Rio para se operar.
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Aos domingos, muitas
mães acompanhando seus
meninos enfeitam a paisa-
gem do Iate Club. Entre
elas, FERNANDA COLA-
GROSSI, de calças comprl-
das, lenço na cabeça, ar si-
lencioso, às voltas com os
dois garotos mais velhos.

@ @ c?
No Rio, uma bela prince-

sa de sangue brasileiro:
ANA DE FRANÇA, filha do
Conde de Paris, bisneta da
nossa PRINCESA ISABEL.

@ ® @

E quem chega também da
Europa, é D. SARAH KUBI-
TSCHEK, que vem de pa-
gar uma promessa em Lour-
des. Enquanto isso MÁRCIA
freqüenta as aulas do Curso
de Jornalismo da PUC, na
quaiidade de ouvinte.

@ @ @
Duas famílias tradicionais

unem seus descendentes, pa-
ra uma fabulosa nova gera-
ção; Guinle e Rocha Miran-
da.

@ @ @

FERNANDA MONTENE-
GRO, em pausa com teatro
e TV, só pensa agora em
uma coisa: Cláudio, seu bebê
de apenas um mês, que fêz
com que ela merecesse o
mais ambicionado e o mais
feliz de todos os papéis de
sua vida, o de uma mamãe-
zinha como outra qualquer.

Geri co Ronda dos Clubes
Veículos em mau estado
afrontam os passageiros

>:•<*«':

Leitores de Cascadtira e
Madureira pediram ao "Ge-
rico" que verificasse o que
vai pelas linhas de ônibus e
lotações que ligam aqueles
subúrbios a diversos outros.

A situação é mesmo cala-
mitosa. Veículos imundos,
imprestáveis, que põem em
grave risco não apenas a vida
daqueles que deles se utili-
zam, mas também de quantos
se encontrem em seu cami-
nho. Não obstante, seus mo-
toristas, melhor diríamos os
irresponsáveis que têm as-
sento aos seus volantes,
disputam corridas, efetuando
toda sorte de perigosas infra-
ções em cada viagem. Em
seus pontos de início e fim
de linha os irresponsáveis

DIVERSAS

Condução para a cidade
— Leitores residentes em
Acari e Coelho, Neto pedi-ram ao "Gerico" que lem-
brasse às autoridades do
Departamento de Conces-
soes a necessidade urgente
de criar-se linha de ônibus
ou de lotações, ligando aquê-
les dois subúrbios à cidade.
Lembram que ali se acham
instaladas e funcionando
muitas indústrias e que mui-
tas outras já estão sendo ins*
taladas o que, sem dúvida,
justifica melhor meio de
transporte em ligação dire-
ta com a cidade.

itinerário dos etétricos —
Continuam a chegar ao "Ge-
rico" reclamações de leitores
contra a falta de indioação
dos itinerários dos ônibus
elétricos. Já tocamos no as-
sunto por mais de uma vez
e agora voltamos a lembrar
às autoridades competentes
a necessidade de atender-se
prontamente a essa justa
reivindicação.

•Sapucaia cm Todos os
Santos —¦ Na Rua Augusta
Nunes, 257, em Todos os
Santos, localiza-se um ter-
reno baldio, que moradores
pouco escrupulosos não va-
cilaram em transformar em

não vacilam em formar fila
dupla, atravancando a rua e
congestionando desnecessà-
riamente o tráfego. Também
nunca têm troco. Quem não
quiser ser cinicamente esbu-
Inado terá de levar o preçoda passagem devidamente
trocado. A impressão que se
tem é a de que dessas linhas
nada se salva. Por isso mes-
mo torna-se incompreensível
ver-se funcionando veículos
como os que compõem a li-
nha "Cascadura - A c a r i".
Uma vergonha. Uma afron-
ta àquela pobre gente quetem de utilizar-se daquele
meio de transporte.

É preciso que, os podêres
competentes tomem provi-
dências urgentes e enérgicas
para pôr fim ao achincalhe.

sucursal da Sapucaia. Reeul-
tado: ninguém mais agüen-
ta a fedentina e o enxame
de moscas e mosquitos e até
mesmo ratos que lá estão a
perturbar a vida de quan-
tos residem nas imediações.
Urgem providências sanea-
doras.
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LITORÂNEA
Afinal, resolveu o De-

parlamento de Estradas
de Rodagem tomar con-
ta de uma das nossas
principais vias turísticas,
a Avenida Lüorânea. Já"há algum tempo vimos
chamando a atenção das
autoridades para o sério
transtorno causado pela
série de buracos existen-
te no leito da estrada.-
Hoje, dia 20, as obras se-
rão iniciadas e o trafego
estará interrompido en-
tre o 2 e 6 quilômetros.

Nossos aplausos ao eng.
Jorge Bauer. diretor do
DER, que ultimou aque-
Ias obras de melhoramen-
to da Litorânea.

Selma Ermida é da terra de Noel e freqüenta
nsstduamente a A. A. Vila Isabel

TÜÉ
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SAPUCAIA INOPORTUNA

Incompreensivelmente há
uma sucursal da Sapucaia
oficial, porque do próprio
DLU, na esquina da Av.
Presidente Vargas com a
Rua General Caldwell. Os
garis vão juntando o lixo
das adjacências e ali o vão
depositando até que os ca-
minhões passem para leva-
Io no vasadouro. Os cami-
nhões têm demorado mais do

que o normal para retirar o
lixo dali. Em conseqüência
logo vem o mau cheiro e o
enxame de moscas e mosqui-
tos para perturbar quantos
residem nas proximidades.
Daí, naturalmente, o anêlo
que endereçaram ao "Gerico"
para que providenciasse jun-
to às autoridades competen-
tes no sentido de pôr fim
àquela injustificável sucur-
sal da Sapucaia.

AGENDA

Confirmada nossa pre-
visão de que o título de
"Rainha das Debutantes da
GB" estaria entre três
Marias: Aparecida Melleu
(Grajaú Tênis), Tereza Men-
donça (A.A. Tijuca) e
Cristina Bouças (Jequiá). A
vencedora do concurso foi
a jovem Maria Aparecida
Melleu, representante do
Grajaú T.C., cabendo à lou-
rinha do Jequiá, Maria Cris-
tina Bouças, o título de
"MLss Simpatia". Ainda fo-
ram finalistas as candidatas
do Renascença, Tijuca Tênis
Clube, Brasil Social e Ja-
carepaguá Tênis Clube.

No Clube Militar os
preparativos estão voltados
para a festa de gala de sá-
bado à noite, em homenagem
ao patrono do Exército,
anualmente marcando um
acontecimento expressivo no
calendário social da entida-
de. Fundo musical a cargo
da orquestra de Armando do
Solovox.

Também a Hebraica e
o Ginástico Português estão
às voltas com os detalhes
finais do "show" da noite
de sábado. Ambos apresenta-
ráo a mesma atração: Leny
Eversong. No clube das La-
ranjelras a música de Chuca
Chuca e Zé Maria animará a
noitada, enquanto no Ginás-
tico Ed Lincoln comandará
os rodopios.

Um grupo de senhoras
elegantes do Clube Leblon
participa hoje à tarde de um
chá-biriba, com início pre-
visto para às 14h.

Na Casa das Beiras o
programa assinala para logo

mais a habitual sessão de ei-
nema. "Retrato em Negro"
é o filme. Lana Turner t
Anthony Quinn os artistas.
Início às 20h30m.

— Tudo pronto no Pira-
quê para a competição in-
terestadual com o Clube de
Campo de São Paulo, pro-
gramada para os dias 7 e 8
de setembro.

— Acabo de saber que a
orquestra de Dick Farney
estará no Rio, dia 16 de no*
vembro, abrilhantando o
Baile das Debutantes do So-
ciai Ramos Clube.

— Ainda falando no clube
de Adriano Rodrigues: mar-
cada para dezembro nróxl-
mo, a inauguração da facha-
d? do clube, com a realiza-
ção de um grande baile.
Vinte e cinco milhões de cru-
zeiros serão gPítõs nessa
obra.

Do Clube Municipal es-
tão informando que é gran-
de o número de jovens ins-
critas no concurso "Rainha
da Primavera", cuja eleição
será realizada dia 7 de se-
tembro, e a coroação no de-
correr do baile programada
para a noite de 23 do mes-
mo mês.

Hoje é dia de cinema
no Orfeão Portugal: "Grito
de Terror" (James Masson
e Igner Stevens). Às ....
20h30m.

A inovação pertence ao
setor social do Grajaú Tê-
nls Clube: reunião dançan-
te, na boate, com roleta da
sorte. Sorteio de prêmios e
dos pares, convém anotar!
Domingo próximo, contando
com a participação do sex-
teto Pigalle.

— O Riachuelo Tênis Clu-
be promoverá dia 4 de outu-
bro, uma festa em homena-
gem ao primeiro-aniversário
da administração regional.
Música de Sílvio Viana e o
Trio Esperança no "show".
Hugo Pereira comandando.

LUIZ CARLOS
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2.° Caderno (JOKniuO Jja. MaimiA, 'lérça-Jeira, ill de Agusio ue ísuJ

7Vara>/ confirmou a inscrição no GP "Imprensa"
A ntracün Ha spmnna ii NARCEL t CORREDOR ior cl/4« <n,.n,—:j_ MmA atração da semana é o

grande prêmio "Imprensa",
em mil e quinhentos metros
e com um milhão de cruzei-
ros ao vencedor. Esta prova
apresenta restrições. É para
nacionais de três anos, filhos
de pai nacional. Desta for-
ma, muitos nomes em evi-
dèneia na presente geração
ficaram de íora. Mesmo as-
sim, um campo interessante
foi formado com a presen-
sa de Narcel, um dos melho-
res da turma que atua no
turfe bandeirante, que vem
pronto para vencer. Seus
adversários são Tarantus,
Cameu, Debuxo, Deganha,
Kstibordo, Querlon e Quan-
tilo, êste último também
oriundo de Cidade Jardim.

NARCEL fi CORREDOR

Narcel vai estrear no tur-
fe carioca, trazendo creden-
ciais de Cidade Jardim. Ê
um filho de Morumbi em
Escarcela e que deixou a
classe de perdedor na tercei-
ra apresentação. Depois dis-
to, seguiu melhorando e gal-
gou a esfera clássica, com
sucesso, pois íoi o vencedor
do grande prêmio "Antenor
de Lara Campos", por des-
classificação de Scherzo.
Neste dia, Narcel revelou
suas qualidades enfrentando
o defensor do stud Seabra
com valentia. Perdeu por
diferença pequena e teve
sua ação um pouco estorva-
da no final da disputa, dal

ter sido favorecido com amedida extrema.
Voltando, pouco depois, no"Juliano Martins", Narcel

não foi feliz. Terminou nosétimo posto, longe de Bilro,
Tailândia e Scherzo, que fo-
ram os vencedores da prova.Agora, Narcel aparece na
Gávea, enfrentando uma tur-
ma que não está grande coi-
sa. Para êsse compromisso,
traz um bom exercício —
105" na milha, em boas con-
dições, marca muito boa no
prado de Pinheiros. É, por-tanto, um dos principais no-
mes do páreo.

OS ADVERSÁRIOS
Dos outros inscritos no"Imprensa". Debuxo e De-

ganha são os melhores. O

cavalo acaba de perder paraDominó em tempo recorde e
Deganha é o lider da ala fe-
minina da geração. Ambos
são filhos de Quiproquó e
ostentam excelente forma.
Debuxo passou a distância
em 102"2/5, com rara facili-
dade, agradando sua desen-
voltura e a potranca aumen-
tou a marca para 104", num
carreirào, já que é uma
égua delicada e que não cos-
tuma trabalhar forte na se-
mana da carreira. Tem, no
entanto, um bom exercício
na outra semana — g8"3/5
nos 1.500, correndo bem nos
metros finais. Os demais,
são vencedores de uma car-
reira e ainda não mostraram
qualidades nas diversas vê-
zes em que foram às pistas.
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EM CIDADE JARDIM

Orleta derrotou Barda
A noturna de quinta-feira

Montaria» oficiais e forfails

Althéa cruza o espelho, contida, deixando Olhada em segundo lugar

Reabilitação de Althéa no G. P. "Duque de

SAO PAULO, 19 — Orleta,
montada por A. Cavalcanti, le-
vantou ontem em Cidade Jar-
dim o Prêmio "Antônio T. de
Assumpção Neto", derrotando
Barda por corpo e meio. Em
terceiro, chegou a favorita
Brune.

Os resultados dos oito páreos
foram os seguintes:

Filiação:
lia.

Big Red e Grlndé-

1.» PAREÔ — 1.400 METROS

1.° — Lembrete, V. Pinheiro
Filho

2." — Nieta, L. Rigoni
Chegaram a seguir: Grei

Pata, Frasca e Mica. Não cor-
reu: Acquila Rossa. Tempo:
<J2"5/10.

Vencedor: 36,00. Dupla (14)
25,00. Placês: (5) 17,00 e (II
12,00.

2." PAREÔ — 1.600 METROS

1.° — Sicrra Morena, A. Artin
2.° — Go On, J. P. Martinho

Chegaram a seguir: Gueigh,
Dama Argentina e Kravclha.
Tempo: 108"4/10.

Vencedor: 43,00. Dupla (13)
113,00. Placês: (3) 28,00 e (1)
19,00.

3." PAREÔ — 1.400 METROS

t.° — Raseal, L. Taborda
2.° — Orcino, P. Vaz

Chegaram a seguir: Gazalo,
Prestige, Percival, Ostaff eLos
Prados. Tempo: 90"2/10.

Vencedor: 55,00. Dupla (34)
102,00. Placês: (5) 32,00 e (3)
.15,00.

4.» PAREÔ — 1.600 METROS
Prêmio "Antônio T. de

Assumpção Neto"

1." — Orleta, A. Cavalcanti
2.° — Barda, C. Taborda

Chegaram a seguir: Brune,
Pensacola, Camurcinha e Age-
ria. Tempo: 103"7/10.

Vencedor: 70,00. Dupla (24)
70,00. Placês: (6) 32.00 e (2)
19,00.

5.° PAREÔ — 1.200 METROS

1." — Casbah, J. R. Olguln
2.° — Parabrisa, P. Vaz

Chegaram a seguir: Alegrita,
Hajoie, Aninha, Faisqueira o
D. de Bronze. Tempo: 77**1/10.

Vencedor: 47,00. Dupla (24)
30,00. Placês: (6) 18.00 e (2)
12,00.

6.» PAREÔ — 1.500 METROS

1./ — Corumbá, J. R. Olguln
2.° — Repente, J. Camargo
3.° — Parabólico, D. Garcia

Chegaram a seguir: Louvre,
Tem Tempo, Arabian, Karat,
King's Game, Portal c Dabala.
Não correu: Stepan. Tempo:
96"2/10.

Vencedor: 32,00. Dupla (12)
92,00. Placês: (1) 14,00, (3) 19,00
e (7 17,00.

7.° PAREÔ — 1.300 METROS
Prêmio "Centro Acadêmico

XI d* Agosto"

1.° — Tusculum, N. Pereira
2.° — Save América, D. Garcia
3.° — Jadil, L. Taborda.

Chegaram a seguir: Deiró,
Qucline, Faubourg, Hipista,
Pim Pim, Boupalos, Quartin,
liarão, Que Dilema e Lucky
Guy. Tempo: 83"8/10.

Vencedor: 48,00. Dupla (34)
52,00. Placês: (6) 27,00, (11)
42,00 e (7) 60,00.

8.» PAREÔ — 1.300 METROS

1.° — Salvo Seja, S. Lobo
2.° — Mogun, J. O. Silva Filho

Chegaram a seguir: Achilles,
Borebi, Nonino, Berimbau e O.
Jewel. Tempo: 83"2/10.

Vencedor: 20,00. Dupla (12)
34,00. Placês: (1) 16,00 e (3)23,00.

l.o
1.60O

PAREÔ —
metros —

Às 20h30m —
CrS 220.000,00

Ks.
5858
54
58
58
54

511
54
58

6.0 PAREÔ — As 23h05m —
2.100 metros — CrS 240.000.00 —
BETTING

1—1 Brutus, M. Silva ...
2 Zé Aran. J. Tinoc-o

2—3 Tocaio, J. Fagundes
4 Booster, D. P. Silva

3—5 Bozí, J. M. Santos
6 Juaçu, P. Lima ....

4—7 S. Yard, B. Santos ..
IforlI, A. M. Carlnha
Odjak, A. G. Silva ..

2.0 PAREÔ — As 21h -
metros — CrS 220.000,00.

1—1 Florana, J. Tinoco ..
2 Gran-Prlnc, L. Carv.

2—3 Oclana, A. Hodeckcr
4 Pruma, J. Souza ...

3—5 Beira Alta. M. Silva
6 Gala, M. Andrade ..

4—7 Que Praça, J. Mac." Iluna, A. M. Cam.

3.0 PABEO — As 21h30m —
1.300 metros — CrS 300.000,00— II Congresso Inter-Amencano
da Indústria Qufmlco-Farma-
cêutica.

1.300

Ks.
5B
50
54
50
54
54
54
54

1—1 Iblcus. J. Portilho ..
2 M. Túlio, H. Cunha

2—3 Procônsul, A. Santos
Zll, M, Henrique ..
Intruja, J. Machado

3—6 Devoto, M. Andr. ..
Esteio, I. Oliveira ..
Guerrilla, J. Tinoco

4—9 L. Verm., D, Moreira
10 Zelo. F. G. Silva ..
11 Palosp., A. M. Cam.

Ks.
, 52

52
52
56
50
52
58
50
54
54
52

7.0 PAREÔ — As 23h40m —
1.200 metros — Crí 180.000,00 —
BETTING

1—1 El Gustavo. J. March.
2 Sprlnglight, M. Andr.

2—3 Tony, J. Souza ....
4 lago, J. Tinoco 

8—5 Badajoz, J. Negrello
8 EI Cac, D. P. Silva

4-7 Pr. Vai., A. M. Cam.
8 Torneio, J. Silva ...

4.0 PAREÔ — As 22h —
metros — CrS 180.000.00

Ks.57
55
57
57
5757
5757

1.200

l—1 Sunstar, A. Reis ..
Gorgel, I. Souza ..
Oiram. Náo correrá
LampeSo, D. Netto ..

2—5 Condor, L. Can-. ...
P. Don. J. M. Santos
T.-E.-Arab, A.G Silva
Labor, J. Veiga ...,

3—9 Nibor, I. Oliveira ..
10 Nesplcl, A. Leite ...
11 B. Soca. A. Ramos
12 Abas, Não correrá ..

4-13 Alone, A. M. Cam. ..
14 G. da Vila, J. Silva
15 Va-T-En, C. Souza .."Endiabé, C. R. Carv.

Ks.
; 58
1 56
i 54

54
54
56
56
58
58
56
56
58
58
58
58
56

1—1 Pierreíle. A. Santos
Euclidla, S. M. Cruz 8

M. Rainha. J. Graça 9
2—4 Negram. D. P. Silva *

Aloan. M. Andrade 2
Guerrilha, B. Santos •

3—7 Fagulha, N. correrá •" Zuninga, J. Veiga .. 4
Vlspa, J. Ramos .... 3
Pômira, F. Cone. .. 1

4-10 Otra Más, J. Souza •
11 Libertas, J. Machado 7
12 La Catira, A. G. Silva •
13 Pamona, A.M. Cam. 5

Ks.
: 58
. 56

58
54
56
56
5fi
58
58
58
56
54
56

Senor Flors:
3 meses para
uma decisão

5.0 PAREÔ — Às 22h35m
1200 metros — CrS 180.000,00
BETTING

Pista de areia leve.
Movimento da Casa das Após-

tas: CrS 100.442.130,00.
Portões: Crí 145.360,00.

nscrições para sábado
e domingo

SÁBADO '

1 — 1.600 — Cr$ 300.000,00
7- Ratinha 56, Nabuco 56, Qui-
cama 56, Dccani 56, Inara 56,
Boina Real 58 e Desasa 56.

2) — 1.200 — CrS 250.000,00
Tio Guimarães 57, Chantilly

57, Gramado 57, Qwal 57, Genro
57, Aratirim 57 e Snowbird 57.

3) — 2.200 — Cr$ 264.000,00
Rapto 58, Navarone 58, Brâ-

mono 58, Gamão 58, Beaujolais
58, Scotland Yard 54 e Beta Pra-
ca 56.

4) — 1.400 — Cr$ 250.000,00
Caledonia 57, Simone 57, Be-

lezoca 53, Pelmar 57, Ciiristina
57, Oceania 57, Pinta Pura 57 e
Sotéia 57.

5) — 1.300 — CrS 300.000,00
Urussu 56, Lord Paris 56, In-

dian Brave 56, Ilappy Kid 56,
Tulehan 56, Debo 56, El Troxé-
ba 56, Enteado 56, Resgate 56,
Lord Soberano 56 e Teverly 56.

6) — 1.400 — Cr$ 220.000,00
Luxford 58, Serra Grande 58,

Xanon 58, Bácaro 58, Tote 58,
Meu Neguinho 58, Shilling 58,
Bafafá 58, Mahomé 58, Hervâ
58, Attila V. 58, Milano 58, Tio
Américo 58, Madureira 58 e
Zum Fox 58.

7) — 2.200 — CrS 216.000,00
Pater 50, Kamakura 58, No-

rival 50, Lord Whisky 56, Cipó
52, Lambão 58, Crooner 50, Mon-
tecantlni 54, Emir 56, Urdi! 52,
Aconeágua 50, Don Pele 52, Vio-
lenta 54, Flaca 52 e Zulmira
A, 50.

8) — 1.400 — CrS 250.000,00
Cecéu 57, Byng 57, Combati-

vo 57, Carducd 57, Sporting Li-
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JUVENTUDE
ALEXANDRE

EFICÁCIA

[PülMflSERüS
^^BAILLY^^
\^^kjff]ifr(f9fMmwfMWmWM

fe 57, Damplcr 57, El Homero
57, Mlraqueta 57, Oeste 57, Pam-
pilho 57, Araticum 57, El Tan-
go 57, Stambul 57, Satchmo 57
e Patalon 57.

DOMINGO

1) — 1.500 — Cr$ 250.000,00
Riqulnha 57, Skindó 57, Ben-

guatira 57, Hella 57, Seyla 57 e
Gitma 57.

2) — (AREIA) — 1.500 — Crt
300.000,00 — Anzac 56, Dictis
56, Jouleur 56, Prcfix 56, Escu-
do 58, Estibordo 56 e Evreux 56.

3) — 1.400 — Ct$ 180.000,00
ídolo de Madri 56, Crystal

ParkPark 56, Arrojado 56, Co-
rot 54, Decolar 56, Shilling 52,
Querellcur 56, Labatout 56, Pia-
tin 56, Chesterfield 54, Bafafá
52, Prosaico 54, Goléa 54, Patri-
nha 54 e Juvita 50.

4) — (PROVA ESPECIAL! —
2.00 — Cr$ 300.000,00 — Baile
55, Black Orion 59, Pingolinho
55, Lord Sabiá 52, Baronet 59,
Babáo 61, Camboirr- 55, Marti-
pet 55 e Abril 61.

5) — GRANDE PRÊMIO IM-
PRENSA — 1.500 — Cr$ ....
1.000.000,00 — Debuxo 56, Ta-
rantus 56, Cameu 56, Escudo 56,
Deganha 54, Estibordo 56, Mar-
cel 56, Querlon 56 e Quanti-
lo 56.

6) — 1.500 — Crt 230.000,00
Surlcmont 57, Neran 57, Bai-

main 57, Nihuil 57, Lord Pin-
guin 57, Mister Houdini 57, Con-
tctti 57, Physalis 57, Imbros 57,
D. C.-8 57, Hall Mark 57, Plug
57 e Raj Mahal 57.

7) — 1.600 — Cr$ 250.000,00
Cami 53, Lord Galo 53, Cura-

cáu 49, Intocável 49, Cisne 53,
C.ne 53, Dingo 61, Major Orion
57, Cabernct 53, Hudson 55 e
Patachú 53.

8) — (AREIA) — 1.300 — CrS
220.000,00 — Honderiz 54,
Sprin^fire 54, Black-Tie 54, Tri-
angulum 54, Rapto 5(J, Beduino
dos Pampas 58, Gangster 50, Si-
zudo 50, Cloy 58 e Montele-
pre 54.

Ks.
58
58
58
58
58
58
58
56
58
58
54
54
54
56
56
58

*™b w' S PEDIATRAS
A SOCIEDADE BRASILEIRA DE PE-

DIATRIA e os PRODUTOS NESTLÉ, têm
a honra de convidar a classe Pediátrica
do Rio de Janeiro, para assistir a confe-
rência do Professor GUIDO FANCONI,
Secrerário-Geral da Associação Interna-
cionai de Pediatria, sob o tema "A ME-
DICINA NO SÉCULO XX", a ser realiza-
da, hoje, às 10 horas da manhã, no audi-
tório do 3.° andar do Hospital dos Servi-
dores do Estado. 6715

1—1 Macknev.l-, M. And.
Marzalá, I. Nogueira
Saxofone, A. Mach.
Rápido, R. Freitas F.

2—5 Agalarl, P. Lima ..
My Klng, A. Olivares
Duval, A. Sald
Até Lá, E. Faria ..

*— 9 Mont., D. P. Silva
10 Saltador, A. Reis ..
11 VensáUI, S. M. Cruz" Gordini, L. Una ..

4-12 Avlano. P. Font. ..
13 O. K.. I. Oliveira ..
14 M. Money, J. Souza
15 X.-Mayaka, J, Baf.

Resoluções
daCC

n) — Notificar os treinadores
dos animais Fair Key, Mlraclc,
Fair Juntlce, Long Llne, Corda
e Gatucha (la. vez) e Garota de
Oro e Donaldo (2a. vez) (Indo-
cilldade);

b) — Proibir de correr por
30 dias (indocilldade) as éguas
Fagulha e Pata Choca, condi-
cionando suas Inscrições, poste-
riormente, a parecer favorável
do "starter";

c) — Chamar a atenção do
treinador de Galbion (balda);

d) — Suspender, por infração
do artigo 162, do Código de Cor-
ridas (prejudicar os competido-
res) os seguintes profissionais:

José Fagundes (Preciosa) e
Mauro Andrade (Good Eye?j)
até o dia 29 do corrente e Cor-
nellzon Souza (Va-T-En) até o
dia 25.

(Essas punições somente en-
trarão em xigor a partir do dia
23 do mês em curso);

e) — Multar, por lnfraçáo do
artigo 165 do Código de Corri-
das (desvio de linha), os seguln-
tes profissionais:

Audálio Machado (Dingo) em
Cr$ 3.000,00 e Israel Oliveira
(O.K.) e Edlmio Faria (Tio RI-
cardo) cm Cr$ 2.000,00;

f) — Multar, por infração da
alínea D, do artigo 35. do Códi-
go de Corridas (não apresentar
a blusa com que devia correr
seu pensionista) o treinador
Waldcmar Alves (Abas) cm Cr$
1.000,00;

g) — Cancelar, por infração
do artigo 50, do Código de Cor-
ridas (Indisciplinai e de acordo
com o seu | 1°., a matricula do
cavalariço Manoel Lnvlna de
Carvalho;

h) — Ordenar o pagamento
dos prêmios rias corridas dos
dias 7, 10 e 11 de agosto de
1963.

PRÊMIO VIEIRA SOUTO

O prêmio Vieira Souto, pro-
gramado para o dia 7 de setem-
bro próximo, na pista de areia
e com a dotação de CrS 
400.000,00 ao vencedor, será cor-
rido na distância dc 1.600 me*!
trog e destinado a animais de 3
anos e mais idade, que não te-
nham ganho Provas Clássicas
nos Hlpódromos Brasileiro e
Paulistano, d» qualquer dotação
e em outros prados de mais de
Cr$ 200.000,00, ou na temporada
cm curso, prêmios no Hipódromo
Brasileiro e prova de animação
no Hipódromo Paulistano, a
pesos da Tabela II, com a des-
carga de 4 quilos aos que não
tenham ganho provas e handi-
caps especiais e prêmios no Hi-
pódromo Brasileiro e provas de
animação no Hipódromo Paulis-
tano, nos anos anteriores, e pro-
vas clásslcs: r.o; outros Hlpó-
dromoi até Crf 200.000,00.

Os estreantes
EL HORNERO — Masculino,

castanho, Rio Grande do Sul
(15-11-59), por Elpenor e Com-
parsa — Criador: Breno Caldan

Proprietário: Stud Violon —
Treinador: Paulo Morgado.

SHANON — Masculino, caMa-
nho. Rio Grande do Sul
(20-11-58), por Silvestre e Suriíia

Criador: Francisco Provenza-
no Neto — Proprietário: Waldir
Leite Paiva — Treinador: João
Atlanesi,

BELEZOCA — Feminino, ala-
zão. Rio Grande do Sul (4-9-59),
por Mister e Bienvenida — Cria-
dor e proprietário: Carlos Couto
Franco — Treinador: Paulo Mor-
gado.

PLUG — Masculino, alazão,
São Paulo (30-8-59), por Parati
e Spark — Criador: Haras Morro
Grande — Proprietário: Stud
Belmar — Treinador: Rubens
Afonso Carrapito.

Resultados
do Torneio

de J. de Fora
JUIZ DE FORA (Do corres-

pondente) — Prosseguiu tm sua
segunda rodada o Torneio Aber-
to Zona da Mata Mantiqueira,
em sua fase semifinal, com oi
seffuintes resultados:

EM JUIZ DE FORA

Em Juiz de Fora — Sport, 1
(Juiz de Fora) x Vila do Car-
mo 3 (Barbacena) — Em Além
Paraíba — Independente, 0 x
Quinze de Novembro 2 (Rio No-
vo) — Em Mirai — Primeiro de
Maio 0 x América 0 (Barba-
cena).

A vitória de Althéa no grande prêmio "Duque de Ca-xias" serviu de reabilitação, pois a filha de Fort Napoleon,ha muito que estava afastada do vencedor. Na verdadeAlthéa, que vinha dominando a ala feminina com autori-dade, não apareceu com a mesma disposição na presentetemporada. Venceu uma prova especial, quando reapare-cia, e, em seguida, sofreu uma queda de "entrainetnent"
dai ter fracassado nas apresentações seguintes, melhorando'um pouco na tarde do "Brasil", ao dividir o segundo postocom Violon Celeste, um corpo atrás de Olhada. Agora, des-forrou-se desta adversária, num triunfo convincente mos-trando mais uma vez, sua boa adaptação ao terreno en-charcado. Olhada contentou-se com o segundo posto e nadapode fazer para conter a investida da vencedora na retade chegada c Corda, numa boa atuação, terminou cm ter-ceiro lugar.

A CARREIRA

A partida foi dada em boas condições, com Olhada logofugindo na vanguarda. Althéa apareceu cm segundo, se-guida de Corda c Honey Love, com Gatucha e Gralha nasultimas posições. Assim Iniciaram a reta oposta, onde Cordapassou a escoltar Olhada, vindo Honey Love para terceiro,Meando Althéa por dentro, no quarto posto. Olhada, nafrente, seguia fácil e, no início da grande curva, Althéacomeçou a descontar terreno. Na entrada da reta a de-fensora do stud Paula Machado apareceu em segundo c
ÍSw !fa? sobre 011,a(la- Breve luta foi travada, tendoAlínea dominado a situação, fugindo em direção ao espe-
n& f Ch(if0U COm quasc três corP°s de vantagem.Olhada garantiu o segundo posto, ficando Corda em ter-ceiro e Honey Love em quarto lugar.
A VENCEDORA

Althéa é uma filha de Fort Napoleon cm Gravana c
Frn^nTl^FrniH35 

Sá° J°wSé. £ **»««*". * treinada porfcrnani de Freitas, que caprichou no preparo de sua égualevando-a a reabilitação, c foi dirigida por Manuel Silva,'que esteve calmo em todo o percurso, trazendo-a na horaexata para dominar a carreira.
„,.I!sta f.oi a segunda vitória de Althéa na atual tempo-rada e primeira clássica. Égua de boas qualidades, a filha

ri0M,°!Q^TEIRO 7 ¥• C" S anos - s- Paul° - Filiação-Fighttng Chance e Irogima — Proprietário: Stud Monte Alegre— Treinador: Arthur Araújo — Criador: Felipe Lutfalla.
4.» PAREÔ — 1.200 METROS - AP _ PIcoMIO: CRS 300.000 00— (MARECHAL DEODORO DA FONSECA)

1.° Desfilada, A. Santos. 58 4.575
2." Dala, A. Machado ... 56 22.126
3." Joelle, J. Tinoco .... 56 8.240
4.° Querajana. J. Souza 56 986
5." L. Brasilia. M. Silva 56 4.014
6.° S. Marguerita, J. Sil. 56 11.491
7.° Soror. H. Cunha 56 2.206
8.° Ocircma, J. Machado. 55 582
9.° Damice, F. Maia 56 1.073

85.00
17,00
47,00

398.00
97.00
34.00

177,00
674,00
365,00

11 2.928 79,00
12 8.670 26.00
13 7.652 30.00
14 5.629 41.00
22 320 725,00
23 2.757 84.00
24 1.634 142.00.
33 183 1.269,00
34 2.298 101,00
44 656 354.00

Diferenças — Vários corpos e vários corpos — Tempo: 76" 1/5— Vencedor: (7) 85,00 — Dupla: (14) 41,00 — Placês: (71 17,00,
(1) 12,00 e (5) 14,00 — Movimento do páreo: CrS 10.560.700 00DESFILADA — F. C, 3 anos — S. Paulo _ Filiação: SwalloWHall c Victory — Proprietário: Zélia Mania Palhares — Treinador:José L. Pedrosa — Criador: A. J. Peixoto de Castro Jr.

S." PAREÔ — 2.000 METROS —
— (GRANDE PRÊMIO

GP — PRÊMIO: CRS 1.200.000,01
DUQUE DE CAXIAS)

l.o Althéa, M. Silva .... 61 20.417 21,00
2." Olhada, D. P. Silva 61 18.686 .24.00
3." Corda, J. Sousa 58 1.322 339,00
4." Honey Love, C. R. C. 58 14.120 31.00
5." Gatucha, .1. M. Amo. 58 7.579 59.00
6." Gralha, V. Andrade. 58 1.096 409,00

12
13
14
22
23
24
33
34

10.352
6.370
3.526

606
8.667
3.406

578
2.214

24,06
39,00
71,00

41800
29,00
74,00

438,00
114,00

2/5 —
14,00 •

«L Z\ 
Napoleon nao vmha confirmando, ultimamente, o

TuThn* Vn„eS?.ftaVi1, /sslm fracassou no "Dezesseis de.Julho c no "Onze de Julho'menos credenciados

Numa carta dirigida a um
vespertino e da qual nos
deu uma cópia, o professorOctávio Dupont esclarece
que será necessário um pra-7.0 de cerca de três meses
para que desapareça o peri-
go de aguamento no mem-
bro anterior, não afetado, do
cavalo Senor Flors.

Diz o professor Dupont:"Senor Flors deita-se com
freqüência, fato que consti-
tui o melhor preventivo con-
tra o aguamento — semore
ameaçador em casos onde o
apoio é limitado a um dos
membros anteriores. Mas o
prazo de 15 dias, para o de-
saparecimento do perigo de
aguamento é, na verdade,
excessivamente curto. Vá-
rios colegas visitantes do
Hospital e o próprio dr.
José Lauro de Freitas, o
grande traumatologista, ape-
sar de todos acharem bas-
tanto satisfatório o estado do
anima], consideram que o
prazo de 15 dias fatalmente
se prolongaria por muitas
semanas — cerca de três
meses — com o qual tam-
bém concordamos. Um pra-zo assim maior possibilitaráum melhor apoio através da
iormação de uma articulação
ancilosada.

Esta perspectiva é basea-
da sóbre a própria natureza
do acidente: fratura e dila-
ceracão no principal apare-
lho de contensão do boleto— o posterior — com os li-
gamentos laterais distendi-
dos, e a cápsula articular
rompida pela luxação.

Em casos como êste, in-
felizmente, nunca há possi-bilidade dc recuperação com-
pleta do cavalo. Estabele-
ce-se uma ancilose intra-
capsular ou extracapsular
ou a.s duas associadas; a se-
gtinda_se processa pela pro-liferação dos tecidos periar-tieulares, envolvendo o bo-
leto c formando, após dois
ou três meses, um "man-
rhon" fibroso aue permitiráuma consolidação mais ou
menos satisfatória".

perdendo para rivaisnuma demonstração de oue não atra-
embora derrotada por Olhada. Mostrou, com isto, progressos e, desta forma, voltou a fazer a"  P»»í,ris
derrotando Olhada com facilidadettóí? SESl^ÍÍÜ» »/!.>« » P?«s com o'vencedor'

a
volta a ser sua, uma^cT qVeVaolhoúvc «nÒvaçãoYe

A seguir apresentamos o resultadounião de anteontem na Gávea:

va-

completo da rc-

Não correu: Violon Celeste.
Diferenças — 2 corpos c vários corpos — Tempo: 129

Vencedor: (21 21,00 — Dupla: (12) 24.00 — Plaròs: (2)
(1) 15.00 — Movimento do páreo: Cr$ 11.319.600.00.

ALTHÉA — F. C, 6 anos — S. Paulo — Fiilação: Fort Na-
poléon e Gravana — Proprietário: Haras São José c ExpedictUi— Treinador: Ernani Freitas — Criador: o proprietário.
6.» PAREÔ — 1.600 METROS — AP — PRÊMIO: Cr? 200.000,00— (MARECHAL EMÍLIO LUIZ MALLET)

1.° Armendariz, M. And.
2." Galbion, J. Corrêa ..
3.° Baile, C. Morgado ..
4." Gabardo, J. Baffica .
5." D. Onent, C. A. S. .
6." Big Nelson. A. Mach.
7.° Quatrocentão, A. Ho.
8.o Estilhaço, J. Veiga ..
9.» Donaldo, J. Machado

10.» Meiji, A. Santos ....
11.» Mosco, S. M. Cruz ..

Não correram: Abril, Baronet c Rebate.
Diferenças — 2 1/2 corpos e vários corpos — Tempo: 101" 2/J— Vencedor: (8) 29.00 — Dupla: (13) 32.00 — Placôs (81 14.00 —

(1) 16,00 — (4i 30,00 — Movimento do páreo: CrS 12.357.300,00.
ARMENDARIZ — M. C, 7 anos — S. Paulo — Filiação: Ka-meran Khan e La Chatelalne III — Proprietário: Coudelarla Gua-nabara — Treinador: Oldemar Lopes — Criador: Haras Ipiranga.

55 15.319 29.00 11
58 8.760 50.00 12
52 5.223 85.00 13
50 5.065 88.00 14
51 7.674 58.00 22
54 3.796 117,00 23
50 3.277 136.00 24
51 4.851 01,00 33
51 1.787 249,00 34
50 5.648 78,00 44
48 1.409 316,00

3.655 70.00
6.839 37,00
7.926 32,00
2.323 111,00
2.369 109.00
6.892 37,00
1.678 154,00
2.440 106.00
2.099 123,00

265 977,00

7.» PAREÔ — 1.600 METROS — AP — PRÊMIO: CHS 250.000,00— (MARECHAL MANOEL LUIZ OSÓRIO)

Col. - Animais - Jóqueis
VENCEDOR

Peso Poules - Rateloa
DUPLAS

Poulei-Ratelos
1.» FAREO —

(CEL.
1.600 METROS
JOÃO MUNIZ n.^»r pnftM'0: CRS 250.000,00BARRETO DE ARAGAO)

1.° Fair Justice, C. R. C. 57
2.° Caledonia, M. Silva 573.o Lenoca, J. Corrêa ... 57
4.0 Chicana. A. Machado 57

4.365
17.885
6.691
2.260

50,00
12,00
33,00
98,00

8.368
1.837
1.146
5.329
3,214*76'760

Não correram: Caramba, Hella c Gralha.Diferenças — Mínima e vários corpos — Tempo-
mnnnCed0rJ3), 50'00 1 Dupla: <2:i» 27.°° - Placês (3)10,00 — Movimento do páreo: CrS 6.063.200,00

FAIR JUSTICE - F. C. 4 anos - R. G Sul _Fairíax e Lourentlna — Proprietário: Stud SIdi —Francisco Abreu — Criador: I. L. Silva.

?.» PAREÔ —

io.r
10,00

17,00
79,00

127.00
27.00
45.00
192,00

4/5 -
e (2)

FilIaçSo:
Treinador;

1." Forrestal, M. Silva 57 16.000 30.00 | 11
2,o Carducd, .1. Fagund. 57 15.599 30,00 I 12
3,0 lago, J, Tinoco 67 3.389 142,00 ! 13
4,o Miraqueta, M. Andr. 54 13.276 36,00 I 14
5,o Oeste, F. Maia 57 1.126 428.00 22
6.» El Tango, J, Silva ... 57 4.508 107,00 23
7.° Dampier, J. Sousa .. 57 1.276 378.00 24
8,o Pandanus, A. Mach. 57 6.746 71.00 | 33
9.o Pinheiral. L. Carv. 54 314 1.536.00 I 34

lO.o Purus, P. Lima 57 680 709.00 44
ll.o Calmo, j_ Corrêa .... 57 4.854 99.00
12.o Poeirim, A. M. Cam. 56 200 2.412,00 |

Não correram: Ciclone e Chico Prelo.
Diferenças — 1 1/2 corpo e cabeça — Tempo: 103"

cedor: (11) 30,00 — Dupla: (24) 28,00 — Placês: (11) 16,00 —
15,00 e (8) 30,00 — Movimento do páreo: CrS 13.119.000,00.

FORRESTAL — M. C, 4 anos — R. Janeiro — Filiação: Rieck
e Mazzetta — Proprietário: Stud Vale da Boa Esperança — Trei-
nador: Miguel Gil — Criador: Júlio Cápua.

216
1.935
2.088
3.488

565
5.060
9.404
2.283
8.837
4.096

1.248,00
139,00
129,00

77,00
477.00

.-Í3.00
28,00

118.00 
'

30,00
65,00

Ven-
(3)

1.000 METROS _ AP — PRÊMIO- CRS 200 (MM nn(GENERAL-DE-IHtlGAI)A ANTÔNIO1 DE! SAMPAIO 
'

8. • PAREÔ -
— (TEN.-

- 1.500 METROS — AP — PRÊMIO:
CEL. JOÃO CARLOS DE VILAGRAN

CRS 180.000,00
CABRITA)

l.o Garota de Oro,
2.o L. Champagne,
3,o Anf ora. A.
4.o Long Llne,
5.o Ahman, C.
6.° La Mlssion,
7.o Intruja, J.

M.
M.

Santos
.1. Baffica
Morgado .
J. Tinoco

Dinlz 

52
58
54
52
56
56
52

6.444
5.874

12.586
4.270

16.110
4.554
1.412

56.00
61.00
28,00
85,00
22,00
79,00

257,00

3.754
2.759
1.448

783
10.053
4.651
2.280
4.219

515

57.00
149.00
149.00
276,00
21,00
46,00
94,00
51,00

419,00

102"
(1)

1/5 ¦
31.00

Diferenças — 1 corpo c 3/4 de corpo — Tempo:
Vencedor: (1) 5G.00 — Dupla: (13) 78.00 — Placês:
(5) 3C.00 — Movimento do páreo: Cr$ 9.981.800 00

GAROTA DE ORO — F. A.. 6 anos — S. Paulo — Filiação-Mister e Gitana de Oro — Proprietário: Vicente Ângelo Zunlno— Treinador: Alexandre Corrêa — Criador: Haras Chapéu de Sol.
».« PAREÔ — 1.200 METROS — AP — PRÊMIO: Cr$ 300.000,00— (MARECHAL FLORIANO PEIXOTO)

1.135

l.o Good Eyes, M. Andr. 51 9.063
2.o Juvita, J. Baffica ... 50 8.063
3.o Goléa, J. Machado .. 53 5.107
4.o Chesterfield, A. M. C. 53 486
5.o C. Park, .1. Tin 56 5.107
6,o J. Glox, I. Sousa ... 56 7.897
7.o Platin. V. Andrade .. 56 4.127
8.° N. and Day, I, Oliv. 49 4.843
9.o Labatout. .1. Veiga .. 51 1.916

lO.o Faro. F. Conceição .. 50 470
ll.o Quereleur, J. Marln. 56 4.989
12.o Bafafá, c nins 52 947
13.0 1. de Madrid, A. Oliv. 56 1.067

42,00 | 11
47,00 I 12
75,00 13

788,00 14
22

48.00 23
92.00 2+
79.00 33

200,00 34
815.00 44

76,00 1
404,00
359,00

308
3.357
5.090
3.033
1.719
5.608
3.218
2.936
6.334
1.017

291.00
70,00
46,00
77,00

136.00
•11,00
73,00
80,00
37,00

231,00

Não correram: Arrojado e
Diferenças — 2 corpos e 2

(3) 42,00 — Dupla: (14) 77,00

Orion Star.
corpos — Tempo: 99"

Placês: (31 23.00
— Vencedor:

(13) 20,00 •

l.o Mosqueteiro. D. P. S. 56 11.979 27,00
2,o Lord Rico, J. Marinho 56 11.019 27,00
3.° Hamndan, J. Tinoco 56 9.454 34,00
4.o Tamborim. J. Silva 56 2.479 131,00
S.o Jade. M. Silva 56 11.979 —
6.o Descarte, A. Santos 56 9.234 35,00
7.o Jurado, B. Alves .... 56 767 424,00

4.811
809

7.669
861
536

6.855
959

2.949

172,00
40,00

212,00
25,00

227.00
365.00
28,00

204,00
49,00

(11) 23.00 — Movimento do páreo: CrS 10.621.600,00.
GOOD EYES — F. C. 6 anos — R. G. Sul — Filiação: Good

Chcei e Egrégia — Proprietário: Stud Cherchez la Femme — Trei-
nador: Celestino Gomes — Criador: Haras Galgos Brancos.

MOVIMENTO GERAL
CrS

Apostas  82.309.600.00
Concursos  2.318.700,00

Não correu: Silver Spray.
Diferenças: 3 corpos c vários corpos — Tempo: 76"

cedor: (31 27,00 — Dupla: (24) 28,00 — Placês: (3) 17,00 e— Movimento do páreo: Cr$ 8.582.700,00.
(7)

Ven-
17,00

Total  84.628.300,00

RESULTADOS DOS CONCURSOS E "BETTING"

Concurso — 6 pontos — 25 ganhadores — Cr$ 5.915,00.
Concurso — 7 pontos — 1 ganhador — Cr$ 406.200,00,
Betting — 143 ganhadores — CrS 6.108.00.

RESENHA AMADORISTA

FUTEBOL
DE SALÃO

A seleção carioca, que se
prepara para disputar o III
Campeonato Brasileiro, e jo-
gará em Belo Horizonte es-
ta semana, voltará a trei-
nar na noite de hoje, no Gi-
níisio de Vila Isabel, estan-
do o início do conjunto mnr-
cado para às 21 horas. Não
deverá, participar o atacante
Aécio, que se ressentiu da
contusão da coxa direita, no
Jogo com o Tupinambás de J.
de Fora. Também é pensa-
mento de Fatinho fazer mais
convocações, em virtude das
dispensas de Pavão, Zorro e
Miro.

O Sorteio das tabelas das
Super de juvenis e amadores,
que estava marcado para
amanhã, deverá ocorrer sò-
mente segunda-feira por ter
o Dep. Técnico que marcar jo-
gos que decidirão as 4 vagas
restantes da classificarão dc
juvenis e que serão decididas
entre Madureira AC. Imperial
e Piedade (Série E), Munlcl-
pai e Maxwell (Série B) e
Mackenzle e Vitória. Destes,
sairão 4 classificados. .

A delegação carioca que ira.
a Belo Horizonte Jogar amls-
tosamente com a seiei.áo mi-
neira, já tem passagens com-
pradas. Viajará pelo "Vera
Cruz", dia 23 e amanhecerá
em Belo Horizonte no dia* 24.
Após o jogo, que será sábado,
retomarão os cariocas ao Rio,
domingo, por ônibus. No dia
31. os mineiros se apresenta-
rão no Rio, sendo o local do
Jogo o Ginásio do Imperial,
com a preliminar de Imperial
x Ideal (Olinda i. Os ingres-
sos, que serão vendidos à ra-
zão de 150 cruzeiros, já estão
à disposição dos Interessados,
no Imperial BC, na sede da
FCFS e no Ideal.

Cariocas treinam hoje
no futebol tle salão e
jogam em B. Horizonte
BASQUETEBOL

Passou sem surpresas a ül-
tima rodada do Torneio In-
fantll de Basquetebol. Fácil-
mente o Botafogo que é o vi-
cel-íder detTotou o Sáo CrLs-
tóvão por 72 x 20. O Flamen-
go venceu o Mackenzle pela
contagem de 30 x 24, O Amé-
rica superou o Vasco por 28 x16, o Grajaú andou penando
para ganhar do Aliados por44 x 43 e o Municipal venceu
o Riaehuelo por 39 x 21.

Como procedeu no ano pas-rado, o FMB prepara uma
grande homenagem aos seus
Juvenis ha pouco consagrados
bicampeões brasileiros. Desta
feita o banquete será no Flu-
mlnense, no próximo dia 27.
As listas de adesões encon-
tram-se na sede daquela entl-
dade. Inquestionavelmente os
garotos merecem todo apoio.

IATISMO
A principal regata do fim

de semana íoi dos iates de
oceano, onde o "Cangrejo" de
Peter Reeves voltou a obter
uma boa vitória, sem multa
luta com os demais concor-
rentes. A prova foi em dispu-
ta da Taça "Jornal do Bra-
sil".

A partida para os iates de
oceano foi dada às 10 horas
de domingo, sob um nordeste
fraco, para um percurso de
montagem de Ilha Raza o
Ilha do Pai. Coube ao "Can-
grejo" dar a melhor partida,
c dal em diante foi abrindo

frente sobre oá demais, e só-
mente na saida da barra che-
gou a ser ¦ pressionado por"ProcelArla", e mais atrás"Cairú" e "Pluft". Ao en-
trarem os lates em mar aber-
to, sobreveio a calmaria, e os
iates chegaram mesmo a an-
dar para traz empurrados pe-
la forte maré enchente. Na
altura de Cotunduba, rajadas
esparsas davam em alguns
momentos seguimento. e"Cangrejo" e "Procelária"

lutavam pela liderança. Aos
poucos, o barco de Peter Ree-
ves foi conseguindo aumentar
seu rendimento, e finalmente
entrou no vento de leste que
soprava mais adiante, conse-
guindo abrir uma frente de
mais de cinco milhas sóbre
toda a flotüha. Depois, cabe-
ria ao "Cairú HI" repetir a
arrancada, e colocando-se as-
sim isolado, em segundo. Fi-
nalmente, "Procelária", "Boa
Sorte II" e "KIncaid" pega-
ram o vento. Daí por diante,
a regata transformou-se em
procissão, havendo somente
luta entre "Procelária" e"KIncaid" na perna de boll-
na de Raza para Pai, levan-
do a melhor o segundo.

Com as barcos bem espaça-
dos, "Cangrejo" de Peter
Reeves foi o fita-azul, seguln-
do-se "Cairú III" de Jorga
Geyer. "Kincald", de Mauro
Joppert. "Procelária". de Fer-
riando Pimpntel Duarte, "Boa
Sorte II", de Antônio Albu-
querque, e "Pluft", de Israel
Klabin. Náo completaram"Majov". de Jean Peters e"Pirata TH", de Augusto Ba-
yan.

Após o cálculo do tempo
corrigido, foi o seguinte o re-
sultado da Taça "Jornal do
Brasil": 1." "Cangrejo", 2.»•Procelária", 3.° "Kincald",
4." "Cairú III", 5.°, "Pluft",
6.° "Boa Sorte ü".

Também no domingo encer*
rou-se o Campeonato Cario-
ca da Classe Carioca, com a
disputa da última prova, qua
havia sido anulada por cal-
maria no més passado. A vi-
tória na regata coube a quem
Já havia conquistado o títu-
Io; "Baliza", de Annibal Pe-
tersen Jr. Em segundo o"Brisa", de Armando Willen-
sen de Oliveira, em terceiro"Scorpio", de Paulo Brace,
em quarto "Viking" de Erik
Chrlstensen. O título de vi-
cecampeão ficou para o "Scor-
pio" e em terceiro, também
campeão da classe B. o "Bri-
sa". O "Chunga IV" que
estava competindo sob o ti-
mfio de Renato Matta íoi o
principal concorrente do "Ba-
llza", mas não tendo compe-
tido na última regata, ficou
relegado a uma coiocaçáo se-
cundária.

NATAÇÃO
Tóquio — Uma equipe nor-

te-americana bateu o recorde
mundial de 4 x 200, metros,
nado livre em 8'3"7: 10. O on-
tigo recorde fora conseguido
em Chicago no último dia 11,
com 8'7"610, e a equipe que
conseguiu o feito estava com-
posta por Scholiander, Mc-
domough, Townsend e Saarl.
UNIVERSITÁRIOS

Lima (UPI) — O Peru con-
firmou sua participação
nas olimpíadas universitárias
mundiais que se realizarão a
partir do fim do més em Pôr-
to Alegre. Estará presente
com uma equipe de bola ao
cesto masculino, uma de vo-
libol feminino, oito atletis,
trós esgrimístas e um aadtr
dor. ,
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AMERICA VENCEU FLA NO FÍSICO
2.° Caderno

Com futebol muito mais
físico do que técnico, o Amé-
rica tirou o Flamengo da li-
derança do Campeonato Ca-
rioca de Futebol, derrotan-
do-o domingo no Maracanã
por 3 a 1, resultado que iso-
lou o Bangu — vencedor
do Olaria por 6 a 1 — na-
quela posição, sem nenhum
ponto perdido.

Nos outros jogos que com-
pletaram a oitava rodada do
turno, o detalhe mais im-
portante foi o empate do
Vasco com o Madureira, em
Conselheiro Galvão, por um
gol; o Campo Grande ven-
ceu o Canto do Rio por 2x1
e o São Cristóvão derrotou a
Portuguesa por 1 :; 0.

FLA PAROU ANTES
A maior diferença entre

Flamengo c América foi a
disposição com que éste dis-
putou o jogo. Desde a se-
mana anterior o técnico Da-
niel Pinto vinha instruindo
Os jogadores para que bar-
rassem a equipe do Flamen-
go antes que esta pudesse
desenvolver as jogadas. As-
sim fizeram a partir do meio
do campo, ou pela marca-
çãp em cima, ou pelos lan-
ces até violentos sobre os
adversários que recebiam a
primeira bola da defesa. Blo-
queado, com poucas possibi-
lidades de correr a bola de
pé em pé, o time rubronegro
acabou se afastando da área
do América, enquanto o ata-
que rubro, auxiliado no
apoio de Sílvio e Amorim,
pelo ponta Zèzinho que ar-
rançava de trás, conseguia
entrar na defesa contrária,
desarticulada pelos avanços
dos seus jogadores na tenta-
Uva de aumentar a agressi-
vidade da equipe.

Foi um jogo feio, em que
sem dúvida o América teve
mais presença, exatamente
pelo entusiasmo na luta pe-
Ia bola. O juiz Antônio Viug
contribuiu para o espeta-
culo pouco agradável, desde
a hora em que, com o esco-
ie ainda em branco, deixou
de marcar um pênalti de Es-
panhol em Abel. Depois que
o América fê_ o primeiro gol
na cobrança de um escan-
te:o — numa falha total da
defesa, porque Amorim re-
cebeu a bola, girou em tôr-
no de Nelsinho e atirou co-
mo quis, dentro da área, sem
ser molestado — o juiz ex-
pulsou Espanhol de campo,
atendendo à reclamação do
bandeirinha de que fora in-
sultado pelo jogador rubro-
negro. Isto ocorreu aos 42
minutos. E quase aos 45
minutos, Carlinhos deu um
chute da intermediária e o
goleiro Mauro pulou errado,
passando a bola sob o seu
corpo para marcar o segun-
do gol do América.

Com 2 x 0 e mais um jo-
fiador, o América prosseguiu
no seu jogo valente na defe-
sa e rápido no ataque, apro-
veitando o avanço do time
do Flamengo, que procurava

diminuir a contagem. Aos 19
minutos, Mauro jogou a bo-
la com as mãos para Murilo,
mas Abel foi quem dominou,
jogado-a na área; falharam
sucessivamente Luís Carlos e
Mauro, ficando a bola à von-
tade para Carlinhos fazer o
terceiro gol. Dois minutos
depois, Dida e Itamar se
agrediram e foram expulsos.
No jogo de dez contra nove
nada mais aconteceu de in-
teressante, exceto um gol do
Flamengo aos 40 minutos,
quando Nelsinho recebeu um
passe de cabeça de Airton,
num centro de Osvaldo, e
atirou com precisão.

O novo esquema 4-3-3 que
o América deveria apresen-
tar e que treinou quinze
dias, acabou adotado apenas
em parte, mas recuando o
ponta direita Zèzinho e não
o esquerda, que seria Carlos
Pedro mas foi Abel, por con-
tusão daquele. Deu certo
pela desarticulação entre o
meio de campo do Flamengo
e seus pontas-de-lança, tra-
vaôos sempre na iniciativa
das jogadas, e principal-
mente pela vulnerabilidade
da defesa, onde Murilo,
Ananias, Luís Carlos e Van-
derlei se confundiram, e não
tiveram domingo a seguran-
ça que o goleiro Mauro vi-
nha apresentando.

A renda foi de CrS ....
13.123.160,00 e na prelimi-
nar os aspirantes do Fia-
nungo venceram por 4x0.
BANüU FOI PELAS PONTAS

Lider absoluto, o Bangu ven-
ceu o Olaria em cinco minutos,
periodo cm que marcou três
gols, respondendo ao gol que o
adversário fizera aos 5 minutos,
por intermédio de Luís Carlos.
Ao sofrê-lo, o Bangu lançou-se
todo no ataque, explorando seus
pontas Paulo Burges e Mateus,
a fim de obrigar a abertura da
defesa olariense, que jogava
com o zagueiro Sérgio sobrando
na área. Pelo centro, Parada
atraia os adversários, passava
em profundidade ou partia pa-
ra o drible c o chute a gol,
sempre com perigo.

O Bangu empatou aos 17 mi-
nutos, quando Sérgio cabeceou
errado, nos pés de Parada, que
chutou para o gol. Dois minu-
tos depois Mateus fêz 2x1, e aos
21 minutos Roberto Pinto au-
mentou, cobrando um pênalti
de Luís Cláudio em Paulo Bor-
ges. No segundo tempo, èste
jogador, que, como ponta-de-lan-
ça, foi o artilheiro da seleção
amadora carioca que conquis-
tou o título brasileiro, mas an-
tcontem Jogou na ponta direita,
marcou o quarto gol. Mateus,
aos 32, e Nésio contra, aos 36,
completaram a goleada ban-
guense.

O Olaria ficou só na impres-
são de que poderia resistir. Ao
ser exigido, entregou-se por
com r^to, principalmente na de-
fesa, pois Sérgio ficou descon-
(rolado no trabalho de cobertu-
ra de qualquer companheiro
que falhasse.

Foi juiz o sr. Gualter Gama
de Castro. Renda, Cr$ 
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Zèzinho agachou-se,
Aspirantes, Bangu

CORREDOR
pediu passagem, mas
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IMPEDIDO

Luiz Carlos e Vanderlei não deram

NOVASCO ACABOU
DESESPERO

O Vasco empatou com o Ma-
dureira por 1 tento, apesar de
ter dominado inteiramente a
partida, criando inúmeras opor-
tunidades de gol, contra ape-
nas duas de seu adversário,
que, no entanto, soube sempre
bloquear bem na retaguarda, le-
vando os atacantes vascaínos ao
desespero, o que aacbou sendo
fator decisivo para o empate.

O Madureira abriu a conta-
gem aos 29 minutos por inter-
médio dc Batata, aproveitando
uma rebatida falha do zagueiro
Joel. O Vasco, empatou, aos 17
minutos do segundo tempo,
marcando Célio, completando
Jogada elaborada por Écio e
Lorico.

O panorama do jogo foi o
mesmo durante os noventa mi-
nutos. O Vasco dominou, e não
foi um domínio sem oportuni-
dados de marcar, pelo contra-
rio, do início ao fim do jogo,o goleiro Vermelho fêz defesas
sensacionais e a trave, por 4
vezes, salvou tentos certos do
ataque vascaíno. O Madureira
chutou duas vezes em gol, com
chance de marcar e numa des-
sas, conseguiu o seu tento.

Nai, do Madureira e Joãozi-
nho, do Vasco, foram expulsos,
aos 27 minutos do segundo tem-
po por terem trocado ponta-
pés.

Na preliminar, venceu o Ma-

dureira por 1 tento a zero e a
renda somou CrÇ 2.864.250,00.

UMA FALHA: CG 2X1
Futebol de má qualidade pra-ticaram Campo Grande e Can-

to do Rio, este pela primeiravez dirigido por Barbosa, no
estádio Itaio dei Cima. Na cam-
po, a disposição dos times foi
o 4-2-4, com ligeira vantagem
do Canto do Rio, que, após so-
frer lim gol surpreendente de
Jimi aos 25 minutos, obteve o
empate por intermédio de Ma-
chado, também estreante, aos
30 minutos. Todavia, o esforço
c o menor número de erros dos
cantorrienses não tiveram ne-
nhum efeito cm virtude de uma
falha do goleiro Jaedcr aos 29
minutos do segundo tempo, dei-
zando passar uma cabeçada de
Jimi.

Houve três expulsões na par-tida: Machado e Pinga aos 10
minutos do segundo tempo, portroca de ofensas morais; e Adil-
son Bueno, do Campo Grande,
aps 35 minutos, por ter agredi-
do o ponta-de-Iança, ipólito a
ponta-pés. Juiz, José Monteiro.
Renda, CrS 157.000,00. Aspiran-
tes, Campo Grande 4x1.

PORTUGUESA NAO REPETIU

A Portuguesa, que vinha cre-
denciada pelos empates com o
Fluminense e com o Botafogo,
mesmo jogando em campo neu-
tra já que ajiartida foi em Tei-
xeira de Castro perdeu para o
São Cristóvão por 1x0, que as-

sim obteve sua terceira vitória
no campeonato pelo mesmo es-
core. O gol surgiu aos 22m porintermédio de Ivo e daí até o
finar os sancristovenses soube-
ram suportar — num 4-3-3- ri-

gido — as investidas da Portu-
guêsa. O árbitro foi o sr. Cláu-
dio Magalhães, a renda atingiu
a Cr$ 94.250,00 e nos aspiran-
tes o São Cristóvão também
venceu por 1x0.

CBD elaborou tabelas
das eliminatórias do
Brasileiro de F. Salão

Com exceção apenas dos jo-
gos referentes à ZOna Norte,
com sede em Fortaleza e que
dependerão da aprovação, pe-
las entidades interessadas, da
uma das duas fórmulas suge-
lidas pelo Conselho de Asses-
sores de Futebol de Salão da
CBD, íoi ontem elaborada,
após o respectivo sorteio, a
ordem dos jogos das elimina-
tôrlas do III Campeonato
Brasileiro de Futebol de Sa-
lão, cujas finais serão efetua-
das na cidade de Pelotas, no
Rio Grande do Sul, no perío-
do de 20 a 27 de outubro dês-
te ano.

Além do sorteio, o Conselho
de Assessores decidiu promo-
ver também uma disputa pré-
eliminatória entre as repre-
sentagões do Paraná e de Sta.
Catarina, para incluir o ven-
cedor desses jogos entre os
disputantes da Série Leste,
com sede em Belo Horizonte.
E com relação à Série Norte,
com sede em Fortaleza e que
reunira, apenas as seleções do
Ceará e do Maranhão, as pe-
lejas entre os dois Estados se-
rão efetuadas no mesmo local

Vitória
(Conclusão da última pág.)

partida contra o Campo
Grande será o mesmo quevenceu o Flamengo, çoLs não
há nenhuma contusão séria
que possa afastar qualquerdos jogadores.

A duvida maior está no
lateral-esquerdo Itamar, que
foi expulso de campo e será
julgado pelo Tribunal da
Federação. Caso venha a
ser suspenso, Daniel Pinto
terá Nelson, dos aspirantes.

O prêmio da diretoria aos
jogadores, pela vitória sóbre
o Flamengo, foi estipulado
cm cinqüenta mil cruzeiros,
mais mil e quinhentos peladiferença de gol. Esta ma-
nhã, em Teixeira de Castro,
durantc_ o individual com
que serão iniciados os pre-
parativos para o jogo contra
o Campo Grande, começará
também o pagamento dos
cinqüenta e três mil cruzei-
ros.

Pelos clubes
e entidades

A CBD pediu à Federação
Carioca de Futebol que in-
terceda junto à direção do
Madureira para que o clube
tricolor suburbano pague a
dívida de 3 mil dólares re-
clamada pela Liga de Los
Angeles.

— O Fluminense informou
n entidade carioca de fute-
boi que cedeu o passe do
jogador Valdir ro F. C. doPorta.

(Fortaleza) nos dias 4 e 6 de
outubro ou primeiro Jogo em
São Luís, no dia 5 de outubro
e segundo Jogo dia 12, em
Fortaleza, conforme decidirem
as duas entidades.

OS JOGOS
Procedido o sorteio, a ordem

dos Jogas das eliminatórias
ficou assim organizada:

Pré-eilmlnatórKi — Dia 14
de setembro — Santa Catarl-
na x Paranft, em Florianópo-
lis e dia 21 — Paran.1 x San-
ta Catarina, em Curitiba.

Série Leste (Belo Horizon-
tel — Dia 4 de outubro — Es-
pírito Santo x Paraná ou
Santa Catarina e Minas Gc-
rais x Estado do Rio. Dia 5— Estado do Rio x Espírito
Santo e Minas x Santa Cata-
rina ou Paraná. Dia 6 — Pn-
raná ou Santa Catarina x Es-
tado do Rio e Minas Gerais
x Espirito Santo.

Série Nordeste (Natal) —
Dia 27 de setembro — Rio
Grande do Norte x Sergipe.
Dia 28 — Pernambuco x Ser-
gipe e dia 29 — Rio Grande
do Norte x Pernambuco.
Série Norte — Maranhão xCeará (dois jogos), na denen-
dência da aprovarão de umadas fórmulas apresentadas
pela CBD.

A CHAGA
DO OMBRO DE JESUS

O' amante Jesus, manso cor-dclro de Deus, opc-ftr de ser euuma crlaturn miserável e peca-dora. Vos adoro e venero a Cha-üa eausnda pelo piso de Vos.'.icruz que. dllaoernndo Vo.'zascarnes, desnudou os ossos deVosso* ombros sagrados e da quala Vossa M_e dolorosa tanto secompadeceu. Também ou, ó afil-tfsslmo Jesus, me compadeço deVós e do fundo de meu romenoVos louvo. Vos ploriflco. Vosagradeço por essa chaça dolo.-o-sa de Vossa Cruz por minha snl-raçto.
Ah! pelos sofrimentos que pa-deceites e que aumentaram oenorme piso de Vossa Cruz, Vosrogo com minha humildade, ten-de piedade de mim. pobre crW-tura pecadorft. perdoai os meus

pecados e conduzi-me ao cóu.
pelo caminho da Cruz.

(Para ftlrançar uma graça —
'•pS>- 14631
'¦Be--_a_B_i__B_a___B_BB_rBa

Assalto ao Sagrado
Coração de Jesus

(Milagrosa)
Oh! Divino e Sagrado Coraçãode Jesus, a quem tudo é possi-vel. menos deixar de compade-

cer-se de nossas misérias, tenderompalxío de nós, pobres peco-dores, e concedcl-nos a graça
que ora Vos pedimos pela Inter-
cessão do aflito e Imaculado Co-
ração da Santíssima Virgem Ma-
ria que é Vossa Mae, nvis queMmbém é nossa Mae. e a quemnao podeis recusar coisa alguma.

Nossa Senhc;a do Sagrado Co-
raçSo de Jmus, esperança dos de-
respe:ados. rogai por nos (repe-tir três vezes).

Esta oração devera ser rezada
hora a hora, nove dias.

(Por uma graça alcançada. —
\TS). 14W0

Atos MeMigiosm
Alcides Barbeitas

(MISSA DE 7.° DIA)
Dr. Alcides Barbeitas Filho, senhora c filhos,

Nilcéa Barbeitas Moreira, esposo e filho agradecem
as demonstrações dc pesar recebidas por ocasião do
falecimento dc seu pai, sopro c avô ALCIDES BAR-
BEITAS c convidam para a missa de 7.° dia que
mandam rezar quarta-feira, dia 21, às 8 horas no
altar-mor da Igreja Santo Sepulcro (Sanatório) em
Madureira. Antecipadamente agradecem. 994' 

YOLANDE DE SOUSA
QUARTIN PINTO
(VIÚVA DR. QUARTIN PINTO)

(MISSA DE 30.° DIA)
Heitor dc Sousa Quarlln Pinto, senhora, filhos, nora t neto;Humberto Quartin Pinto, senhor; e Hlhos; Vveta Quartln Pintoe Luiz Mario; Jayme Q.arün Pinto Filho, senhora c filhos —filhos, noras, ncios e bisneto de YOLANDE DE SOUSA QUARTINPINTO — convidam os parentes i amigos para a Missa dc 30° dia

que, cm Intenção de sua boníssima alma, mandam celebrar naIgreja de .são Francisco de Pau a, amanha, dia 21, quarta-feira,ás 1130 horas. Antecipadamente, agradecem aos que comparece-alo dc fé cristã. 59353

Arthur Oliveira Vecchi
(MISSA DE ll.o ANIVERSÁRIO)
A Viúva Maria Mendes Vecchi, pu-

pilas e parentes convidam as pessoas de
suas relações e amizade para assistirem
a missa de aniversário que, em sufrágio
da alma do seu inesquecível esposo AR-
THUR, será celebrada amanhã, quarta-
feira, dia 21, às 9 horas, no altar-mor da
Igreja de São Sebastião, à Rua Haddock
Lobo, 266.

chi
(MISSA DE li.0 ANIVERSÁRIO)
A Diretoria da Laminação Brasilei-

ra de Ferro S/A "Brasferro", convida os
seus amigos e clientes para assistirem à
missa de aniversário que, por intenção da
alma do saudoso Diretor e Fundador da
Empresa Arthur Oliveira Vecchi, será ce-
lebrada amanhã, quarta-feira, dia 21, às
9 horas, no altar-mor da Igreja de São
Sebastião, à Rua Haddock Lobo, 266.

Arthur Oliveira Vec

—¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦_¦¦_¦¦_¦¦_¦_¦¦¦_¦¦¦¦

Arthur Oliveira Vecchi

rem
St-JUI

(MISSA DE li.0 ANIVERSÁRIO)
Os empregados da Laminação Bra-

sileira de Ferro S/A "Brasferro" convi-
dam seus parentes e amigos para assisti-
rem à missa de aniversário que, por inten-
ção da alma do seu boníssimo chefe AR-
THUR OLIVEIRA VECCHI, será celebra-
da amanhã, quarta-feira, dia 21, às 9
horas, no altar-mor da Igreja de São Se-
bastião, à Rua Haddock Lobo, 266. 55088

LNNEU MELLO
PROFESSOR

DE ALBUQUERQUE
(MISSA DE 7.° DIA)

lidina Duvivier üe Albuquerque Mello; Eduardo e senhora; Cel-
so, senhora e filho; Sérgio, Ocfavio e Paulo Duvivier de Albuquerque
Mello; Eduardo Duvivier e senhora; Theodoro Eduardo Duvivier e se-
nhora; Edgar Duviví-er e senhora e Cláudio Duvivier e senhora con-
vidam para a rntssa de 7.° dia que mandam rezar em intenção do
seu querido e inesquecível esposo, pai, avô, genro e cunhado -
PROFESSOR LINNEU DE ALBUQUERQUE MELLO - amanhã, quarla-fei-
ra, dia 21, às 11,30 horas, no Salão Nobre da faculdade Nacional
de Direito, à Rua Moncorvo Filho 8, agradecendo antecipadamente
aos que comparecerem a êsse ato de fé cristã.

PROFESSOR 
¦——-

ÜNNEU DE ALBUQUERQUE MELLO
(MISSA DE 7.° DIA)

O Reitor, o Conselho Universitário da Univer-

GABRIEIA JUNQUEIRA
DE ANDRADE

(BIEI.A)
(MISSA DE 7». DIA)

José Wilson Junqueira de An-tliade e F-mllla, convidam os de-
mais p-irentes e amigas, pai-a as-
slstlrem á m__a de 7°. dia, quemandam rezar, em Intenção de
sua querida m_e, eogra e avó,
às 101)20m do dia 21 do corrente,
4^i. feira, na Catedral Metropo-
lltana. Antecipadamente agrade-
cem & todos que comparecerem
a asse »to dc fé crista. 10280

APRÍGIO DOS ANJOS
(l.° Aniversário)

Sua viúva e filha convidam seus paren-
tes e amigos para assistirem à missa que
mandam celebrar pela sua boníssima alma,
no dia 21 de agosto, quarta-feira, às 10,30
hs., na Igreja Nossa Senhora do Carmo.

Antecipadamente agradecem a todos
que comparecerem a êsse ato de piedade
cr'stá. 1811

José Soares Vinagre
(MISSA DE 7.° DIA)

Esposa, filhos, filhas, noras, genros, netos e bis-
netos, agradecem a todos, que compareceram ao se-
pultamento c convida-os para a missa clc 7.° dia à
realizar-se amanhã, 20, terça-feira às 10 horas na
Igrejinha de São Cristóvão. 26805

JUCYRA CHAGAS PASSOS
(1.° ANIVERSÁRIO]

Sua família convida os parentes e ami-
gos para a missa que será celebrada em
sufrágio de sua boníssima alma, amanhã,
dia 21, quarta-feira, às 9,30, no altar-mor
da Igreja de Sâo Francisco de Paula. An-
tecipadamente agradece. 11272

Manoel de Souza Neves
(Missa de 7.° dia)

Arminda de Oliveira Neves, Manoel de Souza
Neves Júnior, esposa e filhas; Osvaldo Merquior, es-
posa e filhos; Georgino Rei do Rego Barros, esposa e
filhos; Maurício de Souza Neves, esposa e filhos e Ar-
lefe de Oliveira Neves convidam os demais parenles e
amigos para a missa de 7.° dia que mandam celebrar
em sufrágio da alma de seu querido esposo, pai, sô-
gro e avô no alíar-mor da Igreja do Carmo (Rua 1.° de
Março), amanha", dia 21, às 9h 30m.

Antecipam seus agradecimentos a Iodos que com-
parecerem a êsse ato de fé cristã. 14637

Manoel de Souza Neves
(MISSA DE 7.° DIA)

Antônio Francisco de Barros e fami-
lia convidam os demais amigos do saudo-
so MANOEL DE SOUZA NEVES para a
missa de 7.° dia que mandam celebrar,
em sufrágio de sua alma, na Igreja do
Carmo (Rua 1.° de Março), amanhã, dia
21, às 9h30m. Antecipam seus agrade-
cimentos a todos que comparecerem a
êsse ato de fé cristã. 14638
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Manoel de Souza Neves
(MISSA DE 7.° DIA)

A firma J. F. Barros & Cia. Ltda. con-
vida todos os seus fregueses e amigos pa-
ra a missa de 7.° dia que mandam ceie-
brar em sufrágio da alma de seu ex-só-
cio MANOEL DE SOUZA NEVES, na Igre-
ja do Carmo (Rua 1.° de Março), amanhã,
dia 21 às 9h30m. Antecipa seus agrade-
cimentos a todos que comparecerem a ês-
se ato de fé cristã. 14639

«cio RM
DE MELLO

LEILOEIRO ERNANI
Missa de 30.° dia

ODALÉA THOMPSON MELLO, HORACIO ERNANI THOMPSON
MELLO, senhora e filhos ef demais parenles, na impossibilidade de

sidade do Brasil, a Congregação da Faculdade Na-; agradecer a todos que se manifestaram por ocasião do falecimento
cional de Direito e o Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira (CACO) convidam para a missa de 7.° dia
que mandam rezar em intenção do saudoso colega e
mestre - PROFESSOR LINNEU DE ALBUQUERQUE
MELLO - amanhã, quarta-feira, dia 21, às 11,30 ho-
ras, no Salão Nobre da Faculdade Nacional de Direi-
to, à Rua Moncorvo Filho 8, agradecendo antecipa-
damente o comparecimento. 42643

e aos que assistirem a missa de 7.° dia do seu inesquecível esposo,
pai, sogro e avô HORACIO, bem assim aos que enviaram coroas,
flores, cartas e telegramas, vêm por esse intermédio apresentar as
expressões de sua sincera e profunda gratidão, convidando a todos
para a missa de 30.° dia, que mandam celebrar, pelo repouso eterno
de sua boníssima alma, amanhã, quarta-feira 21 de Agosto, às 11,30
horas no altar-mor da Igreja da Candelária, confessando-se, desde
já, reconhecidos por mais êsse ato de fé cristã. 59372
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2.° Caderno CORREIO DA MANHA, Têrça-Feira, 20 de Agosto dc 1963
Cidade eletrônica

A fccola Técnica de Elctrô-nica "Francisco Moreira da Costa". de Santa Rita do Sapucai,Minai Gerais, íoi criada paraatender ás necessidades da in-dustri» eeltrOnlca brasileira eoferecer à Juventude um íutu-
ro melhor, mais garantido emais próximo. Para atingir pie-namente seus altos objetivos,
conjugaram-se os esiorços devários setores da vida nacional,
inspirados pelo nobre exemplo
de Sinhá Moreira que, em boa
hora, houve por bem patrocinarempreendimento tão necessário
ao progresso do Brasil e tão ar-
dentemente desejado pelos nos-
sos jovens. O governo Federal,
através da Diretoria do Ensino
Industrial do Ministério da Edu-
caç5o e Cultura, está aparelhan-
do os seus laboratórios e ofi.
cinas e construlindo os prédios.A maleabilidade de seus pro.
gramas, permitindo acompanhar
o surto vertiginoso da nossa in.
dustrializaçSo, é mais uma ga-rantia de que a Escola Técnica
Eletrônica refletirá, constante.
mente, o progresso da nossa In.
dústrla eletrônica e de que seus
alunos poderão arcar com a res-
ponsabilidade, em setor de alta
importância na era atual. O In-
terfsse que as indústrias têm
demonstrado pela escola, manl-
íestado por assinaturas de con.
ventos, concessão de bolsas de
estudo e de estágios, oferta
de colocações seguras c promls-
s.M-as, demonstra a objetividade
de seus cursos e a qualidade de
seus profisisonais. A Escola Tec-
nica de Eletrônica de S. Rita do
Sapucai é dirigida por jesuítas,
aos quais estSo confiados, no
mundo inteiro, importantes cen-
tros de estudos e famosas ins-
tituições dc pesquisas, bastan-
do citar: 111 Universidades, 6
Observattórios Astronômicos, In-
cluslve do Vaticano; e mais
13 mil escolas de todos os ge-neros. Santa Rita do Sapucai
vivia na tranqüilidade própria
do interior mineiro, quando a
sra, Luzia Rennó Moreira (Sl-
nhá), filha do coronel Francisco
Moreira da Costa e sobrinha rio
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ex-presidente da República, dr.
Delfim Moreira da Costa, apres-
sou-se em dar á sua cidade uma
Escola Industrial Eletrotécnica.
Tão bem sucedida foi em seus
propósitos que, em menos de
um ano, conseguiu a 17 de se-
tembro de 1958, do Governo Fe-
deral. o Decreto n.« 44.490 Ins-
tituindo para todo o Brasil o
Curso de Eletrônica, e assinou
a 6 de janeiro de 1958, com o
Ministério da Educação e Cul-
tura. o Convênio para a cons-
truçSo e equipamento da Escola
Técnica de Eletrônica Francisco
Moreira da Costa, que é a pri-meira do pais e a sexta do mun-
do. A escola mantém contato
permanente com a indústria
eletrônica nacional e com os
centros especializados, a fim de
que o seu programa n5o seja es-
tático, mas se modifique de
acordo com o progresso. Estas
são as cadeiras do curso: ma-temática, fisica geral e aplica-
da, eletrônica, eletrônica geral,rádio recepção, rádio emissão,
televisão e freqüência modula-
da, semicondutores, metrologia
eletrônica, computação eletròni.
ca. eletrônica industrial, radio-
localização, construção de equi-
pamentos, química geral e apll-cada. desenhos e projetos, por-tugues. ingl.s, organização e
produtividade. legislação do ra-diocomunicações, história natu-ral, física do estado sólido, me-cínica aplicada, vácuo e alto.vácuo, eletroacustloa. lumtnotéc-
nica. eletro/ótlca, tv industrial
telecontrôle, técnica de inpul-
sos. telecomando e telemetria,
automação industrial, processa-mento e dados, tecnologia e ma.nufatura, espanhol, geografia ehistória. Vestibulares: A inseri-crlção para os exames vestlbu-
lares é feita até o dia 31 de ja-neiro de cada ano. os quais serealizam na primeira quinzenade fevereiro. A matéria dosexames corresponde aos programas de Português, Matemática"
Desenho e Ciências, do CursoGinasial. Há, além destas qua-tro provas, um teste de nívelmental e capacidade profissio-nal. O candidato deve ter feito

En sino
o curso ginasial ou equivalente,
e submeter-se a um exame de
seleção. O curso técnico com-
pleto é de quatro anos. O regi-
me é de freqüência obrigatória
e tempo integral (aulas de ma-
nhS e de tarde). As aulas com-
preendem estudos teóricos e
principalmente trabalhos de la-
boratórlo e oficina. Cada aluno
fará estágios práticos nas indús.
trias. Além dos certificados ofi-
ciais de habilitação, em diversos
setores, da eletrônica, que os
alunos receberão durante o cur-
no, no fim do mesmo serão con-
feridos diplomas de Técnico em
Eletrônica, que dão o direito de
se inscrever no Ensino Supe-
rior, pois são equiparados aos
formados pelo Curso Cientifico.

Notícias e fatos
Chega amanhã ao Rio o prof.Álvaro Alonso Castrillo, Mar-

quês de Casa-Plzarro, para rea-
lizar uma série de conferências.
O prof. Alonso Castrillo vem
acompanhado de sua esposa, a
soprano internacional Monique
de Ia Torre, que dará um con-
certo na Guanabara.

* * *
A Escola Brasileira de Admi-

nlstração Pública está realizan-
do, numa promoção do Direto-
no Acadêmico, a II Semana de
Estudos Administrativos, que te-
rá hoje, às 9h30m, .1 palestra do
eng.» Hélio de Almeida sobre "A
concepção empresarial do servi-
ço público". A palestra será rea-
lizada na sede da Fundação Ge-túlio Vargas (Praia de Bota-
fogo).

nhecimentos matemáticos im-
prescindlveis á Química Teóri-
ca. Tal curso complementar
compreende as linguagens Uni-
coide e Fortran para uao de
computadores do Centro de Pro-
cessamento de Dados do IBGE.

O Cine Clube Nelson Pomíéia
da PUC, dando prosseguimento
ao Grande Festival de Filmes
Clássicos de 16 mm, apresenta-
rá hoje às 20h30m, no Audltó-
rio da PUC, a película "O dia
em que a Terra parou", de Ro-
bert Wise. Nos dias 23 c 24, no
mesmo local e horário, serão
exibidos os filmes "Fatalidade",
de Gcorge Cuker, e -Pânico nas
ruas", dc Elia Kazan.

DICÇÃO
Empostação de voz,

culação, pronúncia, r.
ção, etc. Turma em i
Informações na Av. 13 de
Maio, 23, sala 1831, das 15
às 18 horas. 55993 7.

O Curso de Química Orgânica
Teórica, do Instituto de Quimi-ca da Universidade do Brasil,
incluiu um curso complementar
de "Métodos Numéricos", neces-
sárlos para a atualização de co-

O comandante da Escola de
Comando e Estado-Maior da Ae-
ronáutica, brigadeiro Adamastor
Beltrão Cantalice, enviou oficie
ao procurador-geral da Justiça
Militar frisando "êste Comando
sente-se no dever de expressar
a excelente colaboração presta-
da . esta Escola pelos drs. Syl-
vio Barbosa Sampaio e Nelson
Barbosa Sampaio, das Ias. e
2as. Auditorias da Aeronáutica,
respectivamente, quando realiza-
ram, para os Cursos de Coman-
rio e Estado-Maior e de Direção
de Serviço, palestra sobre Jus-
tiça Militar, sua organização e
seu funcionamento e também
sobre Direito Penal Militar e
Direito Processual Militar. Além
de terem demonstrado um co-
nhecimento seguro dos assuntos
de sua especialidade, os aludi-
dos promotores deixaram uma
excelente Impressão de sua cul-
tura e de seu trato como clda-
dãos, tanto para os alunos como
para os Instrutores deste esta-
belecimento".

* » »
A UNESCO e a OEA estão ofe-

recendo bolsas de estudos para .

os cursos do Centro de Educs-
ção Fundamental para o Desen-
volvlmento da Comunidade na
América Latina (CREFAL), no
México, em 1964. Os candidatos
deverão possuir título unlveral-
tário, conhecimento do idioma
espanhol e Idade entre 25 e 35
anos. Maiores informações pode-rão ser obtidas na Comissão Na-
cional da UNESCO (D3ECC —
Av. Presidente Vargas, 62, I •
— GB).

* • •
Acham-se abertas até o dia 30do corrente, na sede do Institu-to de Pesquisas e Estudos So-ciais (Av. Rio Branco, 156, sala2.705), as Inscrições gratuitaspara o Curso de "Atualidade

Brasileira". O curso terá a du-ração de doía meses e será de--envolvido cm sessões de duashoras (conferências e debates),duas vezes por semana e versa-rá sobre: A realidade brasilei-ra: A democracia e os regimestotalitários; A democracia e aIgreja; O desenvolvimento dopaís e a política externa; O pro-cesso econômico e o progressosocial; A democratização do ca-
pitai: O plano de desenvolvi-mento; O processo de reformasde base no Brasil e as reformasbancária, da empresa • agrária.Maiores informações na sede daentidade ou pelo tel. 22-9925.

conta daqueles dois órgãos. Osformulários de inscrição poderãoser solicitados até o dia 31 docorrente, à CAPES (Av. Maré-chal Câmara, 219, 9.» andar).
Notas Médicas

O prof. Joseph Chike Edizion,
catedrátlco da Universidade do
Ibadan, na Nigéria, realizará ho-
Je, ás lOh, uma palestra do Ins-
tltuto de Puericultura da Uni-
yersldade do Brasil (CidadeUniversitária) sobre "Kwashior-
ker". O diretor do IP, prof. Mar-tinho da Rocha, convida os inte-ressados para palestra do pro-fessor africano.

? * *
Estão abertas as Inscrições pa-ra o Exame de Admissão do Gi-náslo Providência (das Peque-

nas Irmãs da Divina Provldên-
cie)

Os Interessados nos cursos ex-terno, seml-lnterno e estudo di-
rigido, devem dlriglr-se à sua
sede. à Rua Dr. Agrn, 113 (Catumbl).

Feira
internacional

Curso Pré-Vestibular
na Zona Sul

.A„_Fsc"ld .d?, dS Dlreit° « Filosofia. Aulas práticas com profes-sores especializados. Kua Voluntários da Pátria, 126 - Tel 26-4424Matrículas abertas - Aulas diárias (das 15 às 18 horas). 
' 

59599

O Conselho Britânico está ofe-
recendo um número limitado de
bolsas para estudos superiores
ou especializados na Grã-Breta-
nha, para o período 1964-85. Po-
derfio concorrer aos dois tipos
de bolsa: Bursaires (período de
3 a 6 meses) e Scholarshipg (umano letivo completo), pessoas de
ambos os sexos, que possuam
um diploma universitário ou
equivalente e que tenham pelomenos de dois a três anos de
experiência depois de diploma-
das. Maiores detalhes no Con-
selho Britânico, Av. Portugal
n.o 360 — Urca.

A Academia de Ciências da
Hungria e a UNESCO estão ofe-
recendo bolsas de estudo para
participação no Curso de Mate-
mática Superior a ser realizado
no Instituto de Matemática da-
quela Academia em Budapeste.
O curso terá a duração de oito
meses, com inicio a 15 de ou-
tubro de 1963. As despesas de
viagem e estada dos matemátl-
.os participantes correrão por

do livro

OFTALMOLOOIA - A SUO,cm conjunto com a. Sociedade
Brasileira de Pediatria, reúne-sehoje. têrça-felra, às 2111, no An-ííteatro do Instituto Fernandes
figueira (Av. Rui E_rbost\, 716— Botafogo), com o seguinte pro-prama: Simpósio íôbre Temas deO.talmologla Infantil, sendo co-ordenador o dr. Luiz TorresE.\rbosa. e slmposl.stas os drs.E.aldo Campos, "Rcfração naInfância"; Carlos Fernando Bo-telho Ferreira da Silva. "Estra-
blsmo n_ Infância"; Rui CostaFernandes. "Principais Altera-
ções Oculares na Infância" ePalTO Gonçnlves Filho, "Urgên-
cias Oftalmológlcas na Iníâu-cia". * * *

CIRURGIA DE MULHERES -
Hoje. 20. às Uh30m, no audltó-
rio do 10°. andar do HSE, reu-nino da Clínica Cirúrgica de Mu-llicres, com <i seguinte progra-m.ição: "üleern. duoderial e es-tonose pllórlcn", drs. Carlos
Monteiro e Nímlo Insiram •"Adenopatla ccrvlcal — Hodg-kim", drs. Alexandre Mlllar e
Céllo Pires; "Colelltínse e tu-mor anexial", drs. Jorge Medel-
ros e Razi Jundl; "Patologia doscasos operados pelo dr. José
Schlee. Coordenador: dr. JoséSerrfto.

O Brasil participará oficial-
mente da Feira do Livro de
Frankfurt, República Federal da
Alemanha, a se realizar de 9 a
14 de outubro próximo, sob res-
ponsabilidade do SEPRO da Em-
baixada do Brasil em Bonn. A
Feira em questão é a mais lm-
portante da Europa em sua es-
pecialidade, e dada as possibill-
dades da literatura brasileira,
torna-se centro ideal para os
contatos iniciais e o pntabula-
mento de negócios relativos a
edições na língua original, tra-
duçôes, direitos autorais, etc. Os
Interessados poderão encaminhar
seus livros, bem como material
Informativo, diretamente ao
SEPRO.

SABIN E HOUSSAY — Os cl-rntlstas Albert Sabln. da Ingla-torra, e B.A. Houssay, da Argen-
tina. dois Pr. mios Nobel de Cl-é:icla, vlrfio ao Brasil po.ra par-tlclpar dos Congressos Interna-
cionats de Medicina Tropical c
de Malária, entre 1 e 11 de se-
tembro próximo, no Hotel Gló-
ria. Houssay é fislologtsta o se
('.estacou pelos trabalhos sobre
hormônios, que serviram de base
pira as modernas técnicas do
diagnóstico precoce da gmvldês.Ser. o presidente honorário da'csíSo n°. 6. relativa à, Flslo-
logla Tropical. Sabln. o criador
tia vacina oral antlpollomlcllti-
ca, empenha-se no momento em
descobrir a. vacina antlcâncer.
fabin apresentará, os resultados
de suas mais recentes pesquisas
sobre a vacina antlcâncer.

* * *
ACADEMIA NACIONAL DE

MEDICINA — Sob a presldAncla
cio acad. Neves-Manta, secreta-
riada pelos acacfs. René Laclette
Floravanti Dl Plero, realizou „

Academia Nacional d» Medlcln*a sua 2a. Sessão Semanal, lntei-ramente consagrada à memóriade Fernandes Figueira, seu an-t!go presidente, por motivo dotranscurso do Kx. . aniversáriode seu nascimento. Ocuparam _tribuna os acads. Mario Ollnto,
que discorreu sobre "A vida d*pediatra de Fernandes Figueira"-Floriano de Lemos, que filou d-Fernandes Figueira, o amigo In-dcclfrável"; e, por fim, Peregrl-no Júnior, qua recordou "For-
nandes Figueira Intelectual".
Em seguida, foi anunciado o tfvlgorornento do "Prêmio Fer-nendes Figueira". Instituído pe-los antigos discípulos do grandfpediatra, no valor de Cr$ 50.000 00(cinqüenta mil cruzeiros), oqual, a partir de 1964. será no-vãmente concedido ao melhortrabalho de médico brasileiro,
relativo à Higiene Infantil ouPediatria Médica. E, flnalmen-te inaugurando-lhe o busto es.culpldopor Rodolfo Bernardellí,
no salão da Biblioteca da ANM,falou o acad. Sarmento Barata,ocupante da Cadelm no 50, nu»tem Fernandes Figueira como
patrono. Compareceram à «easâo,além das acima citado» mais oisrs. Leonel Gonzaga, Octáviode Souza, J. V. Colarei, Meuiludo Carmo, Dagmar Chaves, C_-waldo Costa. Mário Ollnto, Oal-das Brito, Ramos e Silva. Ru»bens de Siqueira. Carvalho Fer»relra. Olymplo da Fonseca, Má»rio Plnottl, Paiva Gonçalves
Majella BIJos, Aníbal NogueiraJúnior e Mesquita Sampaio, d*São Paulo. • *

PROF. G. FANCONI — A 8o-cledade Brasileira de Pediatrl»
realizara sc_fio conjunta com oCentro de Estudos do HSE, ho-
Je. 20, às lOh. no Anfiteatro do
Serviço de Pediatria (3". andar),
onde o prof. G. Franconl (d*Sufçoj fará uma conferência si-bre "A Medicina no Século XX".

* *
TUBERCULOSE - No dia 18,

às lOh, haverá sessão conjunta
da Sociedade Brasileira de Tu-
berculose com o Centro d» Es-tudos do Serviço de Doenças doTórax da Policllnlca Geral do
Rio de Janeiro, com a conferên-
cia do prof. H. Harmsen. da
Universidade de Hamburgo, sô-bre "Novos conhecimento, sôbrt
a morfologia do bacilo da tuber-
cukxse".

Tudo sobre AUTOMÓVEL - Tudo para AUTOMOBILISTA - Tudo de AUTOMOBILISMO
Dácio de Almeida — R. C. Bonfim — D. Lima
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Bastian- Campos venceram em Pelotas
Nas "Seis Horas de Pe-

lotas", RS, no grupo das
máquinas até 850 cc, cor-
rendo com 7 Gordinis, 8

DKW e 1 VW, a dupla
Rui Caldeira Bastian-Aní-
sio Barbosa Campos (33),
sagrou-se em 1.° lugar,
completando as 64

voltas no tempo de
3hlm52s e 2/5. Debaixo
de intensa chuva, pelo-
tenses e gaúchos de ou-
tros municípios prestigia-

ram a boa vontade dos
corredores, acorrendo em
massa para assisti-los.
Saíram satisfeitos com os
lances de emoção.

John Surtees
venceu o

Mediterrâneo
Enna, Slciüa (AP-CM) -

O piloto britânico John Sur-
tees, dirigindo uma Ferrari,
venceu o Grande Prêmio do
Mediterrâneo, quebrando o
recorde da prova ao estabe-
lecer o excelente tempo de
Ihl8m08s para os 288,420
km do percurso, o que lhe
deu a média horária de ..
137,400 km.

Esta corrida, que não foi
válida para o Campeonato
Mundial de Automobilismo,
foi a segunda grande vitória
de John Surtees neste mês,
pois a anterior foi o Mun-
fo espetacular no Grande
Prêmio da Alemanha.

Houve um acidente na
prova disputada anteontem
na Itália, quando na 40." vol-
ta, a Lotus Climax do volan-
te inglês Trever Taylor saiu
da pista capotando três vê-
zes e se incendiando imedia-
tamente. O piloto, porém,
consegui sair do carro e so-
freu apenas queimaduras su-
perficiais.

O atual líder do campeo-
nato mundial de corredores,
o escocês Jim Clark, não
participou desta prova e os
quatro primeiros colocados
foram os seguintes:

1.° John Surtees, britânico,
Ferrari; 2° Peter Arundel,
britânico Lotus-Climax; 3°
Baldini, Italiano, BRM; e
em 4.° Joachim Bonnier,
sueco, Cooper.

Notícias
Gri-Brer.nha — Duram-

te o último trimestre de 1962.
segundo informações oficiais
do Ministério dos Transportes,
havia na Grã-Bretanha cerca
de 10,5 milhões de veículos em
circulação, o que indica um
aumento de 6% (600.000 uni-
dades) em todas as classes, s0-
bre Idêntico periodo de 1961 e
na mesma quantidade sobre o
de 1960. Desse total, 6,5 mi-
lhões eram automóveis; 1,5 mi-
!hão de caminhões e 1,8 mi-'hão de motos. Informa ainda
o MT que o aumento se veri-
ficou sobretudo nos automóveis
que é mais do dobro em rela-
ção ao de 1961, enquanto os
caminhões caíram.

Pelas informações, a indús-
tna automobilística inglesa vai
bem. Além da reposição, o
aumento tem skJo considera-
vel e firme. O mercado ,cxte-rior também melhorou para os
Ingleses.

— VITIMAS — Quatro mil

iv.ortos e 120 mil feridos gra-ves ou leves, foi o resultado
cio levantamento sobre as vi-
limas diretas ou indiretas dos
tutomóveis em 1962, no Cana-
íi;i. Os prejuízos são calcula-
dos em 1 bilhão de dólares ca-
n..dcnses.

STING RAY EM COPACA-
BANA — Mais de uma cente-
na de pessoas visitam diária-
mente uma agência na K u a
Francisco Otaviano exclusiva-

i icnte para verem um Corvet-
li Sling Ray que está cspoxto
para ser vendido por Cr$ 15
milhões à vista.

A afluência dos observadores
principalmente nos últimos
dias da semana passada, foi
tio grande que a agência foi
obrigada a dispor de um cm-
pregado especialmente paraIornar conta e não deixar quetocassem no carro.

O Sting Ray, de côr cinza-
claro c linhas harmoniosas,
apesar de ser um carro es-

porte é equipado com mudan-
ça hidramática. Tem 360 HP
de potência, com o giro d»
6.000 rpm e seu mqtor é em
V.. A sua velocidade máxi-
ma alcança 160 milhas por
hora. O carro não è equipado
com freio a disco, mas trai
suspensão Independente na»
quatro rodas, embora use felxo
de molas transversais na tn_
seira.

O Sting Ray fracassou no
Circuito de Sebring, no mêi
de maio passado, quando cor-
reu com as Ferraris. O circui-
to das 12 Horas de Sebring
foi vencida na classe ds pro-
tóüpos e Grã-Turismo, pela
equipe da Ferrari, embora a
Corvetti e a Ford tivessem
contratado os melhores pilo-tos americanos para dispu-
tarem esta prova. Surtees foi
o vencedor da catevoria de pro-tóüpos, juntamente com Scar-
fiotti, e a melhor colocação
do Sting Ray na prova foi o
décimo-sexto lugar.

Volkswagen
VOLKS W AGEM 1963 — Equipado.
Côr verde esmeralda. Todo oriRi-
nal. Vendo. Av. N. S. Copacaba-
na n.o 1350 — tel. 47-9017.
VOLKSWAGEN-61-62. excepclo-
nal estado — 1.» sincronizada —
rádio, tronca e capas — CrS
1.450.000,00 — Telefone 32-3603.

33629 64

VOLKSWAGEN 1961 — óti-
mo estado geral. Vendo outroco. Tel.: 52-0491.

56524 64
VOLKSWAGEN 61 - última st-rie, superequipado — Lanternaesguicho, vidro traseiro de 63 —
ótimo estado. Preço 1.5.10.000,00

VOLKSWAGEN, compro 1963.
Pago à vista. Urgente — Tel.l
37-5620. 56371 64

Rádios
RADIO PARA VOLKSWAGEN —

v_- _ • .'„ "-Ti" '¦"^'•u"","n'lU'S-A- ~" Automatic, AU Tranílj.
7. \t _ r Rua-.S. Ferrelra|tor, c 5 teclas e antena de ohavan.» 30 - Pereira - Tel. 47-4343. alemã. Vendo. Tel. 25-978.

pi v... e para ti a familiar CARRO ÊO só

Aero-Willys
AERO WILLYS 1963 — Estado de
novo, 1.000 km rodados. Super-
equipado. COr grená. Pneus b.
branca. Av. N. S. Copacabana n.o
1350 — tel. 47-9017 33636 64

PARTICULAR VENDE URGENTE
A.-WILLYS 63

0 Km, preço excepcional A vista
ou a prazo. InformnçôM com ga-ragürta JoSo. Ru& Domingos Fer-
relra 41 (garagem Edif. Camões).

669!) 64
%*^MMrNA^^W<WVWWWWW

CHEVROLET-1956
Mec. 6 cilj.

O mais novo, 2 portas, 25 OnO
milhas rociadas. Rctlrftdo em 61.
um só dono. Posto — Rua Birào
de Mesquita 349 — Qenú.

17907 64

Cadillac

Chrysler
CRYSLER-52 — 6 cilindros, com-
pletamente nova. Um dono só —
Cr$ 1.350.000.00 — Rua AquidabS,
1240 — Lins Vasc,

CRYSLER 57|58 — Windsor, 4 pts
gelo a azul claro. Estado de zero
km. Importação dc deputado —
único dono. Vendo ou troco pref.carro conversível ou sport Até
21h. Rua Min. Viveiros de Castro.
41-B.

Chevrolet
CHEVROLET 1959 — Impala — 8
cli. Hidramátlco 4 portas com co.
luna. Estado de Okm. R. Vise. de
Pirajá, 251 — loja B.

Dauphine
DAUPHINE 62 — Equipado —
Estado de novo. Vendo. Av. N. SCopacabana n.o 1350 — tel. 47-9017.
DAUPHINE 1959 - único pro-priotarío, ótimo estado. Ver ga-ragem ao lado Rua Mascarcnhas
de Moraes. 129, Copacabana.

COMPRO - DAUPHINE
Volkswagen. DKW, Aero-Wlllys,

mesmo com deíeltos Pago na ho-
ro. Tel 29-1738. 59834 .64

CADILLAC 1952 Coupe de
Wllle. Superequipada. Eslado de
nova. Troco e facilito. Rua Mariz
e Barros n.o 1146-A 56520 64
CADILLAC 1954 —"."portas,
ótimo estado. Vendo, Telcfo-
:ie: 52-0491.

IMORGAN 53 - Sport 2 lugs _I recém pintado, a qualquer exa-'me. Preço rara ocasl.lo. Ate 21hRua Mm. Viveiros de Castro 41-B

Oldsmobile

Jeeps-Rurais
ÍEEP 1959 - ótimo estado. Tro-co e facilito. Rua Mariz e Barros
n.o 1146-A.

jOSDSMOBILE 1962 - Superequl-
pado — Dlnamic 88 — 4 portasDireção hidráulica. Semlnovo.
Aceito troca. Rua Mariz e Bar-ros n.o 1146-A. 33631 64
Vvwww»

RURAL WILLYS 1963 _ okm -
-ração nai 2 rodas. Rua Cabuçu,

Vcndn. .Telefone 29-7170.
33628 64

JEÊP DKW, estado d-~z_ro~
Oportunidade única. Ver a qual-quer hora. Ruk General Artk-as
340, apto. 102 — Leblon.

Plymouth
PLYMOUTH 1951 — 4 portas. Me-canlca. ótimo estado. Troco c fa-cllito. Rua Mariz e Barros n.o1146-A.

Peugeot

Kombi
Dodge
DODGE 1954 — 4 portas —
Vendo. Troco ou facilito. Tel.:
42-4205. 56525 64

KOMBI luxo, nova, equipada, ad-
quirida na Auto Industrial (Rio)CrS 1.800, facilito, curto prazoou aceito VW Sedam em troca.Av. Ataulfo de Paiva 980 — Le-blon. (horário comercial).

PEUGEOT-S2. Vende-se
5851 — Niterói

Romi-lseta

Telefone
3871 64

ROMI-ISETA - Estado de nova.Troco e facilito. Rua Mariz eBarros n.o H46-A. 33633 64

ISABELA 59 — TS-Coupê. poucouso. linda cOr. Estado de zero km.
Até 2Ih. Rua Min, Viveiros de
Castro 41JB.

CHEVROLET 194;
Vende-se Chevrolet 1918, Sedan portas. Ver à

Rua João Caetano, n.° 191, com o Sr. Pina, enviando
oferta, por escrito à Rua São José, 90 — 16.° Dept.0
de Compras — GASBRAS. 33630 64

Simca
Isabeia MercurY

MERCURY COUPÉ 1954 - Esta-do de novo. Tnrio original. Super-equipado. Vendo. Av. N. S Co-
pacabana. 1350 — tel. 47-9017

33635 64

SIMCA NOVA — 3 andorlnhaj —
vermelha e branca, superequlpa-

ida r__io. reforço, tapetes es-
ipelhos .te. Cr$ 2.400, aceito t>KWou VW como parte pagto. 27-9090

ALUGAM-SE
Volkswagen 63 - Sedan

Kombi Rural e Jeep Aero-
Willys 62|63 - Oldsmobile

Equipados

LOCAÜTO $ A.
(Aberto até 19 horas)

Rua México, 111, jrrupo 1006
Tel.: 42-2505
6713 64

''eças e Acessórios

MERCURY 1953 - Mecânico.4 portas. Estado de novo Vendo. Tel.: 42-4205.

M.G.

SIMCA - 1961
Estado de zero, todo equipadoPreço de ocasISo. Rua Bnrata RIbeiro 323-A 10323 94

Studebaker

IATE
Vendt-se o valriro de oceano "Boa Sorte" com velas de Da-

cron, motor ••Gray" de 4 cilindro», quatro bellrhes, w.C. etc.
Preço Cr? 2 500.000,00 — Tratar nn Iate Clube do Rio de Janeiro
com o marinheiro Jo»é de Carvalho, ru loja do Clube ou com
O ir. RÉNÉ AMIEL. 10298 64

"ga?.s5VstTdoD_rnA^0r,T; Óo's'sTUDEBACKTv.ndo. Perfeito es-
KE RuadMadr.z^%OBaírn.oC;.a9^0Todo ^^ ™*one
»__!__¦ 33632 64 i "www
M.G.A.-58 — Super Esporte —
Excepcional estado, ruperequipa-do, com duas capotas, rádio, es-tírco. etc. Facilita-se. Rua Vis-ronde de Pirajá. 251 — loja B

33629 64
MG-TD 53 — Sport. todo revisadocor gtlo, interior vermelho Prccóde inverno. Até 21h. Rua Min.Viveiros de Castro 41-B
MG TD 53 — Sport, a menos usa-da do Brasil. Procedência dlplo-m.ática. cor pr.Ma. interior geloAte 2!h Rua Min. Viveiros deCastro, 41-B.

Locação (Self-Drive)

ALUGO-SE
VOLKSWAGEN

SEDAN C KOMSl

teli 3E-2I2Í . 57-7034
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Revisões • Lubrificaçòes
Serviços Mecânicos

ENTREGAMOS NO MESMO DIA

REAL
OFICINAS

Rua Riachuelo, 187
0 serviço autorizado fâh
no centro da cidade

No$ fin$-de-semòhò,~.^_J

com as GRANDES FACILIDADES

em ENTRADA E PRAZO da
VEMAG

Ô
o
i

PPM S/fl
Rua São Clemente, 91 - Botafogo - Tel.: 46-1414



CORREIO DA MANHA, Têrça-Feira, 20 de Agosto de 1963

Guerra
O general-de-Exérclto Benja-

min Rodrigues Galhardo viajara
dia 27 para Porto Alegre, a ílm
de assumir o comando do III
Exército e Guarnlçio dos Esta-
do» do Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina. O seu
embarque veriílcar-se-á no San-
tos Dumont, local em que os
seus amigos e colegas e cama-
radaa vão prestar-lhe uma gran-
de homenagem.

CONVÊNIO — No dia 22 do
corrente, no gabinete do presi-
ciente da Petrobrás, o general
João Segadas Vianna, por dele-
gaçáo do mini=tro da Guerra,
assinará convênio com o presi-
dente da referida autarquia, vi-
:ando ao fornecimento de gaso-
ina. óleos e lubrificantes dire-
lamente ao Exército.

Pelo referido convênio, o
Sxérclto terá, de muito, reduzi-
das as suas despesas no quo
tange ao abastecimento de seu
material de modo, colocando-s»
em lguldade de condições com
os demais ministérios militares.

ELOGIO A PROFESSORES —
O general Álvaro Braga ao dei-
xar o comando do Colégio Ml-
Utar do Rio de Janeiro con-
slgnou cm boletim o seguinte:''Cel. Augusto Ccsar de Brito
— herdou de seu velho pai, gen.
Henrique Pereira, a quem ren-
do sempre, o meu preito de
homenagem — as excepcionais
aptidões de educador. E' o "ho-
mem certo para o lugar certo",
lá que tais qualidades, soma o
seu grande amor à esta Casa,
a cujo serviço empresta o me-
lhor esforço, dc forma humana
e equilibrada. Com sua habi-
tual lhaneza, lealdade e eficl-
ciente cooperação, foi o braço
direito e o conselheiro avisado e
amigo do comando nos assuntos
de Orientação Educacional. Por
tudo Isso, como segurança da
minha continuada estima, faço
consignar os melhores agradeci-
nentos pelos reais serviços preS-
tados e o louvo Individualmen-
te".

2° B. E CMB HOMENAGEIA
MINISTRO DO STM — Associ-
ando-se às Justas homenagens
prestadas pelos Podôres públi-
cos dc Pindamonhagaba ao mi-
nlstro João Romeiro Neto, por
motivo de sua nomeação para o
Superior Tribunal Militar, o 2«
Batalhão de Engenharia de Com-
bate prestou significativa horne-
nagem ao Ilustre Jurista, que é
membro de tradicional família
daquela cidade paulista. No dia
10 do corrente, o visitante foi
recebido naquela unidade, não
*ó pelo comandante, ten. cel.
Francisco Gilson Filho, como por
toda a oficialidade, que lhe ex-
pressou a satisfação c a honra
pela visita. No dia seguinte, foi
oferecido um banquete, ao qual
compareceram as autoridades lo-
cais, membros da família Ro-
meiro Neto e a oficialidade do
Batalhão. Coube ao major ref.
dr. Túlio Campeio de Souza, he-
rói da FEB, saudar o ministro
Romeiro Neto, em nome das au-
toridades civis, militares e ecle-
slásticas da cidade, ocasião em
que ressaltou as qualidades d«
homem público e de renomado
Jurista do homenageado. O mi-
nistro Romeiro Neto, que não
conseguiu ocultar a sua emoção,
respondeu agradecendo, sendo,
por fim, cumprimentado por to-
dos os presentes.

CAP. CLAUDINO EM BRA-
S1LIA — Acaba de ser designa-
do para servir no gabinete do
ministro da Guerra, em Brasília,
o capitão Claudlno Ferreira do
Barros. Trata-se de um oficial
que sempre se destacou por sua
Inteligência, pelo seu amor ao
trabalho, dedicação ao Exército
e sobretudo pela sua lealdade e
fidelidade aos chefes c câmara-
das. Tem desempenhado funções
do alta confiança, como Secre-
tárlo Geral, chefe do Departa-
mento Educacional, oficial de
Segurança e chefe de Relações
Públicas da Fábrica Presidente
Vargas, onde serviu por 6 anos.
Na Fábrica do Pólvoras da Es-

trêla, onde serviu por 2 anos,
exerceu as funções de assistente
do diretor geral e oficial de re-
lações públicas.

NO RIO" O ENG» CERVEIRA
Esteve ontem no Ministério

da Guerra o capitão engenheiro
José Pires Ccrveira, atualmente
á disposição do governo do Ama-
zonas, servindo na CLEPEMA
Junto à Aliança Para o Progres.
so. O eng° Cerveira regressará
a Manaus com todas as instru-
ções para processar no prazo
mais curto possível o levanta-
mento de dois bilhões de cru-
zeiros destinados ao financia-
mento da primeira etapa do
Plano de Eletrificação do Ama-
zonas cm que está empenhado
o governador Plínio Coelho.

COMO ADQUIRIR GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS NO EXÉRCITO

O ministro da Guerra baixou
aviso aprovando as Instruções
reguladoras da venda nos Re-
embolsáveis e supermercados su-
bordinados ao Estabelecimento
de Subsistência do Exército, as
quais passam a vigorara a par-
tir desta data.

ENTREGA DE MEDALHAS —
A Biblioteca do Exército, assocl-
ando-se às comemorações da Se-
mana de Caxias, programou para
o dia 27, ás 16h30m, em sua sede
no Ministério da Guerra, a so-
lonidade de entrega da Medalha
do Pacificador aos escritores
Carlos M.iul e Hélio Viana,
membros da Comissão Diretora
de Publicação, o primeiro desde
1937 e o segundo a patrir de
1954.

DESPEDE-SE DO EXÉRCITO
ATIVO O GEN. LUIZ GONZA-
GA — Com a presença do depu-
tado Eenjamin Farah, dos gene-
rais Otacilio Terra Ururahy,
Raul de Albuquerque. Paulo
Leite de Resende, Barbosa Pin-
to, Alfredo Fouroux Mercier,
auditor de Guerra dr. Walde-
mar Torres, coronel eng. Eucli-
des Pontes, além de vários aml-
gos, colegas e camaradas, toda
a oficialidade e o funcionalismo
civil e militar, realizou-se na
tarde de ontem, na sede da Dl-
retoria de'Obras e FortlflcaçtSes
do Exército a cerimônia de des-
pedida do general Luiz Gonzaga
Ferreira de Andrade, por motivo
de sua transferência para a re-
serva do Exercito. Iniciando o
ato, o diretor da DOFE, gene-
ral Raul de Albuquerque, fêz
ler o seu boletim de despedida
no qual teceu referências das
mais elogiosas ao general Gon-
zaga, inclusive pondo em relevo
todas as suas realizações nos di-
versos setores do Exército e a
sua conduta dc cidadão e de
soldado, deixando exemplos
dignos de serem imitados. A
seguir, o general Gonzaga, após
agradecer as palavras do dire-
tor da DOFE. teceu longas con-
slderaçõcs sobre a vida do en-
genheiro militar, disse da sua
importância nos círculos arma-
dos para por fim referir-se as
saudades que leva de militar ao
ingressar agora na vida civil.
Encerrada a cerimônia o enge-
nheiro Luiz Gonzaga recebeu
cumprimentos dos presentes.

ATOS DO MINISTRO — O
ministro da Guerra assinou por-
tarias nomeando chefe da 3« C.
R. o cel. Henrique Ramos de
Moura, tornando insubsistente a
portaria 981, de 7 de junho úl-
timo; autorizando, atendendo à
solicitação do Embaixador da
Colômbia e de acordo com o que
propõe o E.M.E., os ten. cel.
Milton Freixinho e maj. José
Ferreira Dias, ambos do EME, a
realizarem uma viagem à Re-
pública da Colômbia, durante o
mês em curso, com a duração
máxima dc uma semana, a fim
rie prestar sua colaboração no
Planejamento da ''Operação
América"; e, tornar insubslsten-
te a portaria 1.364, de 12 do
corrente.

14» CONTINGENTE DO BA-
TALHAO SUEZ — Aos oficiais
superiores (tenentes-coroneis e
majores de Infantaria) inscritos
para as vagas existentes no 14»
Contingente do Batalhão Suez.
solicitam-nos da Comissão de
Assuntos de Suez, avisar-lhes
que deverão comparecer, na

próxima terça-feira, dia 27 de
agosto, às 12 horas, ao "Centro
de Estudos de Línguas Estran-
geiras", instalado no 49 andar
da ala Marcilio Dias, do Mlnis-
térlo da Guerra-Rio, GB, a fim
de serem submetidos a um tes-
te de seleção referente a conhe-
cimentos de línguas estrangei-
ras.

NOVO COMANDO NO 1» BCC
— Nomeado pelo ministro da
Guerra, assumirá a 23 do cor-
rente, ás Sh, o cargo de coman-
dante do 19 Batalhão de Carros
de Combate, aquartelado na Av.
Brasil, o coronel Arnaldo José
Luiz Calderaria, que até há pou-
co chefiava o gabinete da Dire-
toria de Motomecanização.
GEN. COMPLETA TEMPO LI-
MITE PARA ATIVA — Com-
pletou a idade limite de perma-nência no serviço ativo do Exér-
cito o general-de-divisão Iná-
cio de Freitas Rolim que, poresse motivo, deverá ser trans-
ferido para a reserva no posto
de marechal, de acordo com as
leis vigentes.

CIDADÃOS CHAMADOS — A
1* Circunscrição de Recrutamen-
to está chamando a comparecer
em sua sede entre 11 e 15h, oa

2.° Caderno

Correio Militar
cidadãos Irágio da Costa Bar-
relros, Carlos Carvalho Macedo,
Jorge Herman e Henry Egbert
Weytingh, a fim de tratarem
de assuntos de seus interesses.

EX-COMBATENTES — A As-
sociação dos Ex-Combatentes do
Brasil, seção do Estado da Gua-
nabara comunica aos seus asso.
ciados que se encontram aber-
tas as inscrições na sua sede so-
ciai sita á Praça da República
139, para o desfile militar de 7
de Setembro, quando ex-com-
batentes do Exército, Marinha e
Aeronáutica desfilarão em come-
moração ao "Dia da Pátria".¦ ANIVERSÁRIO DE CORONEL
— Transcorreu a 18 do corren-
te o aniversário natallcio do co-
ronel Álvaro Fleury Dlniz, che-
íe da Divisão de Relações Pú-
bllcas do gabinete do ministro
da Guerra. Ontem, o anlversá-
rlante, foi alvo de várias ma-
nifestações de apreço da partede seus chefes, amigos, colegas
e camaradas, tendo participado

das mesmas os jornalistas cre-
denclados. Saudou-o o major
Cavassoni, tendo sido o horne-
nageado após agradecer, cum-
prlmentado pelos presentes."O PROBLEMA DA ENERGIA
NO BRASIL" — Amanhã dia
21, às 10h30m. no Serviço Geo-
gráfico do Exército, o prof. dr.
Marcelo Damy. de Souza Santos,
presidente da Comissão de Ener-
gia Nuclear, fará uma conferên-
cia sobre o tema: "O problemada energia n0 Brasil". O gen.Admar de Oliveira e Cruz di-retor daquele Serviço, convida
todos os interessados

LEVANTAMENTO DA BACIA
PARANA-URUGUAI — O Ser-
viço Geográfico do Exército ini-
ciará esta semana o levantamen-
to cartográfico da área do RioParaná próxima a que permiti-rá à Comissão Interestadual daBacia Paraná-Urugual o plane-jamento do represamento doCaiuá, o que produzirá 4.5 ml-lhoes de quilowats, mais do qua

a de Juplí ora em construção
pela CELUSA, também no Rio
Paraná.

O Serviço Geográfico vem au-
xlliando rio planejamento das
grandes obras do Governo, des-
tacando no ramo hidroelétrico
a Represa Sete Quedas.

VALOR DO REGISTRO DE
ÓBITO — O ministro da Guerra
fixou em dois cruzeiros, para o
corrente ano, ò valor da gratl-
ficação a ser paga aos oficial*
do Registro Civil, por óbito re
laclonado, nos termos dos arti-
gso 30 e 144 e seu parágrafoúnico da Lei do Serviço Militar.

DA CASA PRÓPRIA — O ml-
nlstro da Guerra assinou aviso
autorizando a reabertura das
inscrições de candidatos à aqui-
sição da casa própria para ofi-
ciais, subtenentes e sargentos.
Os candidatos deverão ser rela-
clonados pelas organizações ml.
litares,

MINISTRO EM BRASÍLIA —
O ministro da Guera, gen. Dan-
tas Ribeiro, em companhia do
seus Judantes de ordens, viajou
na manhã de ontem para Bra-sllla, levando grande expedien-
te para ser submetido ao presi-dente da República, referente a

asuntos de interesse do Exerci-
to e de seu pessoal civil e ml-
litar. Hoje, á noite possível-
mente, estará de volta a esta
cidade.

CRIADO O CLUBE DOS OFI-
CIAIS PARA-QUEDISTAS — A
oficialidade do Núcleo da Divl-
são Aeroterrestre acaba de criar
uma entidade social destinada
as suas famílias, que recebeu a
denominação, de Clube dos Ofi-
ciais Pará-quedistas. Inicialmen-
te, foi eleita uma diretoria, játendo sido legalizada oficialmen-
te a sua criação. Concretizando
essa criação, Já no dia 23 de
agosto corrente, o Clube dos
Oficiais Pará-quedistas dará a
sua primeira festa constante de
um baile, que se realizará na se-
de da Sociedade Hípica Brasilei.
ra. sediada na Lagoa Rodrigo de
Freitas, com inicio previsto pa.ra às 23 h. Foram convidadas
as altas autoridades militares e
suas famílias. Traje: militar —
3» uniforme. Civis: Smoking.

Marinha
INSPEÇÃO

Seguiu ontem para o Norte,
em avião da 3.' Zona Aérea, o
diretor-geral de Saúde maj.
brig. méd. Benedito Pérlcles
Fleury que foi Inspecionar as
Unidades médicas de Belém,
Fortaleza, Recife, Salvador e
Natal, O seu retorno está pre-visto para o dia 29 do corrente.

ELOGIO

O presidente da República do
Paraguai general Alfredo Stroes-
sner em seu nome e do povodaquele pais, elogiou os compo-
nentes da representação da FAB,
que tripularam os 11 aviões a
jato, pertencentes ao 1.» Grupo
de Caça da Bnsé Aérea de Sta.
Cruz, cuja Unidade é comanda-
da pelo cel. av. Ruy Moreira
Lima.

BRASÍLIA
Viajará hoje, em avião do

CAN, para Brasília, o brig. Ola-
vo Nunes de Assunção, chefe do
Gabinete do Ministro da Aero-
náutica.

MINISTRO
Procedente de São Paulo, che-

garâ amanhã à Guanabara o
ministro Anyslo Botelho, vlajan-
do em seu avião "AVRO", pi-lotado pelos caps. avs. Luiz Car-
los de Avelar e Célio Cunha,
seus ajudantes de ordens.

CURSO
Teve Início ontem as aulas da

4.» turma do curso de avião"AVRO-748", em Brasília, sendo
realizado no Grupo de Transpor-
te Especial do Gabinete do Mi-
nistro da Aeronáutica,

PALESTRA

Realizou-se ontem, no auditô.
rio da Escola de Comando e Es-
tado-Maior da Aeronáutica, uma
aérie de palestras sobre o tema"Problema da Aeronáutica". Fa-
laram na ocasião o brig. Nelson
Baena de Miranda coronéis
Walmlck Conde, Paulo Ortegal,
Hanlete Estrela. Compareceram
todos os alunos e professores
além do seu comandante, brig.
Adamastor Beltrão Cantalice.

ASCAER
Em assembléia dc sócios, a As-

sociação dos Servidores Civis da
Aeronáutica aprovou sábado
último, entre outras resoluções,
lutar pela equivalência salarial
aos portuários e marítimos; piei-
tear das autoridades governa-
mentais maior assistência mé-
dlco-social junto ao órgão pre-
videnciário (IPASE) e conseguir

Aviação e Astronáutica
validade para os atestados mé-
dicos expedidos pelo SAMDU
(cujo atendimento seria estendi-
do aos civis da Aeronáutica) e
IPASE. A última reivindicação
se refere às enormes dtficulda-
des que oa funcionários encon-
tram para homologar, nas Juntas
de Saúde das Zonas Aéreas ou
Hospitais, as licenças concedidas
por hospitais ou ambulatórios do
BPASE. Por sugestão do presi-dente da ASCAER, sr. José
Coelho da Silva — que presidiua Assembléia — uma comissão
irá a Brasília lutar pela rejei-
ção dos vetos relativos à readap-tação de funções e classificação
de cargos, apostos pelo presiden-te da República no projeto delei n.» 4.242.

VAGAS

O Ministro Anyslo Botelho
aprovou proposta do Estado-
Maior da Aeronáutica, fixando
as seguintes vagas, para o ano
de 1904. nos Cursos de Forma-
ção de Sargentos na Escola dcEspecialistas de Aeronáutica:
Infantaria de Guarda dez-, En.
fermeiros oito e Supervisores deTaifa, dez. Por outro lado, fi-xou as seguintes vagas para osCursos da Escola de Oficiais
Especialistas e de Infantaria deGuarda: Especialistas cm Supri-
mento Técnico, vinte; Infantaria
de Guarda, dez e Administração,
vinte.

a aplicações e dotações orçamen-
tarias em diversos aeroportos,
cuja construção esteja sob júris-dição da Diretoria de Engenha-
ria da Aeronáutica; dispensando
de servirem em Brasília osniajs.-avs. Pedro Ricardo La-mego de Camargo e Walter Hum-berto Monte, suboficial ManoelMendes da Silva e cabo Altamartios Santos; autorizando o cap.-ig. José Daumas e 3.° sgto. Wan-tlelli Filho, a inscreverem-se naUrdem dos Advogados do Brasil;o cap.-csp. Paulo Renor Silva, a
gozar licença para tratamento desaúde nos EE.UU.; brig. Alcides
Moitlnho Nciva, cel.-av. EsreSaldanha Pires, 1.» ten.-ig. Car-los Arthur Rodolfo Dominowski,
1.» sgto. Danilo de Almeida Per-nambuco, a gozarem férias noexterior.

ADMINISTRAÇÃO
O diretor do Hospital de Aero-

náutica dos Afonjsos comunicou
á Diretoria de Saúde da Aero-
náutica, que a administração
daquele nosocômlo, passou a ter
a seguinte constituição: ten.-cel.-
méd. Alcindo Nova da Costa
(Agente Diretor); cap.-méd.
Glauro Guerra de Oliveira
(Agente Fiscalizador); cap.-lnt.
Adaury Elias de Souza (chefe
da F.I.) e 1.° ten.Int. Acindino
Simões da Fonseca (Tesoureiro,
Aprovisionador e Almoxarife).

cos Indianos dío como respon-
sável o comandante da "Alita-
lia" que cometeu erro de apro-
ximação tendo baixado antes do
previsto por Instruções durante
a noite da torre de controle do
aeroporto. As autoridades do go-vêrno indiano declaram mais
que o "comandante não estava
familiarizado na reta". A "Ali-
talla" não aceitou esses argu-
mentos e acusa o controlador da
torre inclusive de "não estar
em funcionamento completo".
Retruca as autoridades indianas
que "houve conversação entre o
comandante e a torre e que am-
boa se entenderam perfeitamen-te". O caso agora será submetido
A "ICAO" 

por «olicitaç3o da"Alltalia".

"DC — 9"
A Força Aérea dos Estado*

Unidos (USAF) propôs adquirir
um certo número de "DC-9" da"Douglas Aircraít" para entrega
em março de 1965.

ATOS
O ministro Anyslo Botelho, as-

slnou os seguintes atos: transfe-
rindo o maj.-Int. Seyd Pereira
Leduc, da Diretoria do Material
para a Diretoria de Intendência;
designando o brig. Jacintho Pin-
to rie Moura, cels.-avs. Paulo
Emílio da Câmara Ortegal e
Lino Romualdo Teixeira, parasoh a presidência do primeiro,estudarem e elaborarem propôs-tas, decretos e portarias, neces-
sários a execução do projeto de
lei aprovado pela Câmara Fe-
deral, que atribui poder executi-
vo a faculdade de estabelecer li-
mites territoriais das Zonas
aéreas; o maj.-esj.-av. José
Fontes Costa, para em missão
de duração de sete dias, ir à
República Argentina a fim de
tratar assuntos relativos à ma-
nutenção de aviões "Avro"; os
caps. Eduardo da Silva Ramos
e Euclides Nascimento Ribas,
para se ausentarem do pais pelo
prazo de 45 dias, sem ônus para
a Fazenda Nacional, a fim de
visitarem instalações aeropor-
tuárias francesas; delegando
competência ao maj.-brig. Wai-
demiro Advincula Montezuma,
para assinar convênios relativos

"VC-10"

Cerca de 1.000 horas já foram
feitas com os seis "VC-10" sendo
que dois foram agora destacados
para os "testes de viagem em
zonas quentes" e seguiram paraArien e Madrid para o término
dos "sistemas operacionais e ve-
riíicação das perfomances das
aeronaves" a fim de que possamentrar em serviço nas linhas co-
merciais, Dentre essas aerona-
ves há uma que foi construída
pela "Sud Aviation" (França)
na fábrica St. Nazalre e queatualmente está chi Wybridge.

ALMOÇO
Realiza-se amanhã no Hotel

Glória às 12h30m o almoço men-
sal de confraternização da "Fa.
milia Aviatória" sob o patrocl-
nio da "Alitalia".

ACIDENTE
O ministro dos Transportes da

Itália e.da Aviação Civil e tam-
bém a "Alitalia" refutaram o
Julgamento da Corte da Índia
sobre o desastre do avião "DC-8"
ao se aproximar de Bombaim no
dia 7 de julho de 1962. Os técni-

AGENTE
O sr. Thurstan James, editor

da "Aeroplane and Commercial
Aviation News" (Londres) comu-
nicou-nos que o sr. F. Stark,caixa postal 2786 (São Paulo) éo agente da tradicional revista
britânica e da "Temple Press".

APRESENTAÇÃO
A "Falrchlld Stratos" e a"Kwiatkowski Aicraít" marca-

ram o vôo de demonstração do"F-27" dia 22 às 9h30m. no aeio-
porto Santos Dumont devendo
os convites serem apresentados
no balcão da "VARIG".

REEMBOLSÁVEL
O pessoal civil e militar do

Ministério da Aeronáutica, foi
ontem, beneficiado com um novo
melhoramento Introduzido no
Reembolsável Central de Inten-
dòncia, que produziu os melho-
res efeitos no atendimento, evl-
tando ás cansativas filas. Me-
diante a simples apresentação da
lista de compras, um servidor
recolherá cm carinho a merca-
dorla encomendada, bastando ao
interessado efetuar o pagamento,
para receber os pacotes corres-
pondentes. Esse sistema, tipo au-
to-servlço, logo apelidado de"peça e pague" agradou bastan-
te, conforme tiveram oportuni-
dade de constatar o diretor-ge-
ral de Intendência, maj.-brig.
Augusto Xavier dos Santos e o
subdlretor de Flnançat, cel. Al-
varo Barbosa. Dois balcões, paraatendimento de lista até 5 mer-
cadorias e de mais de 5 merca-
dorla», obedecem ao novo siste-
ma, sendo mantido, para como-
dldade dos usuárias, a entrega a
domicilio.

O almirante Norton Demarla
Boiteux, atual comandante em
chefe da Esquadra, designou o
capitão-de-mar-e-guerra José rie
Carvalho Jordão, comandante
do Segundo Esquadrão de Con.
tratorpedeiros, para comandar o
RTupo-tarefa que vai participarda operação Unitas IV. Esse
grupo é Integrado dos contrator-
pedelros "Pernambuco", "Pará",
"Paraíba", "Paraná", "Acre",
"Amazonas". "Araguaia", "Ara_
guari", submarino "Riachuelo",
e capitaneado pelo navio neró-
dromo "Minas Gerais". Seguirão
a bordo do capitanea. o Primei-
ro Esquadrão de Helicópteros
da Marinha, sob o comando rio
capitão-de-fragata José Maria
do Amaral Oliveira.

COTA DE PESAR _ A dire-
ção da cota de pesar dos tele.
grafistas e eletrônicos comunica
aos associados que efetuou o
pagamento de trezentos mil
cruzeiros a senhora Esmeralda
Bauso Bravo, referente a cota
deixada por seu marido Libio
de Oliveira e Silva Bravo, fale-
cido no dia 22 de Julho último.

OPERAÇÃO UNITAS IV — Os
Jornalistas que desejarem fazer
a corbertura da Operação Uni-
tas IV. deverão comparecer dia
22 às 14h. na Sala de Imprensa
do gabinete rio ministro da Ma-
nnha, a fim de serem coordena-
das as providências necessárias
ao embarque nos navios.

VISITA — O Centro de Ins-
truçâo "Almirante Wandenkolk"
foi visitado por funcionários ria
Companhia Hidroelétrica do
Vale do São Francisco. Na oca-
slão os visitantes estiveram nas
instalações para o ensino de Ele-
trOnlca e Eletricidade e também
no Centro dc Esportes da Ma-
rinha.»

ATOS DO MINISTRO — O
ministro Silvio Motta, assinou
as seguintes portarias: dispen-
sanrio o capitão-de-corveta Pau-
Io Freire, das funções de Assis-
tente do diretor-geral de Hlriro-
grafia e Navegação; designando
o capltáo-de-corveta José Ge_
raldo da Costa Cardoso de Mel-
Io, para exercer as funções rie
Imediato do submarino "Bahia";
designando o capilão-de-corvct:»
José Carlos Rangel Urrullgnray
para exercer as funções de Ime-
dlato do submarino "Rio Grande
do Sul"; desUrnando- o capitão.
de-corveta Múclo Plraglbe Ri-
beiro de Baker para Instrutor
de Hidrografia, do Curso de
Hidrografia c Navegação paraoficiais; dispensando o capitão-
tenente Alfredo Domingos Mei-
reles Quintella, de Instrutor de
Aerofotogrametria, do Curso de
Hidrografia e Navegarão paraoficiais; dispensando a capitão-
tenente Roberto Ferreira, das
funções de Imediato do navio-
varredor "Juruá"; dispensando
o capltão-tenente Mauro Affon-
so Gomes Lages das funções de
ajudante-deordens do Inspetor,
geral da Marinha; tornando In-
subsistente a portaria que de-
signo i o capitáo-tenente Manoel

Simões Machado, para exercer
as funções de imediato do nsr
vlo-tanque "Raza"; designand»
o rapitão-tcner.te Lourival An-
chleta. para exercer as funções
de ajudante.de-ordens do co-
mandante Anchieta. para exer-
cer as funções de ajudante-ric-
ordens do comandante do 2.»
Distrito Naval; dispensando o
capitão-tenente Paulo Affonso
da Rocha, das funções de Ime-
diato do rebocador "Trltão".

INSPEÇÃO NO 4.° DN — Em
avião da FAB, seguirá hoje. via
aérea, para Belém cio Pará sede
do Quarto Distrito Naval, o nl-
mirante José Moreira Mala, ins-
petor-gcral da Marinha, acom-
panhado de comitiva, a fim rie
inspecionar estabelecimentos de
sua jurisdição.

A comissão rie Inspeção re-
gressarà ao Rio no dia 13 de
setembro vindouro.

CENTRO DE ESPORTES —
Dando continuação ao Primeiro
Concurso rie Conferèncias-Au-
Ia para instrutores e alunos,
o Centro de Esportes programou
duas conferências, a saber: hoje,
às 13h. o tenente Romualdo da
Silva, abordará o tema "Ollnj-
piadas" e no dia 22. às 131), pe-
Io cap.tcn. Lamartine Pereira
da Costa: "tendências modernas
da educação física".

CURSO EXTRAORDINÁRIO
— Serão encerradas amanhã, na
Escola de Marinha Mercante do
Rio, as inscrições para o curso
extraordinário para primeiro
pilAto dn Marinha Mercante.

OLIMPÍADA DA PRIMAVE"
RA — Com abertura prevista
para o dia 22 de setembro do
corrente ano, o Clube Naval
íarã realizar a 1 Olimpíada da
Primavera. Já estando abertas
as Inscrições, nas gerencias ria
sede e seção esportiva até 8 da
setembro. Poderão participar ria
referiria Olimpíada sócios, as-
sociarios e dependentes, inscrl«
tos, nas seguintes modalidade*
de esportes. Tênis, JudA, Vela,
Natação, Ski, Voiibol, Basquete-
boi e Futebol rie Salão. Os ven-
cedores individuais e equipes
coletivas vencedoras farão jus
a medalhas. As bandeiras ven.
eecloras rios torneios e 4 vence,
dora da Olimpíada, serão ofer-
tarlos troféus. As diversas mo-
dalidades de esportes a serem
disputadas, o serão, para o sexo
masculino e feminino com ida-
de entre 8 e 13 anos.

VAGAS PARA TAIFEIROS -
Estão abertas, na Diretoria do
Pessoal, Rua Acre, 21, as Ins-
crlções para preenchimento da
sessenta vagas na graduação
inicial dn quadro de taifelros
Outros esclarecimentos poderão
ser obtidos nn lon.il rie inscrição

DIA DO MINISTRO — O mi-
nistro Silvio Motta, recebeu em
audiência, em seu gabinete no
Rio, o chefe do Estado-Maior da
Armaria. alniirante.de esqua-
rira José Luiz da Silva Júniori
o secretário-geral ria Marinha,
almlrante-de-esquadra Walde-
mar de Figueiredo Costa; o rii-
retor-geral de Aeronáutica ria
Marinha, vice.almriante José
Santos rie Saldanha ria Gama; o
diretor-ireral rio Armamento da
Marinha, vice-almirante Augus-
to Roque Dias Fernandes; o vi-
ce-almirante (Md) dr. José cia
Cunha Soares Londres, diretor.,
geral rie Saúrie ria Marinha; o
comandante do cruzador "Ta-
mandaró", capitão-de-m ar -e-
guerra José Uzeda de Oliveira;
o comandante do navio-trans-
porte "Soares Dutra", o capitão.
de-mar-e-guerra Manoel Abucl;
o capitão-de-mar-e-guerra (Md)
dr. Hermano Soares. Recebeu
ainda, o diretor da Faculdade <i«
Engenharia da Pontifícia Uni-
versidade Católica, professor
Carlos Alberto Del Castilho e o
sr. Ney Novaes, ria Comissão
de Marinha Mercante. Almoça-
ram com o ministro os almlran-
tes Renato rie Almeida Guillo-
bel, Heitor Doyle Mala, Ary dos
Santos Rongel c Silvio de Ca-
margo. Foram ainda recebidos
em audiência pelo ministro o
diretur.geral de Intendência da
Marinha, vice-almirante (IM)Roberto Domingues Machado e .
o capitão-de-mar-e-guerra Sá-
vio Duarte Nunes.

LIVROS fSADOS — Gravuras —
Documentos, compro em bibllote-
cas e avulsos. Tel. 2G-9274.
ENCERADEIRAS Eletrolux liquido
por 24 mil. Citilux 17 mil. Só tem
15. Av. Copacabana, 1066, apto.
607.

COLAR de pérola 3 voltas iguais
feche desmontáve), 180 mil — Tel.
34-9668.

VENDAS i v i: usas
PARTICULAR vende duplicador
americano grande e novo 180 con-
tos. Vale 250. Sr. Lessa. 34-9137 e
48-0932.

MOEDAS ANTIGAS — Compro ICOMPRO TUDO — Prataria, cris-
para m| coleção vou a domicilio, jtais, porcelanas, tapetes, antlgui-
Tel. 58-S352. Idades, quadro, biscuits. 26-9274.

MAQUINAS EM GERAL
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ELETROLUX Enceradeira e aspi-
Tador. Vendo por 21 mil. Raul
Pompéla, 195. apto. 212.

ASPIRADOR Eletrolux estrangei-
ro. Sueco 100% e um aspirador
Eletrolux sueco, estrangeiro, tudo
por 40 mil •— 37-7616.
VOLT. amp. watt. fase, ciclo, pi-
rômetros, med. trif. Tungar GE,
aquecedores gás Light. Novos —
vendo barato — 38-4281.
LUSTRE maravilhosos franceses,
Império e Versalkes. Vendem.se
R. Sorocaba 277 (saltar R. Vol.
236).

CARRINHO de bebê — Condor,
super luxo em couro bege. Novo.
Deita e senta. Tel. .16-79-16.
TROCO cl maq. costura por no-
va ou reformo. Tel. 3-1-7594.
CARRO "Condor criança, de sen-
tar. Vendo CrS 6.000,00. 37-1554.
VENDE-SE 2 tapetes pele de car-
neiro. 2x3, 2.50 x 1,75. 47-2439.
COMPRO peles de onça c peles e
estolas de uso. 37-7616.
VENDE-SE com urgência, p| mo-
tivo de viagem, 50 cadeiras des.
montáveis novas, preço de oca-
sião, um dlnamo e um motor de
arranque em estado de novo. In-
formações telefone 47-3927. dás 12
às 14 horas.
DISQUE o n.° da elegância,
43-5657. Informações sobrevenda dc sapatos de classe etn7 meses. 85383 89

PINGENTES e contas de cristal,
compra-se e armações de bronze.
Tel.: 46-3422.
FREEZER AMERICANO 14 pes -
Vende-se. Rua Toneleros, 21S —
Sr. Souza.
COMPRO 1 máquina de escrever
portátil, recente, até 20 mil —
57-9095.
SAPATOS para crianças, em7 mensalidades. Rua Uruguaia-
na, 60/62. Tel: 43-5657.

85384 89

Wpotecas-Dinheiro n

COMPRA — Peles e peles de on
ça. 37-7616.
BONITA
Barato. 37-7616.

BINÓCULO alemão, 8x30. Zeiss.
_ õOjnll. 37-7616. Clarineta. 25 mil.

estola nova marrom — |BOTAS — Marrom dê luxo. Pou-
co uso. 37-7616.

Materiais ele Construçã

TUBOS
„¦:'¦(. w>».x.

mm

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS —
Renda mensal de 4 a 6 mil cru-
zeiros por 100 mil aplicados. —
Grande loja de comestíveis aceita
financiamento a prazos curtlssl-
mos (3n a 60 dias). GarantUi to-
tal. Informações no local, exclu-
sivamente entre 9 e 11 e 16 e 18
horas. Rua do Catete, 125. ou pe-Io telefone 25-1622, SR. AFONSO.

ÂLETADffi
*• * - •¦;> : •!*>•'.-•:¦!?¦t*f,._,iíifc-'.«

líWíTfnTWéTcí

de frio oú édl^ej^ll

Wk (lllli|ri|ll llíí?$9*

f^llfl^
lllgn

A JUROS empresto sob hipoteca,
podendo amortizar ou liquidar an-
tes vencimento. Adianto dinheiro
S. BOSELI. Praça Pio X, 78, s
807 (CRECI C-86).
A JUROS — De 800 mil a 20
milhões, sob hipotecas, prédios,
mesmo em construção, aptos, e
terrenos. Tratar Av. Pre*. Var-
cas, 290, sala 918. Tel.: 23-3870.

rendimento superior - menor custo operacional
Mais almplee, leva e robusto, o Vlbrador TRILLOR HF - elétrico ou a gasolina - oferece um ren-
dimento três vezes maior que os vibradores comuns. Distribuição equilibrada das massas em movi-
mento dentro da agulha. Sistema de acoplamento elástico do eixo oscilante - baixa rotação do eixo
flexível na mangueira, ligado diretamente ao motor. Alta freqüência na agulha por sistema de multi-
plicação pendular. Fabricado com aços tèrmicamente tratados - desgaste e manutenção mínimos.
Vibrações rápidas, possantes, eficientes. Patente requerida.
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Informações e Vendas
ENGENHARIA E COMÉRCIO

Rua Visconde de Inhaúma, 6-4 - 3." - C. P. 3598 ZC-00 • Rio
SAO PAULO / BELO HORIZONTE / PÔRT0 ALEGRE / RECIFE

íecofd 10.043

Rolo Pé de Carneiro
Compramos, usado, cm bom esado, diversos rolos pé

de carneiro, duplo. Cia. CITO R —Av. 13 de Maio nú-
mero 13 - 5.° andar. Telefone 32-8164 — Rio. 29793 78
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Compressores
para pintura

E OUTROS FINS
CASA DOS COMPRESSORES

IMPÉRIO LIDA.
21 Rua Beneditinos, t.°

Tel. 23-5274 *,

MOTOR 6M- 671
Vendo eixo de manlvela (Stan-

dart), plnh&o e coroa, comando
valvulftr etc. Tel. 22-5560.

1801 78

Animais e Aves 63

PASTOR ALEMÃO — Filhos, netos
[a bisnetos de campeões. 52-1384.

"— ¦* ** "¦¦* " *¦— — ~ - —i ".~.~JH~L*n.'j~.ri~.-i_~
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Médicos 80

DR. JESUS RIBEIRO — Canllo-
logia e Cl. Médica. 3as., 5as fei-
ras — Largo Carioca n.« 5-1° and.
5.103 — Tel. 22-4853.

Diversos

CLÍNICA DO DIABÉTICO —
Tratamento Associado à Pilo-
teraria (Extrato de Vegetais),
econômico, eficiente, com regi-
men alimentar adequado pelos
derivados do soja. Marcar ho-
ra. Tels. 29-9564 e 36-4369.

11269 80

CINEMINHA JANNUZZI — Pro-
jeções cm festas Infantis. O me-

|llior e o mais Indicado cineminha
para crianças: Desenhos, comédias,
mocinhos e coloridos. Vel. 37-6022
MOEDAS antigas — compro paraminha coleção, tamW-m selos, cé-
dulas e objetos antigos — Náo
atendo a comerciante. Avenida
Copacabana, 995, sala 201 — teL
3G-7518 — Ublrajara.
FAMÍLIA americana —
Vende máquinas fotográfica»
caminhas de boneca, inglês. —
Utensílios domésticos etc. RuaBcnjamin Batista 180, apto.
502 — Jardim Botânico.
COMPRO antigüidades, porcelanascristais, balxelas, obj. de arte!
marfim, quadros, etc. Tel. 58-8352.
ENCICLOPÉDIA BRITÃNiCA en-
c a d e r n. BLUELEVANTEX eGREAT BOOKS encadern. Unho.
Sem uso. Vendo melhor oferta,
R. México 41-908 — 52-2208. Resd.
36-2487. — Dr. Paulo, 14649 89
ESPINGARDA CAÇA — Ven-do marca J. C. HIGGINS,
americana, calibre 12. eja-culador lateral, em estado de
novíssima. Telefones: 23-4520
ou 52-2523 — Dr. Abreu.

1818 89

FINANCIAMENTOS, empréstimos,
sobre automóvel até 10 meses aci-
ma 200 mil. Rua Sá Ferreira 204-
2.« and."EMPRÉSTIMOS"

De 1 a 20 Mi

Fabricamos

tubos aletados

com alefas planas

em tubos de aço

sem costuro,

de vários diâmetros.

*/'¦'¦¦ . 'i*My là
w^m

Sob hipoteca ou retrovenda de
prédios ou aptos, do Méler até a
Zoniv Sul. Soluç&o rápida, com "S.
VIEIRA". R. Senador Dantas, 39.
4». Tel. 22-4337, das 12 ás 18h. i

5568 92 |

SULZER DO
Indústria e Comerá

. :; t-i.-^IÇÍf^BgPJ
Rio de Janeiro. 'MÊ^M^M

Av. Rio Bronco, 311 - 5,'and. R. AuBuHo, I37S"í7

mi
^Ü_H

Máquinas Díy.
Máquina Projelora Sekonic

.ima8 mm reversão automática e
máquina do filmar Keystone ror.-
gazln 8 mm as duas p 150 mil —
Av. Copacabana 610, loja 7.

15057 88
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Advogados 62

DIVÓRCIO
E Casamento no Exterior

Seriedade, rapidez e garantia. In-
clusive bancaria — Pagamento no
final. Av. R. Branco. 277, 5«.. gr.
505 — Fone 42-1151. Dr. MANSUR
MATTAR. 44082 62

YOGA para Senhoras adquirir be-
lcza. C"r$ 2.000,00 mensal. 36-6217.

ELZA NOBRE cabeleireira, parti-
cipa a sua distinta clientela que
mudou para o 2.» andar, no mes-
mo ediiicio. Av. N.S. Copacaba-
na, 861. a;203, tel. 37-4483 — tel. re-
sldèncla: 67-3497.

«^^N^^1fc^^»^S^í^Sí%A^t^«^^^WS^^*^*^WNíiN^^^Sí^,

VARIZES, ÚLCERÂS E ECZEMAS
As velas dilatadas tornam as pernas feias e predispõem às va-

rlzes das pernas, úlceras, edemas, eezemas e dores das pernas —
INSTITUTO IIEl.CO, DR. JOAQUIM SANTOS. Há 31 anos, só trata
sem operação. Rua da Assembléia. 61 - 4.» andar. I)»s 9 ás 11 e
14 às 16 horas, hora marcadz. Tel. 52-4861. Ao apareser ai dilata-
çóes finlnhas nas veias das coxas e pernas vi ao especialista.
NUNCA OPERE VEIAS DAS PERNAS. 112- W

_a2_aa_____?"'«

Diretamente na fábrica

Peso
COMPENSADOS DE JEQÍJIT

espessura — preço p/ m2 —p/ Placa 2,20 x 1,60

BA
10 Kg M/M
15 Kg M/M
20 Kg M/M
25 Kg 10 M/M
37 Kg 15 M/M
45 Kg 18 M/M

308.011 1.081,20
411.00 1.562,90
528.00 1.858,60
020.00 2.182.10
870.00 3.062.40
044.00 3.071.90

DESCONTOS A COMBINAR

Fábrica de móveis CACIQUE LTDA.
Rua Dona Romana 516 — Lins dc Vasconcelos

29-2790 — 29-0790
59373 70
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'entro 100

".ONA PORTUÁRIA — Vende-se¦irmazém cimento armado, vazio.Desvio E. Ferro — 57-6443.
VENDE-SE andar alto, recém-
ronstruído, na Avenida Presi-
dente Vargas, com 8 salas e 7
i .injuntos, água filtrada e gela-a em cada unld., área de cons-
ruçao 810m2. Negócio direto.
ratar com Américo Gomes
eloso, tel.: 48-7693.

AV. OSVALDO CRUZ —apto. um
pi andar. 3,», 230 m2, 2 salas, 4
qtos., 2 de emp. Vazio 27 mi-
lhões. 37-6523 — VIEIRA' SOBRI-
NHO. até 21h.

Compra e Venda de Prédios e Terrenos Ilhas 3100

ENTRO mag. salas, cnt. em ja-eiro. R. do Ouvidor. 22-0387.

ojas e Escritórios 20°
ENTRO — Vendo a sala 514 dod. Lisboa. Ver no local e tra-ir. Tel. 48-5519.
OJA — Av. Pasteur, 184
Cine Veneza). Preço fixo

: irreajustável CrS 
600.000,00. Sinal Cr$ ....

.720.000,00. Entrega em fe.
ereiro. Informações à Rua
a Assembléia, 104. sj 207,
íl. 52-9594. 42-5983 e com

> sr. CARLOS, no Cine Ve-••eza. 56080 200
IÍÃLÃS PARA ESCRITÓRIOS-^
Centro, local de grande movimen-I i. prontas para serem habitadas.
Aceitamos pequena entrada. Te-lefone 5.2-2061. 5574 200

PRAIA DE BOTAFOGO, frente
para o mar, vendo aptos, dc altoluxo, c| vista maravilhosa, comp.
de: saleta, amplo living, 3'amplos
quarlos cj armários embutidos, 2banheiros sociais, copa e cozinha,
área, dep. de empresada e gara-gem. Tratar tel. 26-2081 ou 46-7603
Cj ANITA GELBERT. Edifício cltodos os requisitos mais moder-nos e funcional. Raro negócio.
BOTAFOGO — Vende-se, à~Ru~ãMarechal Bento Manoel, confor-tivel residência descortinando
lindo panorama para a bala, com2 salas. 3 quartos. 2 banheiros eótimo quarto empr. e demaisoeps. Preço: CrS 7.500 mil _
Aceita-se financiamento da Cal-x:< ou troca-se por automóvel 011Jóias. Trata-se à Rua Assembléia104, 5.» andar, sala 506.

14646 400

COPACABANA — Vende-se ótl-mos apartamentos, ocupados, àR. Ministro Viveiros de Castro,com 2 quartos. Pagamento doisanos. Tels.: 23-0703 0u 37-6220.
5575 700

'-OJAS — Av. Copacabana'35 — Vendemos magníficas'ojas e escritórios. Ver no'oca! com corretor.
ESCRITÓRIO — Juntas ou sepa--:-das, novas, cl habite-se, 42-6630,(ias 14 às 16 horas. Facilito paga-"uento. 

5373 200
CASTELO — Salas p! cscrl-
tório. — Compra-se conjunto
'om mínimo dc 100 m2. Tra-^a-se c| RUBENS GOMES —
Telefone: 22-0022.

14647 200'OJA — COPACABANA —
.'roprictário vende Ia. loca--Io c| "habite-se" na Rua
Siqueira Campos, 263-A loja
n.° 6. Chaves na loja n.° 7 e
i ratar com proprietário pelos'clefones: 23-4520 ou 52-2523
Dr. Abreu. — Sinal de Cr$...
1.000.000,00, saldo longo pra-
zo. Estudo negócio à vista.

 1817 200
SOBRELOJA de 100m2 cie" fundos;
1.» locação 12 milhões. Serve pa-ra pequena indústria escola no-
tuma, club etc. 37-6523 — até 211i.
VIEIRA SOBRINHO.

BOTAFOGO — Vende-se á Rua"Piulo Barreto, ótimo npto., com2 salas. 4 quartos, banheiro com-
pleto, copa-cozinha, quarto em-
pregada, quintal, demais depen-dências. Preço: CrS 6.500 mil -Aceita-se financiamento da CaixaOU troca-se por automóvel ou
??;M ~ T™tar A Rua Assembléia,104, 5." andar, sala 506.

14645 400

Cooacabana 700

GUSTAVO SAMPAIO 676, Ap 7.»andar. conj. fundos 2.500 mil —Entrada 800 mil — 37-6523.

COP. ap. R. Constante Ramos.
V. ap. saleta, sala 2 qts., dep.
Ent. 2.500 mil. 52-8547 e 22-2499.
COPACABANA — Vcudo ótimos
apartamentos de 3 qs„ 2 1., deps
e garagem. Frente. Pronta entre-
Ra. 4 milhões de entrada. Chaves
R. Hilário de Gouveia. 66, s! 516— Tels. 57-5187 e 57-2086. Corre-
tor CRECI 243.
SALA 2 qs., comp. dep. Novo,
Frente alto. Financ. 50 meses.
Ronald Carvalho, 265.
COPACABANA — Vendo apto.

20 metros da praia, duas salas,
dois quartos e demais comodida-
des, bem mobiliado, cj utensílios
completos c dep. comp. de em-
piecada, bonita área coberta. —
Bclfort Roxo, 40, ap. 104. Lido.
VENDO ótimo apto. qto., sala,
banh., coz., var., 4 por andar,
Cr$ 3.400.000,00 sendo 600 mil
p| Cx. Eco. a 8.000, p1 mês,
CrS 1.400 dc ent. O resto com-
binar Rua Raul Pompéla, 23,
apto. 304. Tel.: 27-1556.

Sotafogo 400

RUA JOÃO AFONSO — Apto. en--rega imediata, sala c 3 qtos. ven-¦Io 5 milhões — ARMANDO. Tels."2-3441 e 20-2366.
BOTAFOGO — URCA — 2
quartos, sala, banheiro, co-
zinha e dependências de
empregada. Entrega em fe-
vereiro. Rua Bartolomeu
Portela 25-H, esquina da
Av. Pasteur. Preço fixo e
irreajustável Cr$ 
5.000.000,00. Sinal Cr$ ....
1.000.000. Informações à
Rua da Assembléia, 104, s.
207, tels. 52-9594 ou
42-5983. No local da obra
com sr. EUCLIDES. de 7 às
17 horas, dias úteis.

56078 400
ATENÇÃO! Vendo apto. de luxo «,.,,.,,, ,,,.,,,•, .,-01
a Rua Real Grandeza já em cons- M "JbU" (< hl ( ' -,8)-
truçSo na última laje, comp. de
hall, ampla sala, varanda, ótimo
quarto, banheiro, cozinha, área,
quarto e banheiro de empregada— Sinal 200 mil — Na promessa200 mil prest. dc 30 mil. o saldo
em parcelas financiado. Tratar p|tel. 26-0281 ou 46-7603 c| ANITA
GELBEFT. Raro negócio.

COPACABANA — 14.000,
mensais. Sala e quarto. Sò-
mente 5 apartamentos porandar. Escritura pública ime-
diata em cartório. Rua Mi-
nistro Viveiros de Castro 127.
Ultimas unidades. Obra ini-
ciada em ritmo acelerado.
Informações no local ou em
nossos escritórios: NORTE
AMERICA IMOBILIÁRIA
LTDA. Avenida Rio Branco,
156, 7.° andar, sala 704. Edi-
fício Av. Central. Telefones:
42-4929 e 42-7720.

54892 700

POSTO 2 — Veiido apto. frente,
nuadra da praia em rua part., á
R. Duvlvler. Sala, 2 qts., j. inv.,
dep. comp. 6 milhões 

'à 
vista.

Fone: 52-4616.
COP. V. P. entr., ap. 2 s., 3 qts, 2
banhs. sociais, garagem. Todos
requisitos. Arca 160m2. Outro, p,6 s., 3 qtos., garagem. Todos'
requisitos. 36-1700 e 32-9334.

COPACABANA -- Vendemos o
ap. 404 da R. Paula Freitas n.» 31,
com 1 sala, 1 q., banheiro e co-
zinha. Entrega imediata. CrS ...
3.500.000,00, aceitando financia-
mento de autarquias. IMOBILIA-
RIA LEMOS LTDA, av. Nilo Pe-
çanha, 26, sala 702, tels.: 22-2483— 42-9506 ou 22-7452 (CRECI 193).

80362 700
COPACABANA — Vende-se apar-
tamento de luxo, em edifício um
por andar, com 3 grandes dormi-
tórlos, 2 salas, 2 banheiros, la-
vabo e, demais dependências,
vaga na garagem. Rua Paula
Fieitas - Tel.: 37-6229 ou 43-9378.

5576 700
COPACABANA — Posto 2 —
Vcndcmc-s em final de constru-
ção e a preço fixo com escritu-
ra pública imediata em tabe-
Hão, luxuosos apartamentos em
suntuoso prédio s; pilotis, dois
por andar, ambos de frente —
Elevadores Atlas. Hall e lindo
salão a óleo c! luz indireta, 3
amplos dormitórios cl armários
embutidos, rouparia, dois ba-
nheiros sociais em cót c;azule-
jos até o teto tudo com armú-
rios, ampla área de serviço tõ-
da azulejada, qto. e WC dc
criada, garagem. Negócio dc
rara oportunidade para famí-
lias de fino gosto. Ver na Rua
Assis Brasil, 70, das 9 às 18h
IREDIAL AQUARELA, R. Sete
de Setembro 88, grupo 406. Tel

GRAJAÚ — Rua Maria
Antônia, 24 (transversal de
Barão de Bom Retiro) —
Não compre o seu aparta
mento sem verificar o óti
mo negócio que lhe ofere
cemos: Sinal CrS 50.000,00
— Todos de frenta com 1
2 e 3 quartos, sala, banhei
ro social, ampla cozinha
WC e quarto de emprega
da, área de serviço cj tan
que. Sobre pilotis, play
ground, elevador moderno,
garagem. — Incorporação
e vendas: CENTRO CO-
MERCIAL DE IMÓVEIS —
Av. Rio Branco, 185, 21.°
and., Gr. 2113 — Telefone
32-4657. — Informações e
plantas no local até as 22h.

56774 1200

Ipanema 1300

ATENÇÃO — Copacabana e Zo-
na Sul. Possui apto.7 Nflo ven-
da!... Precisa de dinheiro? Faça
uma hipoteca do mesmo... Quan-tias acima de 1 milhão... Solu- . , .... , r, ,
çüo ránida. s. vieira, r. se- to facilitada. Ver no local
SafÍ2Dicm'í«' hL4,'- 

TeK a'4337 cl corretor. Tratar: H. MAR-'TINS & MOLINARI LTDA.

IPANEMA — Vendo apto. de
frente, junto à praia. Rua Ani-
bal de Mendonça. Acab. de
alto luxo, Living. 3 qts. etc.
Base Cr$ 18.000.000,00. Aceito
troca p| casa na Zona Sul ou
Tijuca, pago ou recebo a di-
ferença. Tel.: 22-2668. Gll

87938 1300
LOJAS — Rua Visconde de
Pirajá 630 — Vendemos mag-
níficas lojas prontas — Preço
à partir de Cr$ 1.830.000,00
— Forma *de pagamento mu

VENDO — Constante Ramos, 56,
apto. 1001, frente, 2 salas, J, Inv.
3 ótimos quartos, banheiro cór,
copa-cozinha, dependências — Cr$
14.000.000,00 em 2 anos — Chaves
porteiro, tel. 57-8381.
ATLÂNTICA — 500 m2, 1 p| and.Espetacular — 36-3530.
QUADRA PRAIA — 1 pj and. No-
vo, 250 m2, espetacular — 36-3530.

QUADRA PRAIA — Vista mar. 2salas. 2 qtos. totalmente mobília-do, c| tel. TV, lustres etc. — 15milhões fac. — 36-3530.
COPACABANA — Vendo ap. fren-te, ll.o ant]. ..gd, centro Com.",Cl saleta, coz. banh. s. qto. con).
C| arm. — 50% em 2 a. Tel. 37-5283,

APTO. LUXO — Vendo 1 p| an-dar, fino acabamento, 200 m2, no-vo, 2 salões, 3 qts. c| arms. 2 ba-
nheiros sociais, ampla copa e coz.dep. e garage — 21 milhões —
,,7-7485.

Flamengo 900

FLAMENGO — Vendemos na

Rua Sete Setembro, 88 si 604.
Tel: 22-4858.

R. PROF. MAURITT SANTOS — ill__„
Lote plano 15x30 vende ARMAN-I UtCu
DO. Tel.: 22-3441 e 26-2355.
'*^*'^^^^|^^^^^^^^/^^^^^^^'^^^>^^'^W

Leblon 1500

VENDEM-SE cinco lotes terre-
nos na Rua Tabatinguera, plan-
ta aprovada. Facilita-se. S.
BOSELLI — Praça Pio X, n.°
78 - s 807. CRECI C. 86).

PARA EMBAIXADA OU TNCOR-
PORAÇAO — Vende-se junto ao
mar esplendida casa, 5 q. -3 ba-
nheiros, 6 salas, 2 tollettes. Ferro
batido e mármore de carrara, es-
pelhos, etc. Tel. 26-1525 — Visitas
de 2 às 4 horas.

Lins Vasconcelos 1700

2600

LINS — Rua Maria Antô-
nia, 24 (transversal de Ba-
rão de Bom Retiro) — Não
compre o seu apartamento
sem verificar o ótimo ne-
gócio que lhe oferecemos:
Sinal CrS 50.000,00. To-
dos de frente com 1, 2 e 3
quartos, sala, banheiro so-
ciai, ampla cozinha, WC e
quarto de empregada, área
de serviço cj tanque. Sobre
pilotis, play-ground, eleva-
dor moderno, garagem. In-
corporação e vendas CEN-
TRO COMERCIAL DE IMÓ-
VEIS — Av. Rio Branco
n.° 185 —21.° and.— Gr.
2113 —Tel. 32-4657 —
Informações e plantas no
local até as 22 horas.

56775 1700

IPANEMA — Entre a praia e a
lagoa, à Rua Barão da Torre
n.° 100 — Vendemos luxuosos
apartamentos c| todas as peçasde frente, era majestoso edifício
em centro de terreno todo ajar-
dinado — play-ground, salão
de festas. Incorporação e Cons-
trução da Simples S. A., proje-
to aprovado n.° 7430047|G3. To-
dos o| ampla sala a óleo, 3 mag-
nificos dormitórios, armários
embutidos, 2 banheiros sociais
cm cores, copa-cozinha azule-
jada até o teto, área azulejada,
quarto e WC de criada e gara-
gem. Entrada de CrS 523.000,00
o por mês, CrS 50.000,00. In-
formações no local à Rua Ba-
rão da Torre n.° 100, até 22 ho-
ras. PREDIAL AQUARELA —
Rua Sete de Setembro n." 88,
grupo 406. Telefone: 52-3012.
(CRECI n.°258).
IPANEMA Rua Visconde

BOTAFOGO — Grande
ponto junto às Embaixa-
das — Rua São Clemente
n.° 297, sala e 2 quartos
e sala e quarto. Todos com
grande cozinha, boa área
de serviço com tanque,

RUA BELFORT ROXO — Vendo
apto. novo, ampla si., 2 qts., dep,
empr. frente, vista para o mar.
Ver tel.: 57-8645. 14641 700
COPACABANA — Venoe-se à R.
Sá Ferreira, 231, apto. de frente,
c| sala, quarto, banheiro comple-
to, cozinha. Preço 2.750 mil cru-
zeiros. Ver no local o apto. 74.
Trata-se cj RUBENS GOMES — R.
Assembléia 101, 5." andar, telefo-
ne 22-0022. 14614 700
COPACABANA — Vendemos
à Rua Raul Pompéia, 149, 4
aptos, pi andar, 2 quartos,
sala, banh. completo cj box,
copa e cozinha, área de ser-

quarto e banheiro de em- viço c! tanque e quarto p!
pregada — Sinal CrS empregada. Garaqem. Ver
100.000,00. Condições ex-jno local das 9 às 22 horas —
cepcionais de pagamento.|Tratar: H. MARTINS & MO-
Apenas 4 nor andar, sobresLINARI LTDA. Rua Sete Se-
Pilotis. Salão de festas. In- tembro. 88 sj 604. Tel: ..
formações no local das 9 22-4858.
às 22 horas ou à Av. Rio
Branco, 156 — grupo 801
— Tel. 52-8774. Para sua
garantia, resnonsabilidade
da CONSTRUTORA JOSÉ
ELKIND. 59367 400
RUA DA MATRIZ. 32 — 7.000.
Incorp. luxo Pennn e Franca. 4
pavts., vendo o apto. 402. Living,
3 qtns.. 2 banheiros, copa. coz.'
deps. etc. Plantas sr. RAMOS —
20-7578.
ATENÇÃO! Vendo apto. de fie".

COP. — Grd. salSo, quarto seoa-
rados, Pecas amplas e claras, to-
das de frente p\ o mar c' arms.
embutidos, garagem, banh. cnmpl.
ccz., ed. elev. Atlas luxo. Sinal:
2.ROO.000.00, saldo em aluguel.
Trrtar c'J. M. IMÓVEIS — Tels.
4C-2723 c 32-IT22 (CRECI 1(15).

1827 700
COPACABANA — Vendo ria Cons-tnitora Canadá, inicio de constru-
Cão — Living. 2 qtos. dep. e Ra-ranem, 0." de frentp. Tel. 37-1291.
APART. I)E COBERTURA —
Para enlrejra vaco, npto. do

A rua estritamente'residencial. Ai- frrnlc *itua,Jo à R"» Duvivicr
varo Ramos, de frente, comp. da:|fol,stando de Hall, 2 salas.
hall, ampla snla. varanda, 2 qtos,banheiro cozinha, área c| tanque,banheiro de empreg. Sinal 100
mil ou promessa 100 mil presta-Cies de 23 mil, o saldo em peque-nas parcelas. Tratar 26-0281 ou46-7603 c| Lourdes. Raro negócio.
VENDO — Ap~slTqto.rjard. deInverno. Rua Marques de Olinda106, apto. 104. Chaves c1 o por-

terraço em toda a volta. 4
nuartos sendo um com vestia-
rio, 2 banheiros, cozinha, dcn.
de emprepada. Apto. preci-sando de reparos e de pintu-
ra. Preço: CrS 18.380.000,00 c|
parte facilitada em 2 anos. —
CIVIA — Trav. Ouvidor 17
(Div. de Vendas 2.° andar).

teiro. Preço- CrS 3 milhões, en- Tel.:» 52-81(1(5 de 8h30m às 18Irada de 2 milhões e 1 mllhüo a horas. (CRECI-131).combinar. Inf. Tel. 27-3480. 56766

ALDO MOURA VENDE URGEN-
TE APTO. 506 — Praia do Rus-sei 344 — Sala, 2 qtos. deps. emp
garagem. Base: 6.000.000.00. Fin.Ver no local. (Aceito Cx. Econ.
c| sinal). Inf. na Seção de Ven-das, Av. Cop. 583 si 810. ¦Telefo
ne 37-0471. CRECI 353.

Tijuca

BOTAFOGO — URCA —
Apartamento de cobertura,
quarto, sala, banheiro, co-
zinha — Entrega em fe*
vereiro — Rua Bartolomeu
Portela, 25-H. Preço fixo
e irreajustável CrS 
4.200.000,00. Sinal Cr$ ....
840.000,00. Informações à
Rua da Assembléia 104, si
207, tels. 52-9594 ou
42-5983. No local da obra
com o sr. EUCLIDES, de 7
ás 16 horas, dias úteis.

56079 2600

JARDIM GUANABARA - Reser-ve seu lote na Estrada do Ga-leSo e adjacências. Informações
no local: Rua Colina 60, loja 13Tel.: Gov. 67 (Sr. 

"Oswaldo 
oucorretores) ou na Cidade tel •

22-3033 (Luz Fernando).

Zona de Veraneio 390°
PRAIA _ ARARUAMA _ Lotesde 600m2 a partir de 3.600 00 dcentrada e 1.325,00 por mis 'Tele-
fons: 22-1225 c 27-7683. CÍCEROBERTO ou PITANGA LIt-tiio

CABO FRIO _ y«ndo apto. d*sito luxo. frente para a praia doForte, edifício novo compojto d*hall, gala, quarto, banheiro, co.linha. Chaves 500 mil o aaldo a
í?™ElM; TTrat?r tel- ,8-°281 w46-7603 cl Lourdes. Raro negocio.

COMPRO apto. de cobertura ou.num sobrado c| quarto, «ala, co-
h" í i e„baShelro- D°" «xtensâodr, tel. 52. Entrada base Cri=03.0000; prestações 50.000. Telefo-ne 52-6489 i noite). 42841 n

A PRÉDIO VAZIO
ôtlmo contrato, passo. Rua Ba-rao Mesquita 349 — Genú.

17995 »1

LOCAÇÃO DE CASAS
E APARTAMENTOS

*W,«*<'VS^^^A^^^^^^^^^'W^^^V>i''''WWAl!

Vila Isabel 2700

ATENÇÃOI Raro negocio! Vendo
por motivo lustlflcavel ap. pron-
to, defronte da praça, de frente,
á Rua Luiz Barbosa, 24, ap. 101,
np. composto ae hall, ampla sa-
Ia. 2 anvolos quartos c| armário-
embutido», banheiro, copa. cozi-
nha, área, jardim, dep. de emp™-
gada. 50T» a vista e o saldo fi-
nanciado. Raro .negociol Tratar
tels. 26-0281 ou 46-7603 c| LOUR-
DES — diretamente com o pro-
prletario. Ver no local dlariamcn-
te das 18 as 10 horas. •

Central 2800

50.000,00. Todos de frente,
com 1, 2 e 3 quartos, sala,
banheiro social, ampla co-

2508 zinha, WC e quarto de em-
pregada, área de serviço c|
tanque. Sobre pilotis, play-
ground, elevador moderno,
garagem. Incorporação e
vendas: CENTRO COMER-
CIAL DE IMÓVEIS — Av.

o Rio Branco, 185 — 21.° an-
sociais em cor, área,'deps. de em- dar — Gr. 2113 — Telef O-
pregada e garagem. Sinal de 100 ne 32-4657 Informarnnc omil na promessa 100 mil. Presta-1 . 0*^03/-. InTOrmaçOBS 6

ENGENHO NOVO — Rua
Maria Antônia, 24 (trans-
versai de Barão de Bom
Retiro) — Não compre o
seu apartamento sem veri-
ficar o ótimo negócio que,, 
lhft nfflremmiv:' Sinal Trí a, espe/a com,,m- Andar alto.me Oferecemos, sinal tr? Aluga-se à companhia idônea —Tratar com a ADMINISTRADO-RA DUVIVIER _ Álvaro Alvlmál — 8.", no mesmo pri!dlo.

Centro
AV. RIO BRANCO - Alugo aptfrente, mobiliado, todo pintado denovo. 60 mil mensais — 37-7485.
CENTRO — Alugo apartamento,sai] e quarto separados. Muitaágua e condução. Tratar telef •
46-4818. 29963 1

Lojas e Escritórios 2

ALUGA-SE _ Novo. «no. R. ««Ferreira. 127 ap. 802. .

Flamengo 10
ALUGA-SE APT. 714 DA RUASILVEIRA MARTINS, SO 

* 
Clit.Ia, 2 quartos seml-sep., banhelr»e cozinha, Chaves c'portelro —Tratar administradora DtIMÓVEIS MASSET LTDA. AvTErasmo Braga, 277 — S'101. T*li.42-0081 ou 42-6728.

ATE.NCAO - Alugo loja Ia. lo-!ALUGA-SE quarto mobiliado"^!cação de luxo na Av. Copacabana|sr' cie respeito ou sra. que tra-balhe fora. melhor lugar do Tia-esquina — Tratar tels. 26-0281 ou46-,603 c] ANITA GELBERT. Alu-guel 100 mil
ALUGAM-SE grupos de salas emprodlo de excelente construção decimento armado, próximo ao cen-tro, em local de grande movimen-to comercial. Tratar pe'o tel
y-S902, 57639 2
CENTRO - CÈN-ELANDÍÃ"-!-
MEIO ANDAR - Grupo de cin-
ço salas, servido por grande sa-

ATENÇÃO! Vendo Tia R. Conde
de Bonfim no melhor ponto re-
tldenclal.em edifício dc alto luxo
sobre pilotis com play-ground,
aptos, de alto luxo, todos de fren-
te, compostos de: 

'hall, 
ampla sa-

Ia. varanda cnvldraçada, 3 am-
pios quartos'cl armários embuti-
dos. copa e cozinha, 2 banheiros

ções de 20.000.00 e o saldo em
parcelas. Preço 2.900 mil. Tratar
tel. 26-0821 ou 46-7603 com ANITA
GELBERT. Raro negócio.

plantas no local até as 22h
5Ó776 2800

APARTAMENTOS NA TIJU-
CA - 1 ampla sala, 2 ou 3 bons
quartos, copa, cozinha, área de
serviço, ouarto e WC de em-
pre/rada, banheiro social com-
pleto com boxe, banheira, du-
chás etc. Visite o local. Rua
Barão de Mesquita. 98 (em
frente ao Colégio Militar). Si-
nal CrS 200 mil — Prest. men-
sal CrS 50 mil. Obra iniciada.
Detalhes e fnformações na R.
Gonçalves Dias, 85. 2.° andar,
s| 201. Tel.: 42-2250.

57656 2500
nha, 2 banhs. dependências^asa luxo grande. vendoVas e * -
completas, pintado a óleo; 2m'|hoes, tem 2 frentes, sendo aisa'doem suaves prestações
vagas na garagem; grande %t^Jl0XlZ. C°"™- 

^tr* Sr^Vrí?terraço em cerâmica e már- cmícmuadia
more. Linda vista para o mar.

Rua Ferreira Viana esquina de Pirajá 630 — Vendemos
da Praia, magníficos aptos dei magnífica cobertura para fa-
í6',an;10,!"2', NTe»óc*° set" mil ia de fino trato, 3 quar-Igual no Rio de Janeiro, por- f/1 0 ¦- '.,J '
que os imóveis estão alugados ros' l salões com 120 m2,
sem contrato. Sinal de apenas grande varanda, copa, cozi-
4 ou 5 milhões e saldo em 15 ' 
anos. Prédio de rara beleza
arquitetônica. Vá hoje mesmo
conhecer ésse negócio na Praia
do Flamengo, 88 esquina de
Ferreira Viana., Vendas do
INSTITUTO IUIASILEIRO DE
IMÓVEIS — Rua México, 148— 11.° and. Tel: 22-8337.

59160 900

TERRENOS SULACAP. água, luz,
esgoto. Ruas calçadas, tudo pron-to, financio material de constru-
ção. Tratar Av. 13 de Maio 23,
7» andar s| 703. Tel. 42-5197, das
18 As 19 hs. Sr. Ciprlano.

Botafogo-Urca
URCA — Precisa-se alugar umasala Independente neste bairro
para. trabalho de secretaria depreferência no perímetro da TVTupi, informações com Dr. Nel-son da Maia, pelo tel: 42-n-OB.

14640 4
ALUGA-SE ótimo quarto, R. As-sls Bueno, a penhor trato. Tratar
R. Arnaldo Quintela 58, ap. 303.

Catete-Glória

CASCADURA — Av. Ema-
ni Cardoso, 276 — ótimos
apartamentos de 2 quartos,
sala, cozinha e 2 banheiros
(Social e de empregada),
quarto de empregada re-
versível. Todos de frente,
sobre pilotis com amplo"play-ground" e piscina —
Entrada de CrS 190.000,00

FLAMENGO — Vendemos 2
apartamentos de sala e quar-to separado e sala de entrada.
Sinal dc apenas 800 mil e
saldo em 15 anos,, porque cs-
tão alugados sem contrato.
Ver na Rua Ferreira Viana, 18
com o Sr. Gustavo. Os aptos,
são os 202 e 302. Vendas do
INSTITUTO BRASILEIRO DE
IMÓVEIS _ Rua México. 148— 11.° and. Tel: 22-8397.

59459 900
FLAMENGO — Vendo * R. Mar-
quês Abrantes, apto. fundo comsala, 3 quartos, banh., coz. o maisdeps. Enlresa Imediata. MILTON
MAGALHÃES. Av. Erasmo Bra-
ga 255, sala 404. Fone: 22-6128.De 12 às 18 horas.

Jardim Botânico D0J
AV. EPITACIO PESSOA. 25.000.
Casa vazia, 3 pavts., próx. Clube
Naval. Pequeno terreno adaptan-
do-se, p| 3 ótimos aptos. Chaves
6r. Ramos. Av. Alexandre Fer-reira, 96. 2S-T57B.

Ver no local com corretor
Tratar: H „ MARTINS & MO-
LINARI LTDA. Rua Sete Se-
tembro. 88, si 604. Tel: .
22-4858.
IPANEMA — Rua Prudente
«e Morais, 604 — Apartamen-
to alto luxo — Vende-se —
Duplex — Terraço c| 7 quar-tos 4 salas, 3 banheiros so-ciais com azulejos em cores
ate o teto — garairem (2 va-
pas). Edlf. sobre pilotis — Ia-do da sombra. SINAL CrS 300MIL -— saldo a combinar. —
Início de obra imediato. Ven-
das: VALENTE S. A. IMÓ-
VEIS, tels.: 57-8984 e 57-6552.
Incorporação: BANCO AGRO
INDUSTRIAL E MERCANTIL
— SCRL, Tel.: 57-8835.

59366 1300

TIJUCA — Vendo ót. ap. frente,si., 2 qts., etc. Ocup. s| contra,
to. Preço 2.800 mil. Inf. 42-1337,

TIJUCA — Usina. Casa vazia an-
tiga c| 5 qtos. 10x35. Vendo. VerA R. Conde de Bonfim, 1385 —
Propostas sr. Ramos. 26-7578.

ATENÇÃO, RARO NEGOCIO!!!
Vendo, defronte ao Jockey Club
aptos, de alto luxo, sôbrc pilotis,comp. de hall, ampla sala, duplavaranda, 3 ótimos quart06 c| ar-marlos embutidos, 2 banhs. so-ciais, copa e coz. área e dep. d»empregada — Sinal 200.000.00 na
promessa CrS 200.C00.00 presta-
Ções Cr$ 30.000,00. O saldo cm
pequenas parcelas — Tratar pelostels. 26-0281 ou 46-7603 ci ANITAGELBERT — Oportunidade.

Glória

IPANEMA — Para entrega em 6meses. Somente um apto. por an-Car. Trédlo de 4 pavimentos. Apt.composto dc hall, grande salSo, 3ótimos qts., cl armários embuti-Cos, 2 banheiros, grande copa-co-zlnna, área azulejada e dependên-cias pi empregadas. Apt. c! 200m2,
no terceiro andar. Acabamento dede luxo. Tratar c| Mello de Araú-
Io & Filhos Ltda. Av. Almte. Bar-roso, 6, gr. 2.106 fone 42-8885. Verà Rua Redentor 63, próximo APr. N. S, da Paz. 14618 1300
IPANEMA — Vendemos à R.
Rainha Elizabeth, 620, apar-
tamentos de grande livlntr,
sala dc .lantar, sala de almô-
co. 3 banheiros sociais, toücttc,
4 quartos amplos com arma-
rios, 2 quartos de empregada.
Suncrluxo. Vaga para 2 auto-
móveis. Ver no local de 9 às
22 horas — ou com a Cons-
trutora Aura — Rua México,
90, grupos 107/109 — Telefo-
nes: 32-6346 c 42-2302.

59369 1300

Oportunidade em Miiri
GLÓRIA — V. ap. novo, pilotis,700!sala quarto conj., coz. banh. Ent.'1.100 mil. Preço 2.200 mil. Ocupa-
do s| contrato. 52-8547 e 22-2409.

Na estrada asfaltada dc Nova Friburgo, vende-sc
terreno 30.000 m2. pronto pnrn receber construção,
com platô 2.000 m2, jardim, mata, árjua nascente,
serve para Clube, pequeno Hotel ou Sítio para famí-
lia de nlto tratamento. Tratar com proprietário. Prcs.
Vargas 290, sala 410. 0094 91

Vendo (om 200 m2, com 2 frentes. Serve para
Agência de Automóvel, Bancos, Companhias Comerciais,
Oficina para aulomóveis, Cia. Aviação, ele. Informações
pessoalmente. Milton Magalhães, Av. Erasmo Braga,
255, s. 404. De 12 às 18. Fone 22-6128. 11270 91

IPANEMA — Duplex com
terraço da cobertura — 500m2— Excepcional localização —

2100'Rain"a Elizabeth, 620. Ver no
local ou com a Construtora
Aura — Rua México, 90. gru-
pos 107/109 — Tcls.: 32-6346
e 42-2402. 59370 1300

APARTAMENTOS DUPLEX
NA TIJUCA - 2 salas, 3
magníficos quartos, verdadei-
ra copa, cozinha, 2 banhei-
ros sociais em côr, 1 roilette,
box com duchas, quarto e
WC de empregada, área de
serviço c| tanque e local pa-
ra máquina, 8.500 m2 de jar-
dim, garagem para todos os
apartamentos, piscina, meza-
nino para jogos infantis,
play-ground, solarium, 24 pa-
vimentos, 2 apartamentos por
andar e todos de frente, vi-
são panorâmica. Visite hoje
mesmo o local — Rua Conde
de Bonfim, 1349, Usina.
Início de condução — Preço
único Cr$ 6.750.000,00 —
Sinal CrS 300 mil. Prestação
mensais CrS 62.000,00 — De-
talhes e informações pelo te-
lefone: 42-2250 — Rua Gon-
çalves Dias, 85 - 2." an-
dar. Um empreendimento"MARCO S. A. — Engenha-
ria e Arquitetura".

57655 2500

NILÔPOLIS — Grande área pllot.ou sitio de luxo, com piscina etc.Perímetro urbano — Facilito —
28-3480 — Luiz.

DA AÇO ENGENHARIA
LTDA, — Incorporação e
vendas Predial Maypan
Ltda. — Rua México, 119,
Grupo 409 — Tel. 52-5811
— Corretores no local até
as 20 horas. 44537 2800

ALUGA-SE APT. 108 ria Rua Pe-
dro Américo, 16S — Bl. "B" —
C| qtfarto e sala, conj., banheiro
e kit. Chaves cj porteiro. Tratar
ADMINISTRADORA DF. IMÓVEIS
MASSET LTDA. Av. Erasmo Bra-
ga. 277 — S.101 — Tels. 42-6728
ou 42-0081.

Copacabana-Leme 8

mengo. Tel. 45-4471.
ALUGAM-SE os apts. 803 a 809(2 q., s.. dep. compl.) e 1201 a1204 13 q., s., dep. compl.) —
Rua Senador Vergueiro 33. Cht-ves porteiro. Tratar tel. 87-7537.

Ipanema 12
ALUGA-SE — R. Pira]á 33 503 —
C| porteiro SEVERINO,
IPANEMA - AlU|»a-«e Íutuoioapartamento eom 2 quartos, 3salas, banheiro completo eoiinh»dependências de criada. Rui Vl»«conde Pirajá 261, apt. 401.

Laranjeiras 11

ALUGO — Posto 6 — Amplo ap.
dc frente, tsq. um por andar, 3salas, 4 quartos c: r.rm. emb. 2banhs. sociais e demais denen-
dencias c| garage. — Rua SouzaLima 201, 4.° andar. Tel. 27-8425.

LARANJEIRAS — Alugamoi ótl-mo npto., com 3 quartos, 2 sal»,banheiro social, quarto c W.C, d«criados, cozinha e área de servi»
ço. à rua das Laranjeiras 91 ap.1,304 — Chaves no local. Alu-
guel mensal de CrS 130.000,00 s]mobília ou Cr$ 150.000.00 mobi-liado. — Tratar na IMOBILIÁRIA
LEMOS LTDA.. á av. Nilo Peça-nha 26, sala 702. tels. 22-2483 oii
12-9506. com o sr. Paulino (597).

5?L_18
LARANJEIRAS ~- Alugo apt. d»
frente, saleta, saláo, 3 quartos •
dependências. Rua Ortiz Montei»
ro. 36, apto. 201. Ver com por»teiro e tratar tel. 26-8907.
T^ÃRÃNJEÍRAS — "Aluga-se, 

no
Parque Eduardo Gulnle o ipto.
103, à Rua Paulo Ceaaf de An»
drade 206 (Ed. GUARAPES), com
2 sls., 3 qts., 2 banh». iodai»,
copa-coz.. 2 qts. de empregadi,
área cltanque. grande terraço. u«»ragem, etc. Chave» c| o portilr».Int. tel. 43-8283.

17Leblon

SÓCIO PARA APTO. — Pessoa só
procura lugar sossegado — RuaSiqueira Campos 23'404.
LEME — Temporada, alugo apto.1202 da R. Gustavo Sampaio, 610,finamente mobiliado, com 2 qtos,si. e dependências, Tratar. ,,.'.36-0991. Preço Crã 100.000,00.

1823 8

Linha Auxiliar 2900

COPACABANA ~ Aluga-se bom
quarto e uma vaga a sr. Tratar
pelo telefone 27-5811.
COPACABANA — Alugo quartomobiliado n pessoa rie responsa-
bilidade. Resposta pportarla dfs-
te jornal sob n." 6K92.

LEBLON — Aluga-se no Recreio
das Canoas, apartamento luxuoso
mobiliado. grande quarto, saleta,
banheiro completo quente • frio,
pequena cozinha, tem direito *
uso da sede piscina, parque etc,
Ver apto. 216. Bloco IV. Tratar
Theophilo da Silva Graça. 42-636*.

Santa Teresa 23

ALUGO apt. si. qt. sep., mob.
2-3 meses, junto praia — 57-3093.
ALUGA-SE ótimo- apTc] ou"s|
moveis, último andar cl linda vis-
ta. de sala, 2 qts. conj., coz. e

... _ banh. R. Salnt Roman 399 — 1007BELFORT ROXO — Vende-se uma!— esq. Fco. Sá. Chave cl por-grande área de 91.400m2, com lo- teiro.
teamento aprovado, localizada na 
Avenida Francisco Costa Lima a ALUGA-SE um quarto grande de
500m da estação com 335m de frente, mobiliado com jardim do
frente. MILTON MAGALHÃES. Inverno. Ver c tratar na Hua
Av. Erasmo Braga, 255, sala 404. Ronald de Carvalho, 154, ap. 18,- - - -- -¦ frente de Lido-Copacabana. Fone

57-4368.

QUARTO fte. ar. só ou casal —
25-7653 — Sta. Teresa.

29Central
ALUGA-SE C| XTX DA RUA JO-
SÊ BONIFÁCIO, 174 — C| varan»
da, sala, 2 quartos, banheiro, co-
zinha, área c] tanque e banheiro
empreg. Ver no local. Tratar
ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS
MASSET LTDA. Av. Erasmo
Braga. 277 — S 101 — Teli
42-0OS1 ou 42-6728.

Telefone 22-6128, de 12 às 16h.

Leopoldina 3200

BONSUCESSO —Rua Emí
lio Zaluar, 44 a 56 — Jun-
to a Rua Cardoso de Mo-
rais e Cine Rio-Palace. —
Vendemos ótimos aparta-
mentos de varanda, sala, 2
quartos, banheiro comple-
to, cozinha, quarto e WC
de empregada e área de
serviço c| tanque. Edifício
sobre pilotis, com elevador
e garagem. Incorporação e
vendas CENTRO COMER-
CIAL DE IMÓVEIS — Av.
Rio Branco, 185, 21.° and.
— Gr. 2113. Tel. 32-4657.
Informações e plantas no
local até as 22 horas.

56773 3200

GARAGEM — VAGA - Aluga-se.
Av. Atlântica-Lldo. Cr? 5.000,00.
Tel. 57-3945.
TEMPORADA CÕPÃCABÃXA —
Alugamos apts. mobiliados —
EMPRINCOR — R. Barata Hibel-
ro, 90. gr. 307.
COP. família aluga ot. apto. ci
refeições, casal. Tratar 37-1185.
ALUGO quarto mob. c: tel., um-
blente confortável a pessoas IdA.
neas. Poderá ser turistas ou dia-
ristas. 37-9735.

Leopoldina 30

ALUGA-SE APT. 302 DA RUA
JEQUIRIÇA, 426 - Cl entrada,
sala, 2 quartos, banheiro, cozi»
nha. área serv. cjtanque e dep.
empreg. Chaves c( porteiro. Tra»
tar ADMINISTRADORA DE IM6-
VEIS MASSET LTDA. Av. Erai-
mo Braga 277 — S|101 — Tels.,.
42-0081 OU 42-6728.

Zonas de Veraneio 35
GlíARAPARI — Seja previdente
e garanta as férias e tratamento
para toda vida, participando aln>
ria na renda do Palace Hot*l. CrS
48 mil de entr. e 44 presta da 8
mil. — 54-1708.

Adiantamento de Aluguel
Administramos seu imóvel prnporclonando-lhe todas ai Tan»

tagrns, inclusive adiantamento dc aluguel, pagamrnto da Im»
postos, taxas r assistência Jurldira. Das 11 Ai 17 horaa Urbaniza»
dora Otianabara Ltda. Av. Rio Branco 185, gr. 1.608. 6114 1S

CÂNDIDO MENDES, apto. de fle qto. sep. Varanda fechada —
45m2. 4 milhOcs. vazio — 37-6523- até 21h.

Grajaú
•*'>^'t'*irVVV<a%^^»vat«tv

1200

ATENÇÃO — Vendo em Hua
residencial do Grajaú junto àPraça Kdmundo Kcgo. Edifício
Mimo. aptos, todos dc frente,
edificiD sobre pilotis, com ga-ragem, compostos de: hall. am-
pia sala, varanda, ótimo quar-to, mais um quarto reversível,
banheiro, copa e cozinha, área
c Unque. banheiro de empre-
íada. Sinal somente 50 mil, na
promessa 50 mil, prestações de
10 mil e saldo em pequenas
parcelas. Preço: CrS 1.700.000.
Tratar: Telefones 2G-0281 ou
lfi-7603, com ANITA GEL-
BEUT.

PARA PRONTA ENTREGA —
Apto, de frente para a Rua
Barão de Janiaribe, acabado
de construir c1 1 sala, 3 quar-tos com armários embutidos, 2
banheiros em côr, cozinha,
quarto e dep. de empreçada,
área do serviço e graraire. —
Prcco: CrS 14.000.000,00. —
CIVIA — Trav. Ouvidor 17
(Div. tlc Vendas 2.° andar)
Tel.:* 52-816C de 8h30m às 18
horas. (CRECI-131).

56765 1300

ATENÇÃO — Vendo alto luxo,
somente 2 por and. de frente ifi-
bre pilotis á Av. Paulo de Fron-
lin, aptos, já em término de cona- „,,,.„,,,.„,. „ ,,„ .-,truçao comp. de hall, ampla sala. ^Í^SF^O-- Apenaa 2.500.000
varanda, 3 amplos c claros quar- !endo "L50-0?3 de, «?*•»« fí1Mo,.cm
tos, 2 banheiros sociais cm côr £rn:\d,e =1"K»« de 25.000. Ven-
copa e cozinha, área, dep. de em^ d?„L,A.tlm3s .rcsld.'. de .lage, tipo
pregaria e garagem. Tratar tel.
46-7603 ou 26-0281. Raro negócio.
ANITA GELBERT.

V. SOUTO — Espetacular — 1 pand. Novo. 450 m2 — 36-3530.

Laranjeiras 1400

Mapníficos Sítios todos plantados c árvores frutíferas
predominando laranjais novos em plena produçãoNOVA IGUAÇU (a 45m do Rio)

Ótima região para granjas. Abundância dc água. Vistas maravilhosas.Play-ground e churrascaria privativa dos visitantes. Duas linhas de ônibusservem o local.

cm 84Pmescs(:ÒCS 
* ^^ ** 7 M°M *' Cnlr'ldn' s/ íuros- E financiados

CONDUÇÃO PARA VISITAS: SÁBADOS E DOMINGOS
Informações:

IMOBILIÁRIA MEIRA LTDA.
Traça Pio X, 78 — Salas 706/7 — lei,: 43-2338 eoiso ei

RUA DAS LARANJEIRAS — Ven-
do bonito apto. dc fte.. lado som-
bra. 2 salas óleo. 3 dormitórios,
banh. social, copa. cozinha, dep.
emp. e garagem. — 57-8845.

14642 1400
I LARANJEIRAS — Vendemos
rm ótima Incorporarão, com a
ü.trantla da Florença S.A. e

iValparalso Ltda., 
"magníficos

apartamentos c'linda sala, a
I óleo, jardim de inverno, 2 am-

I pios dormitórios c'armário em-
imitido, banheiro social em côr

c azulejos até o teto, boa cozi-
nha, área azulejada com tan

TIJUCA - Edifício NOBRE
DE AVEIRO. Apartamentos
de sala, 2 3 quartos, cozinha,
banheiro e dependências com-
pletas de empregada e servi-
ço. Ótimo ponto residencial,
dispondo de bom comércio e
farto transporte. Rua Uru-
guai 200, entre as Ruas Ba-
rão de Mesquita e Carvalho
Alvim, ao lado da Cia. Te-
lefónica e quase em frente
ao Supermercado "SUPRE".
Cr$ 100 mil de sinal e pres-
tações de Cr$ 30 mil mensais
— Informações diariamente
no local até às 22 horas ou
diretamente: NOBRE, S.A. —
Comércio e Indústria. Av.
Rio Branco 131 — 22.° an-
dar — Tel: 52-4153

bangalô, c| 2 gdes. qtos.,'saia,var., copa-coz., banh. compl. e
gdes. áreas. Ver hoje. Av. Itartca
1.S33 c' Sr. Benjamln. Vendai
El-Douradri Av. B. Pina, SU —
Penha — Tel. 30-5172

GANHE DINHEIRO
HOSPEDANDO TURISTAS

QUARTOS COM BANHO NA ZONA SUL
INFORMAÇÕES PELO TELEFONE

22-6602 194T

RAMOS — Rua Emílio Za
luar, 44 a 56 — Junto à
R. Cardoso da Morais e Ci
ne-Palace. Vendemos óti
mos apartamentos de va
randa, 2 quartos, banheiro
completo, cozinha, quarto
e WC de empregada e área
de serviço c| tanque. Edi
fício sobre Pilotis, com ele
vador e garagem. Incorpo-
ração e Vendas CENTRO
COMERCIAL DE IMÓVEIS
— Av. Rio Branco, 185 —
21.° and. — Gr. 2113 —
Tel. 32-4657 — Informa-
ções e plantas no local até
as 22 horas. 56772 3200

OURO E JÓIAS
CAUTELAS BRILHANTES E JÓIAS

COMPRO JÓIAS EM GERAI,, PAGO O MELHOR
rUEÇO DA PRAÇA

Não venda suas Jóias, cautelas e praUrlai, iam primeiro mi
consultar, ntrndo também a domicilio.

Avenida Rio Branco numero 108 — 15.» andar, sala 1.913. T««
lefone 32-1668. Nosuelra, ao lado do JORNAL DO HRAM!..

993 II

Brilhantes - Jóias - Cautelas
Compro, pagando o real valor de seu brilhante.

Compro jóias dc ouro. plt. c brilh. Compro Cautelas
da Cxa. Econômica. Não venda sem me consultar.
ATENDO A DOMICILIO. R. URUGUAIANA, 86,
7.° and. S. 70,1. Tel: 43-2312, Esq. dc Ouvidor.

26712 76

ATENÇÃO — Olaria — Es
59361 2500 tra<*a ^n9enno da Pedra, 771

a 775. Apartamentos cl sa-
TIJUCA — CrS 17.000.00j'õo, 2 quartos, copa-cozinha
mensais. Em um crande pon-ie dependências completas de
to entre São Francisco Xa-iernpregada> Elevador e garavier c Av. Maracanã. — Rua „aZ 

3Pro,„ _ „„„.- j*r.t
Visconde de Jtamaratl, 18, §em/A \^°nna Pa/tlr 

de.Crí
vendemos apartamentos de
sala, 2 quartos, copa-cozinha,
área de serviço com tanque,

,..,, , , , quarto e banheiro de empre- ¦»», nnm t> i-io
vU^V,<?U^,°, e „WC d0. frla<l3' cada. Todos de frente - Sô- 22-0004 e 22-2379.
NOTE BEM: 2 apartamentos :i)rp püotls e 2 elevadores. 61843 3200apenas por andar, ambos de .Salão dc festas Excepcionais '^-~*-^~vr^v~*~»*^^^~v~~,~v,-'

!?"»' ^í0^6-", ""'o™1 condições de pagamento. Veri Míf 9rA\ 3300
» ?«» P'»helro Machado „«jnr) ,ncal das 9 às n hor!|s pu miefOI

iíwM.n.-.»« . í. PRr'idiretamente com a Constru- SACO s. FRANMAL AQUARELA — Rua !>etc tora Aura. Rua México. 90

2.360.000,00. Informações e
vendas rTTEL — Av. Rio
Branco 151, gr. 308. Tcls.:

•CAUTELAS
JÓIAS E MERCADORIAS

Compro da Caixa Kronomlca, brilhantes, platina, ouro T«>h«,
paeo até CrS 700,00 a (trama, prata r tudo que represente Talor,
vou a domicílio, paço o mtlhor preço da praça, cubro qualqatroferta. Av. 13 de Maio, 4T - 6.» andar, sala 610 — Te!.: 12-OMf —
F.diflclo Ilu — Largo da Carioca — Jors». <?«? 71

jde Setembro n° 88, grupo 400
— Telefone: 52-3612, (CRECI
n.° 258).

nos. Vendo.
CISCO — Terre-

DIAS. 2-1344 e 6178
HS"]?,0?* I0'fi°í,« Telefones:;SAco s. FRÃNXisro^TÃptoTa32-6346 c 42-2402. !qto. Praia. Vendo. DIAS. 2-1344

£9368 2500io C278.

Cautelas: Brilhantes - Jóias
Brilhantes BR. ou AM. puros ou com defeltoi, pajo

até 700 mil cruzeiros por quilate. Compro cautcUs,
jóias, etc. Pago à vista! Atendo a domicilio — Roa
do Ouvidor n.° 169 — 3.° andar — Sala 301 — SR.
RENÉ — Telefono* 43-5233. 29744 76
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MESA redonda, belíssima, em
jacarandá, fixa, 45 mil — de
abrir — 60 mil — mesas con-
soles, cadeiras medalhão em
jacarandá, 20 mil — Cadeiras
e poltronas pé de cachimbo,
bancos de vários tamanhos, ca
mas marquesas e de palhinha
coloniais, mesas holandesas de
jantar ou em qualquer tama
nho. Arcas em decape cm ja
carandá, desde 20 mil, temos
belíssimos modelos. Armários
embutidos de luxo. Lambris
de jacarandá, etc. — Ver até
21h30m — Av. Copacabana,
1141, ap. 301. Posto 5 e melo.
Absrto inclusive aos domin-
COS.
VENDO armário embutido 3x3m
novo. Ver R. São Clemente. 164,
.ipto. 301 — 13h30m ató 17h.

MÓVEIS E DECORAÇÕES

PERUANAS
Trocam-se corda-s, cadarços, cor-

relas, reformas e novos. Rua Tel-
:;?lra de- Melo 87-A. Tel. 27-7069 o
T5-0330. Sr. Oliveira. 10308 83

ARCA — Vende-se maravilho-
sas — Aceita-se encomenda
para qualquer modelo — Arca
Bar — Arca para Hi-Fi ou te-
levisão — Arca-Bufct, cm
decapê ou jacarandá — Me-
sas redondas coloniais, bancos,
cadeiras medalhão, mesas ho-
landesas — Gravuras etc. LA
BAGATELLE — Aberta mes-
m) domingo, até 21h30m —
Preços de nossa fábrica. Av.
Copacabana 1141 — S| 301.

PINTURAS EM GERAL
Em casas e aptos, executo-se a

preços módicos. .1. LIMA. Tel...
25-9580. Recados. 11275 83

SUPER-SYNTEKO
No assoalho ou sô raspa e cala-

fctft p, cfra. 57-8583. Rezende.
15042 83

CADEIRAS jacarandá palinha, so-
fá. aut. Vendo — 25-4313.
LUSTRES de bronze, com crista!
Bacarat — Vende-se 8 lindos e ma-
ravilhosos, pecas p| pessoas de fi-
no gosto, facilito o natr. R. Soro-
caba, 277 (saltar R. Vol. 2361.
MÓVEIS modernos
Uruguai, 30.

Viagem —

TAPETES PKRSAS — Compro
usados e estragados — Tel. 42-0547.

SOFA-CAMA de casal, custou 78
mil, vendo urgente motivo via-
«em, 30 mil. Av. Rio Branco, 185
apto. 617 — Tel.: 52-2710.

ATENÇÃO — Compro dormi-
tórios marfim, rústico e Chi-
pandale, salas conjugadas.
Paço bem. Telefone: 32-7758
— CARLOS.

TELEFONES Suecos Ericson —
Tipo monopeça de discar por bai-
xo, lindíssimas cores JK e Sic-
mens — Compre por CrJ 35.000,00
em R-C. BARROCA — 47-S292.
DECAPÉ côr mel Bco sujo, bar-
rôco — Faz-se barato. — 25-7653.

SOFA-CAMA direto da fábrica de
40.0HO por 14.000 — Não compre
El verificar n| artigos — R. Mexi-
co. 41 si 604. 11291 83

VENDE-SE belíssimo e novo ar-
mário Império de 2 metros, e jogo
de persianas. Toneleros, 291, apto.
1002. Tel, 57-6279.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS
Sob medida, madeira de peroba,

cedro, marfim, facilitamos. Fabrl-
ca Vise. Sta. Isabel 72, 38-4815 A
noite 47-2574. 15044 83

Estofador
Reforma era tecidos ou plásticos

F.tço cortinas, capas etc. — Bom
preço. Tcl. 52-2684. SYLVIO.

15035 83

RÁDIOS E TELEVISÕES
RÁDIOS de pilhas — Nicrom,
Tergal, Ban-lon e Buclê. — R.
México, 41 sj 604. 11290 60
RÁDIOS PILHA — de 1 a 4 faixas
desde 3.800. Novidades estrangel-
ras. Rua Senador Dantas n°. 3, 5o.
andar, Junto Clne Palácio.
ÍÍÂDIOS PILHA — 1 a 4 faixas —
Preços a partir de 3.300 e novlda-
f'o.5 estrangeiras. Av. Marechal
Florlano n°. 6, 5o. andar. Atendo
também aos domingos.
TV WESTINGHOUSE 17" portátil
ótimo som e imagem, um cinema
nos 4 canais, 80 mil, Av. Copaca-
bana. 610, loja 7.

RÁDIOS DE PILHAS TRANSISTO-
RES — Consertos em 24h, orçamen-
to 10 minutos. Garantia por es-
rrlto. Uruguaiana, íõ, si 803, Ed.
Hloper,

TV PHILCO 23", controle re-
moto sem fio na embalagem'.
Garantia de Fábrica. Aceito
troca TV usado. Tel.: 46-5102.
TVs portáteis americanas, 14 e 19"
GE novas — compre pelo menor
preço da praça em R.C. BARRO-
CA — 47-8292.

VENDE-SE por motivo do viagem
Vitrola Philips Importada pratl-cimente nova. Tel. 46-4050 no ho-
rárlo normal de expediente e 
37-5875.

VENDO 1 alta fidelidade 1964.
?;om estereofònico, de 240 por50. Tel : 27-1167, urgente. Motl-
vo de viagem.

COMPRO televisão, rádio c'gra-
v.idor, tocadiícos, transistores,
mesmo parados. Tel.: 57-2011.

GRAVADOR Grundig -portálil a
pilha, 65 mil. Tel.: 26-8682.

COMPRO gravador e televisão,
rádios, mesmo parados. T. 26-3632.

TV EMERSON 21" amer., de me-
sa, mod. 59, quase nova, 68 mil.
Av, Copacabana, 387, apto. 901.

ALTA FIDELIDADE — Modelo
63 Vendo urgente, 55.000.00 c; Ra-
rantla de 6 meses, controle elp-
Irônico, desligando totalmente
quando termina o programa. 11
válvulas, várias ondas, pick-up
automático eletrônico, caixa toda
em pequlá marfim, controle de
grave e agudo separados. Av. Co-
pacabana, 583, apto. 12, sobreloia
ao lado do Centro Comercial, ate
às aih. Telefone 57-1333.

TV INVICTUS 17", portátil, ante-
na Interna, ótimo estado. 90 mil.
Av. Copacabana. 610, loja 7.
TV SEMP Alvorada II. Nova ei
garantia, marfim 23" 114", ótimo
preço: 167 mil. Av. Copacabana.
CIO, loja 7.
TV PHILCO, portátil. Seventeen
TII de 17", nova. perfeito cinema,
nos 4 canais, preço de verdade!-
ra ocasião, urgente. R. Domingos
Ferreira. 187. apto. 37, 4.» andar.— Copacabana.
TV ZEN1TH 17" estado de nova.
iim cinema nos 4 canais, 68 mil.
Av. Copacabana, 610. loja 7.
TV~TÉLTfWk EN^ÍS"" 114.°. Nova
c garantia, fino gosto somente 175
mil. Av. Copacabana, 610, loja 7.
ANTENAS TV — Quer consertar
ou instalar nova? Luiz. Orça-
rr.énto grátis. Tel.: 47-6968.

RADIO DE PILHA PARADO!
TRANSISTEL — Conserta com

garantia em 24 horas. .Iòko de pi-
lhas grátis. Av. 13 de Maio. 44-A.
sobreloia. Tel. 42-8684. 1830 60

TV INVICTUS 21" - Tela Ray-
ban,' Cr? 63.000.00, marfim ima-'
gem de cinema nos 4 canais. Oca.
íiíio única. R. Domingos Ferrei-
rn 187. apto. 37, 4.» and. — Cop."TELE • VOX"

Ter. 376602
Consertamos a sua TV c' garan-

tia e honestidade, Oficina espe-
ctalizada Rua Vise. Flrajá, 318-A,
subsolo, loja 17 (Centro Com.
Ipanema), 15031 60

CONSERTOS DE RÁDIO E TV
Técnico experimentado, conser-

ta rádio e TV a preços módicos —
Tel. 42-7993 e 46-0765. Sr. BENNY.

6690 60

COMPRO 1 TV
Telefone: 57-T596

COMPRO GELADEIRA
8107 60

Alta Fidelidade R.C.A.
Modelo 63 — 4 Rotações — Cr$ 55.000,00

Vendo urgente, com garantia, recentemente importada, con-trole eletrônico, desligando totalmente quando termina o pro-grama. 11 válvulas, várias ondas, pic-up automático, eletrôniro.alia fidelidade, vendo urgente, por preço Inferior ao custo anuino Illo — Rua Barata Ribeiro n.° 312 — Tel.: 37-5132 — Estéreo-fonlra — até 21 horas Inclusive domingo. 4:054 60

ATENÇÃO! — Móveis quarto e sa-
Ia novos. s| uso, pau-marfim; tu
do 160 mil. Motivo noivado des-
feito; padaria. Tel, 29-1966. SR
SILVEIRA. Vir amanhã até 18h.

EVITE MOSQUITO
MOSQUITEIRO

IDEAL
Fábrica Tel: 43-5536

R. General Pedra, 217.
41998 83

Super Novo Synteko

^fw^j^^
Novidade — brilho —

propaganda — Raspagem
mecânica — duração 4
anos — dedetização gra-
tuita. Carta garantia.

Exija o cartão sorteio
de um Volkswagen —
Chame a Conservadora
Syntéko Lida.

25-8628
1603 '.'.'

m^à-í-ÈW:íI/n7f7:<^M
Uma vez aplicado dura anos
Beleza, conforto e higiene

Exija o copan numerado e
GANHE UM VOLHSWDGEN

CERTIFICADO OE GARANTIA
RASPAGEM CAIAFETAGEM

1IMPIZA5 OE CASAS E APAMAMENIOS
CWÇAMENIO 5/ COMPROMISSO

MOREIRA & FILHO

52-3111

ESTOFADOR
Reformo moveis estofados e col-

chão de molas, confecciono capas,
Tel. 30-3289. 2-507 B3

PERSIANAS
Consertos em geral. Temos ca-

darço com a cor da sua perslana.
Vendemos para revendedores. Av.
Conacobano, 620 sobrado. T 57-3695

15045 83

COLCHÕES
Dlretamento da fabrica ao con-

sumldor «vcclta qualquer medida:
colchão de molas e crlna vegetal, 10
anos de garantia, sobre molas —
estoque para pront» entrega. Tel.'.'8-0923. Rua Mariz e Barros 653.

17868 83

PINTURAS E DECORAÇÕES
Campos pinta salas ou cômodos

a 3.500,00 a óleo ou Kem-Tone —
Rasárlo 173 s| 4.'Tel. 52-4537.

14486 83

TAPETES OFICINA
CO RTINAS

Lava-se, tinge-se. conserta-sc confecção, refor-
mas, limpeza a seco de forrações no local com má-
quinas americanas — Bueno & Cia. Ltda. — Rua
Santo Amaro, 121 — Telefone: 42-0G47. 12369 83

LAVAGEM DE TAPETES
E POLTRONAS

Seus móveis estofados, seu apartamento forrado, estão sujos,
nao mande forrar mande lavar a seco, I.ava-se tapete, cortinas,
tlnge-sc e conserta-se. Telefonar para FRÓES 46-0214. 1821 83

Exija Oualldaoel
Exija...

&9C0LRC
A VITRIFICAÇÃO DE LUXO

"Um produto da ALBA S. A."
mais brilho, mais beleza e

Tolccão permanente ao seu assoalho

ORÇAMENTO GRÁTIS
TELS: 42-2745 — 22-6931

uh,,\ 83;

EM PREGOS DIVERSOS
SERVENTE procura emprego ser-
viço de limpeza, cobrança, tenho
referência. Só trabalho 5 dias na
semana. Cartas p; este Jornal n°.
6693.

SENHOR DESQUITADO precisa de
pessoa educada e Independente p|alguns serviços em seu npsrtamen-
to. Rim Pellsberto de Menezes 31.
apto. 408 — Praça Bandeira, à
noite.

OFERECE-SE 1 motorista para car-
ro particular. Com boas referén-
cias — Fone 48-5510.

3RTA. chegada dos EUA — com
curso colegial, sabendo datllogra-
fia para relaçóei públicas, tradu-
tora de Inglês ou recepcionista —
Telefonar 47-8369.

TELEVISÃO — Philco Predtcta,
21 polegadas, nova, marfim, lma-
gem de cinema nos 4 canais. Oca-
siflo única. R. Domingos Ferreira,
187, apto. 37, 4.» and. Cop.

Modas e Bordados 81
GOLAS c punhos de peles e pe-
les em geral, vende-se dirotamen-
te da oficina de peles. Av. 13 de
Maio, 23, sala 1915. 19." and. Ed.
Darke — Tel.: 32-0305, Fechado
das 11 às 13)i. 5477 81

MODISTA FINA — Exclusiva de
crianças — D. CAcia. Mod. pron-
tos — 57-909,"). 

NOVOS MODELOS sapatos
finns para o inverno. Criações
exclusivas a prazo. Rua Uru-
gmaiana, 60/G2. Tel.: 43-5657.

85386 81
VESTIDO DE NOIVA — Novo CrS
45.000,00 — Shnnlung Dior c| reli-
ria francesa, manequim 44 — Tel.
5«-9118.

BOLSAS FINAS," sapatos de
classe a prazo, Abra seu cre-
dito. Rua Uruguaiana, 60/62.
Tel.: 43-5657. 85385 81
VENDE-SE casaco vlson, sobretu-
do, serviços mesa e-trangeiras. —
Gustavo Sampaio, 609, apto. 302.

VENDE-SE belíssima capa estoln
de vlson "Wilde Mink" CrS 
500.000,00 — Aires Saldanha n.« 66
apto. 201 — Tel. 37-OS-ll ou 37-3029.

VENDE-SE peruca francesa Cr$..
80.000.00 — Tel. 37-0841.

ADMITEM-SE SENHORAS VEN-
DEDORAS A DOMICILIO — Co-
missão 15%. Garantia minlma de
CVS 36 mil. Apresentar-se a PRES-
TO, à Praça dn Bandeira. 109. Io-
Ja "3", falar com D. Eddü, das 9
às 12 horas.

CASAL — Precisa-se com prática
todo serviço casa tratamento se-
nhora ou cozinheira e copeiro se-
parado. Paga-se bem. Informações
Dona Vanda 43-7430.
OFEREÇO — DomstlCM para
todo serviço, dorme fora. 32-0584 e
32-5556. D. CONCEIÇÃO.

QUER ganhar Cr$ 100.000,00'men-
sais. alem de comissões. Tel.: ..
47-8590. J819 50
PRECISO 2 empregadas p. o es-
trangeiro, 2 anos. Paissandu, 148
— 25-5276 11299 51
OFERECE diarista baiana, lava,
engoma e outras, cozinha t| ser-
viço - 22-5557. 11310 51

OFERECE 2 irmãs espanholas p'
arrumar eoperar ou babá
22-5557. 11 TIOS 51
OFERECE casal ela arruma copei-
rar. lava e pas6a, èle faxina ou-
tros serviços — 22-5557. 11311 51
PRECISA-SE empregada para todo
serviço, exige-se referências. Rua
Ladislau Neto 19203 — Andnrai.

OFERECE-SE MOTORISTA com 15
anes de pratica, chamar sr. Fer-
nando. Tel. 22-9515.
IP OU ARE looking a dynamic
individual with 25 years of co-
mercinl administrative and busi-
ness background, shlpplng know-
ledge. wrile to n" 4430 c.o pa-
per ag. Cop.

PRECISA-SE de ótima emprega-
tia, para todo o serviço de apar-
tamento de senhor só e de respon-
sabilidade. Exige-se boas referén-
cias, pois ê para tomar conta do
apartamento. Rua Domingos Fer-
reira, 178 — apto. 801 — Copaca-
bana.

PRECISA-SE de corretores pro-
fissionais, para vendas de terre-
nos, ótimo negócio. Tratar pes-soalmentc com dr. Cicero Bcrto,
à partir das 10 horas, na Av. Ca-
lógeras, n' 15 — 69 andar.

OFEREÇO duas moças gaúcha —
qualquer serviço, junto ou sepa-
radas — 52-5601.

OFERECEM-SE motorista 6 anos
prática, ótima referência. Telefo-
ne 47-0839. Dona Nina.

Emp. domésticos 51

Instrum. de Ótica 82
FILMADORA. KODAK, magazine
Jram, e máquina de cortar e rolai
filmes (8 c 16mml. vende-se pela
melhor oferta. Telefone 37-7779.

Professores
FRANCÊS — Curso conversação

profetsor muito viajado. T.:
25-8563. 5572 87

CURSO prático de acordeon. pia-
no. violão, canto instr. de sopro.
por música ou por ouvido. In?s.:
37-3642.

INGLtS 110 Cntele. 11" 212. Tur-
mas novas 1.000 p| mes si taxas

57-9095.

OFEREÇO, mordomo falando 3
idiomas, p. embaixada ou casa de
tratamento. Ord, a combinar c
uni cozinheiro banqiieleiro, Tele-
fone 57-7538. — D. Llna.

EMPREGADA — Procuro urgente
para casal estrangeiro. Paga-se de
15 a 17 mil. Apresentar-ie à Rua
Santa Clara, 26-B. loja.
EMPREGADA — Para cozinhar e
arrumar, família pequena. Paga-
se bem. Praça Eugênio Jardim, 15
— apto. 402.
PRECISA-SE para casal empre-
gada que sabe cozinhar o trivial
fino arrumar e passar a ferro,
ótimo ordenado para quem tiver
referências e prática do serviço.
Av. Vise. de Albuquerque, 516,
telefone 27-0193.

AGÊNCIA Pedro Paulo oferece
empregadas domésticas, diaristas
e mensais. Tel.: 36-5478 — 57-4079.
EMPREGADA — Precisa-se para
cozinhar e arrumar, com referén-
cias, casal com filho. Ord. CrS ...
i5.000.00. Gen. San Martin. 493I-10I
— Leblon
EMPREGADA para todo serviço
que saiba cozinhar bem e tenha
ótimas referências. Precisa-se para
casal estrangeiro sem filhos. Paga
multo bem para pessoa compe-
tente. Tel.: 47-2937. Rua Visconde
Pnajá, 44, ap. 804.

COPEIRO faxineiro se oferece
dando referências. Durma no cm-
prego. — 23-6335.
OFEREÇO, sra. chilena, com bebê
de um ano p. todo serviço, menos
l.war c uma babá, com prática de
recém-nascido. Ord. 23.000. Tele-
fone 57-7538 — D. J.ina.

PKECISA-SE cozinheira que pas-
se roupa, durma no emprego ou
não. Exigem-se referências. Rua
Santa Clara. 196, apt. 301. pelamanhã.
OFEREÇO ótimas cozinheiras es-
colhidas. Duas são de forno-fogáo.
Agência Olga. 37-7191.
PROCrÜãÃinrirÕZLNHEIRA trT-
vinl fino, paga-se muito bem. Exi-
gero-se referências. Rua Tonde-
ros 13, apt. 901. Tel. .37-1838.
OFERF.CE-slTcozTnheira forno ío-
gão, banquetes, saleadinhos, co-
qu?'el, 30.000,00 mensal ou dia-
ti.:?. Tel. 22-9446.

BABA — Precisa-se de uma babá
para uma menina de 2 anos e um
menino de colo. Paga-se muito
bem. Exigimos referências. Tra-
tar à Rua Senador Vergueiro, 107
apto. 201.
OFEREÇO babás escolhidas com
boas referências e documentos.
Agência Olga. 37-7191.

OFEREÇO boas domésticas c| do-
numentos e lnfs. Agência Rlachu-
elo. 32-0584 e 32-5556.

OFEREÇO cozinheiras, babás e ar-
rumadelras c| lnf. 32-0584, 32-5556
com dono. CONCEIÇÃO.
COZINHEIRA — Precisa-se com
prática e referências para casa
de tratamento. Ordenado Cr$ ..
15.ron.00. Praia do Flamengo 392
— apto. 801.  29967 52
OFERECE faxineiro ou cozinheiro
para casa família, ótimas refe-
rências — 54-3922.
PRECISA-SE cozinheira só para
almoço, dormindo fora. Paga-se
bem. Exige-se regeréncias. Praia
do Flamengo, 82 apto. 301.

17892 52

OFERECE coz. espanhola ref. 6
anos casa trato. 52-1595.

wiV^ytVMwM^^AM^AMáiiWt^*^^

Cozinheiras 52

PRECISO - Boas empregadas do-
mestiças, com documentos e re-
ferências, ord. 10 a 25.000. Av.
Copacabana, 534, ap. 402. Atendo min
também sábado e domingo.
OFERECE-SE faxineiro credencia-
do, domésticas diaristas. 52-1505.
Serv. Socln!.

OFEREÇO cozinheira c babá por-
tuguêsas, Tel. 52-5601.

ECONOMISTA
Firma industrial tlc São Faulo, com grandes pos-

sibilidades de desenvolvimento procura economista
com prática administrativa. Cargo de responsabili-
dade e de futuro. Telefonar para 32-7098 sr. Benja-

5504 55

OFERECEC-SE — domésticos para
quaisquer serviços, somente dia-
rlstas. Tcl. 22-6175.
CASAL ESTRANGEIRO — Precisa
empregada para todo serviço, dor-
mir no emprego. Trator de 9 ás
12 da manhã. Rua Bolívar 87 201.
EMPREGADA — Precisa-se r" prá-
tlca pura todo o serviço, «asa ca-
sal, com referências. Paga-se bem
— Tel. 47-2204. 10329 51

Ass. Seção do Pessoal
Prcciso-sc com bons conhecimentos e muita prá-

tica — Salário Base 45.000. Aprcscntar-sc n Av.
Prado Júnior, n.° 257 loja, munido de referências.

28990 55

OFEREÇO copelras-arcumadeiras,
com ótimas referências. Duas ser-
vem à francesa. 37-7191. Agência
Melo Franco, 119 — Leblon. —
Olga. _____
OFEREÇO ARRUMÃDEIRAS, ba-
bás algumas são estrangeiras. Tcl.
32-0584 e 32-5556. D. Conceição.

OFERECE 1 senhor mineiro jar-
dineiro c outros serviços — ...
22-5557. 11309 51

PPECISA-SE
Para Fundição em rtarra do Piraf, 2 moldadores de madeira e

2 dr nirtal ou ferramenteirns.
FUNDIÇÃO BARRA DO PIRA! S. A.

Av. Pedro II, 329 (Dr. Perrz)
11273 85

CORTE E COSTURA — Ensino
método fácil, mensalidades módl-
ra. Tel. 37-4794.

VIOLÃO em 10 aulas. Mét. suto-
dirigido. LIDO. 37-0826.

INGLÊS INTENStSSIMO — Profs.
americanos. Modernos e lnteres-"jantes métodos eficientes 1-2 mi-
ses. Av. Churchlll, 129. 52-9649.

ESTUDANTE de Engenharia dá
aulas de Matemática, descritivas,
das 18 às 20h. Tel. 27-B18Ò — TE-
PRO.

MANICURES, pedicures, em 10 au-
Ias já podem trabalhar. Tcl
:'6-7724, sandálias em uma aula
pronta. ¦

JI

I

BEST AMERICAN ENGLISH
Só 3 meses aulas Intliv. diárias.
Conversação. Efeito imediato.
Médicos, engenhs.. industriais.
TRIPS FELLOWSIHP TT. IV
Prof. Walter, 47-4461. Recado.

1822 87

MATEMÁTICA - Física, Ginásio,
Cientifico e Concursos. Of. d«
Marinha. Tel. 37-6926,

PROFESSORA primária. Leciona
a crianças ou adultos. 57-5663.

ENGLISH-TEACHER — Londrino
Vagas. Qualquer íim. Tel. 27-1308

Auxiliar de Engenharia
A RHEEM METALÚRGICA LTDA., precisa de elementos jovens para
precneber vaga cm seu Dept0. de Engenharia. Os candidatos devem ter
curso cientifico completo, dando-se preferência aos que já tenham pres-
lado exame vestibular e que residam na Zona Norte. Horário integral,
com sábados livres. Idade máxima: HO anos.

Aprcscntar-sc com documentos, na Rua Ancquirá, 141 — Cordovil.
59363 55

COZINHEIRA — 20 mil — Trivial
fino. Precisa-se para casal, la-
vando á máquina Referências: te-
lefone 27-7554.

COZINHEIRA — Precisa-se com-
latente, CrS 15.000.00 Iniciais, com
boa aparência e referências. Lava
(têm máquina) e passa a roupa
do casal. Rua Engenheiro Alíre-
do Duarte, 450. Tcl.: 46-5015.

Árrum. e Copeiras 53

COPEIRA - ARRUMADE1RA —
Precisa-se com prática e referén-
cias. Av. Princesa Isabel, 293. ap.
561. Copacabana.
PRECISA-SE copeira-arrumadel-
ri, com boas referências, dormiu-
do no emprego. Ordenado: 10
mil. Av. Delfim Moreira. 992 - ap.
402 — Leblon. Tcl.: 47-1670.

Babás e govern. 54
OFERECE babá 2 portuguesas, a
iutra, todo serviço — 52-1595.

GOVERNANTA — Precisa-se
uma com boa aparência, educa-
(ia, do preferencia que fale in-
glês ou francos, com refernCn-
cias, para menino de 6 anos.
Paga-se muito bem. Tratar à
Rua Leopoldo Migucz n.° 116,
apto. 801. Niío se atende por
telefone.
RARA' — Prcclsa-se para menino
de 2 ftnos. Pessoa de responsabl-
lid-ide que dê referências. Tel...

-4825.

PRECISA-SE de uma senhora para
tomar conto de um sonhor do Ida-
de e que dê referências. Telefonar
para 57-9179.

GOVERNANTE ofcrccc-se brasi-
lelia, educada em Portugal, cri-
ancas ou pessoa eó. Tel.: ....
42-0896. Viaja. 1861 54
BABA' — Precisa-se competente
com mais de 1 ano de serviços.
Exige-se referências. Paga-se
bem. Rua Embaixador Morgan, 31
- Humaitá, tel.: 26-4014 56770 54
BABA — Para 3 meninos, CrS ...
líi.000,00. náo lava, náo passa. Te-
lefono 57-4597..

CORRETORES — Precisa-
se de 2 elementos com-
provadamente experimen-
tados, para trabalhar em
stand. Vários lançamentos.
CENTRO COMERCIAL DE
IMÓVEIS — Av. Rio Bran-
co, 185 .21.°- Gr. 2.113.

56767 55

FREE-IAHCE!
Layoutrmvn alto pibarito aceita

trabalhos. Coisa miúda nâo lnte-
ressa. Entrevistas CP. 3895 ou
tel. 52-3378, Vicente. 11235 55

MECÂNICO
DE AUTOMÓVEIS

Mecânico da linha Wlllys com
prática comprovada. Tratar Rua
Jn5o Silva 16. 1000 55

f.lAchados e Perdidos
GRATIFICA-SE a quem achou
um cão miniatura "poodle" de
eór prela. Favor comunicar na
Rna Figueiredo Magalhães n*
263 — Telefone 37-5542.

~í~—' - """"" ' '¦ 

jj| IBf olivetti industrial s. a.
,j ——

DACTILÓGRAFO
Precisa-se de um competente — para

Empresa de grande movimento. Apresentar-
se à Av. Gomes Freire, 421 - ao SR. PAULO.

42838 55

mduiin» « com*rcto «• maquinai para Mcrrfert*

ESTÁ ADMITINDO NOVOS

VENDEDORES
PARA AS PRAÇAS DE NITERÓI — S. GONCALO — NILÓPOLIS — NOVA IGUAÇU — PETRÓPOUS

— TRÊS RIOS — TERESÓPOUS — JUIZ DE FORA
Remuneração: salário fixo * comissões compensadoras.
A empresa proporciona aos candidatos curso de venda.
REQUISITOS: Idade: 19 a 30 anos, brasileiros, boa aparência, domiciliados com a família nas

localidades acima.
Atcride-st> diariamente: filial de Niterói (S. GOXÇALO) — Av. Amaral Peixoto, 450. 3.° andar, filial Petrópolis (NILÓPOLIS,
NOVA IGUAÇU, TRÊS RIOS e TERES6POLIS) — Av. 15 de Novembro, 365; filial Juiz de Fora — Rua Marechal Deodoro,
429, 2.° andar. 55095 55

Vamos ao Teatro!
TEATRO SANTA ROSA

, Rua Visconde Plrajá, 22 — Tel. 47-8641

O REM- AMADO
O MAIOR SUCESSO CÔMICO DA BROADWAY
de Neil Slmon — Tradução de Carlos Lacerda

com; Cláudio Cavalcanti, Glauclo GUI, íris Bruzzl, Mareia de
Windsor, Milton Carneiro e Mirlan Roth.

Confecções de ALICE MODAS
Hoje, às 21,30 hs.

Mais de 3001 ANDRÉ V,LL0N
Representações DAISY lucidi _ rodolfo mayer.em

"3 EM LUA DE MEL"

___$_&'.jmm. ¦. __£¦_¦'

DMA niVERTIDfSSIMA COMÉDIA
ll.o mês de sucesso

TEATRO MESBLA — Tcl: 42-4880
AH REFRIGERADO

Hoje, às 21 hs.

TEATRO GINÁSTICO
Reservas: 42-4521
Vasco Morgndo

apresenta
LAURA ALVES,
OSCARITO,
GRANDE OTELO,
SÉRGIO VIOTTI

Dir.:
ANTÔNIO DE CABO

Hoje, às 21 lis.

MftlAÔS
MAR
tensas

de ALFONSO PASO

ÚLTIMA SEMANA"VICTOR
OU AS CRIANÇAS NO PODER"
TEATRO MAISON DE FRANCE

Amanha, Sa., 6a, e dom. às 21 horas
Sanado às 20 e 22,15 horas

Véspera! 5as. às 16 hs. e Dom. às 17 hs.
Reservas telefone: 52-3456

FERNANDO 0'A,
AGILDO
RIBEIRO

' 
DIREÇÃO ni'1 FÁBIO SÂBÂG

KAtúo JARDÉL

ILA
amem c
C&WM CO

5CtWô_^.

COMEDIA DE BWNDONTUOMíS
7RADUÇ40 Dt DANIEL ROCHA

TIA

ARLITO11
Hoje, às 21,30 hs. — Reservas: 27-8712

TEATRO DE ARENA de São Paulo"Eles não usum
BLACK-TIE"

lie GIANFRANCESCO GUARNIERI
Músicas de CAKLOS I.YRA c VINÍCIUS DE MORAIS

Hoje, às 21,15 hs. Teatro de Bolso
Bilhetes à venda — Reservas: 27-3122

50
CRUZEIROS

CAMPANHA DE POPULARIZAÇÃO
DO TEATRO"O CÍRCULO DE GIZ"

de Brecht — Trad. Manuel Bandeira.
Peça de fama internacional

93 personagens, 30 cenários, 100 trajes
de época.

Operários sindicalizados, 50,00; estu-
dantes, 150,00; público em geral, 500,00.

TEATRO NACIONAL DE COMÍDIA — Av. Rln Branco, 17>
Hoje, às 21 hs. — Tcl. 22-0367

TEATRO COPACABANA
OSCAR ORNSTEIN

APRESENTA

Adolfo Cell
Carmlnha HrandSo
Eva Wilma
John Herhort
Marllia Cell
Ilka Soares

De Camoletti — Trad. Elsia Lessa
Dlr, Adolfo Celi.

Diariamente às 21h30m — 5as. vesp
(preços reduzidos) e doms. às 16h

Sábs. às 20h c 22hl5m.
Informações tel. 57-1818 (ramal teatro)

UM DOMINGO
EM

NOVA YORK
TEATRO DA PRAÇA

Sob os auspícios do Serviço de Teatros da Guanabara

RUBENS CORRÊA E IVAN DE ALBUQUERQUE
$P _______ o MjAIOJ SUCJSSO DE S. ______mmmm

de .Jorge Andrade — Dlr.: Ivan de Albuquerque
"A peça 6 boa c está fadada a um grande sucesso." (Ge-

raldo Queiroz, de "O Globo".
TEATRO DO RIO — Catete, 338 — Res.: 45-9051

Hoje, descanso da Cia. — Amanhi às 21,15 hs.

TEATRO RIVAL
Hoje, às 21,10 hs

DERCY GONÇALVES com"SENHORA PRESIDENTA"
Ingressos n venda — Reservas: 22-2721

RIR COMO NUNCA...
ODILON AZEVEDO apresenta DULCINA
na farsa satírica mais encraçada da era atômlr»

o^ilOMIVERTEN
UM ELENCO DE ASTROS!

TEATRO DULCINA — Ar refrigerado
RESERVAS.: 32-5817

Hoje, àt 21 hs.
"TITãó



2." Caderno

Televisão
19,30 ( 9) Repórter Continental
10,45 (131 Showzinho
19.55 (131 Tclojorn.il
19.55 ( 61 Diário rie um Repórter
20,00 ( 61 Repórter
20.05 ( 9) Casa do Casemiro
20.15 (13) Gente como a Gente
20,20 i 61 Nos Passos da Lei
20.30 (9) Viria
20.55 ( 61 Rei dos Diamantes
21.00 ( !)) Shalom
21.00 (13) Marlene Garante o Espetáculo
21.35 ( 9) TV Univeríidade
21.40 ( fii Hebe Camargo
21.40 (13) Intocáveis
22.30 ( fi) Histórias
2235 ( 9) Mesas-Hcdondas
22,50 (13) Causa c Efeito
23,00 (13) Ibrahim Sued
23,10 ( 6) Bar de Melodias
23,21) (13) Periscópio
21.00 (13) Reportagem

CuftrvClvJ i>/t liixa.--.iiii, xuju-1'uid, iú t.e ía^ujio ue í'jy>S

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Cinemas
Lançamentos

..TEMPESTADE SOBRE WASHING-
TON' (Amev./Cincmascope). Henry Fon-
da. Charles Laugton, Walter Fidgeon.
Vitória. Leblon, Carioca: 1,20/4/6,40/9,20.
(14 anos).

O ÜLTIMl) DIA 1)0 MUNDO (Jap./
Tohoscope/Col.). Frankie Sakai. Akira
Taknrada. Nobuko Otowa. Art-Palâcios
Copacabana e Tijuca: 2/4/6/8/10. U0
anos).

ABATENDO UM A L'M (Amer.).
Audle Murphy. Kathleen Growley, Char-
les Drake. Copacabana. Madrid" Monte
Castelo: 2/3.40/5.20/7/8.40/1O.20. Odeon:
horários especiais. (10 anos).

NOVE HORAS ATí: A ETERNIDADE
(Amer./Cinemascope/Col.). Horst Buch-

liol?.. José Ferrer. Valerie Gearon. Pala-
cio, Miramar. América: 2/4,30/7/9,30. (14
anos).

GIMBA (Brás.). Milton Morais, Gra-
cinda Freue, Osvaldo Louzada. Bruni-Flamengo, Bruni-Saenz Pena, Flórida.
Jmperator; 2/4/6'8 10. Royal; horários
especiais, (18 anos).
O OS MENTIROSOS (T-anc.V Dawn

Adams. Jean Sorvais. Claude Brasseur.Pathé, Veneza. Art-Paláclo Méler, Maná:
2'4/6/8/10. (18 anos).

SEARA VERMELHA (Brás.). Marli-da Alves. Sadi Cabral. Margarida Car-doso. (ipera: 2,4/6/8/10. U8 anos).

Continuações
» barradas (Ital.-Amer./Cinemas-
cope/CoI.). Anthony Quinn, Silvana
Mangano. Arthur Kennedy, Jack Palan-
ce. Sáo Luiz: 2 4,30/7/9,30. (10 anos).

HATARI (Amer./Col.). John Waj-
ne, Elsa MartinelH, Hardy Krugcr. B"u-
ni-Copacabnn.i. Kelly, Btitáma; horários
diversos. (Livre).
0 MADRE JOANA DOS ANJOS (Pol.).
Lucyna Winnicka, Mieczystaw Voit. Pats-
s.indu, Riviera: 2 '4/6/8/10. (18 anos).

20 QUILOS DE CONFUSÃO (Amer./
Clnemascope/Col.). Tony curtis, Suzan-
ne pleshette. Rlan; 2/4/6/8/10. (Livre).

C« O CANDELABRO ITALIANO
(Amer./Col.). Suzanne Pleshette. Troy
Donahue. Rossano Brazzi. Central, Im-
pérlo: horários diversos. (14 anos).
0 MOTIM DAS ESCRAVAS (Ital,Cl-
nemascope/Col.). pier Angcli. Edmund
Purdom. Ro.\y: 2/1/6/8/10. (14 anos).

11

Cartaz de hoje Subúrbios

Cinelândia OPERA Seara Vermelha
VENEZA Os Mentirosos

CAPITÓLIO (22-6788) Fechado para re-
forma

IMPÉRIO (22-9313) O C.-.ndelabro Italiano
METRO 122-01110) Armas Selvagens
ODEON (22-1508i Abatendo um a um
PALÁCIO (42-1348) Nove Horas Até «

Eternidade
PI.AZA i22-'037) Pordidamente Tua
PATHÉ (22-8795) Os Mentirosos
REX 122-6327) Elas... Atendem Pelo Te-

lefone
RIVOI.I Scarface
VITORIA (42-9020)

Washington

Copacabana

Teropcstnde Sobre

Reprises
0 SCARFACE (Amer.). Paul Muni,
Georce Raft. Ann Dvorak. Rivoll: 2/4/
6'8/10. (18 anos).
0 MÔNICA E O DESEJO (Sueco). Har.

rlet Anderson, Lars Akborg. Alvorada:
2/3,40/5,20/7/8,40/10,20. (18 anos).

0 PERDIDAMENTE TUA (Amer.). La-
na Turner. Ray Milland, Ann Dvorak.
Plaza, Pans-Palace, Olinda, Mascote: 2/
4/6/8/10. (10 anos).

0 DUELO NA CIDADE FANTASMA
iAmer./Cmemascope.'Col,). Robert Tay-
lor. Richard Widmarlc, Patrícia Owens.
Caruso: 2/4,6/8/10. (14 anos).

Centro
CINEAC (42-6024) Nudismo NSo é Pe-

cado
FLORIANO (43-9074) A Senha do Crime
ÍRIS (42-0763) José Vendido no Egito
MARROCOS (22-7979) Os Amores de Um»

Cigana
PRESIDENTE (42-7128) A Última Can-

cito
SAO JOSÍ (42-7128) Os Pássaros
RIO BRANCO (43-1633) Gtmh.5

Catete
A7.TF.CA (45-6313) Armas Selvagens
POLITEAMA (25-1143) O Desesperado

Cerco ria Rua Sidney
SAO LUIZ (25-7679) Barrabás

ALVORADA (27-2936) Mônlca e o De-sejo
ART-PALACIO (57-2795) O Último Dia

do Mundo
BRUNI Határi I
caruso Duelo na cidade FantasmaCOPACABANA (57-5131) Abatendo um aum
FLORIDA (37-7141) Cimba
METRO (37-9898) Armas Selvagens
PARIS PALACE Pcrdidamente Tua
ItlAN (36-6114) 20 Quilos de Confusão
RICAMAR Armas Selvagens
RIVIERA Madre Joana dos Anjos
ROYAL Clmha
RO.VY (36-6245) Motim Das Escravas

Ipanema e Leblon

Flamengo

Reapresentação

BRUNI Gimba
KELLY Hatari
PAISSANDU A Madre Joana dos Anjos

0 JOSÉ VENDIDO NO EGITO (Ançlo-
Ital./Cinemascope/Col.), Geoffrey Hor-ne, Belinda Lee, Robert Morley. 

"Bruni-

Ipanema, Eskye-Tijxica; horários diver-
tos. (10 anos).

Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) Abatendo um a um
BRUNI Armas Selvagens
GUANABARA (26-9339) A Guia e o Ga-

vião
NACIONAL (26-6072)
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DO ANO/

BRUNI José Vendido no Egito
IPANEMA (47-3806) Sublime Sacrifício
PIRAJÁ (47-2668) O Candelabro Italiano
LEBLON (27-7805) Tempestade SAhre

Washington
MIRAMAR Nove Horas Até a Eternidade
PAX (27-6621) Armas Selvagens

Jardim Botânico
JUSSARA (26-6257)

Tijuca
AMÉRICA (48-4519) Nove Horas Até a

Eternidade
ART-PALACIO O último Dia do Mundo
BRITAN1A Határi
BRUNI Gimba
CARIOCA (28-8178) Tempestade Sobre

Washington
ESKYE (28-5513) José Vendido no Egito
MARACANÃ (48-1910) A Senha do Cri-

me
MADRI (48-1184) Abatendo um a um
METRO (48-9970) Armas Selvagens
OLINDA (48-1032) Perdidamente Tua
ROMA (28-49041 pânico no Ano Zero
TIJUCA (48-4518) Zombles, os Mortos VI-

vos

ALFA (29-8215) Mônica e o Desejo
ART-PALACIO MÊIF.R Os Mentirosos
BARONESA
BOR.IA REIS (29-8215) Com Tecado no

Sangue
HEI.MAR (49-3322) O Príncipe Rebelde
BRASÍLIA (Largo da AboliçSo) Gimba
I1RAZ DE PINA (30-3489) Garrincha Ale-

gria do Povo
CACHAMBY Fundação do Império Bo-

mano
CAMPO GRANDE (828) Quem Ama VlVe

Cantando
CAR.MOI.Y
CENTRAL (30-3652) No Paredon
COIMBRA Jovens e Selvagens
CORDOVIL Paixf.es Ocultas
ENG. DE DENTRO (29-4136)
FLUMINENSE (23-140!)
GUARACI Gimba
HERMIDA Um Solteiro no raratso
IMPERATOR Motim das EscravasIRAJA (29-8330)
LEOPOLDINA (Penha) O Desesperado

Cerco da Rua Sidney
MADUREIRA (29-8733) Em Busca dasTestemunhas
MASCOTE (29-0411) Perdidamente Tua
MARABÁ (29-8038)
MARIANA (28-1357) Armadilha 5nn-

grenta
MARAJÓ O Alho Diabólico
MAUA (30-50561 Os Mentirosos
MELLO (P. circula:) Assim se Diverte o

Mundo
MELLO (Bonsuccsso) Carmcn
MÊIF.R (29-1222) Os Pássaros
MONTE CASTELO (29-8250) Abatendoum a um
MOÇA BONITA Motim das Escravas
MATILDE (Bangu 652) Abatendo um aum
NATAL (48-1480) o Desesperado Cercoda Rua sidncv
ORIENTE (30-1131)
PADRE NÓBREGA (Piedade)
PALÁCIO IIIGIENÔPOLIS Armas Selva-

gens
PALÁCIO CAMPO GRANDE EvaPALÁCIO SANTA CRUZ Os EspiõesTambém Amam
PARAÍSO (30-1060) Festim Diabólico
PARA TODOS (29-5191) Os Bravos Tár-

tnros
PENHA (30-1121) O Pirata Real
PIEDADE (29-6532) Brasil Bicampcão do

Mundo

RAMOS (30-1094) O Filho de Spartacu»
REAL (29-3467)
REGÊNCIA (Cascadura) Hat,ari
RIO PALACE Perdidamente Tua
RIACHUELO Damasco
Rosário (30-1889) Gimba
ROULIEN (49-5691)
SANTA ALICE (38-9933) O DesesperadoCerco da Rua Sidney
SANTA HELENA (20-2666) Fcstl-n Dia-bolico
SANTA CECÍLIA (30-1823)
SAO PAULO A Vida é um Jogo
SAO PEDRO (30-4181) Gimba
SENADOR (AMARA A Bela e o Rene-gado
TODOS OS SANTOS (40-0300) A Bís!#Sanguinária
TRINDADE (49-3838) Amor na Soaibr»
VAZ LOBO (29-9198)

Ilha do Governador
JARDIM

Nileroi

ALAMEDA Abatendo um a um
CENTRAI, Sc o Mando Atender... Sei-ligue
ftDEN Festival, um filme por dia
ICARAI Abatendo um a um
ODEON 12-2707) cantmflas, o Tr-answllítO
SÃO BENTO Gimga
SAO JORGE
BRASIL A Cidadela dos Robinüin»
cavalheiros Fúria do Destino
CAXIAS
PAZ Abatendo um a um

Petrópolis
CAPITÓLIO Os Mentirosos
D, PEDRO Dama Por um Dia
PETRÓPOLIS Dois na Gangorra
AZUL (Nilópolls) Festim Diabólico
GLÓRIA (S. João de Menti)
IGUAÇU Suspeita
IMPERIAL
NILÓPOLIS Tiroteio Infernal
PAVILHÃO IGUAÇU
SAO JERÓNLMO
SAO JOÃO DE MERITI Festim Diabólico
SAO JORGE
VERDE sétimo Mandamento
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0 grande sábio alemão
Yon Martius afirmou:"Al planloa da Flora Braillelra

foitm milagrti,"
O XAROPE DE MUSSAMBÉ «Há
ntila caio. Elicoi no tratamento da
reilriadoi o oficçõai dai vioi reipl.
fot6rioi, era viado ptloi indíganai,
continuando, ali hoje, com largo
utiliiacSo no medicino caieira .n
todo o nordrtlt.

PIDIOOti
CX. POSTAI 4
TIJUCA RIO*^éÊf49-1299

IM3P35I
mm? •

PRODUTO DE VALOR
DIRAJAIA

hxprclnr.niite indicado nas
briiii(|iiiii's e nas tosses, por

nials rebelde que seja
LUNGACIBA

Poderoso tônico ain.irgo, ativa
o órKÃo digestivo, combate as
diarréias e o catarru IntosU-
nal, estimulando o apetite.

Vendem-se cm tôdas as lar-
macias c droR.irlas. Peca (jrátli
nosso útil Catáloco Cientifico

FLORA MEDICINAL
J. MONTEIRO DA

SILVA LTDA.
Tel. 23-2T2H — Itlo

193 - SETE SETEMBRO - 195
3301

PARA QUEM VIAJA A LONDRES
Encontrara cm Leiiex Ltda. Tcl ncs. (in9. 1G8 Herientc Street,

Sala 125 Ã. 440. Tropicais. Caslmlras, TcrR.ils/Terylene. Llnhos S/120.
Conjuntos Cashmcre, Tecidos para camisas. Preços de Exportação.
Desconto para todos brasileiros. 42818
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Lavam-se Tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JÚLIO"

LAVAGENS F. CONSERTOS
TELEFONE: 27-7195

COPACABANA 23225

Gás Gaste pouco
Tcl. 28-2558

Oubta CARLOS e CASTRO da
Cia de Gás. Limpam, regulam e
consertam aeu íoeão o-J aquecedor

23706

Instrument. Música "•"'

TERNOS USADOS
Calças, camisas, sapatos

COMPRAM-SE. PAOA-SE MAIS
QUE QUAIflfEFt OUTRO

Tel.: 22-4435

LAVA-SE TAPETE
Ni?0^ fe BSTRANCEIRAS

LAVA - TWGE - CONSERTA¦?K Buâ *•*• Amérieo, 20S
r^ OFICINA PAMIIIAR
FOi>fE, 2S6478 - ADÃO PIIMHEIRO

Livros Usados I

PIANOS novos de apartamento,
lültimos modelos. A vista e a pres-
tacõe.s. Largo do Machado. S —
Galeria.
PIANO de cauda — Vcnde-sê]
inst. p pe«soa de (mo üôsto. Te-

I lefone: 46-442) e 46-3422 11283 75
PIANO — Vende-se cepo metal,
cordas cruzadas, á Rua Vise. Ita-
marati 172.

5516

CASAMENTO
NO EXTERIOR. Divórcios. Dr.

CABPENTER ou SILVEIRA. Av. 13
de Maio. n". 23. si. 715. Tels
42-9282 e 43-6087, n as U, 1.1 às lfth.

912
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CenRoJ HOJE Sg.BMIMMSl

TERNOS USADOS! CASAMENTO
Calças, camlios. sapatos

Compram-se — Paga-se mala
que qualquer outro

Tel.: 22-3231
83350

NO EXTERIOR — 30 dias. Larga
txpcrléncla. G.uflntia de seriedade,
'"onsultns grátis. 10 ás 12 — 15 as
inh. R. A.ssrmblfla 03. si. 302. T.
32-7080 e 52-3076. Rio. Dr. LEITE.

8792
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PILOGENIO

1 tt S \IM)S
COMPRO À DOMICÍLIO
Calcai, camisas, sapatos etc. Pa-

I go melhor quo qualquer outro.^ TEL.:22-5568
14938

COMPRO 1 acordeão Scandali e
1 piano. A vista. Hoje. Tcl. 15-1130

cõmprõTpTâno
Telefone 45-1130

De qualquer rtvuca ho,e a vista
989 75

GELADEIRAS
ESPECIALISTA EM GELADF.I-

IRAS — Pinturas a Duco c| apli-
cação, contra ferrugem. Consertos
e reformas. Disque 34-2608, per-

[feição c garantia. Atendemos Ni-
teri"'i,

j GELADEIRA — Compro, mesmo
precisando dc reforma, lei 34-2608.

Compram-is rm biblioto

|ras, avulsos e etn coleções, pa
• Ramos bem. atendemos a do
micilio. — Liv. Brasiliana, Av
Hio Branro, 156 -

LIVROS
COM 50%

Obras raras, rxgoladas e no-
vas. sobre todos assuntos, gran-
de liquidação — Livraria Bra-
sillana. Av. Rio Branco. 156 —

1 •'"¦' 9 s Loja 229. Edifício Central

COMPRO
1 PIANO - Tel. 57-0960

Tenho urgência — a vista
923 75

COMPRO 1PÍANÒ
Telefone: 57-1596

Rápido c à vista
28517 75

GELADEIRA G.E. americana. (10
mil. Av. Copacabana, 8fil - 1208.

GELADEIRA
Plnta-se a domicilio ou na ofi-

clna, geladeiras, móveis de aço co-
zlnha americana. O melhor ser-
viço. o menor preço. Tel. 47-6725
e 43-4503. 56309 59

GELADEIRA - PINTA-SE
A domicilio, sistema Alemão, mu-

da-se borracha etc. Serviço per-
feito c garantido. Tcl. 07-7291.

15041 59

GELADEIRA americana Kelvma-
tor 9,5 pés, vende-se em perfeito
estado de funcionamento. Preço
único. CrS 95000,00 — Telefones:
37-7773 e 37-2700.
GELADEIRA Westinghouse 11 pés
ótimo estado interior cm c6r. Ga-
\tlas p| carne c verdura. Preço
ie oeastfio. 110 mil. Av. Copaca-
bana 610. loja 7.

GELADEIRA GE - 2 PORTAS
lDUPLEX1

12 pés porta aproveitável, pr.r-
telelrvi rotativa, freezer lndepen-
dente, ótimo estado, 170 mil. Av.
Copacabana 610 loja 7. 15036 59

PINTURA de geladeira a duco —
colocação de borracha, orçamento
grátis. 26-0579. Sr. VALTER.

TÉCNICO ENG0. HÚNGARO
(TEI.S. 22-3231 E 32-9fi7r!>

fCHAMAU SR. ALEXANDRE!

CONSERTO DE GELADEIRAS
E MÁQUINAS OE LAVAR

Thor • Easy • Holooint • Horge
(Gen.E. e Bendix)

A DOMICILIO — Serviço 100?:
— GarnntH um «no. 17983 51

Fone — 42-3078. 29952!— Fone — 42-3078.

PINTURA E CONSERTO DE GELADEIRA
Tel. 43-6613 Técnico alemão. Alberto. Atendemos

todos os bairros. Orçamento, sem compromisso 10214 59

PWTlWRONÍÊRTyDllErADEIRA Técnico Alemão - Telefone: 42-7969
técnico alemão sr. frantz I CONSERTO E PINTURA DE GELADEIRA

Tintura a pl*tnla na «na residência 'm um dia Geladeiras, I .,,¦•, ,,-,. a-> A D A VTinrà \TI.-VIiI.- CP nfàMIN.nmar.os.d,,_çn. Trocam-se borrachas. Serv.So abso.uta Raran,,a. I ™S°,^gÍgf2? 
EM QÜaÍsQüÍ BAIRRO29953' Telefone 42-758*
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BOTAFOGO SUSPENDE PRÊMIOS A GARRINCHA
Cem mil por vitória
sobre Santos e Bangu
prometeu o Botafogo

Os jogadores do Botafogo poderão receber 280
mil cruzeiros de prêmios em uma semana, se ven-
cerem quinta-feira o Santos e domingo, o Bangu, pois
para cada um desses jogos a gratificação estipulada
é de 100 mil cruzeiros, que, somados aos 80 mil ga-nhos e já recebidos pela vitória sóbre o Fluminense,
totalizam aquela quantia.

A sensação ontem em General Severiano, antes
do treino, foi a presença de um cachorro preto quefoi apanhado por Aloísio e deverá ser a nova mas-

tricampeonato.

";->fw*TC.:'.;-':';j..^'v

cote botafoguense para o
FIFI, TALVEZ

Apenas Nilton Santos, dis-
pensado pelo Departamento
Médico, nâo participou cio
Individual dc ontem á tarde
efetuado pelos jogadores do
Botafogo, que constou de gi-nástica e bate-bola, enquan-
to aqueles que não jogaram
sábado foram mais exigidos
que os outros.

Fifi, a mais nova aquisi-
Cão alvinegra, também íoi
dispensado, seguindo paraBelo Horizonte, domingo pe-Ia manhã, para tratar dos
papéis para seu casamento.
.?orém voltara quarta-feira e
ficará treinando em General
Severiano com os que não
forem a São Paulo. Danilo
ainda não sabe se o lançará
contra o Bangu, tudo depen-
(lendo de como se portar a
equipe no jogo com o San-
tos. O tícnico gostou da
atuação do meio campo for-
mado por Élton e Airton e,
embora o jogador gaúchonão tenha produzido o que
pode, "deu conta do recado
e melhorou muito o meio
campo".

SOMENTE ROBERTO
Danilo náo pretende fazer

modificações na equipe paraa partida de quinta-feira com
o Santos, conservando tam-
bém o 4-3-3. Embora sigam
mais 5 jogadores na delega-
ção. para uma eventual alte.
ração, o técnico somente pen-sa em alterar o ataque se
houver possibilidades duran-
te o transcorrer do jogo.— Embora não venha atu-
ando bem, Quarentinha é um
jogador muito experiente e
que pode decidir uma paru-da. Desejo fazer experiên-
cias com Roberto, mas não
posso, de início, colocá-lo na
equipe, principalmente numa
partida como a de quinta-íeira. Tenho de levar em
conta que o adversário é o
Santos e que a experiência
de Quarentinha contra a se--fura defesa do Santos de-

verá valer muito. Conforme
o andamento da partida po-derei fazer a modificação.

GOSTOU DE ZÉ CARLOS

A atuação de Zé Carlos ícielogiada por Danilo, que gos-tou da maneira de jogar c'o
ex-juvenil.

— O "garoto" é bom mes-
mo o aqui em General S;-
veriano existem outros tam-
bem nestas condições. Estão
apenas aguardando umaoportunidade como a que Zé
Carlos teve agora, e soube
aproveitá-la muito bem.

CONJUNTO HOJE
Hoje â tarde haverá um

treino de conjunto, quandoDanilo procurará acertar de-terminados pontos ainda pa-ra serem ajustados. O téc-
nico fará dois tempos de 30m
cada um e logo a seguir te-
dos seguirão para a concen-
tração na Avenida Niemeyer,
onde ficarão até a hora do
embarque à noite.

A delegação que viajará
de trem está assim compôs-
ta: Chefe: Renato Estelita;
médico: Lídio Toledo; téeni-
co: Danilo; massagistas: Aloí-
sio e Bento; enfermeiro: Luiz
de Souza e os seguintes jo-
gadores: Manga, Joel, Zé
Carlos, Nilton Santos, Rilcio,
Airton, Élton. Jairzinho,
Quarentinha, Zagalo, Amo-
roso. Canavieira, Rober.o,
Paulistinha, Adindo e Hélio.

NEI, UMA TENTATIVA

Necessitando de um joga-dor de área, o Botafogo, ce-
pois de tentar Flávio, do In.
ternacional, por 80 milhões,
irá agora fazer uma tenta'.i-
va sóbre Nei, do Corintians.
Aproveitando a ida a SãoPaulo, Renato Estelita pre-curará entrar em conversa-
ções com dirigentes do clube
paulista procurando inicirr
negociações para a vinda coatacante que integrou a se-
leção brasileira.

Liderança do Bailouo
é reflexo da equipe
que está mais certa

O Bangu, na opinião do técnico Tim. é líder do
Campeonato Carioca porque sua equipe está mais cer-
ta", tática e tecnicamente, d0 que as outras, embora"no futebol brasileiro de hoje, se tirarmos Garrincha
e Pele, fica tudo japonês" querendo com isso sugerir
que equipes e jogadores são praticamente iguais.

_ 
— Não há segredo em nossa campanha, como nãoha milagre no futebol — disse o treinador. Prepare-

mos um time para disputar o título, demos a èle apoiomoral e fizemos uma perfeita divisão de responsabili-
dades. Se o Bangu não perdeu nenhum ponto atéagora, é porque um trabalho está sendo executado
pela diretoria, pelo departamento técnico e pelos toca-dores. ' h

Flávio não muda time
e diz que arbitragem
de Viug foi criminosa

O Flamengo iniciará esta tarde as atividades vi-
sando ao jogo com o Vasco sábado próximo, e em
princípio não é pensamento de Flávio Costa realizar
modificações na equipe.

Tanto o técnico como o presidente do clube, em-
bora reconhecessem a vitória do América como justa,
reclamaram contra a arbitragem de Antônio Viug,
tendo Flávio Costa considerado-a "criminosa", e Fa-
dei Fadei, "calamitosa".

PROTESTO VERBAL

O sr. Fadei Fadei eonti-
nua indignado com as ex-
pulsões de Espanhol e Dida
e disse que o Flamengo não
fará qualquer protesto por
escrito já que o fèz ver-
balmente ao presidente da
FCF, f também ao diretor
do Departamento de Árbi-
tros.

Flávio Costa declarou que
para uma equipe que jogouinferiorizada numèricamen-
te, o rendimento pode ser
censiderado aceitável, e elo-
giou o espirito de lula dos
jogadores, que disputaram o
tempo todo. Esta tarde, o
técnico fará uma preleçãoaos jogadores, analisando a
derrota, e decidirá sôbrc as
datas dos treinos de conjun-
to, ou do início, pois o jogo
é no sábado e poderá haver
alteração na programação da
semana.

Vasco paga prêmio
mínimo de 20 mil
por causa da luta

Por considerar o resultado contra o Madureira
como rara infelicidade da equipe, por ter gostado da
forma como o time lutou durante o jogo, a direção
de futebol do Vasco vai gratificar seus jogadores com
uma boa soma, que, será fixada oficialmente hoje,
mas não será inferior a 20 mil cruzeiros.

Ti

SEM PROBLEMAS

Com exceção de Luís Car-
los, que sentiu um pouco de
dor nos músculos da coxa
direita, mas não preocupa,
não houve baixas no jogo de
anteontem, segundo o medi-
co Pinkwas Fitzman, queapós o individual desta lar-
de levará os jogadores a ba-
nhos dc duchas e saunas, em
Copacabana.

O presidente Fadei Fadei
recebeu um convite do mi-
nistro ria Viação, sr. Expc-
dito Machado, para que o
Flamengo vá ao Ceará no
próximo dia 8 de setembro,
representado por sua equipe
titular, para enfrentar um
clube local. O Flamengo re-
ceberá um milhão e meio de
cruzeiros livres do despesas
e esta semana seus riirigen-
tes vão tentar eom o São
Cristóvão a antecipação da
partida, pela lia. rodada do
campeonato, para que seja
acertado o amistoso.

PELA UNIDADE
Tim, que em 1959 íoi vice-campeão dirigindo o Bangu,empatado com o Botafogo, e

que passou dois anos noGuarani antes de voltar,acredita mais na unidade dotime atual.
— A linha de zagueiros é

quase a mesma: Hélcio, Má-rio Tito, Zózimo e NiltonSantos. Mandei vir Ocimar
para jogar ao lado de Ro-berto Pinto. O ataque era
com Correia na ponta direi-
ta e Beto na esquerda, e nele
entrou Parada, Mateus veio
com éle da Ferroviária, esubstituiu Correia por con-tusão deste. Como Beto semachucou, Mateus foi paraa esquerda e Paulo Borges
entrou na ponta direita. Com
essa formação vencemos oOlaria e com ela jogaremoscontra o Botafogo. Mas a
questão não é só escalar. Há
o problema de equipe, deresponsabilidade, de unida-
de. Felizmente transmito isso
aos jogadores. No jogo com
o Sáo Cristóvão, por exem-
pio, Ocimar. no intervalo, me
sugeriu uma triangulação em
que seria lançado na frente
por Mateus. Achei que não
daria certo. Mesmo assim,
Ocimar tentou-a no começo
do segundo tempo e marcou
um gol. Depois -.encemos fá.
cilmente. Já vê que o técnico
não é infalível para o Ban-
gu, nem pretende sè-lo. O
que para o Bangu é ótimo.

Tim manifesta seu entu-
siasmo pelo ponta-de-lança
Parada. Acha que o jogador
paulista é um craque.

PERDER É DIFERENTE
Tim almoçou ontem nn

restaurante Tim-Tim, com
jornalistas, acompanhado do
presidente do Bangu, sr. Eu-
zébio de Andrade, e do di-
retor Castor de Andrade. Não
houve um objetivo principal,exceto da conversa sóbre
futebol e sóbre a destacada
atuação do Bangu no Cam-
peonato.

O fato de não ter a equipe
jogado com os grandes paramanter a liderança, é paraTim uma simples circunstãn-
cia de tabela.

— Jogamos primeiro ermtodos os que são chamadosde pequenos. Como se hou-vesse obrigação de vencê-loscomo se eles fossem peçasocasionais no campeonato.' A
prova • de que náo o sáo, é
que já fizeram outros gran-des perderem pontos. A di-ferença entre grandes e pe-quenos está em que estes,
por serem intitulados peque-nos. não se preocupam comvitoria ou derrota. Vém pa-ra cima de nós com toda anaturalidade. Já os grandes,
partem dessa condição. Oucomem, ou sáo comidos. E
quem parte ria obrigação devencer muitas vezes termina
pela decepção de perder. Éverdade que ainda não jo-garrnos com os grandes. Pen-so, porém, que na situação
atual o problema de ganhar é
para ns outros grandes maioraté do oue o rio Bangu man-ter a liderança. Veja o Bota-fogo. Se perder, ficará comcinco pontos perdidos, contranenhum nosso. Já se nós per-dermos, ainda seremos lide-res.

— Parada tem cabeça. Po-dem_yê-lo e depois rie digamse não parece Zizinho quan*do lança uma bola.
PRÊMIO DEPENDE

O aspecto financeiro dadisputa do Campeonato e.-tásendo visto com preocupação.O Bangu ainda não pageu
prêmio de vitória superior adoze mil cruzeiros. O preri-dente Euzébio de Andrcde
afirma que os jogadores ban.
güenses conhecem a situa-
ção do clube, que não pôdeoferecer o que mereciam em
virtude das rendas fracas.
Espera, todavia, uma renda
multo alta no jogo com o Bo-
tafogo. E o prêmio de vitória
será proporcional.

Flu quer recuperar
Altair obrigando-o
a baixar enfermaria

O Fluminense vai obrigar o zagueiro Altair a bai-
xar enfermaria hoje no clube, se não estiver melhor
da distensão na coxa direitr., não só porque quer re-
cuperá-lo para a partida do próximo domingo contra
o Olaria, mas também punindo ao jogador que tinha
de comparecer ontem à tarde ao Departrjnento Médico
para fazer tratamento e não apareceu.

O técnico Fleitas Solich declarou que não pensa
em alterar a equipe do Fluminense.

— O time jogou certo e entrosado contra o Bota-
fogo. Faltou apenas penetração dos atacantes, mas isto,
se aprende nos treinos — explicou.

Maurinho, com distensão
na coxa direita, é o grande
problema para o jogo com
o Flamengo sábado próximo,
estando entre Sabará ou Mil-
ton o seu substituto. Ita, quese recuperou, vai lutar pela
posição com Humberto com
grandes possibilidades no
treinamento da semana.

CÉLIO, O HERÓI
Para dar uma Idéia de co-

mo o empate com o Madu-
reira foi recebido nos cír-
culns vascainos, vale regis-
trar o comportamento de sua
torcida, domingo, em Conse-
lheiro Galvão. Não acontece-
ram os habituais protestos,muito pelo contrário, na saí-
ria rios jogadores do estádio,
a torcida cercou o ônibus e
bateu palmas para vários jo-
gadores, principalmente pa-ra Célio, que saiu de cam-
po consagrado como herói,
repetindo Vavá em outros
tempos.

Célio, num choque com o
zagueiro Jorge, do Madurei-
ra, feriu o supercilio, levan-
do dois pontos. Voltou a jo-
gar e contrariando as deter-
minações do Dr. Marcozzi,
voltou a cabecear, fazendo
com que o corte sangrasse
muito. Terminou o encontro
com a camisa inteiramente
ensangüentada, criando um
clima emocional muito a gôs-

to da torcida, que não lhe
negou aplausos.

ASPIRANTES NA PAUTA
Os aspirantes é que estão

outra vez na pauta do vice-
presidente Jaime Alves. Vol-
taram a perder e alguns jo-
gadores não tiveram a von-
tade de vencer que seria de
sc esperar. Durante a soma-
na, haverá uma conversa sé-
ria rio dirigente com o res-
ponsável direto pelo time,
Eli do Amparo, e todos os
componentes da equipe. Em
princípio, não está prevista
nenhuma medida excepcio-
nal.

O Vasco reinicia hoje seus
treinamentos, para o jogo
com o Flamengo, estando
previsto um individual for-
te. Tendo em vista que o jogo
será sábado, é possível queo programa da semana seja
alterado, fazendo um só co-
letivo na quinta-feira.

O treinador Martim Fran-
cisco procurou o chefe do
Departamento Técnico do
Va=co. sr, Edgard Freitas,
pedindo bases para a com-
pra de Laerte. O jogador,
que teve passe livre prome-
tido pelo clube, deve ser pro-curado hoje por um dirigen-
te do Cruzeiro. Coronel, poroutro lado, está em vias de
ingressar n0 Grêmio de
Porto Alegre.

*es

a
um

0 futebol que o Amé-
rica utilizou domingo no
Maracanã, eficiente mais

pelo efeito físico do que
técnico, derrubou o Fia*
mengo da liderança do
Campeonato Carioca de
Futebol. Sozinho na lide-
rança ficou o Bangu, que
teve o mérito de não per*
der nenhum ponto para
os pequenos times, e já
domingo, contra o Bota-
fogo, começará a enfren-
tar os grandes.

O lance é perfeito pa*
ra o que aconteceu ao
Flamengo. Airton sobe
antes de chegar à área,
em cuja entrada estavam
implacáveis Wilson San-
tos, Leônidas e Itamar.
(Noticiário da rodada na
página 6)

A diretoria do Botafo-
go resolveu suspender o
pagamento das gratifica*
ções que Garrincha vinha
recebendo por vitória
da equipe no Campeo*

. nato, correspondente à
metade do que recebiam
os titulares, porque o jo-
gador voltou a desapare-
cer do clube sem dar sa-
tisfações nem submeter*
se ao exame que decidi-
rá sobre a operação no
seu joelho.

A suspensão dos prê-mios começou a vigorar
na partida de sábado, quedaria a Garrincha 40 mil
cruzeiros. Sóbre o estado
do atacante, o dr. Lídio
Toledo acredita que cli*
nicamente não há mais
solução e que só a cirur-
gia pode fazê-lo jogar de
novo.

DESCULPA

Domingo, Garrincha pro-
metera ao preparador Adal-
berto que iria ontem a Ge*
neral Severiano para ser exa-
minado pelo médico do Ho-
tafogo. Porém, não compare-
ceu como já o fizera na quin-
ta-feira da semana passada,
quando também prometera
comparecer ao treino de con-
junto do Botafogo, sem cum-
prir. Na sexta-feira, telefona-
ra para o presidente Sérgio
Darcy, a fim de comunicar-
lhe que não fora treinar por»
que uma de suas filhas este*
ve doente e cie precisou vê-la,

A diretoria botafoguense
resolveu então suspender os
prêmios que dava ao jogador,
que mesmo sem participar de
uma partida neste campeona-
to ganhava a metade cln que
recebiam os outros jogadores
por vitória.

NAO HOUVE CONVERSA

O sr. Sérgio Darcy pre-
tendia ontem conversar com
o médico Mario Jorge para
resolver o caso Garrincha,
isto é, se haveria necessidade
de uma operação ou se ou-
tro tratamento resolveria tu-
do. Forem, tendo em vista
que o dr. Mario Jorge se en-
contra em Teresopolis e sò-
mente regressará em meados
desta semana, o encontro fi-
cou transferido.

Por outro lado, o dr. Nova
Monteiro, com quem Garrin-
cha vinha se consultando tiI—
timamente, depois de ser exa-
minado pela junta médica que
lhe prescreveu um repouso ao
jogador, embarcará amanha
para a Europa. Como Gar-
rincha reluta etn ser operado
e só o faria se fosse com o
dr. Nova Monteiro, é previs-
ta dificuldade em convencer
o jogador a submeter-se à
intervenção. O dr. Nova
Monteiro prometeu a Garrin-
cha esperá-lo ate amanhã, po-
rém esta viagem veio inter-
romper a combinação entre
médico e jogador, o que tal-
vez possa ser solucionado pe-
lo presidente Sérgio Darcy,

MÉDICO DECIDE

O zagueiro Altair é o úni-
nico titular contundido. O
jngador sofreu uma pequena
distensão na coxa direita.
Ontem, éle deveria compa-
recer ao Departamento Mé-
dico para já iniciar o trata-
mento, mas não apareceu. De
acordo com suas explicações
hoje e com o estado da sua
contusão, Altair deverá bai-
xar enfermaria até se re-
cuperar inteiramente.

O programa de treinamen-
to para esta semana será im-
ciado hoje com um indivl-
dual, caso o Departamento
Médico aconselhe ao técnico
a realizá-lo. Antes do treino
haverá uma revisão médica
e o dr. Dourado Lopes é
quem decidirá se os jogado-
res já estão em condições
para se exercitarem. Ama-
nhã Solich fará o treino de
conjunto; na quinta-feira —
um treino tático e Individual;

e na sexta-feira — apronto
e concentração.

QUER CONTRATAR
Com o dinheiro da venda

dos passes de Rodrigo, Edmil-
son e Valdir, o Fluminense
vai procurar contratar um
novo ponta de lança. O sr.
Carlos Nascimento, vice-pre-
sidente de futebol, não tem
nenhum nome em vista, mas
estudará com o técnico os
jogadores que podem Ingres-
sar no Fluminense.

O atacante Evaldo, que foi
operado da garganta e esta-
va se recuperando de uma
série de dlstensões, voltará
hoje aos treinos. O Flumi-
nense negou ao Guarani de
Campinas o empréstimo de
Calazans por quatro meses.
O jogador faz parte dos pia-
nos de Solich para jogar no
cuadro aspirante e poderá
até entrar no titular a qual-
quer momento, pois Edinho
está prestando serviço mili-
tar e pouco tem treinado.

Vitória para Daniel
marcou só o início
de uma fase difícil

Para o técnico Daniel Pinto, do América, a
vitória sóbre o Flamengo não é motivo para descàn-
so, por pensar que o time atingiu ao máximo, mas
representa o início de uma fase difícil, e já nesta se-
mana contra o Campo Grande, o trabalho será mais
cuidado do que o anterior porque justamente neste
fato está a razão do sucesso da equipe.

Sóbre o próximo jogo do América, o treinador
não se importa que seja sábado ou domingo, con-
quanto que se realize no campo do Vasco ou do
Bonsucesso e para isso determinou que o Departa-

clube indique na Federação ummento Técnico do
daqueles campos.

TRANQÜILO

Botafogo não quis
os três juizes que
Santos apresentou

Por ter o Botafogo recusado os três nomes indi-
cados ontem pelo Santos, não houve acordo para a
escolha dos juizes que dirigirão os jogos entre èsse»
dois clubes na decisão da semifinal da Taça Liberta-
dores da América, mas é possível que hoje isto acon-
teça, pois o Santos ficou de apresentar uma nova
relação.

Caso seja mantida a divergência, a CBD comuni-
cará o fato à Confederação Sul-Americana de Fute-
boi, a fim de que esta indique juizes neutros para as
partidas, sendo que a primeira se realizará depois de
amanhã no Pacaembu.

A vitória sobre o Flamen-
go foi recebida por Daniel
Pinto com muita tranqüili-
dade. Disse que sempre con-
fiou no seu trabalho e, ain-
da mais, no desejo dos jo-
gadores em derrotar o Fia-
mengo.

— É preciso nestes mo-
mentos — disse Daniel Pin-
to — ter-se muita tranqüi-
lidade exterior, embora pordentro da gente exista uma
fogueira. Estou, também,
acostumado com essas ma-
nifestações em dias de vitó-
ria, quando tudo é alegria,
em contraposição aos dias de
derrota, quando aparecem
muitas vozes a criticar e
achar que de outra forma
teria sido melhor, sem nada
saber rios detalhes rios pro-blemas. Foi uma grande vi-
tória e estou satisfeito com
ela.

CONFUSÃO
O técnico tem Idéia for-

mada sóbre o sistema dedisputa que passará a vigo-rar no próximo campeonato
carioca, com a inclusão dosseis primeiros colocados eoutra disputa para classificar
mais dois clubes, achando
que este sistema só servirá
para enfear o futebol cario-ca, sem nada rie proveito na
parte técnica pelo abuso daviolência.

Para ôle, as últimas atua-
ções dos vários times, mar-
cadas por expulsões, já sáoum sintoma da agonia dos
clubes pequenos para não
caírem das colocações quelhes garantam a permanén-cia entre os oito primeiros.Reforça o seu ponto devista, citando o campeonato
em São Paulo, onde a vio-
Iência é marcante em todas
as partidas, pois a Divisão
de Acesso é o fantasma de
todos os clubes pequenos.TIME E PRtMIO

O time do América para a(Conclui na 8a. pa.e, i

LISTAS
O desentendimento surgiu

ontem, quando na CBD se
reuniram com o sr. Alfredo
Curvelo, representanto a en-
tidade, os srs. Otávio Pinto
Guimarães, pelo Botafogo, e
Carlos Roma, pelo Santos,
em vez de fazer sugestões, o
sr. Otávio Pinto Guimarães
propôs que elas fossem apre-
sentadas pelo diretor rio De-
partamento rie Árbitros da
Federação Carioca, sr. Eve-
rardo Lopes, que se achava
presente e sugeriu então os
srs. Aírton Vieira de Moraes,
Antônio Viug e Gualter
Cama de Castro, escolhendo
o representante do Santos o
primeiro, a quem caberá a
arbitragem de quinta-feira
no Pacaembu.

Depois, o sr. Carlos Roma
propôs que para o jogo no
Maracasa, a 28, fosse juiz o
sr. Anacletn Pietrobom, ou
Komualdo Arpi Filho, ou Al-
bino Zanferrari Mas, o sr.
Otávio Pinto Guimarães pro-
testou, porque nenhum dos
três vinha apitando os jogos

mais importantes do Cam-
peonato Paulista, e disse que
o Botafogo não os aceitaria.

Criou-se o impasse, ame-
nizado pela chegada do pre-
sidente da CBD, sr. João
Havelange. O sr. Carlos
Roma telefonou para Santos,
e o clube paulista respondeu
que fará um novo exame do
caso, podendo apresentar ou-
tra lista de juizes hoje, ou
confirmar a de ontem.

Se a última hipótese ocor-
rer, Santos e Botafogo joga-
rão no Pacaembu e no Mura-
cana sob a arbitragem es-
trangeira.

Outras
notícias dc

esportes nas
págs. 5 e 6


